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o MARECHAL HERMES. 1191)111taES DA FONSECA, 	 p
Presidente da Republica dos Estado$ unidos do /iram..

Faço saber aos que a presente Carta de ratificação vireni"
que entro os Estados Unidos • do Brasil e a Republica do
balvador, 11010 respeetivos Plenipotenelarios, foi concluida
assi;Oada 08 eidade de São Salvador. aos Ires dias do mez do
S( . 1embro de mil novecentos r,; nove, a Convenção dg Arbitra
monto do teór seguinte:

AVISO
Aos assignantes que até 31 de dezembro proximo não

effectuarem o pagamento para renovação da assignatura no
afino. de 1914 será immediatamente suspensa, naquela data,
a remessa da folha.

•Aos funccionarios publicos, chis ou militares, será igual-
:mente suspensa a remessa. si os chefes das repartições não en-
.Tiarem até 20 do corrente mez as relações daqueles que
tenham autorizado o desconto. em seus vencimentos. para a
renovação da assignatura em 1914, convindo notar que as
relações enviadas para o corrente anuo não servirão para o
anuo vindouro.
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'1'endo saticeiontelo pelo derreto o, 2,;;97, I I,. 21	 p„-

zombro de P..)1(), i Res..11 	 ,ii) emlig resso Nacional 41,,
data, fitar aiiptov(iii a Convençã o de Arbitramento vidre Os
1:slado !: Unblos do 0 ..1,U e 11 Republica do Salvador, asz
.siguada em São Salvador tio: Iro .. ;; dias do 111PZ d . ' ti"l!Irnihro de
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Ilerimr.$) It. ri.k
Lauro Minkr.:

O Presidente dos. E.tados
Unidos do Brasil ao Senhor
.1. da Fontoura Xavier,*Minis.-..
iro Residente dos Estados Uni-
dos do Brasil na Republica do
Salvadibr.

O Presidente da Republica
do Salvador ao Senhor 1)0u-
toc Salvador Rodriguez O.;

das TtelaçGcs Exte-
riOres;

os. quaeg, dormis dê ItavO-
rem comunicado entre si Os

.	 • .

Convenção de Arbitramento
entre os Estados Unidos do
Brasil e a Republica do
Salvador.

O PreSidente dos n'tadoS
Unidos de 1 :rasil e 0 Presi-
dente da i: ,publica do Salva-
dor, de.ejando concluir
Co0VPtivilú	 ,1rbitramento
do accordo com os prilicipios
enunciados nos Artigos do nu-
lucros XV a XIX e do Arti-
tz.,, xxl 4», ; :onvenção para o
concerto pacifico 1.1114 &dal

inlernavionaest, aç4signada
tia Itaya a 2t LI( Julho de 1899
e nos Artieso: (h; nowros
XXXVII a I. e Artigo XLII
da Conve»clio assignada na
mo:ma cidade da Ilaya a 1 .8 do
(mItilwo tu , .190, nmnearain
para e ",le effeilo Os . septiiides.
Plenipotenriarios, a saber:.

•Convencida de Arbitraje
tre los Estados Unidos dei
Brasil ir Ia República dei
Salvador.

Prcs: idento de los Esta-,
dos Unidos dol y cl Pre-
sidente de la República dei
Salvad•w, &sendo concluir,

' una Convención do Arbitrajo
tio aeuerdo con los principios
enunciados en los Artículo6
námeros XV á XIX y del Ar-
ticulo XXI de Ia Convenciinf
para el arreglo pacifico dp
conflitos internacionales fir-
mada eu ia Ilaya el 29 de julio

y eu los. Articúlos de,
númorom XXXVII a xr, y AN
limito XLII de la Conveneiia
firmada eu Ia mina eiudad

Ia Ilaya el IS do octubre:
do 1907, ban nombrado para
dicho fin los Plenipoteneia.,

siguientes, ;á saber:.
El Presidente de los Esta-

tios unidos del Brasil ai Setior,
A. do Fontoura Xavier, Mi-.
*nistro Residente de los Esla-.
dos Unidos del Brasil eu 4j;

• Reptildica del Salvador;
Pre ziidonte de la

Mica . dei SaiVadOr ll SetiOt.
poelor Salvador Rodríguoz
Ministro de Relaciones •Exte-.

-1.iores;
1.03 C11:1103, (1C3P11é3

*per comunicado gutrc' . si Sus



A. DA FONTOURA. XAVIER. (L.: S.))

SALVADOR RODRIGUEZ, G. .(L.. S.)]

E tendo 'sido a- mesma Convenção, cujo teóra fica adiria
transcripto, .approvasla pelo Congre_sso Nacional, t a 'confirvio•
ratifico e, 'pela presente, a-dou por firrne	 valiesa . Para pro-s
duzir os seus devidos effeitoa; •rotnettendo sua_ ela. Seráaeurrt-asaa-
prida inviolavelmente,'

„
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seus plenos poderes, achados'
trn Na, e devida forma, con-
vieram nos seguintes artigos:

*ARTIGO

I Os de-saccordos que possam
incorrer em questões de cara-
cter jurídico ou relativos a in-
terpretação de Tratados exis-
tentes entre as Duas Altas Par-
tes Contractantes, e que não te-
nha sido possível resolver por
via diplomatica, serão sub-
rnettidoS ao Tribunal Perma-
nente de Arbitramento da
Eaya, ou a qualquer outro
Tribunal .ou Corte Internado-
nal de Arbitramento actual-
mente estabelecido ou que se
forme depois por accôrdo e
nomeação de ambas as partes,
comtanto, porém, que não
fectem os interesses vitus, a
independencia ou a honra das
Duas Altas Partes Contractana
tes, ou ponham em causa in-
teresses de terceiros, ficando
além disSo entendido que, Se
uma das -Duas Altas Partes
Contractantes o preferir, qual-
quer arbitramento de que
trata esta Convenção terá la-

gar perante o Chefe de um Es-
tado amigo ou arbitres. esco-
lhidos livremente por ambas
gs Partes Contractantea.

ARTI (30 II

• Em cada caso particular, ac
ruas Partes Contractantes,
antes de recorrerem ao Tri-
bunal Permanente de Arbitra-
mento da Itaya ou a outro Tri-
bunal ou Corte Internacional
de Arbitramento ou .arbitros
ou arbitro singular, assigna-
rão um compromisso especial
que determine claramente a
materia em litigio, a exten-
gão dos poderes do Tribunal,
,Corte, arbitro . ou arbitres a
ano se refere o artigo ante-

	

Xaor,	 -prazos que hajam de
ser "eStabelcidos Para campa-

	

_.•	 .	 _
neer perante o Tribunal ou
Corte,a escolha do arbitro ou

Dl AMO

plenos poderes, bailados en
buena y debida forma', con-
vinieron en los siguientes ar-
ticules

ARTICULO 1

Las diferencias de caracter
legal ó relativas á la interpre-
tación de Tratados existentes
entre las Dos Altas Partes
Contratantes, que puedan
suscitarse entre elas y que no
haya sido Posible arreglár por
la via diplomatica, serán so-
metidaa al Tribunal Perma-
nante de Arbitraje de La
Ilaya, ó á cualquiera-otro Tri-
buna/ ó Corte Internacional de
Arbitraje que esté actualmente
establecido ó que en lo suce-

„sive se establezca si .ambas.
Partes convienen ensu nom-
bramiento; con tal de que las
dichas diferencias no afecten
los intereses vitales, la inde-
pendencia 6 la honra de las

- Dos Altas Partes Contratan-
tes á los intereses de uri' ter-
cor Estado; quedando adémás
entendido que, en el caso de
que una de las Dos Altas Par-
tes Contratantes lo juzgue
'preferible, el ' Arbitraje de que
trata esta Convención podrá
someterse ai Jefe de un Es-
tado amigo 6 á un Arbitro
Arbitros escogidos libremeate
por ambas Partes Contratan-
tes.-

ARTICULO

En cada caso particular, las
Dos Altas Partes Contratan-
tes, antes de apelar al Tribu-
nal . Permanente de Arbitraje
.de la Haya, ó á oiro Tribunal

-á Corte Internacional de Ar-
_hitraja á á otros Arbitros
.Arbitro singular, firmarán
compromiso especial que de-

. termine claramente la materia
dei .litigio, la extensión y al-

, cance de los poderes dei Tri-
bunal, -Corte, Arbitro á Arbia
tros a que se refiere et Ar-,	 -

, ticulo anterior,- las plazos que
.se . fijen para comparecer ante
el Tribunal Corte . la
elección dei Arbitro ó Arbi-

OFFICIAL

arbitros e os diversos tramites
do processo arbitrai. Fica en-
tendido que esse compromisso
especial só poderá ser ratifi-
cado pelo Presidente dos Es-
tados Unidos do Brasil com a
approvação das Duas 'Camarã
do Congresso Federai, e pelo
Presidente da Repub/ca do
Salvador com approvação da
Assembléa. Nacional Legisla-.
Uva.

ARTIGO

• A presente Convenção viga---
rara por um período de cinco
armas, contados do dia em que
forem trocadas as ratificações,
e, se não for denunciada an-
tes da extincção do prazo aci-
ma estabelecido, ficará reno-
vada por .um outro período de
cinco annos, e assim por demi-
te, successivamenle.

ARTIGO 4

A presente Convenção será
ratificada pelo Presidente dos
Estados Unidosdo Brasil com
a auctorização do Congresso
Federal, e pelo Presidente da
Republica do Salvador com a

auctoriSaçãe dá Assembléa
Nacional Legislativa. As rati-
ficações serão trocadas na ci-
dade de Rio de Janeiro, São
Salvador ou Washington no
mais breve prazo possivel.

Em fé do que, nós, os Pie-
nipotenciarios acima nomea-
dos, assignamos o present) in-
strumento em doi-s exempla-
res, nas linguas portugueza e
hespanhola, appondo n'elle.s os
nossos ',selos.
• Feita na cidade de São Sal-
vador a tres de Setembro de
mil novecentos e neVe,

Du til)r.,) i-le; 1 913

ARTICULO III

Lã presente Convenciór?
permanecerá eu vigor por um
penedo de cinco afios, á cotia
tar desde el dia del canje 'día
las ratificaciones, y á menos
que Sea denunciada antes de
ia expiración de dicho plazo,
quedará vigente por atro pe-
riodc de cinco afios y est
sucesivamente.

ARTICULO IV,

tros, y las distintas tramitaa
ciones dei proceso arbitrai.'
Queda entendido que dic14
compromiso especial solo po.a
drá ser ratificado por el Pre-
sidenta de los Estados Unidos
del Brasil con ia aprobación
de ias dos Gamaras del C011.-.4

greso Federal y por el Prea
sidente de la República dei
Salvador con la s aprObación
la Asamblea Nacional Legisa

La • presente ' Convención
será ratificada por el Presi-
dente de los Estados Unidos
del Brasil con la autorización -
dei Congreso Federal y por.'
Presidente de ia República dei
Salvador cori la ,autorización
de la Asambléa Nacional Le-
gislativa. Las ratificacioneS
serán canjeadas en las ajuda-
dos de Rio de Janeiro, San'
Salvador á Washington, tasi
pronto como soa posible.

Eis fé do lo cual, nosotroa
, los Plenipotenciarios antes

nombrados firmamos .el -pre-
sente instrumento eu ,dos •

ejemplares en Ias lenguas esa
paflola y por tugueza,,filandst_ 

•

en eitos nuestros
en l'a, "cilVdad ' de Sai

Salvador, á tres de scptiema
bre de mil;:novecientqa; nney.
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— Concedeu-se e,requatar, afim de que possam ser cumpridas,53
cartas rogatorias expedidas, respectivamente, pelo Tribunal Judicial
da Comarca de Lamcgo, em Portugal, .juslieas do Estado da. fla!da,
para citação de Elonifacio Correia de Mello e outros, e pelo TribinuaJ
Judicial da Comarca de Tsndella, navella Republica, ás justiças:
deSta Capital, para nomeação de louvados e avaliação de bens em
inventario a que Se procede por obito de José Duarte Pereira.

— roi expulso do territorio nacional, nos termos Alo art. 2°,
.n. 3°, do decreto n. 1.641, de 7 de janeiro de 1007, o estrangeiro
Alfredo Perdiche ; deu-se conhecimento ao Presidente do Estado de
S. Paulo.

- flemetteram-se, afim de serem informados e instruidos na
forma da lei

Ao juiz de direito da 1* Vara Criminal do District° Federal o
requerimento de José Dias da Costa, pedindo perdão do resto da pena
de quatro mezes de prisão, a . 'que fsi condemnado como incurso no
art. 331, § 4°, do Codigo Penal

Ao juiz de direito da . .0° Vara Criminal do District° Federal Ce

requerimento de li rigida Maria da Salvação, pedindo perdão para seu
filho Fausto José de Lima, do resto da pena a que foi condetnnado,
por crime de homiclitio;

Ao piz federal da secção do Rio de Janeiro, para os fins conve-
nientes, a portaria de 19 do corrente, rarlificando o nome do 3 0 sup-
plente do substituto, no municipio de Petropolis Carlos Guilherme
Frederico Ming.

— Foram remettidas ao Ministerio das Relações Exteriores, afim
de serem encaminhadas aos seus destieos, as canta rogatorias
didas, respectivamente, pelo juiz federal na secção do Pará, ás justi-
ças da Allemanha, a requerimento de lindelf Liepinane & comp.,
Para exame de livros, e pelo juiz da 1' Preteria Civel do District°
Federal ás justiças de Portugal, a requerimento de Arthur bandeira,
para citação do D. Maria Hortensia Teixeira da Silveira e seu marido
Vicente Paulino da Silveira.

' Em firmeza do (inc mandei passar esta Carla que assigno
s., é sellada eren o CH I) da s Arma, da Republica subscripta
pelo Ministro de Estado das Relações Exteriores.

Dada no Pulado da Presidencia, no Rio de Janeiro, aos
deus dis do mez de Março de 1011, 90" da Independencia e
2Z,"da Republica..

,(L. S.) IIEnmEs R. DA FONSECA

Rio-Rrtmeo.

DECRETO N. 10.017 — DE 22 DE DEZEMBRO DE 1913

Abre ao misistssis ass Wave; os Extexiores o credito de 630 :000$, Papel,
supplementar verbi 4' — Connni,sGes de tiwi1e — do art. 23 da,
lei n. 2.738, de 4 de janeiro de ifits

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização concedida ceio decreto legislativo nu-
mero 2.831 desta data, decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao afinisterio das Relações Ex-
teriores um credito de 650:000$, supplementar á verba 4' —
Commissiles de lijniteÁ — do art. 23 da lei D. 2.138, de 4 de
janeiro de 1913.

Rio de Janeiro. 22 de, cozei:oro de 1913, 92° da Lide-
pendencia e 25' da Republica.

' rnisterio da Justiça e Negoolo3
Interiores

RECTIFICAÇÃO

O cidadão nomeado por decreto de 17 do corrente mez para o
pasto do umente do 3^ esquadrão do 77° regimento d3 manaria da
flitarda Nacional da comarca do Angra dos Reis, no Estado do Rio de
.Taneiro, chama-se Pedro Ferreira Gomes c não corno sahiu publicado
no Diario %ciai de 19 do mesmo mcz.

Ministerio da Marinha
Per decretos de 22 do corrente.
Foi graduado, de accôrdo com a 13i n. 1.215. cio II do agosto do

190 .1, no Corpo de Engeolreiros Navaes, no posto de contra-almirante,
engenheiro naval, o capitam de mar e guerra, engenheiro naval, Ben-
jamin Ribeiro de Mello.

'Attendendo ao que requereu cacapitão de corveta, engenheiro na-
val, Godofeedo Arthnr da Silva, resolvo que a antiguidade do gra-
duação no posto em que Se acha seja contada de 27 de fevereiro de
1908, para os effeitos do intersticio.

.— Foram reformados:
De conformidade com o alvará de 10 de dezembro de 174, de-

creto ii. 6.865, de 27 do fevereiro de 1908, leis ris. 20, de 8 de ja-
neiro de 1802, e 2.290, de 13 de dezembro de 1010, e decreto nu-

, mero 0.871, de 13 de novembro de 1012 o contra-almirante graduado,
engenheiro naval, José Lepes da Silva Lima, conforme pediu, no posto
e cana o soldo de vice-almirante e a graduação de almirante, perce-
bendo mais vinte quotas da gratificação de 2 ss sobre o soldo amimai,
visto contar quarenta e quatro manos, seis mezcs e dias de serviço.

De conformidade cena o alvará de 10 de dezembro de 1790, de-
creto ri. 6.805, de 27 de fevereieo de 1008, e leis ns. 29, de 8 de
janeiro de 1892, e 2.290, de 13 de dezembro de 1910, o capitão de
mar e guerra, eugenheiro naval, Herculano Alfredo de Sampaio,
conforme pediu, no pasto e com o soldo de contra-almirante e gra-
duação de vice-almirante, percebendo mais dezoito quotas da gratifi-
cação de 2!'s sobro o respectivo soldo animal, visto contar quarenta
e IL'CS ermos c quinze dias de serviço.

=mim, 7•11B

Expediente de 18 de outubro de 1913

DIRECTORIA DO INTERIOR

Accusen-se o recebimento do aviso do Ministerio das Relações
Exteriores, de 11 deite mez, e wxratleeem-se a remessa dos exempla-
res, em numero de nove, do lielicerie do Comité Permanente de lly-
glene Publica, de Pariz, relativo ao exercido da 1912 a 1013, e (pis,
em vietude do art. 10 dos estatutos organicos annexos ao accUrdo
Boina, de 9 de dezembro de 1007, que mon a referida repartição,
Um foram remeitidas pelo presidente do mencionado ecuttilt?-0 allu-
di los retatorios foram tildados ao director geral do Sande Publit a.

.- ao director do Instituto Nacional de Musica que
est:, ministerio resnlveu permittir que os professores José Rapa-lundu
da Silva, Ernesto Rotteltini, Alfredo Ray:nutri° Richard, Pedro do
Assis e Rodolpho Pfeffsrckern passem o actual periodo de ferias fóra
da sécio do estabelecimento, sem ',repilo de seus vencimentos.

nequerimenlos 'despachados
Pa.se,ale Raffaele., pedindo naturalização.—Faço reconhecer, por

tabellião, a firma do requerimento, e especifique a prole, Si a houver
de legitimo consorcio.

Cypriano Gonçalves da Silva, soldado do regimento de cavallaria
da Brigada Policial do District° Federal, pedindo medalha de distius
cção.—Indefi y ri to.

Eugenio Facchitil, director do Instituto de Commercio de S. Paulo,
pedindo subvenção.—o requerimento fui enviado ao 1° secretario da
Catuara dos Deputados, para os fins convenientes.

Dia 19

Foi naturaliza lo brazileiro José Fernandes Netto, natural (.14
Portugal e residente nesta cidade.

Requerimento tb!spachodo

iiERmEs n. DA FONSECA.

Lauro Müller.

Luiz Dias Pereira, provedor da
cidade de Itajubá, Estado de Minas
dos arts. 1°, 2' e 3° do regulamento
de 5 de março de 1913.

Santo Casa. de Mis3ricordia. da
G eraes.—Cumpra as disposições
approvaclo pelo decreto II 10.100,SECRETARIAS DE ESTADO L.

1 Ministerio da Justiça e Negoolog
Interiores

Expediente do -22 , de dezembro de 1913
DIRECTOPdA . DA JUSTIÇA

Concederam-se 45 dias . • de licença sena vencimentos ., nos termos
do.art:s1G2 do . regulamcnto _cm vigor, ao sargento graduaste dal
Brigada Policial Estugo José de ..Albuquerquo, para tratar deeiiego-.
cios . do . sou'intoresse Do Estado de Pernambuco. .

• Exp3diente de 22 de dezembro de 1913

DIRECTORIA GERAL DE SA UDE PUBLICA

Offieiou-s3 ao juiz da 3' vara criminal relativamente	 anaise
effectuada nas amostras do	 .Cinzano, existente no Deposita
Publico.

flemetteram-se
Ao director geral de Contabilidade deste ministerio, a conta na

importando de 90S000,.provep iente de passagens . concedidas a .esta
Directoria Geral liela T113 Écopoldina itallway Company Limited, ora
outubro, prosion a tido .; .	 .
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,	 . Ao-directõr da Estrada de Ferro. Centr' aidO Biizil, o$ laudos de
.	 .

attle de validez de Geraldo Felisberto,"AtalibaJesé. cla SilVe ,RobartO
Gomes de Jesus, Oscar Ribeiro . , da Silva,. Nlanoel Vela Garcia, José;
Vicente, Isidoro Vidal°, Cesalpino liodrienes Fraga, Antonio Dia4
Barbosa, Antonio da Annunciaçã.o , dos Santos, Waltrudes Carlos de
Noronha e Silva e PlaCidó Borges ;

Ao chefe de policia do District° Federal, o de Antonio Balizam
de Amotina.

— Reslituiram-se
Ao Sr. ministro, devidamente inforinados, o telegeamma do

'Conselho Municipal da cidade da Barra, solic'tando permissão para
que no hospital de caridade daquelia cidade possam see tratios os

, indigentes acommettalos do febre palustre, e o odiei° do Secretario,
. dos Negocios de Agricultura, Commereio o Obras Publicas do Estadd
• de S. Paulo, solicilando autorização para que o medico do serviço de

immigração daquelle Estado visite os vapores entrados com o itkpector
de saude do perto de Santos ;.

Ao directw geral do Industrie e Commercio, dovidament ie for-,
• medos, os merneriaes descriptivo$ sobre «Uma pasta perfumada. em

-tubos, para fazer a barba, sem applicação de sabão, Creme 0 .3 sabão,
espuma, pincel, agua e espumadeiran e «Especifico. Pe.ssnal, para os:
quaes pediram priv,ilegios Wolgang Erich e Aureliano Pessoa.

'Requerimentos despachados

-

	

	 Manoel Joaquim Ccirrea da Costa (2° • districto). — Certifique-se.
Convento do Carmo (2° districto). — Não pode ser approvado'

por infringir o art. i 	 5 do Regulamento de Consteuceões da Pree
• feitura do District° Federal. -

Joaquim José da Silva -(3° districto):—Certifere-se.
Joaquim Pedro Guerra dos Santos (4° districto).- Soja attendido,

à nos termos do parecer doDr. -delegado.
Elysio Goulart (5° distrieto).—Concedo 30 dias para que sejam osi

preclios desoccupados. O adiamento das obras será concedido depois!
das desoccupações no prazo determinado.

A. Malca& Comp. • (6° districto)•.—Certifique-se:
, Dr. Egydio Pinto da Silva Mello (7° districto).—Queira compare-

cer á Secção de Engenharia:
'•	 Francisco Figueira de VascOncellos. — Faça reconhecer a firma
por notado publico e volte 'querendo. •

Alberto Costa.—Como requer. Faca-se o expediento nccessario.;
João Machado Pavão.-0 caso está: affecto a juizo. 	 • .
Antonio Henrique Lacoste.—Deferido.

• Antonio Henrique Lacoste.—Deferido. -
The Brazilian Coal C°,',Linlited.—Deferido.

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda	 Circular n..56 — Rio de Janeiro, 23

de dezembro de 1913. ;' 	 .
Recommondo aos Srs. inspectores das alfandegas e administra-

dores das mesas de rendas alfandegadas, para seu conhecimento e
devidos etreitos, que fica dispensada da prova de procedencia, exi-
gida pela circular n. i, ele 29 de outubro ultimo, para gosar
isenção de direitos de :exportação e de expediente concedida pelo
art. 2°, § 4°, da lei orçamentaria vigente, a mercadoria denominada
osalitre impuro do Chile», devendo entender-se por tal producto uni-
camente o «nitrato de sodda impuro».—Rivadavia da Canha Corrêa.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional
Requerimentos despachados

- Pelo 'Sr. ministro :
Associação Commercial de Nitheroy, solicitando providencias no

sentido de ser a collactoria das rendas federaes cia mesma cidade
autoviz ida a fornecer sello e cintas . de consumo aos commerciantes e
industriaes alli estabelecidos.—Deixo de attender á representação,
á vista do parecer.

Julio Antonio Sampaio, conductor de trem da Estrada de Ferro
Central do Brazil, pedindo revisão do calculo de sua divida de mon-
tepio . —Iiidefcrilo.

Aureliano Francisco de Paula, ex-porteiro da Caixa de Amorti-
zação, pedindo lhe seja permiltido continuar a contribuir para o
montepio.—De accUrdo com o parecer, deferido._

D. Vir,ginia Fernandes Monteiro, viuva do ex-contador da Dele-
gacia Fiscal em Dello Horizonte, pedindo reconsideração de des-
pacho.—Mantenho o despacho anterior.

D. Maria Elisa da Costa Lance, filha do fenecido almirante
Dr. José Caetano da Costa,pedindo p e.:mento de sua pensão pela
Delegacia do Thesourii em Londres.—De accèrclo com o parecer,
indeferido.
• Steinberg Meyer . & Comp., successores do Carlos Schlosser
& Comp., pedindo pagamento da hnportancia de 2:4955500, prove-,

	 mons.n. 1

nimte d3 fornecimentó á Impránsa. Nacional.—Apresentado o termo
do contractó da firnia succe,:sora, relacione-se a divida, na impar-
Lancia de 2:4333, de acpôrdo corno parecer...	 .	 .	 .

Antonio d'a	 pediu lo lhe seja paga a Onsão' relativa
aos men; (13 novsmbro e dezeMbro que doam eh raceber	 sua.
espo . —Satis re' ti a exigencia , pague-sd :gie accór-lo com o inareeer.

Salvai:R' de AL'áll,l). Fallz3rJS, propondo-se, aPintax. o . edifiCio
do Thesouro Naeional, p,a4 quantia de. 165!532300). —fudefcrido.

11 iracio Avalizo, 1.s:ela:Tullio emaça a muita que lhe rei .imposta
por infea-eão do regulamen,m dg imposto de CJI)3(1111.Q.Venlia,
grão do recurso, i.mgolarmente interposto. • .•

Sociocla b Beazilaira. Protectora dos . AnimaeS, pOr,sen presiknic,
pedindo que seja impresso gratuitamente nas oilfizinas da hn .R'rorasa-
Nacional o soe orge,o den »ninado O . Zoophilo Braziteiro.—k vista
da informação, não pti.le ser attendida. .

Zita arte.s Geiniarães e outra pedin lo pegem2ato de penrio.
pela Delegacia de Th S91.11`0 em Londres.—De accório (pril o pareeee.

Raymun	

. .

lo G )nes da Silva Roo., pedindo soa nomeação para -o
togar do uarda da Alfauloga do Maranhão.—Dirija-so ao inspector

	

.	 •	 ;,	 à
Proeeeso relativo ao pagamento, por exaeeicios findo da.da.

quantia de 3:5385403 ao 2° sargento voluntarin 	 Patria.
Nunes de Mello (encaminhado com o aviso do Ministerio da Guerra
n. 421, de 27 de maio ultim)).---Satisfeita a exigeecia., pague se a
quaatia de 3:53334)3, do accordo cana o parecer.

(1 Augusto Matheron, pedindo -cacousideração do despacho.-.-.-
Roconsidero o despacho de 12 do novembro ultimo,- para negar
provimento ao recurso.

de que se trata.
Reitero-vos os meus protestos do elevada estima 'e • consi-

deração.
— Sr. ministro da Guerra :
N. 142-- Em resposta ao vosso aviso ta. 1.111, do 26 de novem-

bro ultimo, em que pedis providencias no sentido de ser concedido.
despacho livre da quasquor direitos na Alfandega de SomeAnna do
Livramento para o mobiliario destinado ao quartel do 10° regimento,
da cavallaria, cabe-me connnunicer-vos que, tratando-se de, gemer°
que tem similar na producção nacional, deixa de ser attendido arreliar\
pedido, á vista do que dispõe o n. , 1 do art. 8° do decreto n. 8.592,
do 8 de março de 1011.

Reitero-vos os meus protestos de elevada eginla .e consi-
deração.

• — Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 559 — D.) posse de vosso aviso n. 3.OIO, da 14 de agoeto.

ultimo, cabo -me COmmanicar -vos que, sendo a Companhia- Estrada,
de Ferro da Goyaz responsava' perante o Governo, Corno•doclaraes,
pela differença dos jures da conta-corrente bancaria' e 03 do 4 °/,, Ouro,
pagos pelo mesmo Governo sobre ammissão da 100.000.000 de francos,
a importancia verificada corno debito da mesma 'companhia é da
frs. 4.318.102,52.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e 'consi-
deração..

da alf

EXPEDIENTE DO 13R. MINISTRO

Dia 23 de dezembr o de .1013

Sr. ministro da Agricultura. Industrie e Commercio:
N. 184 — Tendo sido substitui-las por apolices da divida. ptiblici,

conforme solicitastes no aviso n. 457, de 30 'de agosto ultimo, as cau-
ções que Luiz Cantanhede de Carvalho Almeida e Arthur
haviam feito no Thesouro Nacional em 30 de jameiro . e 24: de ablui
deste armo, na importancia, total de' 30:0003, em .moda terrenta,
para garantia da execução do contracto referente -ao estaboleeinientop
de uma usina da refinarão de borracha do - mániçoba e 'triarageibeh'a.
no Estado de Minas -Gerees, remetto-vos, para ds"dosidos 'fill3, • O 16-
cluso conhecimento n. 747, de 12 do M3Z findo, relativo -á' Substitiiição.

.	 ,
N. 570 — Restituindo-vos o incluso . processo enviado com ovos

aviso n. 2.443, de 27 de junho deste anno, relativo á divida de exer-
cidos findos na importancia de 1:1123960, -de que se julga credor
Carlos Wigg, proveniente de fornecimento que fizera á Estrada do
Ferro Central.do Brazil em 1912

'
 cabe-me scientificar-vos que o Tri-

bunal do Contas negou registro adespeza. de que se trata, por haver
sido realizado o alludido ?ornecimento som observancia do disposto no
art. 99 do regulamento approvado pelo decreto n. 8.610, de 15 de
março da 19U, segundo communicaão . feita a este ministerio era
officio n. 1.159, de 29 de setembro ultimo, pelo presidente . do refe-
rido instituto.	 .

. Reitero-vos os meus protestos de elevada 'estima e cOlasideraçrto,

el Reproduz-se por ter sido publicado com incorrecOol:
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Onarte-fnira

ExpEntr.NTE DO SR. DIRECTOR\

Dia '23dc cle:embro de 1913

Sr. inspector da Alfandoaat do Riu de Janoiro n„,
N • 1•101 - Communico-vos, para os fins cous-eit s. qin- o Sr.

ministro, tendo`presonte o processo transmittido ti. 1 =loria d 't, R e-
ceita Publica com o vosso oferto n. 9o7,de 2 de julho A i, eee,e4.4,teeze1),
relativo ao rect1NO interposto por James Magnos & nunp. da deeist-rr
dessa alfandega mandando adoptar o valor de tom 1-eis para cada
kilo de cara mello que os recorrentes submetterato a despacho pela
nota de importação n. 9.468, de 14 do março ultnno, para o pagar
monto dos direitos ai valorem sobre a base de 1:6o0S. resolveu, po-
despacho de 10 de outubro pooximo findo, negar provimento ao alia
did..) recurso para confirmar a (iceis:to recorrida.

N. 1.102 -Communien-vos, para 03 fin g CMVOLI:'mt2 .::. que n Sr.
ministro, lendo presente o processo transmittido á 1)ireT • toria da Re-
ceita publica eom O vosso (oficio n. 953, de 5 de julho da 1912, rota-
tivo ao recurso interposto par Elmundo Machado da decisão dossa
alfandega, que lha itopoz a multa em dobro por volante.; contendo
inflammaveis recolhido; ao aoina7-3m 10 e que não constavam da
lista de inflammavers, do vinho . alleteão Santa Barbava, entoado em
c ., d., abril do mesmo anuo, resolveu por despacho de 2O de setembro
ultimo, dar provi ai 	 ao ali:: dido recurso, visto não toe ficado pro-
vada a responsabilidade do recourente.

N. 1.193-Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nis.tro, por dospacho de 24 de novembro ultimo, resolveu approvar o
acto do que destes conta em officio n. 1.816, de 7 do masmo mez,
e polo qual concedestes a pormissão solicitada pela Fiscalização do
Porto do Rio de Janeiro para mandar correr uma tapagein de ma-
deira, transvorsal ao armazoin 10 do C:Les do Porto, afim de qne a
parte do mesmo armaz y n submettida a concertos ficasse separada do
resto do immovol.

N. 1.1'11-Para quo sejam acoimemos nasra raparticão, re-
motto-vos o; &aumentos rof.weitie; ao despacho, já ani.o..izado,
de seis caixas ontendu notas do Thasouro, vindas Delo vapor
Vestris.

so. svodico da Camaca Syndical do Corretores na Futuros
Publicos:

N. 574-enviando-vos o incuta') reauernnento em que ramo
mareai de Freitas, como tutor (I. , monores filhas do fallecido 2" te-
beide do Exoreiln JOSé Carlos Si:00011s (ta Silva, pede roconsideração
do despacho le .oferido sobre a Iiquolaçao da liailça do ex-eorrator
José Claudio da Silva, para pagamanto de credores, pee.) vos digneis
prestar informar:ão a respcito, si In 1 . 0. 9)Cet VO paocosso, que (deverá
ser dovolv ido ao Thosouro Nacional ema o questionado 'requerimento,
consta a altogada qualidade de tutano

- Sr. inspector de Seguros:
N. - Attendendo á solicitação constante da vosso officio nu-

mero 47, do 2 de ,,antro desta atum, reiterado udu da n. 7o4, do
22 de novembro proximo findo, junto vos remeto) quatro exemplares
do ,Consultor do Empeegado de Fazandao. organizado por Ande-
1100 Corra t	 B. Lemos Cordoiro.

- Sr. iitr,eeor geral da Imprensa Nacional:
N. 251 --- Pee,o-vos providencies para que, com a maxima nr-

gonoia, saja ;atendida á s >licitação constante dos incite ofilcios nu-
moro; 20e, do 2:1 de outubro ultimo, e 236, de 6 do corronte, sobra o
fornecimanto de livro; aecessarios au expediento desta directoria.

-- Sr. presi1;111 . do Tribunal de Comias:
N. 652 Itornetto-vos, para os diavicios fins, a inclusa demoli-

siroco° gila acompanhou o officio da Caixa de Conversão n. 48•, de
15 de novembro ultimo, relativa ás d o spaza; miadas feitas no maz
do outubro deste atino, polo . porteiro daquella repartição, na impor-
tam:ia ii 2o0S000.

- N. çj - incluso vos remetto, para os devidos fins, o pro-
CeS59 de tianea do escrivão da Collectooia das Rendas Eederaes de
Uauá, Estado de S. Paulo, Ilermittio

-- Sr. d o l ., ?ado fiscal em Alagoas :
N. 131- Declaro-vos, para o; fins convonicntos, lin o Sr. mi-

nistro, tendo pl ysent e o processo transmittido á Directoria da ItPnei-
. ta Publica com o vosso officio n. 7, mie 3 de janeiro de 1911, relativo

áo recurso interposto pir llorstalmann & Comp.
'
 agentes da Com-

panhia lIambarg Su n	 uisdaterikacha, decislo da alfandegit desse
Estado,que imp.iz ao eammandant o do vapor aliem:to Paranaguá, en-
trado ein 2 d inata do 10)9, a multa de direitos em dobro pelo ex-
travio de moreadorias verificado 110S VOilimes marca 619, ns. 132 e
146, pertenc,on as ao manifesto do referido vapor, resolveu, por des-
pacho de 1 da outubro proximo lindo, tomar conhechnottto do afia-
dido recurso, para o fim de mandar cobrar 03 direitos simples, vis-
to não haver para a imposioão de multa fundamento legal.

N. 131 Palaro-vo,., para os fins convenieutes, que o Sr. minis-
tro, tendo presente o processo encaminhado com o vosso officio n. 10,
de 23 de janeiro do corrente armo, relativo ao recurso interposto
por Dorstchn um & Comp., agentes nessa cidade do vapor allemão
Dora, da decião da alfandaga desse Estado, que itnpoz ao comman-
danta do rafin'ido vapor, entrado a 21 de abril do atino passado, a
multa do direitos em dobro pala falta de descarga de dom volumes

...	 .
constantes do manifesto d.o mesmo vapor, resolsien, por ríespi;c1x0 do
2 de outubr2 proxitno lindo,.-ileixar de tomar conhecimento do roce:,
so, por e,s.ter-perempto.

--Sr. delegetdo fiscal no Maranhão
N. 201-Deelaro-vos, para 03 dovidos fins, que o Sc. ministro,b

tendo pres o	-o processo encatninhado á pi •, :atoria da Receita Pui-'

rrtz; .r-offielo do vosso acto reformando'a d1.0 (A„tkr, itispactoria da.

iNvir
Uca em o vosso oficio n. 66, de 10 d	 te; wi	 to, no qual racor-

7 Ittraiegaolesse Estado, que iude.ferite o poitdt' . aicancellatuento de
nota; do r. , ,isão da dospacho, feito por J. Carvallio & Comp., resol-
vem000e d :se icho de 7 de outubro findo, approvar li, vossa alludida
decisão.

N. 205 - D.-aclaro-vos, para OS devidos fins, que o Sr. ministro,
tondo presa,/ e o processo transanittido á Directoria da Receita Pu-
blica com o russo oficio n. 212, de 9 de dezembro de 1911, relativo
ao reow..so bitarposto por Alies Junior & Comp. da derisão da al-
fandega das .a Estado, que os conde:ninou ao pagamento de armaze-
mieem de 2o caixas contendo vermouth, subinetlidas a despacho
pala nota de impoetavão n. 7.507, do setembro de 1910, resolveu,
!me acto do 9 de outubeo ultimo, negar provimento ao alludido re-
curso, por falta do fundamento legal.

-Sr. delegado fiscal em Minas Genes .
N. 215 --- Declaro-vos, para gs fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, por do-macho de 16 do moz corrente, a.pprovon a proposta en-
caminhada com o vosso oficio II. 216, da 3 de novembro ultimo, que
faz Alvaro Junquoira, colltecior das rendas fedeoaes em Caldas, nesse
Estado, da Isaldacio Silva, para sou agente auxiliar.

-- Sr. delegado fiscal tio Paraná:
N. 311 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, tendo presente o roceis° tratismittillo á Directoria da Re-
ceita Publica coto o vosso oficio n. 91, de 27 de setembro de 1912,
relativo ao recurso interposto por Elysio Pereira (,Sz Comp. da decisão
da alfandega de Paranaguá, manddido classificar como setinetas da
taxa do 5$ por kira,x10 art. 473 da tarifa, a mercadoria submettida a
despacho pia sJgauda addição da nota do importação it. 1.386,de 28
de outultra de 1910. como (doridos de algodão não especificado, es-
tampado da base do 10x10 0 para o pagatnento da taxa de 3$ por
kilo do art. 472, resolveu, por despacho dc 11 de outubro proximo
Melo, monto conhacimonto do alludido recurso, para o fim do ser a
anu:lila inwead)ria eonsalarada como « setitteta de algodão», do ar-
tigo 473 da tarifa, para pagar a taxa de 4$ por kilogramma.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 427 - Em solução ao assumpto constante do vosso officio

ti. 0e3, de 29 de maio ultimo, á Directoria da Receita Publica, relati-
vamealte ao recurso do agente do Lloyd Brazileiro, nessa capital,
interposto do acto pelo qual a inspectoria da alfandega. desse Estado
impoz a multa dos direitos em dobro ao commandante do vapor inglez
Overdale, por faltas verificadas na descarga do mesmo vapor, de-
claro-vos, para os devidos fins, que o Si'. ministro, atiendendo a que
o Lloyd Brazdeiro foi incorporado ao Patritoonio Nacional, resolveu,
por despadra de 4 do vigente, tornar do nenhum effoito a multa
imposta.

N. 4. 28 - Declaro-vos, para os devidos effeitos, que o Sr. mi-
nistro, Latido em vista o que requereu Francisco Moreira de Carvalho
Lima, guarda da Alfandega desse Estado, em peticão encaminhada
com o oficio da referida alfandega n. 1.014, de 14 de agosto de
1910, resolveu, pie despacho de 17 de novembro ultimo, conce-
dei' ao poticionario a gratificação addicional de 5 % sobre o respe-
ctivo soldo, a partir de 22 de novembro de 1907, de conformidade
com o art. 5' do decreto n. 1.662, de 27 de junho do mesmo anuo.

N. 429 - Declaro-vos, para 03 devidos efleitos, que o Sr. mi-
nistro, tendo ela vista o que requereu Ernesto Xavier dos Santos, sar-
gento da guarda da alfaudega desse Estado, em petição encaminhada
com o oficio da referida alfandega n. 1.011, de 12 de agosto de 1910,
dirigido á Directoria da Daspoza Publica, e a que se refere o dessa
delegacia n. 66, do 5 de outubro seguinte, resolveu, por despacho
de 13 de novembro ultimo, conceder ao pelicionario a gratificação
addieional de 10 % sobre o respectivo soldo, a partir de 7 de julho de
1907. de conformidade COM O art. 5° do decreto n. 1.662, de 27 da
junho do mesmo anno.

N. 430-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-
tro, tendo presente o processo tra.nsmiltido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 85, de 2 de setembro de 1910, relativo
ao recurso interposto por Manoal Colaço Dias da decisão da alfan-
dega desse Estado que sujeitou ao pagamento de direitos os barris de
ferro que serviam da involocro á mercadoria despachada pela nota
de importação n. 31.506, de setembro de 1909, resolveu, por acto de
27 de outubro ultimo, deixar de tomar conhecimento do alludido re-
curso, por não ser de revista.

N. 431-Doclaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tmulo presente o processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o v0330 oficio n. 422, de 22 de novembro de 1910, rela-
tivo ao recurso interposto por Alvos de Britto & Comp., dessa praça,
da decisão da alfandega desse Estado, mandando classificar COMO
«tecido de algodão branco bordado, ' para pagar a taxa que couber
por Itletr0 quadrado com o ausmcnte dO O *á por ser budado, do



19320 Quarta-feira 21

e"

' . DezPtnhro de .1913

I 4	 ,

DURIO OFFICIAT. -
.•

ão .rocurso iiiterpotto,:pee Romba	 te,' agentes da Companhia
Antro Americana, , ke„eão :4 .1a _Saiitoo, que impoz ao
commandante do trawee Att. int,i , entra. a 3 ilo dezombro de 1910, a
multa de 2:15.(h1...th)›.0,'peia, falta d;) apreseata.ção do certificado
considartio eort_5.neSee:atrassmeresolvol, p )1-despacho da 8 de outubro
do corrente anabe.Ittio toofár conhecimento do alinda, recurso, era

fa.ce de.d% do ,det.totribro de 5899.
orepfie o ar--.4e • das instruceees annexa.s ao decreto

-

•

art. 473 da bilra, a moreadoria submettida a despacho pela nota:,
de importação n. 41.392, de 7 de outubro daqiiollo atino como. 4.4ok.---
do não especificado de fantasia the algodão branco bordado,' mak.
pagamento da taxa que couber por moiro quadrado sem. sobre-
taxa da nota 55e do art. 473, resolveu, por despacho de . 3 de outu-
bro proxiino findo, dar provimento ao allu istio recurso; • ".tcr—SiSo
bem classificada pelos racorrentos a incrcadoria em questão.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Grande do Norte

N. 81. --Communico-vos, para os detidos. fins, que o Sr. ministro,
por despacho de 16 do corrente, exarado sobre o vosso officio n. 20,
do 22 de novembro ultimo, resolveu approvar o concurso do 2a en-
'Canela realizado ultimamente nessa delegacia, sendo a seguinte a
classificação dos candidatos

Em 1° togar, Orlando de Faria Caldas; em 2°, Ubaldo Cavalcanti
de Castilho; em 3°, José Luiz de Almeida Tiuoco e Carlos Alberto da
Costa e Silva.

—Sr. delegado flocal . no Rio Parati le do Sul:
N. 491-1)eclaro-vos, para os fins convenienteo, que o Sr. minis-

tro, tenlo presonte o procaeso trammittido i. Directoria da Ilotoolia
Publica com o VOSSO 0!fiCIO ii, 22. de 16 da abril do anuo tio lo, relati-
vo ao recurso intereosto por Gazaphia Irmãos da ,loelelo ci, Alfan le-
ga d3 Sant'Anna do Livramonto, nosso Estado, mau lan *o classificar
como atijolos 13 barro calcinado ', da taxa d 5$ por metro quadra-
do, do art. 620 da tarifa, a mercadoria subuntila a d yspacho peia
nota da importação n. 96, do janeiro do mesmo anuo, C9M0 «tijolo
do ladrilho da barro eimplese para pagamento da taxa de 850 reis
por metro quadrado, do citado atui 13401r3n, p r desonho d3 26
do setembro mio corronte atino, dar provimento ao afio li lo CO3111•30,
por ter si lo a mercadoria bom despachada pelos rocerrentes.

N. 195—Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-
tro, tendo presente o processo trausuittido Dira-toria mia R333ila

PlIblin COM O VOSS4 officio n. 20, da tl de maro do corrente anuo,
relativo ao rocairs3 interposto por P eivo Forilatelos Braga, agmite,
nessa cidade, da Compinhia Nacional .le Navegaçeo Costeira, da de-
c(são tia alfawlega dessa Estado, qtie sujeitou o exmnandantn do
vapor Mipitert, entrado a 20 de abril do am . o pr)xinto passado, ao pa-
gamento dos direitos polo extravio do mercadorias cotia las em um
volemo marra L. C. D. n. 227, resolveu, p =r despacho ' ie . () de outu-
bro ultimo, deixar de tomar conhechnento do recurso, por não sor
de revista.

N. 196—Em confirmação ao meu telegrama datado de 17 do
declaro-vos, para Os fin .': que o Sr. ministro

resolveu, por acto de 13 tombem do vieente, autorizar O desincho,
livre de quaesquar direitos, na alfan lega desta Capital, das duas em-
barcaça .s de regatas ;lios, oh -aluadas ao Cinto de flaneis Almitanta
Ta na ateia ré. embareayies essas que s3 acham recolhidas aos areia-
sons da referida alfandega.

N. 197—Em emitiria:não ao tu 31 telegramma de 15 do vipnte,
declaro-vos para os fins cenvenientes, que o Sr. ministro, atten leedo
ao que requereram João Corra & Irmão, e Bane) lia Provincia de
Mo Grande do Sul, em petição tambein de 15. resolveu, par acto da
mesmo data, autorizar o despacho, livre de dfrat #5, (13 accórdo com a
clausula X do contracto anu 3X0 ao decreto o. N.559, de 15 de feve-
reiro de NI!, na alfouilege do Rio Grande, m.!,liant..) termo do ceS-
potisabilidade com o prazo de 60 dias para premelamento das forma-
lidades legaes, de 10.700 kilos de aramo farpado, 11.587 kileo
arame de aço. 4.235 kilos d.o arame ga1van1 7.a lo o 1.2) kilos de
grampos de forro, esperados pelo vapor Valerzei,t e destinados ao uso
dos requerentes.

N. 498—Remettendo-vos o incluso processo transmittindo á Di-
rectoria da Despeza Publica cem O VOS•SO 011C10 tu. 1 11, de IS de maio
deste anuo, e a que se refere o de n. 55, d O de outubro ultimo,
relativo á 'taioba:ação de 1). Edwig3s Violeta de Mattos, viuva do
2° sargento da Exercito José Bornardo da 11 ...t3s, da ponsã ) equiva-
lente ao soldo que percebia o afunila° sarg roeoenne,nlo-vos pm-
videncias no senado de ser apresentada rivh rribuitan:la nova jusele-
cação, conformo parecor da Procurod j. l'adral da Fazenda Publica,
exarado a fie. 31 v. do mesmo permeio.

— Sr. delegado fiscal em S. lauto:
N. 602—Dec1aro-vos, para Os fins conveniontn que o Sr. minis-

tro, tendo presente o proc3sso trausmi ti lo á Direcooria da Receita
Publica com o vosso officio n. 243 de le de dezmnbro de 1910, rela-
tivo ao recurso interposto por Carraresi & Comp. da d •xisão da AI-

- fatidega de Santos, mandando classificar como «papel colorido de um
só lado», da taxa de 5 110 reis por kilo, a mercadoria submettlda a
despacho pela nota de importação n. 61.387, de agosto do mesmo
anno, como «papel assetinado para impressão«, para pagamento da
taxa de 10e réis por kilo, do art. 612 da tarifa, resolveu, por doen-
do° de 23 de setembro do corrente anuo, dar provimonto ao alie-
dido recurso, d. vista do laudo do Laboratorio Nacional de Analyseo,
que, verificou não conter a referida mercadoria materia alguma
corante.

N. 693—Declaro- vos, para 03 fins convenientes, que o Sr. minis-
tro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 5 do 14 de maio de 1913, relativo

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO F.'31. DIRECTOR.

Dia 22 de dezembro de 10h
Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 28—Afim de satisfazerdes á exigencla da 2' Sob-directorias;

rem Oto-vos o incluso processo de recurs do Leop2dino José de Souza,
&nada.

— Sr. dotara :Ia fiscal no Rio (Irando do Sul:
N. 31—ItecOmineido-vos provid :miolo no sontido do ser remete

tida a cirrose% da morcaderia que deixou de ano:apanhar o recurso
de Nicola Caringi, encaminhado com o VOSSO OITICIO n. i08, de 25 de
novembro

Requerimento, despachar-161
Miguel Vicente Calmon Vianna.—Complete o sello da petição de

lis. 4 e 5 com revalidação.
Dia 23

Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 52—Tendo o eollectoe das reto las federam de Monte VOM3,

Alfredo Poreira da Lemos, recolhi lo aos cofeet da cativa meia a im-
portancia de 18$, carreepondente a uma as:Lentura do Dirtrio Offt-
ciai durante o proxima anum de 1914, mim V01-0 CJIIVIIIMICO. afim
de providenciardes no sontilo de ser feita a remessa do referido
diario ao dito collector, a partir de janeiro em demita.

N. 53—Tendo o conector das emdas flora 33 413 Monte Verde
communicado a esta directoria em officio il. .43, de 18 do corrente,
haver o juiz municipal do Rem le, De. Manoel Barreto Dantas. re-
colhido aos cofres cli colloctoeia a impertancia de 1s$, correspon-
d otite a uma assignatura 410f ij trio °fileira durante o proximo anuo
de 1914, assim rol-o commtmico, afim do providenciardes no sentido
de ser feita a remessa do refeifi to Mario, para a rua fluido& Lobo
n. 232, n o.eta Capital, a contar do TlIn d janeiro em cleante.

N. 51—Tendo o colleetor mias mem las feleraes de Rezoele, Ante-
ido Denomino de Camargo, recolhido aos cofres da mesma cofiado-
ria a importaucia de 18$, correspondento a itma assignatura do
Diario ()Melai, durante o proximo anuo de 1914, assim rol-o comino-
nieo, afim de providoliciardes no sontido do slr feita a rene .ssa do
referido diario ao dito colloctor, a coatar de janeiro em dente.

aum.,

Procuradoria Garai da Pazonda. Publica
Requerimentos despachados

Dia 23 de dezembro do 1013

Antonio Soares da Cunha, por semi pmcoralor Miguel Archanjo
Marques Rosa, polindo prestar fiança.—Satisfaça a exigencia do
parecer.

Auxiliadora do Esado de Minas Cerne, sociedade da atetilios.---
Cumpra o despacho áli. 4.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 23 de dezembro de 1013
Julio de Oliveira.—Transfira-so.
Luiz Candilo de Araujo Penna.—Idem.
Borges & Medeiros.—Completom com revalidação o sono do do-

cumento mie lis. 3.
Raphael Augusto de Araujo Veiga.—Transfira-se. Imponho 3,

multa de 20$ á vende:101'a D. Francisca Corréa dos Santos, nos termos
do art. 21 do doera° n. 5.111, de 27 do fevereiro de 1001.

Maria José da Silva Rocha.—Apresente procuração o revalide q
sello do doem int() CIO fia 4.

Fonseca & Almeida. —Transfira-se.
Dr. Antonio Maria Teixeira Filho.—Idem.
Olga. Coutinho e Esther Coutinho.—SatIsfaçam a exlgoncia do

parecer.
Machado & Soares.—Complotem com revalidação o solto do

documento de fls. 2.
Barcellos & Irmão.—Deem a baixa no exercido futuro.
Laudelina Rosa Dutra.—Satisfaça a oxigencia do pwecer./
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João Alves Affonso.—Tcansfira-se.
e • • Manorda de•Alencastro Souza.—Idem.

.Manoel Fernandes Doiningues.—Idem.

	

-.•	 'José e Adriano Dias Cabrad.—Idem.
João da Silveira Brazil:—Idem.

, Carlota Carbono	 •
Lobti-Vianna.—Idem.'

C. Chagas. — Averbe-ao a mudança, sob o valor locativo de
3:0005000.

Francisco Ferreira.— Satisfaça a exigencia do parecer;
Joaquim dos Santos Guimarães.— Transfira-se.
João dos Santos Araujo. — Apresentada a patente de registro,

transfira-se. Imponho ao vendedor Manoel Ramos Castro e ao com-
• prador João dos Santos Araujo, a cada um, a multa de 505, minimo

do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1901.

	

, .	 Pinho & Corrêa.— Transfira-se.
Machado Bastos & Comp.— Mantenho o valor locativo do 10:0003,

pára base da deducção da taxa proparcional.
D. Guiomar Mihá Magalhães.— Revalide o sello da petição.
.Arlindo Martins.— Teansfira.-Se.
José Ferilandos da Silva Maris. — Satisfaça a exigencia do pa-

recer.
Francisco da Silva Carneiro. — Em face do parecer nada ha que

deferir.
Bernarda Nunes Piares.— Satisfaça a exigencia do parecer.
Branda° Alves & Comp.— D3 accórdo com o parecer entregue-se

importancia de 350$000. 	 •
José Botelho.— Satisfaça a exigencia do parecer. •
Dr. Cicero Penna.— Proceda-se nos termos do parecer.
Joaquim Ferreira Brandão.— Seno o documento de fls . . 2.
João Marques Dias SI Comp.— Da accôrdo com o parecer, entre-

• 'gue-se a quantia de 5005, mediante apresentação do conhecimento
cm original ou a.ssignatura de termo do responsabilidade.

..ke	 .
to n ' s

Auto n. 23 Á, de 4 de outubro de 1913, contra J. Secundino da Costa
Si Comp.

• - Consta do peesonte processa, a que serviu de base o auto de ia-
-1 	 tenção e apprehensao de lis. 2, que, no dia 4 de outubro ultimo, o

agente fiscal dos impostos do consumo Fernando Souza de Marc:mal,
• +no estabelecimento de charutaria do J. Semnlino da Costa Sz Comp.,

• • á praça Quinze de Novembro n. 42, veeificou que a mesma firma vende-
ra um pacote de fumo, com o peso de 250 grammas sem appor-lhe o
raspectivo sello, infringindo desta arte o disposto no art. 113 do

••, '' regulamento annexo ao decreto a. 5.890, de 10 do fevereiro de 1906,
ei• -• pelo que lavrou o alludido auto e fez approhonsão da mercadoria
• contr.-ainda, para os elnitos

• Facultada a defesa aos accusados, allegaram que, effectivamente,
no momento da apprehonsão, o pacote de fumo não estava soltado
porque o comprador, apenas tomou posso do produto adquirido,
descollou o seio do incolacro, jogando o mesmo seio C112 cima do bal-
cão, como quasi todos os outros fregueses fazem.	 •

Contestando a defesa, o a gente fiscal affirina que, já no dia ante-
cedente ao em que lavrou o auto, estando de observação junto ao esta-
becimento dos autuados, constatou que estes, no curto espaço de meia
hora, venderam grande numero de pacotes de fumo sem o nuessario
sello que só applicavam raras vezes, naturalmente quando transigiam
com pessoa desconhecida; que notara, é certo, sobre o balcão alguns
sellos esparsos, sem que os accusados se utilizassem deitas; senão

• uma, ou m utra vez, nas muitas vendas que presenciou, e que, deante
do que observara, convidou o seu collega, sambem signatario do
auto, e, no dia immediato, dirigindo-se ambos ao estabelecimento de
que se trata, fizera apprehensão do producto contravindo, em poder
de um freguez que salta do mesmo estabelecimento ; que, effectuada
aquella, foi por une dos socios da firma ordenada a entrega do novo
pacote ao comprador da mercadoria, sellando-a, então, em presença
do autuanto e seu collega. Declara ainda o agente fiscal que os
autuados já foram punidos, por identica infracção, em virtude de
auto, sob o n. 161, de agosto de 1911.

Em face do exposto, considerando que, com as alloogaçõos produ-
zidas os autuados não lograram eximir-se da responsabilidade pela
pratica da contravenção, transparecsoolo, antesole suas proprias pala-
vras, a confissão da fana comraettida; considerando que os seus argu-
mentos, aliás sempre usados,em casos semelhantes, como fragil recurso

•• de defesa, não são corroborados por prova de especio alguma; conside-
rando que é inadmissivel a razão apresentada de que, quasi sempre,os

, fregueses descollam o sello da mercadoria e o jogam no balcão, -visto
como essa curiosa preoccupação da parte dos compradoresde productos

• ,sujeitos ao imposto de consumo só agora foi descoberta pelos autuados,
• na impossibilidade absoluta de meios de defesa ;

-es• Considerando que são do todo insubsistentes as suas allegações,
quo foram completamente destruidas pela contestação de folhas ;

• Considerando, finalmente, que-os mesmos autuados são remei-
_pites, e que, pela primeira infracgão. constatada em auto: lavrado

em agosto de 1911, a que alinde o agente fiscal autuante, lhes fo
imposta a multa de 200,5 :	 •

Julgo procedente o‘auto de folhas o provada a infracção, para o
fim de impõe aos autuados J. Secundino da Costa & Comp. a multa
de 5005, (quinhentos mil reis) Maxim° da pena comminada no artige •
122, n. ff, lettra d, do regulamento aniles° ao decreto n. 5.890, de j
10 do fevereiro de 1906, ageravação que attende ao dispositivo do?
art. 126 do mesmo regulamento.

Intimem-se.

Inspectoria de 'Seguros

DESPACHOS DO SR. INSPECTOR

Dia 6 de dezembro de 1913

Sociedades do seguros :	 • •
Mutua Rio Grandense.—Attendendo a motivo de força maior, aW

legado e notorio. concedo a prorogação por 30 dias.
Potrimonio da Familia.— Archive-se.
Segurança Paulista.—Idens.

EXPEDIENTE DO sn.• INSPECTOR

, Dia 4 de dezembro de 1013

Ao Sr. ministro da Fazenda 	 •	 '
N. 787—Encaminhando, devidamente informado, o processo dei

requerimento em que a Sociedade «Thesouro da Familia» submette
á approvação resoluções tomadas em assembléas gerabs• de março;
agosto e setembro ultimos.

—A' Sociedade «Garantias das Familias»
N. 788—Communicando que por despacho dó Sr.ministro foram,.

com restricções;approvados os seus novos planos.
—Ao procurador geral da Fazenda Publica do Thesouro Nacio-

nal:
• N. 789—Agradecendo a comrnunicação feita de tor assumido e

exercido do respectivo cargo.
—A' sociada.de Garantia Mineira:

• N. 790—Declarando que, par despacho do Sr. ministro da' Fa-s
nada., foi indeferido o pedido sobre as condições propostas para et--
fectuar o deposito.

—Ao director da Imprensa Nacional:
N. 791—Juntando relação de funccionarios que autorizam uno,

vação de assignatura do Diario Official.

Dia 5

Ao director da Imprensa Nacional:
N. 792—Romettendo, afim de ser publicada, cópia da carta-pia

tente a. 87, expedida á sociedade Garantia das Familias, com sécia
em Juiz de Fóra.

—Ao Sr. ministro da Fazenda:
N..793—Remettendo, devidamente informado, o pedido que faz à

sociedade A Liberal sobre prorogação de prazo para completar o seu
deposito e integralizaeão do capital.

N. 791 — Propondo a cassação do decreto n. 10.401, de 18 de
agosto ultimo, quo autorizou a Sociedade Anonyma «A Geral», com-
panhia . de seguros, desta Capital, a funccionar, visto achar-se a
mesma em liquidação.

N. 793—Enviando, devidamente informado, o processo do peclidit
de approvação da modificação no § 8° de seus estatutos, feita pela
«Preussische National Versichorungs Gesellschaft».

—Ao director da Imprensa Nacional:
N. 796—pedindo para ser á Delegacia Fiscal, em Belém, enviado

o Diario Official endereçado ao delegado regional na 1° circumscrr-:
pção.	 •	 •

—A' Caixa Mutua de Pensões Vitalicias:
N. 797—Declarando; em resposta á consulta dessa sociedade, que

a quota destinada a despesas tem sido uniformemente imposta ás so-
ciedades coagem: yes e pelas mesmas acceita sem protesto.

—Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 798—Solicitando passagem ao 3° escripturario da Alfandegá

do Pará, Antonio Teuorio de Albuquerquo, que se achava addido a
esta iuspectoria:

Ministerio da Marinha
Por portarias de 22 do corrente
Foram nomeados: wcapitão de corveta Fernando Araripe par`a;',

exercer, interinamente, o cargo de" commandanto do contra-torpe::.,
doiro Paraná. •	-

O capitão-tenente Mano Espinola, para exercer, interinamentek
o cargo de immedia.tcs do contra-torpedeiro Paraná.

• O 1° tenente Candido Albernaz Alves , pora exercer, b logar d‘j
,official da Escola de Aprendizesparinheiros do Estado. da Bahld:,1



?avios typo «Minas Gerasse. 	
'Navios typo - «Barroso» 	
Navios typo «Deodoro». 	
Navios typo «Bahia» 	

e r Navios •tvpo «Tupy».. .
Navios typo Contra-torpedeiros

12 marinheiros.
5 marinheiros.
5 marinheiros.

pandilheiros.
3 marinheiros.
2 marinheiros.

•
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.—Foram exonei:ados: o 1 0 tenente medico Dr. .AugustoTOSGan0
de Brito .do cargo do auxiliar de • cliniCa do Hospital • Central da Ma-
éinlia

O capitão-tenente Augusto Pacheco Alves de Araujo, do cargo de
inamediato do contra-torpedeilm Paraná, que interinamente exerce.

—Foram conemiLlos, de acoimai° com o parecer da janta me-
dica, 30 dias d3 licanca, na fórina da lei, ao 1° tenente medico,
Dr. Armando de AragÀe Bulcão, para tratar de sua sisuda onde 1113
con vier .

— Foram transmittidas:
Ao Supremo Tributial Militar, para os devidos fins, as cópias

dos decretos do 17 do corrente, promovendo o g.'adnandO,
no Corpo de Engenheiros Novaes, os officiaes constantes dos
Mesmos.

As cópias dos decretos do 17 do corrente, promovendo, no quadro
extraordinario do Corpo de Engenheiros Novaes, a capitão de fra-
gata, o capitão de corveta Antonio de Abreu Coutinho; transferindo
do Corpo da Armada para o quadro ordinario do de Engenheiros
Novaes, o capitão-tenente, engenheiro estagiado da see'ão de Ar-
mamento, Thiers Fleming, e mandando contar de 25 de junho ul-
timo a graduação, no posto actual, do capitão-tenente Francisco Xtt.
vier da Costa.

As cópias dos decretos 17 do corrente, reformando, no Corp de
Officiaes Infmiores da Armada, os sargentos ajulantes, contra-mes-
tre de P classe Prudencio Luiz e escrevente de Ia classe Alvaro da
Camara Pinheiro, conforme pediram,.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

QUARTA SECÇÃO
Dia 22 de dezembro de 1913

Sr. superintendente do Pessoal
N. 4.504 — Attendendo ao que requereu o capitão de mar e

guerra graduado Sebastião Guillobel, resolvi mandar contar a esse
official, como do embarqna, por inteiro, o periodo decorrido de 5 ju-
lho da 1911 a 13 d< março de 1912, no total de oito mons e oito dias
em que o navio-escola Tamandaré, de seu commando, estase na re-
serva.

N. 4.512 — Declaro-vos, para os devidos fins, que, conforme pro-
puze,stes emmfficio n. 3.127-1! secção— de 16 do corrente, por aviso
desta data nomeio o capitão de mar e guerra Alfredo Pinto da Vas-
concellos para presidir a mesa examinadoea do concurso dos actuaes
contra-mestres, interinos, de 2° classe do corpo de officiaes inferiores
da Armada.

N. 4.513 — De aecôrdo com o que informastes em officio n. 1.561
—3a secção— de 1 1 do corrente, autorizo-vos a rescindir o contracto
do cabo-foguista extranumerario Adtonio Firmino de Farias visto ter
sido julgado invalido podando, porém, angariar meios de subsistencia.

N. 4.516 — Em solução a vosso officio n. 1.432-3° seceão— de 7
de novembro ultimo, declaro-vos, para os devidos effeitos, que, con-
formando-me com o parecer do Conselho do Ahnirantido emittido 0111
consulta n. 1.457, de 13 do corrente, resolvi mandar contar ao moca-
nico naval de la classe, 1° sargento José Alves de Almeida a antigui-
dade da promoção á classe e posto em qtI3 S3 acha d3 7 de dezembro
de 1910, data em que e completando o tempo de embarque e viagem
exigido pelo regulamento anttexo ao decreta n. 7.003 e de 9 de julho
do 1008, faz jús á promoção.

Sr. capitão de mar e guerra Alfredo Pinto de Vascoucellos
. N. 513 — Havendo resolvido nomear-vos para presidirdes a mesa

examinadora do concurso dos actuaes con:ra•mestreg , interinos, tia
2° classe do corp de officiaes inferiores da Armada, assim vos declarà
para os devidos fins.

Dia .23
Sr. director geral de Contabilidade da Marinha
Declaro-vos, para Os devitos fins, que, como experiencia para a

'coação das futuras companhias de, taifeiros, a titulo peovisorio e sem
prejuizo da tabella de taifa organkada de acctirdo com a lei n. 359,
de 30 da dezembro do 1895, resolvi

a) que, quando houver falta de creados capazes, sejam distri-
Nuidos pelos serviços dos ranchos, a bordo dos navios da esquadra,
niarinheiros de 3° classe ou grumetes que, em vista de sua polua
instrucção elementar, não possam ser indicados para a matricula nas
escolas profissionaes;

O n esses marinheiros e grumetes, com excepção dos contractados
cem riielhores vencimentos, receberão a. gratificação- mensal de
9St:Offe 12s00a, conforma o serviço de que forem encarregados;

e) na distribuição, de que trata a lettra a, deverá ser observada
4 seguinte proporção
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—Sr, che:e do Estado Maior da Armada . •
N. 4.508—Providenciae afim de que os inferiores e pracas, ala-

zunes dos cursos de artilharia; signaleiros, foguistas e de defesa sub-
marina, embarquem, respectivamente, nas divis03s capitaneadas
pelos couraçados «S. Paulo» e «Floriano», cruzador «Barroso» e
na de contra-torpedeiros, devendo os referidos aluamos ser , acompa-
nhados dos respectivos instnm nmres.

Os officiaes aluamos ficarão dispensados desse embarque.

Requerimentos despachados -

Genesio do Nascimento.—Não pode ser attendido, á vista das
disposições regulamentares sobre o assumpto.

Capitão-tenente Durval de Oliveira Teixeira.—Compareça
secretaria.

Narciso dos Anjos Lima.—Incleferido.
Borneu
Ninou Campos.—Iudeferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI.

Dia 23 de dezembro de 1913

Sr. vice-almirante, chefe do Estado-Maio da Armada:
N. 4.507—Tenho a honra da commuoicar-vos, para os devido;

fins, que o Si'. ministro, por despacho de 17 do corrente, indeferiu o
p3dido da traneamento da notas de castigos existentes nos respectivos
assentamentos, feito pelo marinheiro nacional Feena rido Alves cujo
requerimento saiu capeado pelo officio do cominando da Seguiria Di-
visão Naval n. 139, de 9 leste e bem assim da transmitiir-sos a
cópia do assantamantos que acompanhou o citado requerimento.

N. 4.521—Tenho a honra de communicar-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro resolveu dever aguardar o proximo anno
lectivo o marinheiro nacional. gmmete, José Alberto da Fonseca que
solicitou ser matriculado na Escola Peofissional de Artilltai .ia . e cujo
requerimento veia capado pelo officio do cominando da Divisão de
Ciatzadores n. 272, do 29 da novembro ultimo e bem assim n da iram-
mittir-vos a cópia da assentamentos que acompanhou o citado regue-
rimanto.

— Sr. contra-almirante superintente do Pessoal:
N. 4.517—Tenho a honra de communicar•-vos, para os dovidos

fins e em referencia a vosso °Md° 11. 3.11:i l a secção, dela do cor-
rente, que, por despacho de 17, o Sr. ministro resolveu cones, l(w a
permissão solicitada pelo marinheiro nacional, cabo Antonio Pe.lro
Barbosa, para peaticar no Hospital Central de Marinha, para enfor-
melro naval.	 •.

N. 4.523—Tenho a honra de communicar-vos, para os devidos
fins e em referencia ao officio da 2° secção dessa superintendendo
n. 2.356, de 20 de novembro ultimo, que, de accôrdo com o parecer
do Conselho do Almirantado, ~atido eia consulta n. de 31
do corrente, o Sr. nVnistro indeferiu o requerimento do 20 tenente
pharmaceutico João da Silva Pereira pedindo contagem, para os &fei-
tos de sua futura reforma, do priori° de 3 de junho de 1910 a 15 de
setembro do corrente atino, durante o qual servia como pharmaceu-
tico contractado, visto já ter sido satisfeita a pretenção do reque-
rente, por haver o aviso n. 3.922, 4° secção, de 11 de novembro pim-
ximo lindo, mandado contar a sua antiguidade da data da assigna-
tura do respectivo contracto.

N. 4.522 — Emn referencia a vosso officio n. secção, de,
IG. do corrente, tenho a honra de scientificar-vos de que o Sr. ministro
approvon a designação do dia 22 deste rnez para inicio das provas de
concurso de praticantes para auxiliares de enfermeiros. .

N. 4.537—Tenho a honra de communicar-vos, para os devidos
fins, em referencia ao vosso oficio it. 3.082, l a seeçao, de 8 do cor-
rente, que por despacho de 17, o Sr. ministro deferiu o requerimento
do 10 sargento do Corpo de Marinheiros .Nacionaes Oscar Orlando dos
Santos, pedindo trancamento de uma nota de castigo existente em
seus assentamentos, cuja cópia vciu com o citado requerimento, que
ora vos transmitto.

N. 4.538—Tenho a honra de communicar-vos, para os devidos
fins, que, por despacho de 16 do corrente, o Sr. ministro deferiu o
requerimento do capitão de corveta graduado pharmaceutico Guies
Iherme Hoffmann Filho, pedindo constar de seus assentamentos ter-
lhe sido conferido o titulo de socio honorario, com a medalha de
Ia classe, pela Academia Physico-Chimica Italiana, de ['alecrim, de.
accôrdo com o diploma incluso.

N. 4.539—Tenho a honra de solicitar-vos providencias no sen.
tido do ser informada esta secretaria da data e esmói° do titulo,
nomeando Antonio Gomes de Menezes para exercer o cargo de instru•
ctor da 4a aula do 30 anuo da Escola de Marinha Mercante do Pará..
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Ministerio da Guerra
• Exp. eciiente . de .ã de dezembro de -1913

Antonio Albino de Siqueira Pinto, chefe de secção de .5° . 	 o
d t Estrada de Ferro Central do Brazil, pedindo a inclusão do.
tempo de serviço na então Repartição Fiscal do Ministerio da Guerra.
—Requeira, opportunamento, ao Ministerio da Fazenda.

Ao Sr. ministro da Fazenda pe lindo providencias para que:
Seja distribuido á Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul o cre-

dito do 405:0005, por conta das verbas 9 3 e 13^, n. 29, do orça,mnto
vigente (aviso n. 1.190.

Sejam pagas no Thesonro Nacional as seguintes quantias:
Do 5315603 a Bastos Dias (avis) n. 1. t88);
De 2:1165760 ao major Liberato Augusto da Silva Ribeiro (aviso

n. 1.189);
De 1:5015 ao 2° sargento voluntario da Patria Antonio Rodrigues

de Queiroz (aviso n. 1.100).
—Ao Supremo Tribunal .Militar, enviando para os devidos fins,

copia dos decretos de 17 do corrente reformando e graduando
officiaes e praças do Exercito.

Ministe,rio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 23 de dezembro de 1913

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados os seguintes paga-
mentos : •

• Do • 22'0595950, a - Joaquim Pedro de Oliveira Alcantara,de publica-
03S de' &Roas no jornal O Tempo, em proveito da Estrada de Ferro
Oeste de Minas; em novembro ultimo (aviso n. 4.395)

. De 370-0-0 ou 5:5235032 ao cambio de 16 5/64, a F.II. Walter
& Comp., de fornecimento de um automovel á Repartição.de Obras
Patblieas em outubro latimo (aviso n. 4.306)

De 1:8435, a Villas Mas Sr Com p. , do material fornecido aos Tele-
graphos no correate armo (aviso n. 4.397);

, . Da marcos 18374,00 ou 13:3035368 ao cambio de 73. 2 réis por
Illarco,á Companhia Brazileira de Electricidade Siemens-Schucker-
twerke, idem á mesma repartição no corrente anno (aviso n. 4.308);

Da 28:7505"k00, a José Ní. Carneiro felippe; de 6:4065800, ao
mesmo ; de 1:1005, 'a Gonçalves Campos & CoMp.; de 1.100$, aos
'mesmos á de 1505, a Gonçalves Castro & Comp., de fornechnentos
Estrada`dé Ferro 0,sta do Minas em outubro e novembro ultimo (aviso
n.•'4,390);
• 'De 1:5775030, á City Improvements, de trabalhos em proveito da

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro no corrente 'anuo (aviso
n. 4.400).

•
' SEGUNDA SECOU•

Expediente de 22 de dezembro de 1913 .
Ao Ministerio da* Fazenda foram renvettidos os seguintes pro-..

gessos de aposentadoria:
De José de Souza Freitas (aviso n. 544, de 22 do corrente);
De Angelo Gabriel dos Santos (aviso n. 545, idem);
De Manoel 'de Ara.ujo.(aviso n. 546, idem);

• Do Joaquim da Cunha Noves (aviso n. 517, idem)
De Manoel hinocencio do Paula Ferreira (aviso n. 518, idem):

• Requerimentos despachados
D. Maria Izabel dedo Salgado, viuvo. do Victor Nervi

MonL iro Salgado, conferento da 2° classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, pedindo 03 favores do montepio.—Apresente certidão
indicando os ordenados simples atirmaes que, pela tabella de 1890,
deveria o finado perceber como conferente de 3° e .21 classes.

.• DD. Maria Celina de-Souza Lima o Luciola Mattos Siqueira Silva,
' Viuva'd filha da Bernardo 	 Sique

do Brazil,

illagalhões e

ira, machinista de 3° classe da
'Estrada de Ferro Central 	 pedindo os favores do Montepio.
.—Deferido.

DD. Rita Goulart de	 Carmen Goulart de Maga.lhães,
viuvo o filha de Antonio Pinto de Magalhães, machinista de P classe,
aposentado, da Estrada de Ferro Central do Brazil, pedindo os fa-
vores do montepio.—Deferido.

Directora Geral de Viação
PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 23 do dezembro do 1913
-Ernesto Nicolau da Costa, armazenista do I a classe da 4° divisão

‘ da .Est.rada do.Ferro Central do Brazil, pedindo .que lha seja contado,
pira os offeitos da aposentadoria, o tempo em que serviu no Exer-
cito.—Requeira, opportunamente, ao Alinisterio da Fazenda.

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despaehadds •
Dia 23 de dezembro do 1913

José - Valeriano Vieira, praticanp de 1 a classe da AdministraçãO
dos Correios d Estado d: S. Paulo, pedindo 30 lias da !Monco .—
Concedo t5 dias, do accórdo COM 0 jardine:1i pelo Sr. aclininist rad e.

Luiz Calmon Nabuco de Araujo, praticante de 1 3 classe 'da' Admi-
nistração dos Correios do Estado do S. l'aul pedindo GO dias do
licença .— Concedo 26 dias; nos ter nos do U6w ii t lo.-

I 'odre Nolasco Xavier da Silva, pedindo restitiiição, de documentos.
— Sim, modiante recibo.	 • • '"

José Soares dá SilVa, idám.— Idem.
Misael de Oliveira, idem.— Idem.
João Chrysostomo Cruz, idem.— liem.
Antenor José de Souza, idem:— Idem.
Jaym de Andrade e Souza, fiel de 2 3 classe da Direetoria: Geral,

pedindo 60 dias de licença, em prorogação.-- Concedo. •
Antonio Amaral dos Santos Lima, praticante de 2' classe da Dire-

ctoria Geral, pedindo 30 dias de licença.— Cone-do.
Alceste Smisbrug Vieira de Lemos, amanuense da Directoria

Geral, pedindo 15 dias de licença.— Concedo.
José Barbosa dos Santos Juni ir, praticante de 2 1 classe da Dire-

ctoria Geral, pedindo inspecção de sonda. 	 Deferido.
Jayme de Souza Cardes°, corte ro da 2 3 ei IS .:3 da Directoria

Geral, pedindo 30 dias de licença, em . prárogação.— Concedo.
Pedro Alexandrino do Aranjo, pra.ticance da 1 4 cassa da Dire-

ctoria Geral, pedindo 60 dias de licença.— Concedo.

Ministerio da Agricultura, Indu stria

e Commer cio
Directoria Geral de Contabilidade

TRIMÉTRA SEC5X0	 -

Expediente de 19 de dezembro de 1913
Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que sejam pagas:
Ao director interino da 1 1 secção da Directoria G . iral de-Industrio.

e Commercio De. Vital do Vali,: Pereira e ao 2° °Melai da iNirectoria.
Geral de Contabilidade,' desta Secretaria de Estado, 7. trio Luiz
Leitão, por serviços extraordinaems prestedos a este •terio no
mez de novembro ultimo, as ratificnees indicadas nas folhas, na
importando do 4035, (aviso n. 5.350 A); 	 •

As folhas de gratificações a que fizeram jus, no mez de novembro
do corrente anuo,' O 2 0 'o:ficial da Directoria Geral de Ag,riceltura
desta Seéretaria de Estado Custodio Alfredo de Sarandy Raposo e os
Srs. Saturnino do Brito, Oscar Guanabarino o Dotningoa RibeiroTi-
lho', por serviços prestados em proveito da peopaganda tio cooperati-
vismo, na importando de 1:2505, (avido n. 5.351);

Ao ajudante de porteiro desta Secretaria de Estado, Eugenio Mo-
reno de Alagão, a quantia de 505, em que importa a folha de grati-
ficação a que fez jus pela fiscalização do jardim deste ministedo, na
mez de novembro do corrente anuo, ciorvirtude da observação V da
tabella annexa ao decreto n. 8.899, de 11 de, agosto de 1911, (aviso
n. 5.352);	 •

A folha de gratificação a que fez jus o bacharelllugo de Andrade
Braga, por serviços extraordinarios prestados em proveito da Inspe-
ctiena do Pesca, em novembro ultimo, na collecto de dados para a
estatistica dos pescadores do Districto Federal, na importanciado
4505, (aviso n. 5.353);

As folhas de gratificação a que fizeram jus, no mez do novembro
ultimo, o assistente de 1 3 classe da Directoria do Meteorologia o As-
tronomia, Dr. Ala 'Corréa Lemos e o escripturario da mesma Uive..
ctoria, Enclydes Carlos Bomtempo, por terem substituido, respecti-
vamente, o chefe da secção de meteorologia e physica do globo, Dr.
Nuno Alves Duarte da Silva, e o secretario deibliotherario da directo-
ria de meteorologia, de. Brotero Frederico de Moendo Soares, que se
acham em commissão deste ministerio, n importando de 550,
(aviso n. 5.354);

As folhas de gratificação do pessoal do serviço do registro genea.
logico e archivo geral de marcas para animaes, relativas ao moz de
novembro- do corrente anuo, na importando de' 4:4055555 (avião

5.358);

'
• •
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A folha de gratificação a que fez jus, em novembro ultimo, o
Sr. Eduardo Augusto Pacheco, por serviços de traducção prestados á
Directoria Geral de Agricultura, deste ministerio, na importando de
600$ (aviso n. 5.359);

A folha dos trabalhadores incumbidos de auxiliar o serviço de
expedição do Serviço de Informações e Divulgação, relativa ao mez
de novembro ultimo, na imporlancia de 1:0565666 (aviso n.

A folha de gratificação a que fez jus, em novembro ultimo,
Custodio da Silva Nogueira, por serviços de carpintaria naval pres-
tados em proveito da Inspectoria de Pesca, na importando de 3005
.(aviso n. 5.361)

Ao Dr. Manoel Coelho Rodrigues a gratificação indicada na folha,
por serviços prestados em proveito da Directoria do Serviço de Esta-
tistica, no mez de novembro do corrente anno, na importando de
5005 (aviso n. 5 362);

A folha de gratificação a que fezjus o porteiro da Directoria do
Serviço de Estatistica, Aciono Gomes de Oliveira, para aluguel do
casa, referente ao mez de novembro ultimo, na importancia de 605JO1l
(aviso n. 5.363);

A folha, na importaticii de 5005, relativa á differenca de grati-
ficação a que fez jus, em novembro do corrente anuo, o petrographo

•do Serviço Geologico o Muer-olor:Oco, professor Eberhard itimaim,
•aceirai° com as clausulas 3" e 7 do respectivo contracto publicado no

'Vario (»Veiai de 3 de jamais-o (to corrente aono (aviso n. 5.361);
• A folha de gratificação a que fez jus, em novembro ultimo, o
De. Joaquim Leite Fonseca, por ter auxiliado o engenheiro deste

Sministerio na fiscalização das obras do novo Observatorio Nacional,
na importancia de 800$ (aviso n.

A folha de diodos a que fez pez , em novembro do corrente anum,
o encarregado do serviço de photographias da Directoria de Meteo-
rologia e Astronomia, Augusto Soucasaux, na importancia de 5205000
(aviso n. 5.306):

A folha de (liarias a que tez jus, to) nez de novembro da cor-
rente anuo, Jayine Bourget, por ter auxiliado o en genheiro deste
ministcrio na fiscalização das obras do pavilhão de taxidermia do
Museu Nacional, na importando de 2705000 (aviso n. 5,367);

A folha relativa, ao tu ez de novembro do corrente anuo, do pes-
soal eatraordinario da secção central da Supocintendencia da De-
fesa da Borracha, na importaucia de 7:8285332, (aviso ti. 5.370)

Ao Sr. Ossvaldo Dias Fornandes, a folha do gratificação na im-
portando total de 4505, por serviços prestados eu proveito da propa-
ganda das riquezas naturaea do lirazil, no mez de novembro ultimo,
(aviso n. 5.371);

*A folha de gratificações a que fizeram jus, no mez de novembro
do corrente anuo, os auxiliares extraordinarios do Serviço de Veteri-
nada, na montagem de postos de obaervação e desinfecção, com sério
naquella repartição, na importando de 3:6805000,(aviso n. 5.37a) ;

As folhas de gratificações a que fizeram jus Emir Stolle,
Reinisch e Arnaldo Riad: de Sant'Anna, por serviços prestados ein
proveito da Inspectoria de Pesca, em novembro do corrente anuo, na
importando de 6995981, (aviso n. .373); •

A filha do trabalhador encarregado da conservação do material
agrieola da Directoria do Serviço de Inspecoão e Defesa Aoricolas,
Alberto Bai-Ron, relativa ao mez de novembro ultimo, na importan-
eia de 2005000, (aviso n. 5.371)

A folha de gratificações do delegado e auxiliares da Directoria do
Serviço de Estatistica no Estado do Rio de Janeiro, relativa ao mea da
novembro ultimo, na importando de 2205000 (avisa n. 5.375);

A folha de diodos a que fez jus, no mez de novembro do cor-
rente anuo, o director do Serviço de Intorinações e Divulgação,
Dr. Alfonso Costa, por serviços extraordinarios prestados fúra das
horas regulamentares, de acotiado com o art. 68 do regulamento
aunexo ao decreto n. 8.899, de 11 de agosto de 1911, na importando
de 5115083 (aviso n. 5.376);

A folha do auxiliar do serviço de extincção de gafanhotos e ou-
tros animaes nocivos á agricultura, Clodomiro Guerreiro Moia, rela-
tiva ao mez de novembro ultimo, na importancia do 3005000 (aviso
n. 5.377);

Ao dentista da Escola de Agricultura annexa ao Posto Zootech-
nico Federal em Pinheiro, João Aguiar, a quantia de 5005 cm que
importa a folha de gratificação relatava ao mez de novembro proximo
passado (aviso 11. 5.378);

A folha do pessoa/ empregado fia conservação e reparação da
Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Flores, no mez de novembro
do corrente anuo, na importancia de 37935000 (aviso n. 5.379).

A folha do aluguel do predio em que funceiona . a Inspectoria
Agricola do 17 3 districto, em Porto Alegre, Estado do Rio Grande do
Sul, relativo ao mez de novembro ultimo, na importando de
350$ (aviso ri. 5.380). •	 •	 •	 .

Rogo vos digneis de providenciar afim de que seja concedido des-
. pacho livre de quaesquer direitos para duas caixas sob a marca

as. 9.868 e-9. 1369, embarcadas _em Hamburgo no vapor alleraão
--Cordoba,-contendo duas vitrines de. forco adquiridas utioEttroria 'para

.o Êerviço de Veterinaria . de.sto oidnisterio, por latem-Mio da firma
LM0n0 Borla) & Comp., *desta praça'. *—	 •

As ditas caixas vieram mencionadas na factura consular n. 30.619
entre outras consignadas á firma acima referida, mas pelo do-
cumento incluso verifica-se que cilas de facto pertoncem a este ml-
nisterio (aviso n: 5.368).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
Tendo o Ministerio da Fazenda, em resposta ao aviso n. 4.761,

de 28 de outubro ultimo, communicado que está dependendo de reso-
çáo desse instituto a annullação do saldo verificado no credito de
101:9125733, distribuido á Delegacia Fiscal no Estado de Santa Ca-
tharina, por conta da verba 17a do actual exercido, rogo vos digneis
de providenciar, com a possivel brevidade, afim de que seja feita a
referida annullação; ficando a importancia antuillada «em soro afiei
de poder este ministario applical-a em despezas pertencentes ás res-
pectivas consignações até o fim do corrente atino (aviso it. 5.369).

— Sr, delegado riscai do Thosouro Nacional na Estado de Minas
Geraes

Ene resposta ao vosso officio n. 9, de 21 de outubro do corrente
anuo, declaro-vos, de ordena do Sr. ministro, que o Dr. José Cae-
tano da Silva Campolina, achnittido como auxiliar da secção central
da Sdperintendencia da Defesa da Borracha em 1 de agosto ultimo, e
commissionado na mestria data para, no Estado de Minas Coroes,
continuar, sob a direcção do director da Estação Experimental de
cultura da manlçoba, os serviços que estavam a cargo do Commissa-
dado da Exposição nesse Estado, recebe os seus vencimentos pelo
Thesouro Nacional, tendo já este ministerio, nesse sonticio, feito o ire-
cessado expediente para pagamento das folhas do referido furcciona-
rio relativos aos meses de agosto a outubro do corrente anuo (officio
n. 5.335).

— Sr. inspector de Pesca
Transmitto-vos para inicio do respectivo processo a conta do

Lloyd Brazileiro, na importaucia total do 83$ proveniente de urna
passagem concedida a essa repartição, no corrente anuo (officio
a. 5.356).

— Sr. superintendente da Defesa da Borracha
Peço providencieis no sentido de serem devolvidos a esta Dire-

ctoria Geral, com a possivel urgencia, os papeis referentes á carta do
Territorio do Acre organizada pelo delegado deste ministerio no
mesmo territorio, Dr. (foricr Alberto afasia os quaes vos foram reinet-
tidos com o aviso n. 2.818, de 30 de junho do corrente armo joff111.1f,
n. 5.337).

Requerimento despachado

Osvaldo Corréa de Sá, pedindo reembolso da importando da
2605500.— Indeferido.

Directoria Geral de Affricultura -
pnimEinA secção

Por portaria de 20 do corrente foi o Sr. Condido Pires Camargo
exonerado do cargo de continuo da directoria do Serviço de luapecção
e Defesa Agricolaa, por ter acceitado outro como.

-- Por outra da. mesma data foi o Sr. Josée Vieira de Mello no-
meado para o cargo de continuo da directoria do Serviço de Inspecção
e Defesa Agriculas.

Expediente de 18 de dezembro cie 1913

Sr. director da Recebedoria do Thesouro Nacional:
De ordem do Sr. ministro, renutto-vos inclusa, para os devidos •

fins, a petição do Si-. Ito:loiplio Walir, visto estar senada em contra-
dição ao regulamento do imposto do sello (oficio n. 3.902).

Sr. Paulo D. lloretz Sohn Monteiro de Barros, Barbacena:
Em resposta ao vosso oficio n. 08, de 11 do corrente mez, com-

munico-vos que devereis remetter o relatorio animal directamente
esta directoria geral (oficio n. 3.903).

— Sr. director do horto Florestal:
Solicito-vos o de ordem do Sr. ministro, as nocassarias providen-

cias no sentido de ser attondido o pedido do Sr. José Antonio Fortes,
iuscripto no registro de lavradores o criadores deste ministerio, que
solicita o fornecimento de 200 mudas de eucalyptus, devendo a re-
messa do referido fornecimento ser feita para a estação do Estreita,
Estrada de Ferro Leopoblina (oficio n. 3.901.).

—Sr. director do Servivo de Velerinaria :
Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria. de

17 do rorrooto o a polido, foi o Dr. Othylio Lupi exonerado do
cargo de auxiliar de segunda classe da inspactoria do 11 0 distrieto
(Fronteira com a Republica Oriental do Uruguay, séde Porto
Alegre) d'335; serviço, tendo sido noinndo para sithstituil-o, por
igual acto da mesma data, o Sr. João Baptista Pereira. do No-
iioliay.-

- Junto vos remato o titulo correspondente á,. referida onomeacaão
• (oficio ha 3.905). - :** . ^	 •	 *	 -*	 • •
.	 —Identica communicação, per officio'n. 3.906, .foi feita ao . Dele-
gado fiscal do Thcsouro Nacional;n6Esta..do do Rio' Grande "do atd, ,
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Requerimentos despachados
•

Padilha, e Silva.—Sellem o requerimento.
Magnos Fundão.—Idem.
Iloracio Ferreira.—Idem.

Dia 20

Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricola.'s
Coinmnnico-vos, para os devidos fins, que, por portvil, de 18

lo corrente, foi o Se. Manoal Pereira da Silva Simões nomeado para
btercer o cargo do ajudante (la inspetoria do 7° districto (Estado
Ia, Parahyba) desse serviço.

Junto vos remetto o titulo correspondente á referida nomeação
lofficio fi. 3.908).

—Identica communicação, por officio n. 3.909, foi feita ao dele-
gado fiscal do Thosouro Nacional, no Estado da Parahyba.

— Sr. director interino da Escola Agricola da Bahia:
Em resposta ao vosso officio ii. 158 M, de 21 da novembro ul-

timo, communico-vos, da ordem do Sr. ministro, que o diploma não
Ode ser gratuito porque a isso se ()opõe o decreto n. 8.561, da 22
de janeiro de 1900, que obriga a safio de verba os titules scionti-
ficos expedidos pelos estabelocimontos de ensino. Considerada, en-
tretanto, a natureza dessa escola, poleeá o dito diploma Ser classi-
ficado em o n. 4, parageapho 8°, da tabella 11 do citado decreto, o
que implicará no pagamento de 52$250 de safio, com o accrescimo
do 208000, importando poovavel das despezás de sua confecção
(officio n. 3.911).

-- Sr. Sizinando Moreira Damasco, taballião na cidede do Rio
Bonito, Estado do !tio do Janeiro.

Em solução á vossa petição da 18 do corrente, requerendo
mudas de plantas fructiferas, cominunico-vos, da ordem do Se. mi-
nistro, não ser possivel attender o vosso pedido, visto estar encer-
rada a distribuição de plantas fructiforas durante o corrente exer-
cido, conformo edital publicado na Diario Official de 2 da outubro
ultimo (officio n. 3.912).
• — Sr. director do Serviço de Povoamento

Devolvendo-vos a petição da Companhia Estrada da Ferro São
Paulo-Rio Grande, em que reclama providencias do S3111H0 do Ser
mantido e respoitado o Seu direito de propriedade ás terras que
lhe foram cedidas pelo Governo Imperial, em o Estado do Paraná,
communico-vos que o Sr. ministro proferiu cru 13 do corrente, o
seguinte despacho : «A. directoria do Povoamento informe quaes
vantagens que existem em ser localizada nessas terras a coloni-
zação» (oficio n. 3.914).

•11n11

SRGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 20 de novembro do 1013
JOaqalin Antonio Borges, Loonilaa de Campos Silveira, Pedro

Coe:ho Pinto, Pedro Gonçalves Violino, Dr. Fernando Avelino Cor-
rêa, Gallileu de Freitas, Antonio Salustiano dos RCI3, Luiz Segundo
Jacome, Pompeu & Irmão,•Manoel da Costa Domingues, Jeronymo
Alves Pereira, Joaquim Porfirio Branquinho, Cicaro Baptista da
Costa, Salathyel José de Paula, Antonio Teixeira de Carvalho, Pau-
lino Motta Alves da Fonseca, Athayde da Oliveira Carvalho, Leopoldo

'Fernando dos Santos, Jose Alves Ferreira e Mano de Oliveira Bar-
bosa, requerendo inscripção no registro de lavradores, criadores o
protissionaes de industrias connexas.—Completem as informações.

Jose. Corrêa. de Figueiredo, Antonio Coelho do .alicanda, Fernan-
do da Silva Costa, Ignacio Fortes Bustamant, fazaitio identico pe-
dido.—Completem o solto nos documentos de pagamento da im-
postos.

Companhia Fabril de Tecidos «Concordia», fazendo o mesmo poli
do.--Camplete o Mio.

E. Véras & Filho, idem, idem.—Completem o selo.
Ladisláu Ferreira da Silva—Idem, idem.—Complete informações

e senos. •	 •

Alfred Conein, propondo comprar una bovino de raça Caeacú.
—Indeferido.

Foram inscriptos no registro de lavradores, criadores e profi g-
• sionaes de industrias connexas, do Ministerio da Agricultura, confor-
me requereram; os seguintes senhores.

Pedro Freire de Carvalho, proprietarie da fazenda «Micador»
no municipio de Annapolis, Estado do Sergipe ;

Iloracio Alcides da Silva, propriedario da fazenda «Bretanha» 'rio
município de Fortaleza, Estada do Ceará ;

Manoel Nutres do Amaral Ferreira, proprietario da fazenda'•epi;
rahérn» no municipio da Victoria, Estado do Espirito Santo.

Amadei) Silvares, prOprietario da fazenda «Campoà - do . Palmar»
no muuicipio de S. Matheus, Estado do Espirito Santo

Edmundo Lernpe, prePrietario do funda «Cachoeira . doa  Ubás»
no málcipio de LiohareEstalló 'do Espirito SUO ; " -

Joadnim Gomes Paiva, propriotasio da fazenda, «Palestina» no
innnicipio de Rahapoona, Estado do Espirito Santo.;

Eustaquio Furtado, proprietario da fazenda «Tanguy» no niu-
nicipi,) da Victoria, Estado do Espirito Santo

Antonio Leite de Souza, proprietario da fazenda. 	 Joa,quiu1*
no municipio de Piratiny, Estado do Rio Grande do Sal
. Zeferino Lopes de Almeida, proprieta.rio das fazeielasaJaguarãO,
' ,Cabana» e outras nos municipios de Jaguarã.o . e Nerval, Estado do
Rio Grande do Sul

Januario Gonçalves das Chagas, proprietario da fazenda «S.
Lucas» no municipio de S. Vicente, Estado do Rio Grande do
Sul ;

Hermilino Ribeiro da. Silva, proprietario da fazenda «Campo Alto4
no muni . ipig de Lages, Estado de Santa Catharina;

Eleutherio Madimea Cordova, prapeietario da fazenda, «TrOstml-
Vis» no municipio de Lage, Estado de Santa Cathaeina;

Antonio da Cunha Mendes, propriatario da fazenda «S.Sobastião»
no municipio de Saure, Estado do Pará;

Dada: Lobato (C! Comp., propeietarios da faz•nela «Ilha do Ara-
ponga» no municipio de Belém, Estado do Pará; •

Leocadio Alves dos Santos proprietario da fazenda «Sant'Anna»
no municipio de Therezina, Estado da Piaiihy;. 	 •

Dr. Ilelvi lio Chmontino de, Sonza Aguiar, proprietario da fa-
zenda «Angalin» no inimicipio de Tile-adua, Estalo do Pia tilly;

De. Elias Elimino de Souza Martins, promietario da fazenda
«Buitizinho» no municipio de Picão, Estado do Pianhy;

Thiap liveira (capitão), proprietario da fazenda «Canto Es-
curo» no municipio de Caxias, Estado do Maranhão;

João do Rego (capitão), proprieta.rio da fazenda «Experiencia.»
no municipio do Caxias, Estado do Maranhão; 	 •	 •

João Cruz (Dr.), proprietario da fazenda «Engenho d'Agua», no
municipio de Caxias, Estado do Mar ideio;

Eugenio Joaquim da Costa; proprietarin da fazenda «Campo
Grande, 11J munici pio th Itaborahy, Estado do Rio;

Ignacio Rangel Martins Coutinho, peoprietario da fazenda «Rio
Vermelho» no municipio de Rio Bonito, Estalo do Rio;

Seraphim José Simões, prop e itario da fazenda «Gloria» no mu-
nicipio da Para.hyba. d Sul, Estad) d .o Rio:

II mrique José dos Santos Nora (coronel), proprietario da/ fazenda
«Feliz Retiro ') no municipio le Pirahy, Estado do lho;

Aurelio Pires do Carvalho Albuquerque (Dr. ), proprietario
fazmula «Cachoeira de Santo Antonio)) no munieipio de Valença,
Estado do Rio;

' José da Silva Rego, proprietario da fazenda «Serra» no . muni-
cipio de Nictheroy, Estalo do Rio;

Ignacia Felizardo da C )sta Piras proprietaria da fazenda
«Bom Retiro» no municio:o de Lima Duarte, Estado do MiiiaS;

Domin gos de Assis Machado,- proprietário da faz ainda «Santa
Rita» no muoicipio d Juiz de Fora, Estado de MinaSi.	 .

Pedro de Souza Bastos
'
 propeiebrio da faz mia «Floresta» . no

municipio de Leopoldina, Estado de Minas;
Manoel Joaquim de Carvalho Costa, proprietario da fazenda'

«Quinta Belmonte» no municipio de Caxambe, Estodo de afilias;
Ihniorato Martin e Borges, propriotario'da fazenda' «Salitra», no

municipio de Patrocinio, Estado de Minas; .
Antonio Ribeiro Pires, peoprielario da fazenda «Coquoirosi no

municioio da Lima Duarte, Estado le Minas;	 .
Alfredo Martins d Lima Castello Branco, proprietario da faienda,

«Conceição» no município do Além Parahyba, Estado de Minas.

TERCEM 4. SECÇÃO

Expediente de -19 de dezembro de 1913

Sr. Presidente dg Tribunal de Contas :	 •
De accórdo com o disposto no art. 31, § 3°, do regulamento anila-

xo ao decreto n. 8 ..899, de 11 de agosto do 1011. touba a honra do
vos remetter, para o julgamento definitivo, o incluso processo do
comprovação da applicado dada ao aeleantarnonto da quantia do
5:0O0$ feito ao director do campo de demonstração de Itaocara,
Bernardo Dias Ferreira, em virtude do aviso ii. 2.353 de 2 do junho
de 1913 (ollicio -ii. 228)

Identico, relativamente á comprovação da 'applicaçãO do adearita-
Mento da quantia do 1:000$ feito ao professor ambulante do Ensino
Agronomico, Arthur da Cunha Barros, mil virtude do aviso ir. 3.51•1
d o 9 de agosto de 1913 (officio' n. 229.)

Identicb, relativaniento á' comprovação da applicação do 4clean
tamento da quantia de 1:00.0$ feito ao professor arnbulaote do Ensi-
no Agrouonaico, Arthur da Cunha Barros, eni Virtude , do aviso
ri. 1.202 de 17 do março de 1913 (officicio n. 230).

— Sr. João do Cerqueira Reis e Silva:
, Incluso vos remato, para tine providencieis sobre o respectiVO

despacho e entrega á portiria desta secretaria de Estado, o conheci-
mento ir. 8.902, Aa. Socieda it) Anonyma LloYd. Braideiro, referente á, -
remessa a esta directoria ¡Atrai da um volume conteodo . doeuMentOd t •

l.que a Inspectoria Agricela do Pará , enviou .polo vapor Ceçir4 (offi.eiO
1 n. 2313

OIfFICIAtJ -.	 Dezembro *do 1913 19325	 .
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TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento: •

Ordens de pagamento, sobre as qnaes proferiu despacho de regis-
tro, em 23 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Justiça e Negocios Interioees-Avias:
Ns. 4.469 e 4.562, de 4 e 17 do corrente, pagamentos de 8898300

e 37678015, a diversos, de fornecimentos a este ministerio, no cor-
rente anuo;

N. 4.494, de 9 do corrente. idem de 200$, do alngual do predio
occupado pelo Juizo da I a Pretória Civel, em novembro ultimo.

- Ministerio da Fazenda:
Officio n. 950, da Alfandega do fio de Janeiro, de 5 de pilo de

1912, pagamento de 4978685, ouro, e 38209, papel, pela refori ia
ropariiçao, á The Rio do Janeiro Floár Mins Granaries, Lialite, de
'restituição.

Exercidos findos:
Reaucrimentos do Antonie Penedo, Antonio Manoel de Siqueira,

Luiz Eduardo Piras, Barbosa, & Irmão Cincinato Camboim de Vascon-
edlos, Julio Loveny, Mattos, Rios & Como., João Manoel de Oliveira
Brazil e outro, Luiza Isabel Alves de Souza, Carmelinó Mello da 'to-
cha c outro, Antonio Rodrigues Mama, Raphael José da Cunha e
outros, Arthur Nascimento Gil o outros e Augusto Pereira da ailva,
pagamentos de 324$, 110$, 132$, 978200, 2268010, 5:1018332, 168991,
ouro, e 288323, pap31, 4258181, 6638500, 5:3208256, 5E18800, 1:015$,
1:1n 02$ e 44184a4, de dividas de exercidos findos.

- Ministorio da Marinha:
Aviso n. 2.005, de 5 do corrente, pagamento do 3:011$100, a

diversos, de fornechnenlo a este miuisterio, no corrente anno.
Ministerio. da Viação e Obras Publicas:

Aviso n. 3.976, do 7 de novembro de 1913, pagamento a diversos
de 14:7945597, do fornecimentos ás obras do po:to do Rio de J a-

p eiro .

DOS TRIBUNAES
Supremo tribunal Federal

JURISPRUDENCIA

RECURSO EXTRAORDINARIO

Os juizes dos Estados são vitalícios, como os juizes federaes. Não se
deve admittir que um «governo dc facto» annulle nomeações de
juizes feitas «por outro governo de facto»; pois, isso importaria
em produzir a maior instabilidade no cxercicio da judicatura. .

O Poder Executivo dos'Estados só se pôde constituir por meio da elei-
ção.

A Constituição Federal veda que • aluem seja investido de funcçõet
executivas por indicação do presidente ou .governador de um Es-
tado.

N. 622. - Vistos, relatados e discutidos estes autos de recurso
extraordinario, em que é recorrente o desembargador Antro Fer-
reira d'Avila, hoje representado por sua viuva e filhos, e recorrido o
Estado do Rio Grande do Sul:

Considerando qiio, por força dos arts. 57 e 03 da Constituição
Federar os magistrados 1ocaes são vitidicios, c só perdem os seus lu-
gares por sentença . judicial, visto como aos Estados não é licito in-
fringia esse principio constitucional, consagrado em texto expresso da
Constituição Federal, e garantia indispensavel da independencia do
Poder Judiciario;

Considerando que tia espade destes autos não contesta o recor-
rido esse principio, apenas oppae a consideração de que o recorrente
foi nomeado por um governo do facto, pelõ que podia ser demittido,
como o foi; a garantia da vitaliciedade só aproveita aos juizes oo-
meados po: governos legalmente toastitniclos;

Considerando, porém, que os factos sã passaram do seguinte modo:
a 12 de novembro de 1891, o presidente -do Estado do Rio Gratulo do
Sul deixou o exercicio do cargo, abandonando-o altivamente e entre-

ando o Estado á anarellia desvairada, segundo alguns testemunhos
Is. O ), ou, renunciando o logar, como akirmam outros (fia. 53, v.)

-Abandonado 'altivamente pela pressão- das circumstancia,s, ou livre-
'mente renunciado depois da moção popular de que se faz menção a
(fls. 4), o Poder Executivo do Estado foi de facto exercido datil em
diante, e durante alguns.mezes, por um governo provisorio, que no-
meou o'reeorrente para o cargo do desembargador da Relação do
torto Alegre. Mais tarde, reassumindo o governo do Estado, o presi-
dente nomeem o vice-presidente, tle,accordo com o artigo 10 . da Con-
stituição do Estado, que outorga ao presidente'a attriliuição - de no-
spear o vice-prosidente Pelo vice-presidente assim nomeado foi mi-

.

nullada a organisação judiciaria decretada polo governo proviso-
rio e declarada som effeito a nomeação do recorrente;

Considerando, á vista do exposto, que o que ha, em ultima ana-
lyse, è uma nomeação feita por um governo de facto e uma demissão
feita por outro governo de facto. Em face .daa Constituição Fedorat
não é possivel admittir essa fórma de prover a vice-presidencia de um
Estado, isto é, a no:unção pelo presidente, maxime devendo o vice-
presidente exercer as funcções executivas até á terminação do peno -
do presidencial (que é de cinco annos), conforme estatua' o artigo
11, § 1°, da referida Constituição;

Considerando que um governo de facto, como o que nomeou o re-
corrente, desempenha na ordem do direito constituicional uni papel
similhante ao do gestor de negocies na Ordem do direito civil. Fór-
mam-se relações juridieas entre o governo e os governados, criam-se
direitos e obrigações entre o Estado e os cidadãos, que não se Mem
desconhecer, ou negar, sob - pena de se produzirem consequencias
muito' mais perniciosas (Piore, Droit Liternational Public, tomo I*,
n. 32ü, Cl edição da trad. de O. Aoloine);

Considerando que, dada a nomeare i° do recoreente, posto.
que nas condições em que Se realizou, considerado demissivel
ati mi g am, demite dos textos da Constituição Federal já citados
e do art. 56 da propria Constituição do Riu Grande do Sul,
é acto indefensavel. A vitalicie.lade é uma condição organica,
ti ti attrihnto essencial do Poder Judiciaria que só nódt; bem
desempenhar as suas funcções sendo considerado inattingivel
pelos outros pode 'OS, Ou, na piirase expressiva que STORT tornou
emprestada a Bulia, sendo reputado como existente Ora do Estado:

ought to mal;e its judicatura as it soer° something exterior to Lhe
state (CoMmentarios, vol. 2°, § 1.577). Justamente nas épocas do
porturbaçõ s politicaa e sociaes, é que mais impwia respeitar as ga-
rantias do Poder Judiciaria o que nada mais é do que garantir as
liberdades e Os direitos dos individnos. Tolerar que um governo local,
ioconstitucional ou de facto, aprecie as nomeações de juizas feitas
por governos auierioreS, c as anuulle, sejam embora os governos an-
t.c • ioros Lambem ds fue:o, fora gerar a maior instabilidade na ma-
gistratuaa, violando-s3 de um dos modos mais perniciosos e condomna-
veis o irincipio fundamental da vitaliciedade dos juizes, de envolta
com ode outro principio cardeal do regimen, a electi‘itade, do Poder
Legislativo e do Executivo. Dadas em MU Estado da União situaçõeg
politicas como a que se verificou ito Estado do Rio Grande do Sul
neste caso deso pilem nos ;unos, o que importa é respeitar ao .inenoa
Os principios da Constituição Federal que forem compativeis com toes
situações. P,oaelendo-se assim, dr, acanalo com o direito, reluz-se a
illegabdade ao Minline effeito possivel da força maior, ou violencia
dos homens. I1espoilam . s3 a Constituição Federal, a do- . Estado e as
heis secundarias, nos limites impostos pelas circ,tunstancias; o Supremo
Tribunal Federal recebe os embargos e reforma o aceórdão embar-
gado, para assegurar ao recorrente, representado por sua viuva o
herdeiros, as vantagens economicas do cargo desde a data da desti-
tuição até á do falleeirnento do recorreute.

Custas pelo embargado.
Supremo Tribunal Federal, 7 de novembro de 1913-3f.Jfaelinho,

V.P.-Pedro Lessa,relator.-Amaro Cavalcanti.-Sebastião de Lacer-
da,-Endas Galvão.-A.Pires e li1mnuergue.-Raul Martins .-Olivei-
ra hibeiro,vencido. -Guita() Sarai t vencido; votei rejeitando os em-
bargos e mantende, por seus fundamentos, o accórdão embargado,

121.- J. L. Coelho e Campos, kelleid0.- Fui presente, Munis
Lia tecto. •

SENTEM:A. ESTI; A NG El R A

Nos termos do art.-1.2, § 40 , letiva B, n. 5 da lei n. 5, 221, não pôde ser lio.
inologada sentença estrangeira decretando o divorcio Com dissolurãO
do vinculo conjugal, para ter effeitos no Brazil, em face do Codijo
de Direito Brazileiro que repelle (Iguala fórnza de divorcio:

N. 679.- Vistos, relatados e discutfts estes autos de homologa-
ção de sentença estrangeira em que é requerente José Duarte de
Figueiredo, accordam Legar a homologação da sentença do juiz da
Sexta Vara Civel de Lisboa, na Republica Portugueza, que decretou
o -divorcio do requerente, a requerimento de sua mulher, com funda-
mento no n. 5 do art. 4° do decreto de 3 de novembro de 1910, que
institue naquelle paiz o divorcio com completa dissolução do vinculo
conjugal.	 .

E- assim julgam porque, sendo o casamento civil no Brazil de
ordem publica e constitucional, ex-ri do art. 72, § 4', da Constituição
Brazileira, regulado pelo decreto n. 181, de 21 de janeiro de 1890,
que não adMitte com o divorcio a dissolução -do vinculo conjugal, não
é licito que- tenha execução no Brazil uma sentença estrangeira que
contrarie aquilo preceito sem attentar contra a ordem publica ou..
ao direito publico interno da União, incidindo, portanto, na prohibi-

-çào do art. 12, § 4°, lettra B, n. 5,- da lei n. 221; de 1891. E, não
sendo possivel decidir a sentença estrangeira ou modificar a sua sub-
stancia sem offensa da soberania da nação que a`conságrou, suujei-
tando á homologação do Supremo Tribunal Federal, deixam por isso
de homologar a mesma sentença na -parte referente á partilha .do
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patrimonio do casal, por ser esta parte integrante da principal; que é'
o divorcio.

'Pague o requerente as costas.-
Suprema() Tribunal Federal, 1 outubro de 1913. — Ir. do Espi-

xito Santo, P: — Oliveira Vilmiro, relator. — M. 31tirtinho.—Canuto
Saraiva. — Sebastião de Lacerda. — Amaro (:acalcaria. — Pedro
Lassa, vencido Votei pela homologação. Desde que a justiça
brazilcira applivo, e é. esta sua estrieta obrigação, o dispos-
to no § '40 do artigo 12 da lei n. 221, de 20 de novembro
de 1891, que faz depender da prévia homologação por este tribunal
a execução do sentença estrangeira, intoleravol so torna a posição
juridica da mulher divorciada , que tem bens no Ilrazil, e se acha
nas condições da que se casou com o requerente dessa homologação,
e cujo divorcio foi decretado pela justiça portuguoza. Não será pos-
sivel sem essa prévia homologação transferir para o nome da mulher
os bens que na partilha subsequente ao divorcio lhe couberem. Os
graves inconvenientes oriundos de tal situação juridica são tinido:tos.
Soé insuppcy 'avel a poár:ão da mulher divorciada, em casos
como este dos autos, tambein fcrtil pôde ser tão esdruxula anomalia
em abusos e prejuizos para terceiros. No torno li°, n. 182, de «Le
Droit Civil International», figura Lutam uma liypothese, que tem
• in traço de semelhança com a destes autos, para mostrar que afi-
nal a justiça ha de se ver obrigada a reconhecer o divorcio
. «Une female belge, divorcée, vend tin inuneuble eu Franca.
Elle vicia ensuite demandei' la millite de la vente, eu disant que sou
divorce n'est pas reconnu en France, que, partant, soa 'mariage
subsisto, et qu'elle est incapable d'aliener. i1arhiiu demande on serait
Eavocat qui osevail prostituer sou crgane it ia défense crime parente.
causo? On serait le ju g.e qui oserait accuellir une parodie demande?
Dono forcément le tribunal reconnaitra l'existence des divorcos
étrawr"ers.»

Nilo ha duvida: forçadamente, mais cedo ou mais tarde, a justiça
brazileira ha de reconhecer a esistoncia deste facto provado e ilidis-
cutivel: o divorcio do requerente, decretado por num tribunal porta-
guez. Para evitar demandas e prejuizos devia ser desdejá homologada
a sentença em questão e homologada de accôrdo com a doutrina de
Rume°, com -apoio em FusiNaro «Para tornar eff:ctivas as rela-
ções juridicas patrimoniaes que uma sentença estran geira sobre o
estado e a capacidade pôde envolver, e que por isso se encontraiu
por cila implicitamente recoubecidas, então torna-se necessaria a
revisão 42 confirmação.» (Evecurão EadrakTriturial das Sen(enças,
numero 467.).

O alvitre, que já fui lembrado, de requererem os conjuges divor-
ciados em Portugal unia separação quoad Viortort et coltabilatinoem
uo Brazil, para o fila de se poder realizar aqui a partilha o de se
fazer a transferoucia dos bens do casal para o nome de cada um dos
conjugas, é um manifesto contrasensosque, caso fosse realizavel, ex-
iinginria o instituto da homologação das sentenças estrangeiras, des-
de que se generalizasse.

A homologação nesta especi e é concedida para os effeitos patri-
minus. As sentenças que teem por exclusivo objecto o estado e a ca-

ipacidado não precisam do homologarão, não Se homologam. Taes
sentenças se apresentam unicameote como documentos aptos para
determinar uma qualidade, ou estabelecer um facto, e nada mais
(Mansoco, legar citado). A qut.stão de saber se os conjug.:Is divorciados
pela sentença do fls. 11 destes autos podem contratar novo matri-
monio, se mais tardo suscitada (pois é possivel que nunca o seja),
será opportunamente dee:dida, do accôrdo com o direito patrio e com
es principias de direito internacimal privado. Por certo a justiça por-
tugueza, de aecôrdo com a lei que veg,3 a capacidade do marido di-
vorciado, julgarit que este pó.le convolar a seguidas nupeias. Mis, a
lorazileira, nimbem acatando o direito patrio, decidirá o contrario em
relação á mulher brazileira, que, pelo facto de se ter casado 'com um
portuguez, do qual se divorciou, esteve por algum tempo sujeita ao
direito civil poringuez, sem nunca ter perdido a sua qualidade de
brazileira; pois o decreto de 10 de setembro de 1800, que não modi-
.fica. a nacimalidade da brazilcira, casada com estrangeiro, nacionali-
dade que era regulada pela Constituição do Impado e actualmente o
é pela Constituição Federal, teve por flui unicamente unificar o di-
reito civil da familia eta que ha brazileira casada cola estrangeiro ou
-estrangeira casada com brazileiro (1'. DE FRFIns, Consolidação, nota
100 ao art. 108, e C. DE Canvatuo, Nova Consolidação, art. 29):

Dada esta bypothese em que o marido divorciado está sujeito a
uma lei que permitte um casamento ulterior, e á mulher é vedado
pelo direito civil de sua narão (que faculta o divorcio sem rompi-
mento do vincado) casar-se de novo. emquanto vivo o marido divor-
ciado, a s ..dueão do direito internacional privado é a que aponta Lau-
rent, na obra citada tomo ti° n. 108. A solução to na *eus defeitos e
inconvenientes; porquanto, temos aqui «un de ces déplorables conllie(s
qu'engendpe li contrwiai dos ISiá, seus qu'on 'misse l'imputer á une
lói qu a raiare (ibidem).

Essa solução é Lambem a de DcseacsEr. (Pedcis de Droit Interna-
, cional Peia, n. 253, 1 1‘ edição): »Em définitiva, c'est toujours te (ou

nalionale dos partiu qu'il loadra sirivr e pine). délermirer tear aptilude
pouvoir se mar, ier,.saml a appliper ta loLlerriloriale pOttr .lcs points

aui louckent á Corda pubtic».

	••••••n••••nnnn••••• •101.

. : Identica é a doutrina de Surville et Artlitays (Coto .; Elémuntaire"
de Droit International.Privé, n. 300, 4" elição): La question dc sitroir
si te Natiage est, ou nOil disSOWC par ledivoree, pour quelles oclusos
eclai-ci ou la séparation de corps peuveiit étre obtenus et quels so pa les
effccts de l'un ou de raiare, étant relativo á retal dei personnes, 4oit
are Iranchde daprés leur (ai nationale».

Nenhum fundamento juridico tom a objecção de que o divorcf()•
foi decretado em Portugal, sob vigencia de uma lei que lhe ilOpri1113
o effeito de romper o vinculo matrimonial. A isso responde Laurent:

n'y a puas de droil (legais eu matiére d'élatn. Pouco importa que o
divorcio tenha sido decretado ela um paiz que o adinitte com disso.
lução do laço matrimonial.

Não polendo invocar direito adquiHdo neste assumpto, a mullear
brazileira, subordinada ao direito civil brazileiro, ha de casar-se ou
não, observando os preceito; dessa dirci fo, ao qual repugna, como a
violação de um principio de ordem iniblica, o casamento de Mn con-
jugo divorciado e sujeito ao mesmo direito brazileiro.

Nem tão pouco se objecte que não podemos homologar uma sen-
tença estrangeira para determinados fins,on carceando-lhe os effeitos,
visto Como tal homologação importaria em offonsa á soberania do
outra nação. Se se pôde até addicionar á extradição do um criminoso
a clausula de ser commidada na de prisão a pena de morta que fôr
imposta ao elaraditado (art. 4" da lei n. 2.416, de 28 do junho do
1911), por que não SCrii licito homologar nma sentenca do aecôrdo com
o direito patrio? Podendo denegar-lhe lodos os elícitos, o Tribunal
concede-lhe os que a nossa leyislação
Domais, impertinente fóra tal objecção. Sé se homologam as sen-
tenças estrangeiras para tenhas patrimoniaes. E, se as sentenças
sobro o estado e a capacidade das pessoas não estão sujeita.; á homo-
logação, como j.1 vimos, nenhuma proceleneut 'tom o argumento con-
sistente em dizer que não se deve mutilar a homologação ou a sen-
tença homologada. De conf.r.unida 13 com a doutrina e com a nossa
lei bomologa-s3 a sentença em questão, para que prailuza os sms na-
ta mi e,: e juritlicos e rfeito,quo são OA dc Ord3111 pat-imonial. Se alguma
questão se luantar acorra do estado e da caplcidade da mulher bra-
zileira divorciada tio estrangeiro, oppo-tunamente será resolvido o
pleito, observado; o nos:o direito C Os Oritleipin g do direito 11110 oiseio-
nal privado. —Pedro Mibieth,vencidoale aveordo com o voto do Sr. Mi-;
tu is ! ladro lassa .Já em decisão anterior pr,u4-trida em n ina bornal_
gação de sentença, emanada da justiça de Portugal o porroitainento
igual em sua situação .juridica á prosente homologação» Supremo 'rei
intua' apenas homologou o decreto juticiario portignez unica e exclu-
sivamente para os seus effeitos patriumniaes, deixando alho: tas como
lhe cumpria as questões porventura suscitaveis em relação ao estadn
das pessoas. Enteia( em então o Tribunal, e cola inteira paitte 1m teia,
homologar essa sentença estrangeira sinneute na parte em que
cila não orroodia o oosso direito publico, porque é essencial as-
segurar-se a situação juridica dos bens situados no Brazil, não
só para os S01.13 etfeitos fiscaes como para os seis unho: chis.

Canon assentado e incontroverso em direito internacional priva-
do é o que veda aos Estados a homologação de seateneas est rangeiraa
que °nadam a sua ordem publica, o seu direito publico, porqucc
nessa interdicção não voe offensa á soberania ailmmaia, mas o respeito
ás leis que fun n lamentalmaate entendatn com a ordem interna de
cada Estado soberano.

Si, pois, a cada Estado assisto o direito incontestado de negar
execução a Unta sontonça attentatoria do seu direito publico intento,
com que logica se pele concluir não poder elle negar execução cru
parle e mandai-a executar na parte Min não oll'onde o sm diV,31tO
publico interno na especie dos autos ? Entre nós, pelo art. 12 da
n. 2:21, do 1804, abre-se alui a discussão sibro a compotencia do .jui4
ou tribunal prolator da sent ,nça exoquenda, e a sua incompetencia
pólo ser solemnemento declarada, sem °transa alguma á soberania

O que a nossa lai prohibe é a producçâo de prova sobre a justiça
ou injustiça do julgado, porque isso importaria em abrir-se inna nova
instancia, mas não impede o livre exame da sentença exe.quenda
pára ver-se-lho onde attenta dila contra o nosso direito publico inter-
no e negar-lhe execução, ou mandar execittal-a na parte não offen-
siva ao nosso direito publico. Uma sentença estrangeira não está para
o Supremo Tribunal COMO tinia CO lula testa !acataria para o notario que
a approva.—EndaR Gaivão, vencido.Votei pela homologação de accôrdo
com o principio do direito internacional privado segundo 'o qual b di-
vorcio entre coujuges de diversa nacionalidade se regula pela lei p.os-.
soai do marido ou para que prevaleça a realização do Instituto do.
Direito Internacional na sessão do Oxford, do 1880, do que «ia femmcv
acquicrt par 10 mariag,e la nationalité de son mari,t, ou se attende
impossibilidade de applicação simultanea daquella leio do outro coa-,
jngc. quando a atulhei . , como a brazileira, não perde pelo casamento 4,
sua nacionalidade.'

Em ambos os casos, a mulher que, após o divorcio, readquire; na:
primeiro, a sua nacionalidade, ou, no outro, volta ao regimen da lei
nacional, fica .em S:tuação identica* á do estrangeiro que, disoreladg
cem dissolução do vinculo conjugal, se naturaliza .em paiz r1 ite Ui)
admitto essa espocie de divorcio. A decisão do accôrdSat importa ena
lleIPÇã9 daludid	 tiOs	 yotin mddo,s, QuI colk.‘



EDITAE3 .

Juizo Federal da Primeirã Vira :
De protesto contra a resolução do Ermo. Sr. Dr. ministro . da	 ,

• cultura, Industria e Commercio, impedindo Francisco- Pinto Brins--;
dão, no exercicio de seu direito, - de assignar, no meSnio
rio, o contracto da concessão para o'aproveitamento de força.hy-
dro-electrica na extensão de toda a corredeira, no ,trecho do,Alq

•
4:•

S. FrancisCo, comprehendido .entre cinco hilometros á montante ,
cinco kilcmetros á pisante, com aproveitamento de cinco gitédáki
ah/ comprehendidas, exceptuado o salto de Anjiquinho, a gije s4.
refere o decreto n. 10.571, de -19 de novembro dè 1913, como
ante se declara

O Dr. Raul da Souza Martins, juiz felleral da 1° Vara, nega Cl
dado do Rio de Janeiro etc.:

Faz sabor em como por parte de Francisco Pinto Brancii
me foi dirigida a petição da protesto do teor seguinte
Petição - Exmo. Sr. Dr. juiz federal. Diz Francisco Pint
Brandão, brazilciro, industrial, domiciliado nesta Capital, que ex-
do decreto n. 10.571, de 19 de novembro de 1913, do Governo Fede-
ral e das clausulas que na mesma data baixaram por forca desse de-
ereto, coma tudo faz certo o Diario (Mictai junto, de ,20 'de novern-..,
bro de 1913, em que veitt publicado . pela primeira vez o dito decreto . •
e as clausulas mencionadas, que obteve a concessão para o aproveita-
mento de força hydro-electrica, na extensão de toda a corredeira, no-
trecho do Alto "S. Francisco, comprehendido entre cinco kilometros
montante e cinco kilometros á pisante, com aproveitamento de cinco:1
quedas ahi comprehendidas, exceptuado o salto de Anjiquinho; poden:-1,
do o Supplicante, ou a empresa que organizar, •fazer nesse trecho',"
dentro de dez kilonaetros de terra de cada Margem do rio as instai-
lações necessarias ás industrias que pretende explorar, mediante
plicação da referida fórma, com os diteitos e obrigações estabalecidaSi
nas clausulas referentes ao decreto n. 10.571; do 19 de novembro 'der
1913, que ficam fazendo parte integrante dáSte protestó.Entre'as'ea-
usulas alludidas,.tera-se a clausula XVII que reza: «A concessão ficará.'
sem eff3ito, si o concassionario deixar de asSignar o respectivo termo
de contracto, no prazo de trinta dias, contados da publicação das pre.;
sentesclausulas.» Ora, o supolicante tem em Vão empregado todos os •
meios 'ao seu alcance para assignar . no Ministerio de Agricultura,. ,
Industria e Cominarei°, onde tern sempre comparecido pessoalmente
e com o seu advogado que este subscreve, o'ter,mo-de seu contractoi,
a' que aliada a clausula XVII, e não teria ;conseguido ',osc 	 ,,.
desideratum porque o amo. Sr. Dr: ministro, - da Agricultura,'
Industria e Commercio tem a isso sé opposto.' O supplicanto,•enitabraa,,.;;',"
'convencido que o Exílio.- Sr. Dr. ministro' voltará atraz''de
resolução, tão injuridica cila é, permittindo que o supplicanteassie3
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verter o divorcio a vinculo mit simpl is separação gitoad thoMin et
cohabitationem, quanto á mulher somente, corno si fosse possivel urna
sociedade conjugal dissolvida para uai, mas subsistente para o outro
conjugo.

Justo é, portanto, inquerir com M. LAÚ, em hypothese seme-
lhantra, citado por DESPAGNET: aqu'est-ca preteria° société, eu effet,
l'une des partias est lié et pas Pautre

Para evitar extravagancias dessa ordem é que a jurisprudencia
da Alta Córte de Justiça. de Inglaterra, mencionada pelo mesmo
autor, reconhece, de accórdo com o principio de domicilio, toda a
'autoridade nas sentenças de outro. paiz, decretando o divorcio entre
conjugas ingleses, ainda mesmo que o casamento se tenha realizado
na Inglaterra e pela lei nacionalnão sejam validas as causas cru rpm
se funda o julgado estrangeiro.

«A opinião contraria .produziria resultados absurdos, diz um
desses julgamentos • assim S3 decidiu, desde esta vez «para evitar o
escandalo de considerar os mesmos inclivaduos aqui, corno marido e
mulher, e lá corno estranhos.»
Seria perigoso, accrescentou outro magistrado, admittir que um
julgamento definitivo do divorcio, modificando o estado das parta3,
pudesse ser decretado na Inglaterra quando não se permittirla isso
no tribunal que o proferiu.

E' certo que a grande maioria dos autores °pioria ís consequen-
cias logicas do divorcio a vinculo; segundo a lei nacional do marido, o
estatuto pessoal da mulher em cujo paiz não haja o divorcio com
aquella extensão, mas isso é negar a realidade do outro principio que
tambem proclamado ou não resolvido o conflicto, a tanto equivale a
confusão dos resultados absurdos que elle acarreta.

.G. Natal, vencido: homologava a sentemaa estrangeira para to-
dos o3 seus effeitos.. Não vejo como se considerar contraria a ordem
publica no Brazil, onda o casamento é um contracto civil, a lei es-
trangeira que faculta aos conjugas entre os quaea se deu o rompi-
mento das relações em que.se basea o casamento, a honesta declara-
ção dessa situação do facto e o seu reconhecimento pelo juiz, quando
perdura alia por tempo sufficiante para convencer de que é definitiva
e irrevogavel.

Medida de alta moralidade «destinada, diz Cimbali, a conter os
conjugas na eatricta observancia dos, deveres canjugaes e a constituir
a mais rigorosa sancção rio caso de serem ellas substancialmente vio-
Lados' , odivorcio a vinculo, restituindo aos conjugas a sua liberdade,
permitte-lhes contrahirein licitamente nova união mais apta ao cum-
primanto da Mona° social do casamento.

O facto de não ser acimittido na legislação de um determinado
paiz, por circumstancias peculiares de tradição, de preconceitos, de
indole, de educacão, não póde desnatural-o ao ponto de constituir
nesse paiz um attentado á ordem publica o simples reconhecimento
dos effeitos das sentenças proferidas pelas justiças dos paizes que O

admittem.	 .
Pouco importa que, na espoai°, um dos conjuges-a mulher -

gaja urna brazileira, que Leva dissolvida a sua sociedade conjugal em
virtude do pr.ncipio de direito internacional privado, segundo o qual
• lei a applicar-s3 ao divorcio é a do marido. Ao. reconquistar, pela
dissolução cio vinculo conjugal, a condição juridica de brazileira,•a
sua situação real é-a de mulher solteira, e só como tal deve ser con-
siderada, sob pena de se cabia no absurdo de admittir a possibilidado
de, roto 'legalmente o vinculo .que ligava duas pessoas, continuar,
entretanto; uma delias vinculadas.»•

1.•nn•

Côrte de Appellac•à-d

Sassão da segunda Camara em 23 de dezembro.

PRESIDENGIA DO SR. DESEMBARGADOR APPONSO DE MIRANDA.
' DR. EVARISTO GONZAGA

Compareceaarn•es Srs. desembargadores • piogo
Cicero Sz.,,a.bra e Franv.slino Guimarães.

_

JULGAMENTOS

Aggraüàs de petição

l. L128-Relator, o Sr. desembargador Cicero Seabra; aggra-
vante, João Martins, inventariante • do'espolio da finada D. Anataria
da Costa Miranda; aggravados, Dr. curador geral de orpliãoa e o
Juizo. -,.Negaram provimento ao aggravo, unanimemente. 	 -

N. 1.133-Relator, • o Sr: desembargador Diogo 'do Andrada;
aggraVante D. Amelia Rodrigues Braga; do Amaral, inventariante e
testamenteira dos bens do • seu'fallecidso Marido Aprigio Xavier Maci-
eira do Amaral; aggravados, Dr. curador geral do orpliãos e a . Fa-
zenda Munitipal,. representada; ' poli:, 20 prbcarador. Nad to-
maram conhecimento do aágravo, por -não ser caso deste remirso;
unanimemente........	 • •

N. >1:135-Relator,,o Sr. desembargador Francelino Guimarães;
aggravante, Dr. • Clodoaldo Admeida M. Lopes; aggraVado, José
Mar tias PereiraNegarans provimento 'ao - aggravo,: :Unanime Men te ".
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N.'1.137-Relator, o Sr. desembargador Cicero Soabra; agári:=1-
vante, Basilio de Magalhães

'
 aggravada; a massa fallida • de Newt0Iil

(41 Comp.-pmhecando preliarimarmente do aggra-Vo, negaram-lbei' •
provimento, unanimemente.

N. 1.138-1Ialator, o Sr. desembargador Cicera • Seabra; aggra=
vantes, alano31 dos Santos Rola & Comp.; •agp,Tavado, Antonio Soares
da Silva Teixeira.-Não tomaram canhachnento do aágravo por não h '-
ser admissivel este recurso na especie, dos autos,•unammernente. •	 •

N. 1.139-Relator, o Sr. desambargador Cicero Snabra; agra-
vante., D. Galilina de Andrade; .aggra.vado; Constantino nJoaqutin de
Andrade !amo.-Negaram provimento ao array°, unanimemente.'

N. 1.143-Relator; o Sr. desembargador Francelino Guimarães;'
aggravantes, Barcellos & Coelho; aggravados,Bernardino Alves,
datario da massa fallida de José Soares de Azevedo & Comp., e o Dr: ••
curador de massas fallidas.-Negaram provimento ao aggravo, • unaa-'
niniementa. '	 i..•

SORTEIO

Diogo de Andrada; n. 1.1 	 relator, o' Si. desembargador Cicero-
Agravos de petição-N. 1.141: relator, o Si. . desembargador

Seabra; n. 1.144: relator, o Sr. deaambargador Francelino Guimala
rães; 11. 1.145: reelator, o Sr. desembargador Francelino Guinaa-
rães; n. 1.116: relator, o Sr. desembargador Cicero Sea.bra;
n. 1.149: relator, o Sr. desembargador Diogo da Andrada; n. 1.150::
relator o Sr. desembargador Din.() , de Andrada; ri: 1.151:
ter o Sr. desembargador Francelino Guimarães; a. 1.159: relator,

Sr. desembargador Cicero Saabra.	 •
EM MESA

Aggravo de instrumento n. 	 -
Aggravos de petição ns. 1.152, 1.153, 1.154, 1.155,1..156, 1.157

1.158, 1.160, 1.161, 1.162, 1.165 e 1.106.

PUBLICAÇÃO•
Carta testemunhavel n. 50.
Aggravos de petição ns. 689, 1.017 e 1.074:

da 1913

SEMErAnt),

do Andrada,
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o contracto alludit'o, a que leni !Mimo e puro direito, cx-vi do
decreto n. 10.571, de 19 de novembro de 1913, assignado pelo
Eme. Sr. Marechal Presiaente da Republica e referendado
voto - então titular do Minislerio da Agricultura, Industria o
Commerelo; como, porém, o prazo para a assignatura do cota.
trace) está a findar, e como possa succeder que não lhe
seja permittid° assigear o S3O contracto no prazo estabelecido,

e(aesde já protesta, como de facto protestado teia contra a re-
solução do Exulo. Sr. Dr. ministro da Agricultura, Industria e Com-
nevelt), impedindo o supplicante no exereicio de seu direito de as-
signar, no mesmo ministerio, o contracto a que veia de reforir, pro-
testando outroshn, como de facto ' lambem protesta pela indemni-
anão a que tem direito, e que em occasião opportuna melhor mani-

, testará a sua intenção, pela acção competente em juizo, por todos os
prejnizos o perdas, ditamos emeesseetes e lucros cassantes, devido a

; ( aposição do digno titular do Ministerio da Agricultura, impedindo-
', lhe de assignar o termo de sou contracto no prazo legal. Nestes
lermos, intimando-se desse protesto o Sr. Dr. procurador da Remi-

' que fc designado, notificando-se tambem o Exmo. Sr. ministro
da Agricultura, Industria e Cemmercio, fazendo-se a sua publicação
iia imprensa e no Diario Official, para que chegue ao embo-
camento de todos os interessados, com procuração e um do-
cumento. Pede deferimento. Rio de Janeiro, dezoito (18) de dezem-

. 1i10 de 1013. O advogado Leonel Sauerbrottm de Azevedo Maga-
lhães. (Estava devidamento selada). Apresentada esta petição

.ao distribuidor geral, nella foi lanada a cóta do teór seguinte:—
Distribuição: D. a Primeira Vara. Em 19 de dezembro de 1913.—

. Azeveao. —Em cuja petição foi exarado o despacho do tear seguinte
—Despacho.—D. ao Dr. 1° procurador—A., como requer.—Rio, 2.0
ale dezembro de 1913.—Raul Martins.—Era o que se continha na
petição, despacho e distribuição aqui transcriptes, depois do que se-
guia-se o protesto do tear seguinte: Protesto.— Aos 20 dias do
inez de dezembro de 1913, nesta cidade do Rio de Janeiro e em
meu cartorio compareceu o Dr. Leonel Sauerbroum do Azevedo
Magalhães, procurador de Francisco Pinto Brandão, e por elle foi
dite que em nome de seu constituinte protestava, como protes-
tado tent contra a resolução • do Esmo. Sr. Dr. ministro da
Agricultura impedindo o supplicanle, no exercicio de sett direito. de
-assignar, no mesmo ministerio, e contracto de que trata a petição
retro; tudo na fOrma da mesma petição, que fica fazendo parte
integrante deste termo. Eu, João José Zainitb, escrevente jura-
mentado o eserati. E eu, Alfee,do P. Barbosa, escrivão, o 'subscrevi.
1. pe Leonel Sauerbrotun de Azevedo Megalhães.—Desto protes-
to foi acientificade o Sr. Dr. P Procurador da Republica, conforme
se verifica da citação respectiva e do sou ssciente», que se seguem
Citação.—Certifico que intimei o Sr. Dr. Francisco Andrade Silva,
primeiro procurador da Republica, por todo o conteádo da petição,
distribuição, despacho e termo de, protesto, do que ficou bem sciente
e de-lhe contra-ta, que acceitett. O referido é verdade e dou fé.
District° Federal, 22 de dezembro de 1913. O oficial do juizo, Aditar
A. Foetes.—E para que chegue ao conhecimento de quem possa in-
teressar, mandei extrabir o presente e mais doas de igual Leit.., que
erão afixados e publicados nos legares do cestume, Dado e passado

;lesta cidade do Rio do Janeiro, aos 22 dias do mez de dezembro de
4913; Eu, Alfredo P. Garbosa, escrivão, o subscrevi.-- /taid de Souza

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de Direito da l a Vara
Civel desta Capital Federal etc.

Faz saber aos que o prese nte edital virem que, a requerimento
de Couto & Comp., devidamente instruido, o depois de preenchidas
41s formalidades legaes, foi declarada aberta a fallencia dos negociantes
Medeiros & liodrigues, estabelecidos a rua Capitão Felix n. 3, por
sentença deste juizo de 9 do corrente, ás 12 horas da tarde, fixando o
seu termo para os elícitos legaes de. 1 julho de 1913.—Foram nomea-

;.(les syndicos os credores Coute & Comp., residentes á rua do Ou-
' Vidor n.20, ficando os credores da dita firma fallida notificados

1
'1)010 presente para, dentro do prazo de 15 dias, apresentarem
aoS syndicos a declaração do seus credites, acompanhada dos

• rospectitios titules. ; outrosim, ficam os referidos credores con-
vocados para a primeira assemblea da , presente fallencia. que será
realisada no (lia 9 do janeiro de 191a, as II horas, na sala .das au-
alienciaSaam Foram desta cidade, á rua dos Invalides n. 152, tudo

} nos termos dosatrts. 17, 18, 80 e.82. .e seus	 da lei n. 2921 'de 17
, dezembro de 1908. Dado o, paseado nesta . cidada do Rin de Janeiro,
tato§ 19 de dezembro de 1913. Eu, %Klett Jantes.. escrivão, .o...sub-i	 •
acrevi.—.11frado . de . Almeida nassa/as-4:sta- conforme.-0 -escrivão.	 .	 .	 ,

James; .	
.	

- •'

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
Do citação, com o prazo de 2.0 dias, aos interessados na fallencia de

Comino Christaldi, para sciencia de que se acham cm cartorio
uns autos de justificação de credito requerido por Freitas Couto &
Comp. e apresentarem as contestações que entenderem, sob pcna
dc revelia, ira fórma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz do direito da 1' Vara.
Civel do Distsicto Federal, etc.:

Faz saber que por este Juizo e cartorio do escrivão que este sub-
screve se arocessam Os autos de justificação de credito em que são
supplicantes Freitas Couto & Comp. e justificada .massa fallida de
Canino Christaldi, nos quacs lhe foi dirigida uma petição pedinch
para justificar o seu credito, na importando, de 77057G0; tendo sido •
ouvidos os liquidatarios e o fallido, passou-se o presente edital, pelo
teõr do qual citanase os interessados na fallencia da Camillo
taldi par a sciencia de que os autos acima referidos se acham em car-
todo, á sua disposição, durante 20 dias, o apresentarem as contesta-
ções que entenderem, sob pena de revelia. E, para constar, passaram-se
este e outros de igual lei» que seno publicados e afiliados na ft;rina
da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 2 de de-
zembro de 1913. E eu, Ilartlett James, escrivão, subscrevi.—Alfredo
de Almeida Russell. Está conforme.-0 escrivão, Bartlelt JaMCS.

'" Juizo de Direito da Terceira Vaia Cível
De citação, com o prazo de 30 dias

O Dr. José Nicho Marcondes Romeiro juiz do direito da 3 Vara •
Civel neste Districto,Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital de citação, coma o prazo de 30 dias,
virem ou de-lhe conhecimento tenham, que por parte de Rime & Comp.S
me foi dirigida a petição do teUr seguinte: Extn. Sr. Dr. juiz da
3' Vara Civel. Dizem Ilime & Comp. que requereram a citação
F. de Itritto, estabelecido á rua da Quitanda n. 120, para faltar do's
termos de uma acção ordinaria, em que os supplicantes pedem o pa-
gamento dá quantia de 31:425S500, que lhes (leve o supplicado, juros
da mora e custas, não tendo os (Aldus de justiça podido fazer a ci-
tarão, porque o mesmo se acha em Ioga,' incerto e não sabido (do-
cumentos juntos), pelo que os supplicantes requerem nora, a V. Ex.
que, desamando o escrivão dia e hora para a necessaria justificação,
se espaçam na ferina da lei editaes de citação nos termos e sob as
penas contidas na petição inicial ora junta. Nestes termos, P. P. de-
ferimento. Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1913.—Euelydes do
Oliveira lves, advo aado (estava soltada); em cuja petição dei o des-
pacho do tear seguinte: Sim, designando o escrivão dia o hora. Rio
de janeiro, 17 de novembro de 1913. Os idio fjomeiro. E tendo os-
supplicants justificado por testemunhas a ausencia do supplicado
de Britto, que se acha em togar incerto e não sabido de Estado do
Rio de Janeiro, por este chamo e cito o dito supplicado F. de Urine,
com o prazo de 30 dias, que será assignado cio audiencia para
á primeira deste juizo vir, depois de findo agulhe prazo, ver os
supplicantes propõe-lhe uma acção ordinaria, em que se lho pede o
pagamento da quantia de 31:1238500, proveniente de fornecimentos de
mercadorias mediante os juros de 8% ao arrimo, que lhe fizeram, juros
da mora e custas, conforme a petição inicial, o assi?amr-sealhe o prazo
para centestação, ficando desde já o supplic,ado citado para todos Os

demais termos e actos da dita acção até sentença final e sua execução,
tudo sob pena de revelia, e seiente de que as audiencias deste juizt. n
são ás segundas e quintas-feiras, á 1 hora da tarde, no Foram, á rua
Menezes Vieira, antiga dos Invalidos, n. 132. E pare que chegue a
noticia ao dito supplicado ou alguns que por elle se interessar,
mandei passar o presente e mais dons de igual teár que serão pu-
blicados pela imprensa e um deites afixado no lo oar publico do cos•
turno, na fórma da lei. Dado o passado nesta cdade do Rio de Ja-
neiro, em 19 de novembro de 1913. E • eu, Nlatioel Estanislau Cruz
Gaivão, escrivão, o sulEcrevi.—Joé Ovidio Marcondes fioniciroa—Rio,
19 de nevembro da 1913. —a/unos/ Estanislau Cru:: G.ditii0.

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel
De citação com o prazo de 30 dias

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz de direito da 3" Vara.
Civel neste Distrieto Federal, etc.

Faço sabor aos que este edital de citação com o prazo de 30 dias
virem, ou deite conhecimento tenham, que por parte de Carlos Fer-
nandes Mendes me lei dirigida a petição do teor seguinte : e
Eus°. Sr. Dr. juiz cie direito da 3'. Vara Cirel, Carlos Fernandes
Mendes requets a . V.•Ex. a citação da firma G. da Costa & Comp. para
assistir á propositura de uma acção ordinaria, na qual propõe-se o
supplicante a provar o pagamento da divida contrahida com Lourenço
Rodrigues da Costa-para com aquella, firma, garantida 'com a hypo-
theca, • de terreno sito ítarita Dr:lhes'. tia 'Cruz, entre 'os ris. 2'e 4,
hoje pertencente ao•supplicante, e em cujes'artigoS da . mesma -acção
melhor exéctrá, a sua intenr,zio , na peimaira . audkeia qufj 4 soguir

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
Fallencia de Meaeiros & Rodrigue,

AVISO AOS CaEnOtiES
De publicação de sentença que declarou aberta a falleneia dos nego-

ciantes Medeiros & Rodrigues, estabelecidos á rua Capitão Felix
ri. 3, na forma abaixo:



Ustado do S.
Juizo Federal

Com o prazo de- 90 dias

Õ 13r. Manoel Dias de AquinoC Castro juiz federal da senão do
Estado de S. Paulo:

Faz saber O. todos que o presento edital virem,' cio' ' deite nOttiera
tiverem, que lhe foi dirigida a petição'cle teôr seguinte: .• Esmo.' Sr.
Dr. juiz federal da secção de S. Paulo: Diz odcororiel Paulo Od-
zinibo de Azovedd, residente nesta .eidade, por seu iircicurador infra.
assrgnadq, que é senhor e possuidor de uma sorte dá terras que sfs
adiam encravadas na area comprehendida na fazenda . .Idebojo
comarca de Campos Novos de ParanaPanerna, nesta. Estado, e -gim é.
delimitada pelas seguintes divisas: Subindo da barra do ribeiráa
do Rehojo, no rioPasanápanenia, á' direita dividindo com terras,
que são on foram de Luiz Manoel de Andrade , e outros atéi
cabeceiras do mesmo ribeirão, connvehendendo todas as vertentes , da'
dito ribeirão e dividindo pelos fundos com terrenos que foram ou ada:
dos successores do finado Francisco de Paula, descendo depois
pela esquerda, dividindo com torras que partanceram en per-
tencem aos herdeiros de João da Silva Oliveira, até O rio Pardta
napanema e por elle acima até o ponto de partida	 a barra , do ri-
beirão do Babai()	 divisas estas constantes do documento n.
Em 11 de janeiro de 1853, José Theodoro de Souza e sua mulher,.
passairos das alludidas terras, vendaram uma sorte deltas a João.
da Silva e Oliveira. Fallacando este, seus herdeiros, em 13 do,
outubro de 1885, por eseriptura publica, venderam aó CaPitao -
Miguel do Paula Medeiros, as sortes de terras que houveram por /te-1
rança, como faz certo o documento sob o n. 1. Em 3 de outubro dO1
1880, por cscriptnea, publica (documento sob o n. 2) o capitão Miguel
de Paula Medeiros e sua mulher venderam ao Dr. Brazilio Augusto.
Machado de Oliveira essas sortes de . terras. Por sua vai, 'o De.
Brazilio Augusto Machado de Oliveira e sua molhar, por asaria
pira publica, de dezenove do fevereiro d3 1801, 'revenderam 8.'o0c>
alqueivas dessas terras á Companhia Agenciadora e Intermediaria
de Negocios, ao commendador Carlos Justiniano das Chagas, ao Dr.
Horacto Comes de Paiva Cominho e a Francisco Cardoso Laport, seu-
dona proporão de duas quartas partes aquela e de tres quintas partes,
em quinhões iguaes, a estes (conforme' os . documentos sob os ultimatos
2 e 2 A, Em março de mil oitocentos e noventa e um) doetimento Sola
o n.3, a Companhia Agenciadora e lutei-mediana de Negocios transfor-.
mou-se em o Banco cl s Creditoalovel de São Paulo,ficando este suecas-
sor delia.. E, em 16 de março de 1891 (documentos sob os ns. 4e 5) o'
supplicante., em publico leilão, arrematou essas sortes de terras per-
Maçantes ao alluclido banco, que estava em liquidação. Ainda nesse
mesmo dia 16 de março de 1894 (documanto sob o n. G) o referido
banco outorgou ao sopplicante urna proctiração mit 're. na proprianz,
para transferir para si ou para outrem as ditas sortes de ter-,
ras. Sao coaclominos no immevel delimitado, - aléti do supplicana
te, • Dr. • Brazillo Augusto Machado de Oliveira; barão ud0 Wer=1
40c_k, Dr. H0110110 Gomes do Paiva entalho, commendador
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sua citação, sob pena de revelia. Pede deferinionto. Rio, 1 de dezem-
'Ivo de 1013.-0 advogado, Eugenio Ferreira da Cunha (estava Pilada.)

. Em cuja petição que foi distribuida dei o dez pacho do teor seguinte
D. Sim. Rio, 1 de dezembro de 1013..— Ovidio Romeiro.). Réplica.

.rr,£, xmo. Sr. : A' vista da certidão stips . a, digne-se V. Ex. admittir p
supplicanto justificar a ausencia dos simplicacios, marcando e escrivã()
dia e hora. E .• Cunha». Despacho : eim, de 4ignando o escrivão dia e
hora. .o, II de dezembro de.1913.--etddie aomeirod. E tenda n stip-
plicante justificado a ausencial dos supplicados Cl. da Costa & Comp., -
que se acham em legar incerto e não sabido, por este os chamo ecito
com o prazo de 30 dias, que lhes serão assignados em audianeia, para
a prinseira deste juizo depois de -findo aquelle prazo assistirem á pro-
posittara da acção ordinaria de que trata o supplicante, em i sue p 'tição
siaste tranacripta, e verem-se-lhes assignar it prazo para cootastação,
ficando desde já citados e intimados para todos os demais termos o
actos da ditat acção, atés., final sentença e .sita execução, tudo sob
pena de revelia e sciente,s.de que as anchencias deste jaiza são ás sa-
gundas e quintas-feiras, á 1 hora da tarde, no Foram, á rua MeilOZOS
Vieira, antiga dos'Invalidos, n. 152. E para que chegue a noticia aos
ditos supplicados ou alguern que por alies se interessar, mandei passar
este e mais deus de aguai teor que serão publicados pela imprensa e
um delias affixado na farina da lei. Dado e passado nesta ciciada do

- Rio de Janeiro, em 17 de dezembro de 1913.—E eu, Manoel Estanis-
' Aau Cruz Galvã.o. o subscrevi., —Josa Ovidio illarcondes Romeiro.

Juízo de Direito da Terceira Vara Cível

Pallenzia de Antonio Lopes Sarcirses

AVISOS AOS INTERESSADOS

De ordem do Dr. juiz, aviso aos interessados nesta fallencia que,
.: requerimento dos syndicos, foi -adiada para o dia 20 cio cor-
rente,á 1 hora da tarde,no Forum,a assembléa que deverá realizar-se
hoje.

Rio, 22 de dezembro de.1013.— O escrivão, Cruz Galeão.

Juizo de Direito da Terceira Vara Cive1

Pallencia de Evaristo Monosterio

AVISO AOS CREDORES
• .

O eScrivão Cruz Gaivão avisa aos interessados na fallencia de Eva-
riStO Monosterio que, durante o prazo -de cinco dias, pada ser acintes-
tada a reclamação de Sternberg -Mayer & Comp., cuja petição e docu-
mentos se acham em cartorio. - -	 -

Rio de Janeiro 20 da dezembro de 1913:— Pelo escrivão, o °sere-
i/ente juramentado Réllo.

Juizo de Direito da Quinta Vara alvo'

Pallencia de "Alberto Jacobina & Comp.

AVISO AOS CREDORES

pe publicacao de sentença que dedarou aberta a falleneia dos nego-
ciantes Alberto Jacobina & Conp., estabelecidos 4 rua da Qui-
tanda n. 165, com negocio de lypographia e objectos de escri-
ptorio, na fórum abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz do direito da
Ba Vara Civel desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presante edital virem qua,a requerimento do
- Dr. Thomai Alexandre de Oliveira Lobo, devidamente instruido, e
depois de preenchidas as formalidades legaes, foi declarada alisada,
a fallencia dos negociantes Alberto Jacobina & Comp., estabelecidos á

....rua da Quitanda n. 165, por sentença deste juizo de 16 de dezembro
de 1913, á 1 hora da tarde, fixando o seu termo para os effeitos le-
gaes de 1 de setembro de 1913.Foram nomeados syndicos os credores

:11. Rosa Filho ,residentes á rua do Lavradio n.67, ficando os credores
da dita firma fallida notificados,pelo presente,para, dentro do prazo
de 15 dias, apresentarem aos syndicos a declaração do seus credites,
acompanhada dos respectivos titules; e, outrosim, ficam os referidos

-.credores convocados para a primeira assembléa da presente fallencia,
'que será realizada no dia 13 de janeiro de 1914 1 á 1 hora da tarde,
Jia sala das audiencias, no Forum desta cidade, a rua dos Invalides
ai. 152, tudo nos termos dos arts. 17, 18,80 e 82,e seus paragraphos,
.da lei n. 2.024, de 17 de l dezernbro de 1908. Dado e passado nesta
,'£idade do Rio de Janeiro, aos 18 de dezembro de 1913. Eu,Dario Tei-
'aceira da Cánha, escrivão, o subscrevi. — Luiz Augusto de Carvalho e

conforme.-0 eurágo, Dario Teixeira da Cunha. .

•
Juizo da -Primeira -Pretoria Cível.;:

De intiinxijo aos detentores illegitimos de uma . f,botii prbraiisária.dG
•

valor de 5:0005 entitlida por José Joaquim cid Alidrade Faeeird'a
ArOr 00 . coroael _liberto. Saraiva dg Fonseca, com O prato de -90

,	 (Um, .na forma abaixo:'

. O Dr. Antonio Herculano de Souza-Bandeira, Jaia . primeiro, stip-
plante em exereicio.da Primeira Pretoria Civil do D.„stricto Federal,
etc.:	 .

• • Faz saber-a todos que o presente edital virem quo.por este juizo
e•cartorio do escrivão que este subscreve se processam-e correm;eseus
deNidos tramites legaes uns autos de processo especial do arta.30
e seus paraaraphos da lei n. 2.044; de 31 de dezembro de
paia annullac,ão de uma nota promissoeia do valor de 5:0005 . (emit-
tida o endossada em branco por José Joaquim de Andrade. Facairo a.
favor do coronel Alberto Saraiva da Fonseca . etn setembro do, car-
1 oto anuo e com vencimento para 23 de dezembro • proximo futuro
descentada pelo Dr. José de Souza Lima !tocha a favor de queira
sa-passa o prosante, por haver o dito titulo se extraviado, •p&c.
que, pelo presente, cito e - chamo a juiza o det,nto.' ille-itima da
supra mencionada nota promissoria a traz.;1-a a juizo, dentro do
prazo de 90 dias da data do presente edital, findo o . qual sem-á- pas-
sado a favor do supplicante Dr. José da Souza Lima Rocha mandada
de pagamento da importanda da dita nota promissoria contra os reto-
ridos coronel Alberto Saraiva da Fonseca e José Joaquim de Andrado
Faceiro, visto que já estão intimados para não abrir mão da referida
quantia sem prévia autorização deste juizo. E para . .que chegue .ao
conhecimento do todos, mandei passar o presente elital que. serl
afixado no legar do costume e que o porteiro dará certidão de o
haver cumprido e mais dons de igual teerr para serem publicados na.,
imprensa, ficando traslado nos autos para constar. Dado e passado
nesta cidade do Pdo de Janeiro, em 2a de novembro d3 1913. Eu, Luiz )
de Vasconceltos, escrevente juramentado, escrevi. E eu, Pedra Rodo-
valho Leite Ribeiro, escrivão, o subscrevi.—Antonio S. de Souza Raiz-1
deira,	 • .	 .	 •	 •
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10,; . Justiniatio das Chagas, Francisco Carlos Laport, residentes na
cazi¡Éal Federal cha. Jaueiro) e MOtira . TCiX3it'a, de Camargo,
residente em Salto Granda do • Paranápauema, neste E5tado. Não
'convindo ao suppticante q113 continua O estado de ao:noitinha° em
que 53 acham as tarras alludidas e temi° parte licitas (01e1)-
Illit103 residentes em E.:tado dill'arenta do da siiimeão do Mi-
movei dividendo, nos termos art. ein, letra (I, da Consiituieão Federal,
vem a supplicante permites V. Exa. propor a competente.
acção do divisão e (1001a ronão do quitillõas. Nestes termos,
o supplieante requer qui) 05 COMI0011003 rosidantes na Capital
Federal sejam citados por elitaas, com o prazo da 90 dias, bem
como quaesquer outros que existam, presentes nesta comarca ea
ansmtes, paiz ou no estrangeiro, e Mauro Teixeira do Ca-
margo, achatido-s3 a ,..tualmante nesta Cald^3 saja citada passoal-
mente, afim (10 viram á leiloeira att liancia, ap,is to laa; as citações,
louvar-se com o suppficante ent agrimensor, arbitradores, e ~•
Ventes, que procedam á (lb isão o detnarcação dos quinhões do
immovel dividendo, bem como para. abonar as custas e as despesas

proCesso div iso:10 , ficando citados para os actos até final S311-
tnina. C sua execução, tudo sol) pena do revalia. Os elitaes
devem ser publicados no Mario Official da União. tio deste
'Estado e no jornal 0 Estado de 8 Modo, desta eila13, sendo
em tolos tran zeriptas estas petição. Reque,.. a nomeaeão de um
4.urador á lide, que se:á citado pessoalmente para tole: 03 tW-
uhr, e actos do ¡e:acesso, assim como o pe, waauea,lea da 113paleka,

.•sando dm-ignada dia, 'ligar o hora, para ser justificada, com as
• testemunhas abaivo areoladoe, a existencia de coo lominios cosi-
dentes fó 'a de s ta comarca, co lo,rar cer.o e sibilo, afim de

provado quanto bast
' i

e sejam extraiu los os elitae: citatorio:
obseevadas as domaie firmalidades ilo deceeio ti. 720, de 5

de setembro de MO. O sup;Ilicanto o ...cito-4a pela restitnição
ar si ou aos supplicados de qualqu3 .. po ação de tare-ano itulze i-
mante oecupado, por indeamisação do barnfeliorias. Nestes le.mios,
dando o suplicante o valor de 100:03OS á presente cau:a pira os
en'ad;os lega,es, seu lo esta D. e A. E. R. M. Protesta-se par tolo
4) ganem) de provas, no umidamente testemunhal, par depoi-
mento pessoal dos clindombeis, s istoria, junceão de documnutos,
prova do furo, etc. Em tempo : o Dr. Bruni° Augusto NI ichado
de Oliveira tamboril é supplicante nesta, como promovente, e
vrotestamos offerecer a respectiva procuração, antes da propsitura.

.cia acção. Testemunhas : Sebastião Lousada, Ernesto da Toledo Silva,
ires'erentes nesta. São Paul), 31 de outubro de 1013,— O advogalo,
Firmo Vianna. (Estavam colhidas e devidamente inutilizadas duas
.estampilltas federaes no valor de seiscentos réis.) Diacho
D. 1° escrivão.. 4. sito ; nomeio curador á lida o Dr. Pe iro Monte.

O neirc,a o dia 4 de novembro 'iraxim° para ter togar a
•diligencia, com as intimações necessarias. São Paulo, 31 de outubro
de 1913.— Aonialo e Castro. Nada mais se continha na patieão

despaello acima trauscriptos, e tendo os pramoventes justificado
.com prova tostomunhal o allegado na sua petição, e tendo os
-autos inc sido conclusos, nonas proferi a seguinte sentem:a Vistos,
julgo j)or sentença a justificação constante dr:tes autos da
ausencia dos interessadas, pato que passem-se etlitaCS tia térrea
requerida, pelo prazo legal. P. e Int. São Paulo, 5 do no-

' veinbro de 1913.— Manoel Dias de Agida° e Castro. Nada mais
esc continha em a dita sentença, em virtude da qual se passou o
aere:ente edital, com o praz) de 90 dias e /naná° ao parteiro dos
.aird.Korios go 3 cite e Cila 013 a este Juiz) os 0011 1oroitio C3los, CO•
iiiltecidos e descriptos na pdieão inicial, hem como o: iatece:salos
...ausentes e the-SeOillaecido z para, na pánteiva au Itetwia. deste Juizo,
41 OS expiração do ailudi lo prazo, viram louvar-53 com oe peomo-
vantes em a agrimensoe, arbitradores C I'3311 ,,tivo3 supp,0111(3s,
4plo dmilarctinin, dividam e extrai-13m os quinlir.es das terras da
finula leihojo, 131210 coma app:ovaram contracto do agánimsor e
-abonar as d3sp3;as do proce gso, e verse-lhes assignar n maza da
dei para contestação, sob pena de revelia e laamment,O, fiei tudo mais
•eleados para to iO3 os (binais beeinos da acção, até final sentença e
:sna exa Ot.ão. Outro:im, scientilico aos inesm i 5 (pia as ali Bancas
deste Juizo se realizem as quintas-feiras ao tu 3h) dia, (e, 33 1 110 0333
alia feriado, cila Será dada no dia anterior, ás int:sous lio; .a.s. E, quem
tIos nvismos souh3r 011 tiv,v • noticias, ganira avisar a e‘o;^, Juizo. E,
vara, que (Magma ao conhecimento da todos, passou-se o presente
edital que sara alliaado á porta do edificio, onde funeciona este

'Juizo no lagar da estalo, da Rira da sitnaeao do immavel, C pu-
Meado no -Diario Onicial da União o pela imprensa desta capital.
Dado e . passada desta cidade de São Paulo, aos 5 do novembro de
1013. Eu, José 'filiarei° Xavier, 1° escrivão, o subscrevi.—ganoel
.Dias de Again° c Castro.

31Est,facto do Mi arma Gerae4
,Fauencia de Victor marinho

O Dr. Damaso José dos Santas Brochado, juiz de direito da co-
marca do Curvello, etc :

Faz Saber. aos que o presente edital virem ou deite noticia tive-.
rena que, Qatido sido por este Juizo decretada a fallencia do Victor

Marinho, negociante estabelecido em Curralitillo, a requerimento dcia
mesma Victor Marin8o, .designou o dia 29 de dezembro pro.tinio fita,
retro para a primeira reunião de credores, no Forma, nesta cidade
da Curvello, á urna 1 hora da tarde, na sala das audiencias ; quo
merecia o 'can de trinta (lias, a coutar desta data, para os credo-,
apreSentarem 03 seus creditos e doclarações ao syndico; que fixou
tertiia . legil da fallencia. a começar de doas de judio do correntor
armo; (pia fui nomeado sytidico o cidadão Randolpho Diniz, indus-
trial e tiegocante estabelecido nesta cidade. E, para conhecitueuttt
de todos 0a. interessados, passou-se o presente edital que vai afiletade
e publicado pela. imprensa. Dado e passado nesta cidade do Curvei-
lo, cm 28 de novembro de 1913. Eu, Francisco Mondes • Leal, es-
crivão, o escrevi.— Datam José dos Santos Brochado.
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NOTICIARIO r
Presidencia da Republica

O Extuo. Sr. Presidente da Republica descerá hoje de PetropoliS

em trem esp !ciai que partirá daquella cidade ás 8 horas da ruaithil,

devendo chegar á estação da Praia Formosa ás 9 horas e 40 minutos...

--A's 2 horas da tardo realiza-se hoje, no Palacio do Ca.ttete,

o despacho collectivo

--S. Ex. o Sr. Presidente da Republica fez-se representar ne
enterro do Sr. Senador Francisca Portella pelo Sr. tenente-emone
JaMCS Atilrasv, ajudante de °Mouse e mandou depositar uma corta
de flores tiaturaca sobro o' ataúde;

---0 Esmo. Sr. Presidente da' Peapnblica. 'receberá em audion-
cia espacial, hoje, ás 1 1/2 horas da tardeeio Valado do Ca.ltete, O Mi-
nistro Sr. Dr. Alberto Fialho. -

Justiça e Negosios Interiores • -

Estiveram hontem neste ministerio os Srs. senadoras Tavares da
Lyra, Raynntodo de Miranda,. e Araujo .Góes, daputados Vianna doè
Castello, Luiz Osor;o, Maxiiniauo de Figueiredo, Folinto Sampaio, l'ires
de Carvalho, Mores da Cunha. e .Agapito dos Santos, Drs. Cunha o
Campas. , Manoel Cicero, Fereeica de Almeida, Pires Farinha e Tra-
jau° do Medeiros, general.Blia. Moreira e coronais Silva Pessea, Zee
roastra Cunha e Cunha Martins.

Esteve hontem na Secretaria da Justiça, onde foi se apresenta
ao Sr. Dr. Herculano de Freitas, ministro do Interior, o coronel JoA
da Silva Pessoa. como:undante da Brieada Policial.

O coronel Silva Pessoa agradeceu Lambem a S. Ex. ter-sa feita
representar ante-limitem no seu desembarque de regresso da Europa..

--roi nomeado por acto cie hontem, do Sr. ministro, o Dr. Au-
relio Olorico Antunes para o togar de inspector saidtario interino da
Directoria Geral de Sau te Publica, na vaga do De. Antonio da Gama
R° trigues, que foi exonerado.

--Foi prorog,ada por mais seis mez3s a licença concedida peio
Sr. ministro, ao Dr. Augusto Linhares, ajudante da firspecto-
ria de Saude do Porto de :Nímios, Estado do Amazonas.

— Foi naturalizado cidadão brazileiro o portuguez Antonie
Joaquim Ribeiro, residente em Santos, Estado do S. Paulo.

- - Reuniu-se limitem, sob a presidencia. do desembargadoé
Souza Pitan g a, o conselho administrativo dos pa.trimonios, a cargo de
Ministerio da Justiça.

— Obteve 45 dias dc licença, concedidos pelo Sr. ministro, o
t e sargento graduado da brigada Policial Lycurgo José de Albu-
querque.

- -O Sr. ministro emeedeu cannatar, afim do que possam se;n
cumpridas, ás cartas rogatorias expedidas respactivamente pelo Til.
banal Judicial da comarca de Lamego, em Portugal, ás justiças dá.
Bahia para citação de Bonifacio Corrêa, de Mello o outros, e pelo Tri:
banal Judicial da comarca de Toodella, naquella Republica, ás juàii
liças desta capital para nomeação de louvados e avaliação de bat
em inventados a que so procede por obito de José Duarte Pereira.



Outubro	 Novembro
Febre typhoido 	 5 7
Paludismo 	  13 45
Vadeia 	 15 16
Sara lu po ,	  	 . 42 46
Esearlatina 	 	 	 . __. a
Cenlieluche 	  •	 3 Z
Dipliteria e crup 	 8 5
Grippe, 	 53 53
Dysenteria 	 • 	 11 17
Peste 	 ; 	 . 1 1
Febre amarella 	 . 1 —
Lepra 	 . 1 2
Erysipela 	 . 8 7
Outras molestias epicleinicas 	 1 —
Inf. purulenta e septicemia 	 . 15 13
Pustula Maligna e carbiniculo 	 — —
Raiva 	 • 1
Tutano 	 	 "'751ycoses 	 •

IS
—

9
1

Beriberi 	 — —
Tuberculose 	 • 389 379
Syphilis 	   25 17
Cancro mona; gonococia 	 • — —
Cancro e outros tumores malignos 	 22 37
Outros tumores — —
Alcoolismo agudo ou chronico 	 	 • 7 3
Outras molestias geraes 	 	 • 12 13
A frecções do systema nervoso 	 • 117 101
Aftecções do apparellio circulatorio 	 2J2 207
Afrecções do apparelho respiratorio 	 215 272
Afecções do apparelho digestivo 	 • 329 330
Affecções do appa.relho genito-urinario 	  •	 . 53 54
Estado puerperal 	  	 16 32
Alfecções da peito e do tecido cellular 	 7 G
Affecções dos ossos e dos orgãos de locomoção 	 I 1
Vicios de conformação 	 1 8
Debilidade congenita e outras da primeira idade 63 88
Debilidade senil 	 6 17
Suicidios 	 10 19
Outras mortes violentas 	 • 81 83
Illolestias ignoradas , ou mal definidas 	 33 10

—
Total 	 1.786 1.730

As delegadias de saucle realizaram em novembro 7.891 visitas do-
miciliarias, sendo 6.221 d.e policia sanitaria e 1.673 de vighancia
medica. Observaram 1.095 pessoas e inspeccionaram 123 passageiros
desembarcados; vaccinavam e revaccinaram contra a variola 600
individuos e nenhum contra a peste. Receberam 317 notificações de
molestias transmissiveis, sendo uma de peste, 31 de dipliteria, 189 de
tuberculose, 80 de sarampo, 54 de variola, sete de dysenteria, fres de
febee" typhoide e duas de lepra, contra 42 de diphteria, 169 de tuber-
culose, 22 de, sarampo, 11 de variola, duas de dysenteria, uma de
lepra, uma do peste e tres do febre typhoide, recebidas em outubro.

Além de 5k desinfecções de variola, de 31 de diphteria e das 30
tip, sarampo recebidas pelas delegacias de saude, teve a Inspectoria
$19 Serviço de Prophylaxia conhecimento de mais 17 casos .de variola,
lun.de dipliteria e 22 de sarampo, procedentes de bordo de navios de

•i4
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--:-0 Sr. ministro remettmu,itfiin de serem inforinados: ao juiz guerra, Arsenal de Marinha, Corpo de Marinheiros Nacionaes, Santa
da i a Vara Criminal, o requerimento de José Dias da Costa, pedindo Casa, Ilha das Flores, navios surtos no porto o de diversas locali-
perdão-'do rosto da pena de quatro mexes de prisão a que foi con- dadas.

• lemnado como incurso no art. 331, § 4 0 do Codig,o Penal; ao juiz da Pela secção de prophylaxia da Inspectoria dos Serviços de Pro-
'6° Vara Criminal, o requerimento de Bri,gida Maria da Salvação, pe- phylaxia foram praticadas 2.693 desinfecções domiciliarias, de,sinfe-
(lindo perdão para seu filho Fausto José "de Lima do resto da pena a ctadas 4.508 peças do roupa e incineradas 489, sendo vactivadas o
gim. foi condemnado por crime de homicidio. 	 revaccinadas contra a variola 1.277 pessoas.

A secção desta inspectoria incumbida da prophylaxia de febre
Durante o mez ás novembro, o movimento demogra,pho amarella não realizou em novembro expurgos; visitou 53.391 casas,

sanitarieda Capital foi o seguinte:, 	 destruiu 11.388 focos de larvas e não isolou nem removeu para São
Pouco S3 alteraram as ccuidições sanitarias desta Capital, as Sebastião doente algum de febre amarella. Fazendo a pesquiza de

quaes continuaram a ser relativamente satisfactoria.	 larvas examinou 71;774 ralos e boeiros, 37.023 tinas e barris, 71.120
A mortandade geral que eia outubro havia sido de 1.780 falleci- caixas d'agua., 68.7 .13 tanques, 68.673 caixas de descarn 'e 6.332

mentos, foi agora do (.760, correspondendo portanto a uma média depositos diversos. Calafetou 4.243 caixas de descarga, 11 '.025 caixas
de 88.06 obitos por d" I. e a um coelfieiente annuo de 21.72 fali:lei- cl :agua e lavou 1.035 caixas d'agua.
mentos em cada mil habitantes. - 	 Consumiu no; trabalhos de policia de focos 6.623 kilos de p-

io ()bailado das molcstias transmissiveis foram observa las troleo, 8.670 folhas de papel para calafete.
pequenas oscillações quando confrontadas as cifras mortuarias &sias 	 De varies quititaes e terrenos foram retiradas 181 carroças de
molestias nos deus ultimos mens.	 latas e cacos, de calhas e telhados; foram removidos 148 baldes

Do total dos obitos ticcorrides em novembro, 1.312 tiveram logar de lixo o 40 carroçadas • de lama e latas. Pelo apparelho
nas fiaeguezias da zona urbana e 418 nas da suburbana; 978 foram Clayton foram limpas e desinfectadas as galerias de aguas pluviaes
de individuos do sexo masculino e 782 do feminino e, finalmente, do diferentes ruas fazendo-se a limpeza de 1.523 ralos e 201 tais-
1.402 de narioliaes, • 292 de .estrangeiros e seis . de individuos de na- ques, sendo petrolizaclos 3.823 ralos e 331- tanques, extinguindo-se
cionalidade ignorada. 	 16 focos de larvas aio sete tanques e nove ralos.

= Em resnmo, foram as seguintes as causas e as 'cifras dos 0U:os 	 No laboratorio bacteriologico foram realizados 42 exames para
Verificados eni outubro e novembro:	 verificação do bacillo de Klebe, Lcaler, dos -quaes 22 positivos; quatro.
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fiscal:so uma obra.
A secção pliarmaceatica inspecionou 63 pharinacias e droga-

rias, rubricou 17 livros para registro de receituario, prestou 53 in-
formações sobre preparados, 32 sobre pharmacias e 3 sobra privi-
legios, e opinou pela concessão de 39 licenças para preparados o
abertura de 5 laboratorios pha rum aceu ticos.

A secção de exame de validez examinou 411 funccionarlos pu-
blicos julgando 380 carecedores de licença para tratamento de saude,
22 invalides e 9 prometas para o serviço.

Ao hospital S. Sebastião foram recolhidos durante o inez de
novembro 228 inclivitluos que addicionados aos 80 que passaram
do inez anterior peefazem um total de 314. Destes 277 eram do-
entes e 37 com:nunicantes que os acompanhavam. Dos 277 enfermos
trata :03 durante o mez de novembro, 31 estavam accommettilos do
sarampo, 1 de peste, 97 de variola, 8 de diphteria, 1 de dysia-
teria. 432 de outras molostias o 7 em observação.

Tiveram alta 19 da saramp), ,16 de va.rbla, cinco de diphteria,
um de dysenteria e 81 de outras molestias. Sairatn tambern 28 Com-
manicantes que acompanharam os enfermos ; falleceram 11 da va-
riola, dons de sara npo, um de peste, um de dipliteria e sete no ser-
viço de outras molestias, sendo dous de escarlatina, dons do tuber-
culose pulmonar, um cle meningite, um de aluar do estoinago, e um
de aneurysma da aorta. Ficaram em tratamanta em 30 de novem-
bro, 10 de sarampo, 40 de variola doue de diphteria, 41 de outra
molestias e sete em observação. Permaneceram no hospital nove
cornmunican tes.

Pelo serviço de prophylaxia do porto foram desinfectadas : 20 em-
barcações, 19 mercantes e uma de guerra, tolas a vapor.

03 cartorios de registro civil das pretorias urbanas e suburbanas
accusaram oro novembro a inscrimãu de 212 naschnentes e 430 casa-
mentos, cifras essas equivalentes, a primeira e urna média de 70,83
por dia e ao coeficiente annual de 26.22 em cada mil habitantes, a
segunda a 11.33 ca.samentos diarias e 5.30 por mil habitantes.

• O therinometro centigra.do marcou a temperatura maxima de
32.0 e a minima de 18.1, sendo a média de. 22.8.

No movimento da população houve um excesso de 1.402 entradas
sobre as sabidas por via maritima e terrestre.

- --Foram varejadas, hontem, as seguintes-casas de jogo:,. •
Pelo Dr. Olavo Continentino, delegado do 26 districto: rua Si:14

nador Euzebio n, 240; Visconde de Sapucahy ms. 93, 133 e 381;146

soro agglutinaç.ões, sendo uma positiva, do bacillo de Eberth;
uma reação da Wassermanu, negativa, uma pesquiza, positiva, do
hematozoario de Lavaram; 10 pesquizas das quaes oito positivas do'
meningococus de Weichselbatim o uma autopsia eia rato que se
supputilia estar acommattido de paste, suspeita que se verificou não
ser procedente.

A Policia da Saude do Porto visitou 272 embarcações conside-
rando bom o estado sanitario das embarcações entradas, excepto do
paquete Eugenia que, vindo de Trieste e escalas, aqui chegou no dia 12
de novembro trazendo casos de meningite cerebro espinhal epideinica, .
sarampo e febre typhoide. Removidos os doentes para S. Sebestião
foi o referile vapor mandado para a Ilha Grande, onde deixou ficar
os passageiros que se destinavam ao Rio e a Santos para a respectiva .
vigilancia medica, seguindo a sua viagem para o Rio da Prata. Fo-
ram removidos para a Santa Casa seis doentes de molestias communs,
para o Ilespicio Nacional um alienado e para S. Sebastião 16 suspei-
tos de sofrerem de milestias infectuosas.

A Secção da Engenharia realizou 56 vistorias, emittiu 50 laudos,
prestou 3'i iiiformações, expediu 24 °Meios, projectou 12 , estudos O
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--Por portaria de 23 do corrente o presidente do Tribunal do

Ca:itas concadan ao 30. escripturario do mesmo tribunal, bacharel lias!

moa Batina Alonso, 30 dias da liczniça, cai proroga.ção, para trata...,

mento de sua saude.

1

Qufirlft-feirk 2.4

Pedro u.5 o 41. ; America. na . 206 e 20; Dr. .1.(ã nioardo ns. • ;
66; Setrator Pompau it. 230; praça da Repablica lis. 20.1, 209 e 533;
rua dri %Mor lis. 50, 55, 59, 75, 10i3, 13:3, 131, 181 e 185; Carioca
n. 23; Senado ti. 27; Primeiro de Março it. 7; Frei Caneca n. 152;
Avenida Solvador d3 Si 113. 48, 67, 104, 224 o 571; Estacia da Sá
u. 67; e Santa Alevandlina ti. 1.

Pelo Dr, Arnaldo 11..rford, i • supplente do 130, as seguintes ca-
sas: rua de S. Christovão n 719 e 637; praça da Republica ns. 209,
223 o 225; rua Maria e Barros ti . 107; praça Onze do Junho n. 151;
rua G :neral Piedra n. 5 o Avenida Salvador de Sá ns. 48 e 224.

Pelo Dr. Azevedo Silva, delegado do 25° districto, as seguintes
casas: rua do Cattete ns. 66 e 70; Avenida Passos n. 4; ruas Luiz
de CanVies n. 10: Treze de Nlaio n. 7; Lapa n. 64; Visconde de Ma-
ranguape its. 2 11 e 32; Avenida Mem do Sá n. 1; rua dos Andra.das
n. si; l'Ua3 da Asembléa its. 8 e 95; Sate do Setembro n. 5; Ouvidor
l is 100, 130, Lu e 185; Primeiro do Março ns. 7, 23 o 53; Avenida
Gomos Fraire n. 3; Avenida Alo Branco n. 18; rua da Constituição

4; rua do llospicio n. 23 e Ragente ti. 39.
Pelo D. Lyeargo Cruz, deloga.do do 19° districto, foram appre-

bandidos, ante-hontion, Club dos Pingas Carnavalescos, um copo
de couro o uni «trombona», objactos esses proprios para jogos da
azar.

Esta autoridade varejou hontem as seguintes casas: «Gruta do
Meyer", á rua Barão do Bani Retiro n. 118 e Dr. Manoel Victorino
II. 119.

Foeam n111.011103 ou flagrante na 3a delagacia anx"irtr, os seguin-
tes contravaot iras: Antonio da Costa Piorentel, IL.ntnio Theadoro,
Joaquim da Silva, Francisel Bib3iro da Cavila e Alie.: d Azava lo.

O delegado do 18° districto varejou as seguintes casas: rua Jo-
ckey Club ti. 380, rua Viitte e Quatro de Maio 435.

--Serviço para hoje na Brigada. Policial:
San olor da dia, major Carlos (Lis Santos.
Oi o ial de dia á brigada., capitão Satiza Telles.
A	 :tiit lo pa,m ,la, o do .0 batalhão.

;	 de parida, a do I° batalhão.
M ...is de dia ao hospital, tcaante Dr. Gonçalves Lima; de

pramp:1 capi:ão Dr. Henrique banassi e interno de dia, alferes
honorario Luiz Mando.

Dia á imano:iria, altares pharmaceutico Mallet Soares e
peada!), Pires (13 0:ivoiea.

Ronda de visita, alferes Pessoa Cavalcanti.
R lidam as patrulhas emente F:dinundo Paranhos, altores feriado

poreir t, sargonto qua .. t .3-mestre Oliveira Guimaraes
tiondam no 4° districto alferes Vidra da Cruz e um infe-

rior.
Prompti lão permanente do 4° batalhão, alferes Octaciano de

• SatirAnna e na cuallaria, alferes Carlos Vital.
Guardas: Caixa de Amortização, tenente Them:st)cles Lima; Cai-

xa de Convarsão, :Atros 5l . +110 Silva; Thosmri, alfa 'es Sylvio Car-
neiro o Casa da Molda, alfer.3s Abelar:lo (19 Souza.

Estalo-mai )r nos corpat : tia l batalha°, capitão Diniz nua;
no 2^, aVares Ferreira da Birros; no 3°, altares Silva Caldas; no 4°,
alfores Silva T;Ilos; no 5°, capitão Santos Cunha; na canil iria, ca-
pitão Narriso d; Carvalho e no corpo da serviços auxiliares, alferes
Duarte do M ;unos.

Uniforme 5', com wlainas brancas.

Fazenda

--Estivaram hontein no gabinete do Sr. ministro os Srs. se-
nador Bernardo Montei •o, deputados Alvaro da Carvalho, Annibal
da Toledo, Mirado Mavigni r, Morára Guimarães, João Lopes, Car-
valho Citavas, Costa Rodrigans, Carlos ãlaximiliatto, Drs. Demetrio
Ribeiro, Moreira da Silva, Monteiro Sanas e Percivai Farquha.r.

—O Sr. ministro, de accordo com o parecer da Inspectoria do
&tenros, approvou os novos planos do seguros organizados pala so-
Ciedado do peculios «O Globo», com sala nesta Capital.

--Pelo Sr. ntinisiro foi assignado o titulo do aposentadoria de
Ilonorio Fernandes de Almeida Porto, carteiro da Administracção dos
Correios do Estado do Rio Grau lo do Sul.

--Foram approvadas pelo Sr. director geral do gabinete as
fianças prestadas por eyrillo de Goes Lima, collector das rendas (e-
deraes em Conquista, Estado da Balda, e Franquilino Ramos, cole-
ctor das mesmas rondas em S. José, Estado do Santa Catharina.

--O Sr. ministro resolveu conceder a Francisco Moreira de
Carvalho Lima, guarda da Alfandega de Pernambuco, a gratificação
addicional do 5 °/„ sobre o respectivo soldo, por contar mais do 20
atmos de serviço publico.

ordenou o registro dos seguintes pagamentos: 8895300 e 3:7675043,1!
de fornecimentos ao Ministerio da Fazenda; 3:0118160, do (orneai.;
mentos ao Ministerio da Marinha; 5:4018332, de dividas do exercidas:
findos, a Julio Lovery.

--Por despacho de hontom o presidente do Tribunal de Conta

1
-- O Sr. ministro concedeu tres meses do licença com vencia

mento, na forma da loi, ao ensaiador do Laboratorio Chimico da Casa

da Moeda, Adolpho Guilherme Otto tirado, para tratamento dp
o

saldo.

—Foram concedidos pelo Sr. ministro seis MCZ33 do licença
ao 34 escripturario da Alfandega do Santos Raul Tolentino de Souza.'

--Foram assignados pelo Sr. ministro os titules de aposentado-
ria de José de Castro Fernandes Leão, agente de 3 4 classe da Estrada
da Ferro Central do Brasil; Manoel da Rocha Pereira, telographista
de ia classe da Repartição Geral tios Telographos; Antonio Trinou da:
Silva Castro, armazenista de 1' classa da Estrada do Forro Centra,k
do Brasil.

--Pelo Sr. director geral do gabinete foram mandados ev
pedir os tittilos do pensão de meio soldo que compete ao menor Dy-.:
onisio Nery lloffinan Barreto, filho do 24 tenente do Exercito Dyonisto
Nazi de Oliveira Barreto, e d3 aposentadoria da lianorio Fernandes
de Alunida Porto, carteiro de 10 classe da Administração dos Corl
raios do Estado Rio Grande do Sul.

— O movimento, hontem, na Caixa do Conversão foi o Se-i
guinte:	 • I

Libras: entradas, 131-0-0, sabidas, 5.748-10-0.
Francos: sabidos, 2.290.
Marcos: saia:los, 90.
Dollars, entrados, 730.
Mil réis, ouro, 1 :0005000.
Lastro—Ouro em deposito: 270.715:5315613.
Responsabilidade do Thesouro 	 n. 2.357 e decreto n. o.uum.

19.339:7705916.
Total: 296.085:1075029.
Emissão -Notas em circulação: 2a,', .073:930P03.:
Moeda subsidiaria: 1 :1775020.
Total: 296.085:1075029.

• Marinha

Para o togar do immeliato do contra-torpedeiro Paranet foi DM,
meado o Sr. capitão-tenente Mario Spinola.

— O Sr. ministro deu limitem a sua costumada audiencia pnw
blica, toado attendido a todas as pessoas que procuraram faltar
a S. Ex.

— O Sr. ministro mandou contar como tempo de embarque mi
capitão de mar e guerra graduado Sebastião Guillobel o periodo em
que cominandou o navio-escola Tamindaré, quando o referido navio,
se achava na reserva.

•
— Para occupar o jogar de presidente da mesa examinadora

no concurso para o preenchimento das vagas existentes do contra-
mestres da 23 classe, foi nomeado o Sr. capitão de mar e guerra
Alfredo Pinto de Vasconcellos.

- Da togar do oficial da Escola de Aprendizea Marinheiros do
Estado da Bahia foi exonerado o Sr. t a tenente Candido Alberico
Alves.

— O Sr. contra -almirante medico Dr. Joaquim Bulcão solick
tou hontem reforma do serviço da Armada.

-- Foi exonerado do jogar de immediato do contra-torpedoiró.
Paraná o Sr. capitão-tenente Augusto Pacheeo Alves do Ara*, e
nomeado para substituil•o o . oficial do igual patente Fernando
Araripo.

Foi exonerado do Hospital Central do Marinha O 1° tnontig
Medico Dr. Augusto do Brito.

MI•C	 	 Wh,

•
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Ao Sr, I° tenonte • medico Dr. ,Armando de • Arauj iutcão

'foram concedidos•30.dias do licença-.

•-de.- No . requerhnento de Genesio Nascimento o Sr. ministro deu
o seguinte despacho: . «Não póde ser attendido á vista das disposições
regulamentares sobre o assumpto.»	 - •

4: Guerra

Apresentaram-se ao Departamento da Guerra 03 seguintes offi-
claes: major medico Dr. Gra.ciano Felicia.no de Castilho, por ter sido
nomeado adjunto da G. G; capitão Christovão de Ilollanda Caval-
cante, por ter que reunir-se ao 3° regimento de cavalaria; jos tenen-
tes Nestor da Silva Britto, do 1° regimento de iufantaria, por ter
deixado de seguir viagem para o norte, por falta de commodo a
bordo e Leopoldo Linhares, do 40 regimento de emanaria, por ter,
vindo de S. Nicoláo com permissão para ir ao Ceará; 2° 5 tenentes Ray-
mundo Nonato L. Menezes, do 57° batalhão de caçadores, por ter
vindo de Jaguarão com permissão; Antonio Pyrineus de Souza, do 5°
regimento de infantaria, portei' vindo do Pará afim de fazer parte da
expedição Roosevelt; Alaria° da Cunha, por ter sido classificado no
51° batalhão de caçadores; Vicente de Paulo Teixeira da Fonseca
Vasconcelos, do 8° regimento de infantaria, por ter vindo de Matto
Grosso em objecto de serviço da commissão de linhas telegraphicas;
Euelydes Conto Telles Pires, por ter sido promovido, e aspirante a offi-
cial José Octaviano Pinto Soares, por • ter sido desligado da Escola Mi-
litar, a seu pedido.

— Foi designado para servir na Fabrica de Polvora. da Es-
trela o capitão medico Dr. Antonio Il. do Conto.

- Foram transferidos na arma do infantaria os 1" tenentes
Worms)? C. Pessoa Monteiro do 1° regimento para o 49 3 batalhão de
caçadores e Geroncio Netto de Souza Pimentel deste "batalhão para
aquele reginlent0.

-- Foi nomeado instructor do Tiro n. IO de Taquary o aspi-
rante a official do 40 de engenharia José Nicodemus Monteiro de

'Barros, em substituição ao aspirante a oficial °Uni Outeiral, que é
a seu pedido exonerado dessas funcções.

- coronel chefe do Departamento da Administração oficiou
, ao inspector da 9° região communicando haver sido organizado, com
• o pessoal jornaleiro daquele departamento, o c de vigilancia ao
mesmo, ficando assim disponsada. a patrulha diariadada pelos corpos
desta. guarnição.

— Solicitou demissão do cargo de presidente da junta de alis-
tamento militar do 19 3 munieipio desta Capital o major 'Carlos Size--
nandu Hino.

•
-- Foi dispensado da commissão de propaganda e organização

de sociedades de tiro no Estado do Ceara, devendo recollier-se ao
corpo a que pertence, o aspirante a oficial do 1° batalhão de enge-

•nharia José Euelidorico Guimarães
-- Os presidentes, das sociedades de tiro as, 105 e 7 da Con-

federação solicitaram ao quartel general da 93 região de inspecção a
•nomearei() de commissão de officiaes, afim de examinar 03 atiradores
candidatos a reservistas do Exercito.

-- Conforme Rira publicado, realizaram-se hontem no quartel
, do 52° batalhão de caçadores os exames de inferiores, cujo resultado
apresentado nas diversas provas corresponde aos esforços empregados
pelo tenente Leitão, instructor da turma, o qual nessa unidade vae

•prestando em prol da instrucção inestirnaveis serviços.
Estiveram presentes, além do general Aguiar, inspector da ro-

gião, diversos officiaes.
-- Serviço para hoje:
Superior de dia, capitão Alfredo Fonseca.
Dia ao posto medico da direcção do saude, Dr. Pessoa de

Auxiliar do oficial de dia, sargento Mendonça.
A brigada estrategica dá o oficial para o serviço do quartel ge-

neral da inspecção, guardas do . Ministerio da • Guerra, Palacio do
Cattete e Hospital Central, patrulha para' a estação de Madureira
e serviço de extraordinario.

A brigada mixta . dá os ofliciaes para ronda e para auxiliar o
superior de dia e a patrulha para a estação de D. Clara. •

Uniforme, 4°.

- Viação e Obras Publicãã'

Com o Sr. ministro estiveram houtein Ou seu gabinete os Srs.

utra-alehiranto Marques da Rocha e Drs. Lui.z. vau Erven, Adolpho.	 •	 .
Dei Vecehlo, Uma Brandão e Breves Filho,

— O Sr. ministro mandou lavrar portarias de promoção, ti
Administração • Coreeioe do Pará: a 2° oficial o 3°, Juvenal Nu.'
nos e a :Ia °filete, por antiguidade, o amanuense Sebastião Janne"
Barroso.

-- Por este ministerio foram remettidos ao da Pazenda os pro.
cesses de aposentadoria de José de Souza Freitas, Angelo Gabriel do$
Santos, Manchei de Araujo, Joaquim da Cunha Neves e Manoel limo-
,Cellei0 de Paula Ferroira.

-- O Sr. ministro attendendo a que o projecto apresentadd-
tem por objecto reduzir para 0°3 ,02 a declividade de 0%025 do tra-
çado ueapprovado e q Se alonga o comprimento . da linha de
518%80 tem • vantagem de reduzir consideravelmente o compl.:.
mento virtual do respetivo trecho, approvou a modificação que a
Companhia Estradas de Ferro Federaes Brazileiras—Rede Sul Mineira
—pretende fazer no traçado do ramal de Tres Corações a Lavras,
entre as estacas 1.151 e 1.560/13, de accôrdo com o projecto e orça-
mento apresentadas na importancia de 513:5918198, cuja despeza
correrá par conta da companhia, visto que vem melhorar sensivel-
mente as condições technicas do respectivo traçado.

--O Sr. ministro deferiu o requerimento em que a Compagnie
dos Chemins de for fédéraux da FEst Brésilien pele que se torno
extensivo ao material rodante importado para a Estrada do Ferro
Central da Bahia, seus ramas e prolongamento, o preço de G$ esta-
belecido para o transporte, sobre agua, do material matallico,
porto da Balda á cidade de S. Felix, no mesmo Estado e que Lambem
seja applicado o preço do 68 por metro cubico, quando o peso d isto
fôr inferior a uma tonelada, correndo, porém, por conta da compa-
nhia o serviço de carga e descarga, por ser este o uso estabelecid,)
em todo transporte ~juin°.

— Por este ministerio foram solicitados ao da Fazenda 03 Paga-
mentos seguintes:

De 2:0598950 a Joaquim Palro de Oliveira Alcantara, publicações
de editaes no jornal O Tempo, em proveito da Estrada de Ferro Oeste
de Minas

'
 em novembro ultimo:

De £370-0-e ou li:5238032 ao cambio na IG 5/GI a F. II. Walter
& Comp., fornecimento de um autonhovel á Repartição das Obras Pu-
blicas, em outubro ultimo;

De 1:843$ a Vilas Boas & Comp., material fornecido aos sele-
granitos, no corrente anuo; 	 •

. De mos. 18.171,00 ou 13:30g83G8 ao cambio de 732 réis por
marco, á Companhia Brazileira de Electricidade Sienuens Schuskert-
werke, idem idem á mesma repartieão, no corrente atino;

De 28:7508100 a José M. Carneiro Felippe, e:100880G ao mesmo,
1:1005 a Gonçalves Campo; & 1:1008 aos mesmos c 150$ a
Gonçalves Castro & Comp., fornecimentos á Estrada. de Ferro Oeste
de Minas, em outubro e novembro ultimas;

- De 1:577$030 City Improvements, trabalhos em proveito da.
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, no corrente rumo.

-- Pela Directoria de Contabilidade deste ministerio foram
dados despachos aos seguintes requerimentos:

D. Maria Izabel de Carvalho Salgado, viuva de Victor Nervi Mon-
teiro Salgado, conferente de 2a classe da Estrada de Ferro Central
do Prazil, pedindo os favores do montepio.— Apresente certidão in-
dicando os ordenados simples animes que, pela tabena da 1890,
deveria o finado perceber como conferente de 3' e de 2' classes.

• DD. Maria Colina de Souza Lima e Lucilia Mattos Siqueira Silva,
viuva e filha de Bernardo de Siqueira, machinista de 3 3 classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil, pedindo 03 favores do montepio.
— Deferido.

DD. Rita Goulart de Magalhães e Carmen Goulart de Magalhães,
viova e filha de Antonio Pinto de Magalhães, machinista de l a classe,
aposentado, da Estrada de Ferro Central do Brazil, pedindo os fa-
vores do montepio.— Deferido.

Agricultura, Industria e Cornmerc16

Na Directoria Geral de Agricultura foram inscriptos no Registre
de Lavradores, Criadores e Prefissionaes de Industrias Connexas, des-
te ministerio, conforme requereram, os seguintes senhores

Pedro Freire de Carvalho, proprietario da fazenda "«Micador,,,
no municipio de Annapolis

'
 Estado de Sergipe.

Horacio Alcides da Silva, proprietario da fazenda «Bretanha»,
no municipio de Fortaleza, Estado do Ceará. 	 .

Manoel Nunes do Amaral Ferreira, proprietario tia fazenda.
«Firahern», no municipio da Victoria, Espirito Santo.

Arnerico Silvares, proprietario da fazenda «Campos do Pelouro,-
no municipio de S. 111atheus, Estado do Espirito Santo.

Edmundo Lempé, proprietario da fazenda «Cachoeira dos Vás,:
1 no municiplo de Linhares, Estado do Espirito Santo. •
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veirá o Altyrio llogneney de Mattos ;simplesmente, Edmundo Franek
Amaral. llouva uni reprovado.

Hoje, CIS 10 horas da manhã, serão chamados para exame oral
OS Srs.:

Calenlo-20 mesa :-Ma"io Santas., Iluy pereira cif; Caatro, Soteé
Caio de A ealtio, 1Jbaidino do Amaral aloura, Luiz tiaurde Sorra- Cal-''
das (2' chamada).

Turma supplementar -José Wilson Coelho da Souza' Metia), Ma-
rio ahreira (idem).

•D :sentar) de ca atas --á 1 hora It ta rd a -C h ri 5tova In Bento Perei-
enra Saltado, Ciro Ft 	 ano Farina, k'Unosthemes liarker.t;' Gracchn

xoto Gosta Rodrigues, nuga Floriano alatta, trineta Leltof.:46
Salm, Freitas Uma, João C.apistratto Gomas da Amaral, João'
de Cem:r edra Lima Natto, João do Valia, Nono 03 ,W10 de' Alniaida,• a.()atavio da Unia Bomilm e Tasso Benjamin da Motta.

Na Faculdade	 Melieina, do Ria do Janeiro sarãd chamideS
hoje a exame:

Clinicas .obstatriaa, palriatica e da molestias narvosas, áS 14
Lo 'as. -Julio Pinta Brandao, Satyro Alcid !A Marques, Dialma Regia.
Bittencourt, Alfella Alberto Pereira Manteiro, Liando Ribeiro Dias,
Manoel da Mrmdoiç i Guimarães Sobrinho, Nominato do Paiva Duar-
te, Paulo Guie nberg dc M Ny.lança Firtnino e Ilamiltóie RabMO' do
Loyola.

‘•
Joitqnini Gomes do Paiva, PrOprietarin da fazenda: «Palestina»,

'ne- municiplo do Itabapoa.na, Estado do Espirito Santo..
• • . Etistaquin Furtado, proprietario da fazanla «Tanguy», no mu-

faiciplo da Victoria, Estado do Espirito Santo.
Antonio Leite de Souza, propriatario da fazanda »S. Joaquim»,

no municioio de Piratiny. Estado do Rio Gran la do Sul.
Zeforitia , Lopes do Almeida, proprietario das fazendas «dava-

'raia», «Cabana » e outras, tios municipios de Jaguarão e (larva', Es-
tado do Rio Grande do Sul.

Januario Gonçalves das Chagas, propeiataria da fazenda «S. Lu-
. cas», no municipia de S. Via:ente, Estada do Rio Grande do Sul.

Hermilino Ribairo da Silva, propriatario da fazenda .«Campa
Alto '  no municipio • do Lages, Estado de Santa
• Elentherio Madruga Cordova , prop eietario da fazenda «Tea-
sumbás», tio tonteá:halo de Lages, Estado de Santa Catharina.

Antonio da Cunha Meu les, propriatario da fazenda uS. Sabas-
tiló», tu numicipio de 5 tule. Estado do pari_

()adm. Pobata A: Comp., propriataria ,la fazenda «Ilha do Ara-
ponga » , tio nunicipio da Belém, Estado f lo Pará.

Leocadio Alvas das Santas, proprintario da fazenda «Sant'Anna»,
no munieipin lo Therezina, Estado do Piaohy.

Dr. Ilelvidia Clematitiuio 1a. Sanza. Aguiar, paaprietario da fa-
zenda «Angelim», no municipia de Tharezina, Estado do Piauhy.

_ Dr. nas Firmino	 Souza Martins, prapriettria	 da faz.3nda
«Buityzinha»,	 municipio de Picão, Estado do Piauhy.

Thiag,o Oliveira (capitao), proprietaria da fazenda «Canto ES-

curo»„ no monicipio da Caxias, Estalo do Maranhao.
João da Rego Nter.lairos (Capita), proprietario da fazenda «Expe-

irldneia», no muniápio ,le Caxias, Estado lo Maranhão.
João Cruz (Dr.), proprietario da fazenda «Engenha d'Aguaa, no

município de Caxias, Estada da Maranhão.
Eugenio Joaquim da Costa, propriatario da fazania «Campo

Grande», no município da Itabarahy, Estado do Rio.
!emacio Rangel di Martins Continho, propriatario da fazenda

«fio Vermelho», no rwmicipio da Rio 'Imito, Estada do Rio.
S3rapitiat José Sirnõ s, proprietario .da fazenda «Gloria», no

municipio da Pa.raltyba, do Sul, Estado do Ria.
• Ilenriquo José dos Santos Nora (CI), propriatario da fazenda
«Feliz Ilativo», no municipia de Pirahy, Estalo da Rio.
• Aurelio Pires de Carvalho Albuquerqua (Dr.), proprintario da
• fazenda «Cachoeira do S. Antonioo, no municipio de Val3nça, Es-
tado do Ilio.

• 'José da S i lva Rego, proprietario da fazenda «Serra», no muni-
cipio de Nitheroy, Estalo do Rio.

'I	 Ignacia Felizarda da Costa Pires, propriataria	 da fazanla
«Bani Retiro», no municipin de Lima Duarte, Estado de Minas.

Domingos de Assis Machada, praprintario da fazenda. «S. Rita»,
na manicipio do Juiz de Fiera, Estado de Minas. 	 •

Pedro de Sooza Bastos, propriecario da fazancla «Floresta", no
municipio de Leopoldina. Estado de Matas. 	 -

Matinal Joaquim do Carvalha Costa, paoprietaxia da fazenda
«Quinta Belmonte», no monicipio da Caxambú, Estado de Minas.

timorata Martins Borges, p: •oprinario da fazenda «Salitre»,
no municipia de Patrocinio, Estado de Minas.

Antonio Ribeiro Pires, prnpriatario da fazenda «Coqueiros», no
municipio de Lima Duarte, Estado de Minas.

Alfredo Martins de Lima Gastado Branco, proprietario da fa-

ruída «Conceição», na municipb da Além Parahyba, no Estado da
Mituas

— Por portaria de 20 do corrente, foi Candido Piras Ca-
margo exonerado da cargo do enitinuo da Directoria do Serviço
de Inspecção e Defesa Agricolas, por ter acceitada outro èargo.

— ror portaria da 20 da dezembro corrente, foi José
Vioira de Mello nomnado para o cargo de continuà da Directoria do
Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas.

Estabelecimentos de instrucção

O resultado dos exames de limitem na Escola Polytechnie,a fo
o seguinte

Astronomia e gaadasia-Approvados:plenamente,Joaquim Pinto e
.Souza Junior, João Capistra.no GO:1123 do Amaral e Daroasthenes Ro-
ckert; simplasmance, Licimio da Rosa Ribeiro e João do Valia. Houve
um reprovado.
• alecanica applicada-Approvados : com distincção, Mauricio Jop-
pert tia Silva e Orneando Borga; da Aguiar ; plenamente, Miguel Ra-
malho Novo e °atavio do Lima Bomfim.

Desenha de cartas-Approvados : plenamente, Agostinho Ornallas
de Souza, Antonio de Almeida Oliveira Braga, Auto Barata Fortes,
Elysio Rodrigo:3s Lima, Uno Colonna dos Santos e Victor Fre.itas
simplesmente, Antonio Pereira Caldas, Deolindo Lima e -Luiz Villela
:da Costa Pinto.

Curso de' engenharia civil (regulamento n. 1.901)-Machinas-
Approvadas : plenamente, Carlos Alberto Brandã,o Martins de Oii-

Clitira toelica.-Zacharias Gamas EStrella, Fnliopo Nery Bran.
dão, Abetarda' Feruira Balta, Annibal Viriato Azavodo, Osvaldo
Baavantura, Luiz Gioralli Junior e Ranniro Ra.bello Ferreira.

Defesa de theses, hoje:
1° mesa, ás ti 1/2 horas (sala de hygiene)-Franc:sco de Aranja

Pinto, 13enjamiti Martins Pereira, 'João Motilevado o José ,Car-.
neiro.

20 mesa, ás 11 horas (sala da congregação antiga) - finv Soares
Pinheiro, Nelson cie Carvalho, Rodrigo dá Veiga Cabral e 'Iltimborto
Rodrigues Peixoto.

30 mesa, ás 11 horas (sala de therapeutica) - José .Mastrangioli:
e Salvatore Natal.) Levato.

mesa, ás 12 horas (sala de physica) - Urbano Tallas de Me-
nezes, Domingos Carlos Garson de Saboya, Joaquim Vidal e Leite
Ribeiro.

ri° mesa, ás II 1/2 horas (sala da medicina legal) -José Libero e
Nieoliao Parani.

• 6. mesa, ás 11 1/2 horas (Sala C.)-Ediriundo Ribeiro de Oliveira
e Silva, Antonio Gentil Basilio Alves, Adolpho Corraa Dias Filho, An-
tonio Pinto Maciel Epaminondaso Raul de Vargas Cavalheiro • e . Jost5
Anicato Corrêa de aleito. 	 -

8° mesa, ás 9 1/2 horas (sala B.) - Angelo de Almeida 'Leme,
C,esar Alves de Moura, Lafayette Vieira e Justino Gonçalves da Costa
Lima.

O' mesa, ás 12 horas (sala Domingos de Góes)--Baldomero Seabra,
A. Gonçalves e Amorico Caparica. Reis.

-- Resultado dos exames realizados hontern na, Escola Naval:
Primairo autuo da marinha-D.:sauim: approva.dos simplesmente,

Alfredo Bento de M. e Alvim, Manoel Rapas° dos Santos', afario do
Faro Orlando, litiga da Cunha Machado, Victor de Sá . E.Narp	 Baia
Regis Bittencourt.	 `..

Primeiro anuo de Marinha - Navegação esta ala: approvados
simplesmente, Garcia d'Avilla Pires de C. o Albuquwque e Arnarico
Leal.

Segundo armo de Marinha - Chimica: Aprovado plenamanta, •
João Marques Filho ; approvados simpInsme Be, Envido A. do Ohi-,
veira. Borgas Filha e Luciano Alvares de Azevedo.. 	 •

Segunda anuo da Maritilia	 aleeanica: a ppreVadOSsimples-,
mente, Hugo da Moral; ['Mates, Jorge da Silva Leito e Air.-aro
ciclsinr; rapprovados, tras ; fugiram dou.

E. F. Central do Brazil

Cornmernorando o 330 anniversario da fundação do Club do
Engenharia, os membros dessa associação resolveram visitar as obras
de duplificação da linha da Serra, tendo o Dr. Paulo de Frontin, di-
rector. da Estrada, posto á sua disposição um trem especial, que
partirá as O horas da manhã, desta Capital. 	 . .

--Foram mandados servir: em S. Diago, os praticantes Paulo
Nascimento e Presciliano Viartna; em Bemfica, o praticante, Antonio
Alvas Ferreira.; em Pedra do Sitio, o conferente Esmerino Braga;
em Lafayette, o praticante- Renato. Peixoto; em Dr. Lund, o prati-
cante, Jose Miranda.; era Engenheiro Correia, o praticante Godo-,
frado atacado e ora Pirapora, o praticante Jay= Albajara. .

--O Dr. Paulo de Frontin, director da Estrada, recebeu dci

Dr. Benjamim Jacob, inspector do 3° districto, a seguinte tei0-.
gramma :. -

Tenha o prazer da communicar a. V E. que com o preszana-Tp-
coronel Francisco Mascarenhas e varias pessoas gradas, foi hoje pal,

•
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rigenheieo residente e por mim inaugurada a estação definitiva de

Perepery. População muito satisfeita cons este melhorausento acclama

vosso nome. Respeitosas saudações.

-- O movimento da estação da S. Diogo no dia 20 foi o se-
guinte:

Importação-Mercadorias, 195.212 kilo,grammas ; encommendas,
43.789 kilogrammas; total, 211.03t kilogrammas.

Exportação - Mercadorias, 58.408 kilogrammas ; materiaes,
71.030 kilogrammas; carne verde, 138.735 kilogrammas ; entone.
mondas, 33,620 kilograrnmas; total, 301.807 kilogranunas.

A renda foi de 3:289$700.

-- O movimento da -estação Maritima no dia 20 foi o se-
guinte :

Importação - Mercadorias 893.300 kilograinams; .da estrada,
153.003 kilogrammas ; carvão 40.000 kilogrammas ; da estrada,
822.000 kilogrammas; total, 1.003.300 kilogrammas.

Exportação - Mercadorias, 89.014	 kilograintnas	 minerio,
7.00.009 kilogrammas ; 36, sacros com 2.160 kilogearnmas;
feijão, 3 sacros com 180 kildgrammas; café, 4.836 saccas em 33 carros,
com 293.388 kilogrammas ; total, 1.081.972 kilogranunas.

-- O movimento do café foi o seguinte
Sacras existentes, 6.133; sacras descarregadas, 4.280; retiradas,

2.083 ; ficaram, 7.454, com 450.066 kilogeaminas.
A renda foi de 42:5123200.

respectivas divisões foram limitem enviadas as seguinte;
guias de inspecção de suado: Aprigio de Gatioy, 4.353 ; Alexandre,
Baranna, 4.331 ; Alvaro da Silveira, 4.355 ; Antonio Marques, 4.356;
Antonio Mineiro da Silva, 4.337 ; Antonio Jorge, 4,358 ; Caseemiro
Com:1 ,1(1a Silva, 4.359 ; Elisiario Valladão de Freitas, 4.360 ; Gabriel
Naceente Coelho, 4.361 ; José Correia Junior, 4.362 ; José Moateire,
4`.363 ; José Aniorim 4.361 ; Luiz Ferro, 4.365 ; Mareai da Silva,
4.368 ; Manoel Pereira, 4.360 ; Manoel Pimenta, 4.370 ; Manoel dos
Santos, 4.373; Ponciano Dias, 4.371.; Tor,-inclo Pereira, 4.375.

O movimento do gado no dia 22 de dezembro de 1013 foi o
seguinte

Matadouro, recebidas, IGO rezes; abatidas, 501 rezes; Cruzeiro,
embarcadas, 140 rezes ; a embarcar, nenhuma ; flemfia, em-
barcadas, 32 rezes; Sitio, embarcadas, 417 rezes; a embarcar, 816.

Prefelturi,i

Foi transferido o guarda municipal Antenor José de SanCAnna,
do 21° districto (Jacarepaguá) para o 11° (Cambiei).

- O Sr. prefeito, em mensagem diri gida ao Conselho Municipal,
pediu a decretação de um credito especial na importancia de
19:0303813, para °ocorrer ao pagamento do vencimentos .a Francisco
Lniz Corrèa de Sá e lienevides, amanuense da Directoria Geral de Po-
licia Administrativa, reintegrado, em cinuprimento de sentença do
'Soder Judiciario, da data da sua demissão até 31 do mez corrente, e
,q0e no projecto do orçamento para o exercido futuro, ora em discussão,
seja incluido no paragrapho-Pessoal addido e em disponibilidade, a
verba de 4:800$, para pagamento do alludido amanuense.

- Na Sob-directoria do Policia Administrativa Municipal foram
registradas, em 22 do corrente, pelo funceionario Henrique 'lesse, 42
geias na importanda de 1:1213400, Oriundas das agencias da Prefei-
ttira:

Santa Rita, 30$ de multas ; gacramento, 433 idem ; Gavea, 1003
idem ; La.gôa, 008 idem e 53309 de leilões ; Sant'Anna, 200$ de mul-
tas; GambOa, 200$ idem ; S. Christovão, 110$ e 513100 de impostos
Engenho Velho, 100$ de multas; Anda,rally, 10$ idem ; 153500 de im-
postos e 73 da matricula de cães ; Engenho Novo, 103 de multas
Iiihauma, 120$ de enterramentos, e ilhas, 27$ idem.

- A Directoria Geral de Policia Administrativa Municipal com-
municou á Directoria Geral de. Fazenda que os alugueis de 'tre(nos
occupados por agencias da Prefeitura e escriptorios de infiammaveis,

illez findo, importaram em 3;9163000.

_ - Foram impostas multas por infracção de posturas nos seguintes
.distrctos:

Põ/o agente . de 20 districto de S. Christovam:	 -
Jacintho Daidassaim estabelecido com loja de calçado á rua S.

Luiz Gonzaga n. 96, multado em 5003; por infracção do paragaphe
Utile° do art. Á° do decrotd n.-846, de 31 de dezembro de 1911 -(éstor

nó. dOmillgO): - - 	 .
.10
tacii;

§' Vietorino dasSilvasittnior; estabelecido com açougue á. rua
ni45o	 14B, multado em 104 3 Dor infraNrto do	 t° do aift: A9

Dezembro de 4.DIS-
do decreto n. 1.460, do 31 de dezembro do 1912 (fazer uso ear Seu
negocio de pesos alterados);

Companhia Edificadora, representada por Francisco Casimiro Al-
berto da Costa, multada em 100$, por infracção do art. 36 do elecreto
Il. 301, de 1) da feverairo de 1903 (estar reconstruindo som licerii:a
tua barracão no interior tio terreno á rua General Gorjas) n. 4).

l'olo agente do districto da Irajá:
José Leal, inti!tado em was, por infracção do act. 36 do decretei*

n. 391, de 10 de fevereiro de 1003 (ter construido, sem licenca, uni
barracão á rua Vieira Fereeira, esquina da rua Quinze da Novem-
bro).

-- Pelo agente do districto, da Lagôa:
A. Martins d: Palão, representados pelo primeiro, estabeltrgdos

com botequim á rua General Polyd ira n. 330, multados em 1903, Por
infracção do § 4° do art. 31 do decreto n. 016, de 12 do junho do
1913 (por terem á venda leite acuo.)

-- Pelo agente do districto, do Espirito Santo:
Francisco L. -Gonçalves Losinho, estabelecido com estabule

rua Senador Euzebio 230, multado em 100$, 	 infracção do § 2° do
art. 31 do decreto n. 916, de 12 de junho da 1012 (por ter á vende
leite com agua nas ruas do districto).

-- Pelo agente do districto da Candelaria:
Teixrii% Poros Si. Fernandes, representados por Pardo Peres, es-

tabelecidos com botequim á rua Visconde de Inhaúma n. 25, multado
em 100$, por infracção do § 2° do art. 31, do decreto n. 016 de 12 de
junho de 1913 (por terem á venda no seu negocio, leito desnatado
como integral)

Pelo agente do districto cI SanCAnna:
Manoel da Silva Mattos, estabelecido com botequim á rua eis-

conde do Sapacally n. 87 e Angelo Monteiro, com igual negocio á
rua General Pedra n. 233, multado em 100$, cada uni, por in-
fracção do § 2° do art. 31(10 decreto n. 016, da 12 de junho de 1912
(o primeiro, por estar vendendo hena com agua e o ultime, por catar
vendeudo leite desnetado como integral).

Fiamos te Werneck, representados por Vicente Werneek, estabe-
lecLios com drogaria á roa dos Ourives n. 5, multados em 50$, por
infracção do art. P do decreto n. 389,de O de abril de 1897 (não ter
apresentado na agencia, dentro do prazo legal, a lite iça do gerador
que funcciona no seu labOratOri0 á rua do Areal ns. 48 c 59).

- Na Prefoitura Municipal, pagam-se hoje as folhas de venci-
'mentos do mez findo dos professores primados, do escolas modelos o
regentes de escolas (letivas 1' a Z) e expediente aos mesmos. . .

-- Foram solicitadas multas contra as seguintes casas corimiler-
ciaes

Por vender leite desnatado: Situas Paulo Fernandes, rua Coronel
Pedro Alves n. 93 ; Csrvalho Bernardino, rua Santo Christo n. 285
Mendes & Comp., rua Santo avisto n. 130; Antonio Dias da Silva,
rua da Sande n. 287.

Por vender leite addicionado de agua: Antonio M. IgnNcio, rua
Barão de S. Felix n. 26: MiIhtio & LUZ2S, rua Liarão de S. Felis:

72; Antonio S. Carvalho, praça da Republica n. 63.
Por vender leite desnatado c addicionado de agua: J. Alves, rua

do Livramento n. 60; Piando & rabi], rua Santo Christo n. 245.
Forala feitas no laboratorio de controlo 51. analyses de lejte o

proluctto; lacticinios, quatro contra-provas e duas reclamações da
particulares.

Foram visitados 15 depositos de leite e 23 estabolos.
Foi verificada a importação do 'oito feita pela Estrada Ferro

Central do Urazil.

Adquiriram immovel

Dr. Gerniniano do Lyra Castro, predios, á rua Araujo Leilão
ns. 7 a 23, por 120:0003; D. Antonia de Carvalletes Cabeai Albor-
na,z, predio, á rua D. Joaquina mi. 67, por 3:0005; Dr. Antonio Nunes
breves do Prado, pra-lios, á rua Escoltar ns. 77 e 79, por 16:2005;
Antonio Gomes, terreno, á rua Garibaldi, por 10:0003; Maria.no N.
Rodrigues, terreno, á rua Gomes Carneiro, por 2:5003; Domingos
Ferreira, predio, á rua S. Francisco Xasier ti. 318, por 32:0003;
João Luiz da. C. Oliveira Junior, predio, á rua Amazonas ri. 45, por
9:3003: Salvador Amentlola d: Irmão, 'vadios, á rua Benedicto Ilypo-
poluto ns. 91 o U3, por 20:0003; Salvador Pedeseo, terreno, á rua do
Aqueducto, por 10:0003; Jorge Alberto Vaz Moraes, predio, á rua.
Visconde de liauna n. 91, por 25:0005000.

Requerimentos despachados

Na Prefeitura :
Pelo Sr. prefeito :	 ..

-AvehinoE4odrines tNeves,- Emprezaede 'Aguas dazosas,, donçalv(is
& Antunes, José Joaquim de Freitas Lindo, Maflocl Alves_da Silva a.

Lourenço:- Indeferidos.. 	 •
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Fert'Oira & Costa, Gehtnedes Geedhart A. G. e Tinoco	 '
Deferidos.	 •	 e

Antonio Joaquim de Razencle, Ainplia Coral e ' AlVo,'s fiáclicao &
Comp.—Daferidoa, pagando a licença em 43 horas do aecórdo com as
informaçõm.

Jacobina. & Comp., José Rodrigues Pereira do Azeveda, Joaquim
Tavares Coalha, J. F. da Silva Junior, Jacintho Silva, José P. Leitão
& Comp. e Navegantes & Comp.— Dafaridas de accéedo com a intua-
mação e pagando a licança em 48 horas.

José Vicente Qtleiroz.—Daferido de accaado com as informar/ias.
Raul Goulart deOlivaira. — Diferido pagando os ornolutuantos

em 48 hocaa.
Pelo Se. director geral:	 -
Godofrado Fidelis Barbosa e Izabel Gonçalves de Castro Monteiro,

— Defaridos.
A incrini & Bastos

'
 Domenci Carkloner„ Gaspar & Oliveira, Hamil-

ear Neln Machado e Mina. Qa;iroz. — Juittean a licença do exer-
cida antarior.

José dos Santos Pinheiro, M. J. de Souza e Souza 8£
Juntem a licença do exercido.	 .

Sevèrio Blioisa. — Satisfaça a exigancia.
Diretoria Geral cle Obraa Publicas
Pelo director 1.;eral
Antonio Gomes Pereira, padre F. Martins Dias e Antonio Delfim

Simões da Silva.— Indefuriclos.
Agenetti Dila ira d.) Carvalho.— Concedo 60 dias.
Pela 1 4 Sub-directoria (Capada:cite e Arehttoetura)
Associação Mantonedo..a da Escola Barri do Elio Doce.— D ge-

rido, satisfazendo previamente a impartancia arbitrada.
Eduardo Ribeiro Batalho e Companhia Brazileir,ida ft-amoveis e

ConsietiCçõe3 e Dr. Mazzini Uma).— Certifiquem-se.
José da Silva 8z f;ump., (conta n. 235).— Satisfaça previa-

mente o pedido.
nla 3a Sub-directoria (machinas e carris) : •
Companhia Ilanseatica e Garcia & SI.— Satisfaçam as exigen-

tias.
Manoel Cardozo.— Compareça. • 	 •
Arthur Tranchel & Comp., Fabrica Santa liel aisa, Ornstein

& Comp., • Placada Nfartins & Comp., N. S. Aizan, UtTla • Vieira
isz Com i), Caravello Tricarico, Jose Antonio C. do Àlbuquerque,-
Joaquim Pedro do Conto Pevira. e Guilharme Krug.— Deferid

Pela '4" &lb-directoria (ührls particulares)
Viscondes , de Minas.— Risse-se alvar a de acebado com a infor-

Mação C nas nrasmaa candiçans do anterior.
Maria Luiza Paraira, Maria Luza da Alrnalla e Sinalo Ferreira

Pinto.—*Passe-so alvará, de =Ardo 11m1 a inforinação.
Geminiana Vieira de NI silo. — Prava a acccitajto da. rua na tra

do em (p13 praten le construir. •
Joaquim 'ra.vares topas. —
José da Silva Aranjo.—Passe-se alvará.

predita..
João Cunha da Costa junior.—Passa-sa alvará depois do assigna-

do o termo.
Ilaltnicar Nelson alochado.—Satisfaça a exigem-ia.
José Justino Teixeira, Estiver de Qaciroz Andrade o outros.—Man-

tenho o despacho da rirei/list ripção.
liaroneza da Vista Alegre, Dr. Osorio Ramos C. de Britto, Ar-

thnr Bandeira, Joaquim da Silva Carclaso, Dr. José Rodrigues Peixoto,
José da Silva Cardoso, Manoel Alves de Dlivoira Lopes, Dr. Il ,gis de
Oliveira, Iluiz da Silva Alvos (20.222 e 20.2'23), João José de Araujo,
dustino Joaquim Venoso, Seraphitn Gonçalves Nogueira, Anua Seln-
inidt Lopes, Joaquim Garcia, Eleitor Pdbairo & Comp., Angelina O.
Bellasto Moreira, Siriger Sewiti:2; Machina. Company, Guilhermina
Torra, A. Ilenatitt, Gustavo Jacintho Martins 'Coelho, Com paulii:1
Ferro arril Villa Izabel, Anacleto Ternan clas da Costa, Amorno Prior
Coutinho, Antonio José Gonçalves, José Taixe;aa & Comp., João Gi-
ronos o Antonio P. Loureiro.—Passenase guias.

Standard Oul Campany of Brazil.—S-atisfaça as exigenclas de
accórdo com o despacho.

l a Circuniscripaão—José da Bocha Farreira.—Prove pagamento
ou relevação da malta.

Habena Porto do Azevedo Sedré o José Joaquim Simões. Pódern
habitar.

Antonio Dias Garcia.—Legalize a modificação feita.
João Baptista Junior.—Pasacasa guia.
Francisco Julio Casar de Barros.—Fa.aa a demolição dm quartos.
Mauricio da Lacerda.— Declare quaes as obras que preta:Ido

fazer.
24 circumscripção — João Leopoldo :.lodasto Leal.— Satisfaça a

exigencia.
Manoel Antonio Abrinhosa.— Colloque as placas de numeração o

volto.
4a circumscripção — Eugenia Augusta Leopoldina Macia/ Maia.

— Abra 0:predio e faciiitom: oxinno da gobertnra. • • ' "	 • •
5a. cii•cuniscripção	 José Alvtiá do -Santoa...alOtlifique o proja-

cto do accérdo com lei.

só para a coastracção do

Borco3. —

4

Laclisláo Dias da Cunha, Oct iviano 'Ernesto de Souza CI15.1etn,
alanoal José Vieira.— Podem habitar.

Alfredo do Mattos Paranhos.-- Requeira prárogaçlio da fiança.
João Gonçalaca Ilahazaina.— Collogit a placa:	 ' •
João Alvos Porto. — Dacía.re o prazo da que noceasita..
6a circumseripção — Dr. Caetano da Silva.— Coloque as telhas

Ventilhadoras..
Etienn Esberard e Eloy Marins dos Santos Jacome— Passem -Se

guias.
Joaquim Figueiredo Janiar.--Decd.re as ditnensães do telheiro 0

ama o seu fim.
Mamai Gomas da Cozta Figueiredo.— Ralava que pagou a multa.
Alexandre Santos.—Satisfaça as exigencias.
Francisco Thilnotao priteirea— Precisa dar a.03 compartimentos

dos porõe.a. as daaignaçõea necassariaa.
Lima A. ilib.airo.—Apresante peojecto sujaito ao alinhamento do

melhoramento da rua.
Dr. J. Il. S. Santos.—Nie habitar.
Manoal Dias de Seixas—• Projecto a arca da casa commarcial

accérdo com a lei.
circuirtscripção —Augusto Pinto de Mitakida. — Passe-se guia.

Manoel Pereira.—Satisfaça a exigaticia.

--Sub-diractoria de Rendas—P:edial:
Peia Sr. prefeito:
Isabel M. Alves, Manoel J. Il. 	 Pacbaco .Maaal aa	 altp.)

Maria D. G. Pereira e Baiana. S. L. di Costa.—D:sferidus.

Pelo Sr. sub-director:
Maria C. A. Paula.—Cancele-se.
Prancisci J. Fernandes. —Indeferido.
Dorniops Marques.—Annote-se. •
Manoel J. P. da Silva, barão de S. Joaquim o Jos5 C. Ferreira

—Rectifign aa-sa.
.Atina fl. da Trindaa/e.—Attandido.

Intimai J. de Carvalli 	 opportunamenta.
Antonio D. Ga vela, Antonio D. Pavão, Antonio A. A. Brito,

Aulino V. Gregorio, Dc. in'to L. Lolizada, M ' ria C. ; t , ntar.lai; .105,C)

de C. Lima, Alatoai> F. Saaras, J. Ia GO:1133 de Assumpaão, loa rui a-
P. Monteiro, João M. Jutdoe, Laop.ddo C. do Amaral o Jandyra. AI.
da Costa. —Tr,it	 l'all-SC.

Vieginio	 -
Matinal .1. da CHta, Francisco I. tl trli os, Ilainvindo A Car-

miro, Conataneit B. da Savona, alalloal F. Dias, .1 az,á ' Moreira; Ar-
Glorio A. 11k:bolha Aittonji A. da S. Moreira, Marianna G. da Sil-
veira, Maria F. X de Soaza, Mancial J. Finza, Candi to 1' C. do Bar-
roa Augusto.!. dos Santos, alaria S. Philo, José Pereira D.. Fino,
José C. do Souza, 1, do N. Lourenço, Jose, L. aptista, Manoel J.
Dias, João de S. C. Allmq 'largue, likamarcio M. Solaes, J. Vnl I so &
Comp., Maria F. Ilibairo, Matakel Carias, lavia di , F. Roendo , e Ma-
rialina F. It. da Luz.—S atisfaçam as exigeacias no prazo da lei.

Imposto do licenças:
Pelo preleilo:
Lopez limtles, José Olivella e A. Ferreira & Comp..—Dereri1r4

Pelo subalireaatar:
Maria do C. da Araujo, Mancai Ç. de	 Malairilia, José C. '-

Granja, Mioel Feliz e outro, Jolo dos Santoi..:,. Mano :1 G. da Costa,
E luardo lrntô & Comp., Chri4ovão ,o So.faaco, Candi lo do A. k vi-
amua e João F. Machado—Daratilos. . .

Munia Pinhúeo, Miwaiel F. Carvalho, Joaquimn a. Pir'33; 'Luiz P.
Ferre.ira, Joio G. da Silva, José Farraiea, José M. Soares & Palão,
Augusto Ermida Alba .to P. ILL5103 J03(5 A. DciatinZos, Alindo
Coaitio.„Alanoat II. da Souza, 	 & -Matosa Francisco fa.
da Abaeta Dr. Martins & Oliveira, e Castro Goadão &Comp.—nona- •
se baixa.

nim O. Ferreira.—Sim, m3liaiit e_s recibo.
Atfolaso t5i Ozorio.a-indateeilo.
Dias Costa & Comp., Atbarto C. Continha João G. Tosta, Antonio

L. da Silva, Albarto & -Antonio Carm ) & Coma., Stannbarg
dz Comp., Albino Dias Azevedo e Josá AI. de Davi-lir:h—Satisfaçam as
oxigeacias.

Directoria Geral da Fazenda:
Peio paafaito:
Miguel L. floegea, Alfredo da Rocha Lemos e Antonio Gomes Pi-

nlioi:roMachado Junioa.- Deferidos. 	 -
Francisco Telhes Barbosa e Josepha Ramos.—Caa.neellease.,
Pelo Director Geral:
Banjainiin Antonio de Oliveira, Branciseci Maria Dias da Cesta,

Granja Agostinho, alanoal. C. do alonte'e Nels:on Claticlio'..da.
Passa-sa. quitaçaio.	 -

Antonio Proanca Mo:eira, Adiria Renstairg; qalvador
Conto, Rodolpho Senos:Ela:1s, Neva Irinso & COMJ., . José ' da,Skiln
Brandão, Jorge e o.sros, Coro:alia:are:eira 'Minas o D. •PintdCaavaa'
lho tio Paço. :=Cortitique-se. -	â	 • • .
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ï , Polo Sob-director:
• John IL Lowndra Comp..-- Sim, passando recibo.

Pio de Oliveira Canoa.- Pague o debito.
Casiiniro F. Leitão.-'•Idein a placa.

Malas:do Correio

Esta repartição expedirá. malas tolos seguintes paquetos:

Hoje:

Pelo Andes, para Bahia, ['xerife, Macieira e Europa (via Lisboa),
iecebendo impressos até ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
itã ás 7 4/2 e ditas com porto duplo e para o exterior até ás 8.

Pelo Ilapuhy, para Santos e mais portos do sul, recebendo itn-
eressos até ás 7 horas da matillã, cartas para o interior até ás 7 1/2
fitas com porte duplo até ás 8.

Pelo Zeelandia, para Europa (via Lisboa), recobando impressos
,té ás 7 horas da manhã e cartas para o exterior até ás 8.

Pelo Mont l'eleoux, para o Rio da Prata, recebendo impressos até
tis '7 horas da manhã e cartas para o exterior até ás 8.

Pelo Espayne, para o Lio da Prata, recebendo ifflprOS3OS até ás
12 horas da manhã, cartas para o exterior até 1 da tarde e e objectos
para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Paranti, para Macáo e Mossoró,-roceb-mndo impressos até ás
1 horas da manhã, cartas para o interior até ás 11 1/2, ditas com

porte duplo até ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Taquary, para Balda e Recife, recebendo impressos até ás
41 horas da manhã, cartas para o interior até ás 11 1/2, ditas coto
porte duplo até ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

Amanhã:	 •
Pelo SWterno, para Santos e mais portos do sul, recabendo im-

pressos até ás 7 heras da manhã, cartas. para-o interior até ás 7 112;
ditas com •porte duplo e para- o exterior até ás 8 e -objecto9 para re,,
gislrar até ás G da tarde de hoje. , 	 •

• Nota-Saques para Portugal e valos posta ras para o interior. 1103
dias uteis, até ás 2 1;2 hora.S da tarde.

•
Ilacebimanto d3 encommmtlas para Portugal, Açores••e

(leira nas III ,3S01)3 dias, das 8 liaras da manhã ás 5 da tarde, até . á.
veqmcra da partida do g paquotes (rue se das-Rimarem a Lisboa, .eXC,3-
ptuatE10 Os da Compagnia-Messageries M mritions; o entrega lambona
nos 111C311195 dias, das 10 da manhã, ás 2 da tarda.

Obituario

Sapultaram-so hontem, 12 p3ssoas, SC11.10, nacionaes 32 c tastran--
pir0s 10, do sexo masculino 29 e do sexo -feminino 13, maiores
de 12 :limos 20 e menores de 12 amuos 10, indigentes 19.

Movimento dos hospitaes

O movimento do 11) -3p1',a1 da Santa C mu da Misericardia,
dos llospicios do No ssa Sanhora da Sam13, da S. Ano Ba p tista, (13
Nossa Senhora do SoceOrt •o e .13 Nossa Sanhora das Dores, em Casca-,
dura, foi, no dia 22 do corrente, o seguinte

Dia 20 -- Existiam 817 nacionaes o 891 estrangeiros, total 1.738;
entraram 51- nacionaes e 21 edrangeiros, total, 72 ; Sahi pam 17 na-
cl .maes o 31 estrangeiros, total 78 ; fallecerain 5 nacionaes e
6 cs,rangeiros, total 11; existam 810 nacionaas e 875 estrangairosï
total 1.721.

O movimento da sala do banco e dos cansultprios publicas foi,
no m .),,,m0 dia , de 903 cousultantes, para Os quaes se aviaram 1.912-
receitas. Fiz raln-se 52 extrac;oes de dantes e 163 o peraçÕes.-

Ministerio da Agricultura, Industria e Comme'do-D rectoria de Meteorologia e Astronomia- Secção de Meteorologia e Physica do Globo
-Estado do tempo ao meio dia de Cf cenwich-Tlio de ia loiro, 2)de dezembro de 1913.
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S. Bento 	 20,19' 11°,11' 41 00.9 23." 32.6 23.3 NE Incerto.
Fernando Noronha 	 30,111' 32°,25' 60.9 "6.8 20.4 21.0 20.9 3 ii Bom.
Barra do Corda 	
Imperatriz 	   

3%31'
5%32'

15%16'
17°,35'

81 60.7 23.8
23.2

32.0
33.8

20.6
21.6

19.2
20,1 C

3
O

7
14

Orvalhou.
Nevoeiro tenue.

.Ignatá 	
Campina, Grande' 	

;Pesqueira 	
•	 Pão de Assucar 	

	 	 6°,91:
";°,	 8*
8••,-211'

19133'
35°,5.1
37°,11'
17°,28'

212
1135
663

411

00.0
61.7
03.3
63.8

26.8

25.8
27.1

31.8
32.2
32.8

17.0
19.1
20.8

18.5
11.2
12.8
20.1

sm8T,
SW
SE

SE 3

tl

; A racaj	 	
-S11a Bento n ias Lagos 	 12°,33'

37°,01'
38°,43' 32

63.4
62.3

2s.7
28.0

28.9
30.8

"1.5
19.2

20:1
19.0 0.6

E
C

4
o

o
9

-

0dina.	 .	 	
•	 Caetité 	
iihéos 	

	 	 13°.00'
11.,o8'
140,48'

-t8",30'
120,37'
.100,01'

000
61.2
63.3
02.1

27.8
2.2.9
27.0

30.1
28.0
30.6

21.5
10.8
23.7

20.0
15.1
21.3

E C)

1

o
6

Incerto, oiro limou.

II ncerto.''il'  
Cuya,bá. 	 15'1,36" 56°,06' 235 25.8 32.6 25.9 20.2 - 10 Incerto.
Pyrenopolis 	   15°,52' 18°,57' i92 61.9 23.0 30.6 19.0 10:8 E 3 10 Incerto.
Cova?
S. Luiz de Cacere•	

i50,113' 500,08'
117',31i

500
180

26.8
21.9

33.7
31.0

17.8
21.9

21.4
20.7

3.0 C
C

O
O

10
10 Incerto, orvalhou.

Monte Claros.	 	
Pirapora 	

104.13'
170,21'

618
4.72

61.0
--

26.8
21.0

31..2
31.0

18.3
25.3

13.2
16.8

C
SW

O
O 10

Theophilo Ottoni 	
Corumbá 	
Dello Horizonte 	
Ouro Preto 	

101,0o'
19%53'

11°,26'
37°,39'
13°,56'
13°,30'

305
155
857

1.150

60.8
61.2
62.2
01.9

23.0

22.0
18.4

31.6
32.0
28.6
25.0

22.2
22.4.
18.8
16.5

19.7
21.6
11.1
14.0

1.0
19.2

NE
C

NE
NE

2
o
o
1

10
10

6
10

Incerto, nevoeiro.

Incerto.
Máo.

Ribeirão Preto 	 21°,10' 17°,49' 550 61.3 "1.4 31.4 19.8 17.2 E 8 Incerto.
Darbacena 	 21°,14' 13°,46' 1.000 63.8 19.3 16.7 11.2 3.0 SE 10 Incerto.
Lavras.. 	   41°,17' 150,02' 868 62.6 "2.5 "9.2 18.0 15.5 - 10
Illuzambinho 	 210,21.' 16°,35' 1.036 63.3 20.3 29.7 16.5 11.9 C 40 Incerto.
Palmyra, 	
Campos 	

21°27' 13°,33'
110,30'

872
10

63.1
01.4

111 .6

oa.o

21.0
33.0

18.0
."22

13.0
18.0

13.2
4.0

C ,0 10
10

[Go.

. Juiz do Fóra 	 01.,J„40' 1•3°,`_'1' 682 61.7 19.6 .28.3 10.9 15.4. 11.0 SW 2 10 Incerto.	 •
'Carmo 	
táxa.iribú"	 '	
5. Carlos do Pinhal 	

I Agudo . 	-
jMacalié 	
I passa Ouatro 	

'11°,56'

22",4 8'

02%24,
220 , 21'

12°,36'
11°,56'

10°,05'
110,50'
11°,581

311
891
842
602

•	 4
037

62.1
03.4
64.2
62.3
64.6
63.3,

23.4
pua
20.6

21.2
20.0

27.5
09.1
31.4.
32.8
25.0
27.0

20.1
15.2
11.0
15.0
20.0
18.0

17.6
15.0
11.7
15.7
18.0
11.5

.0.8
38.0

•	 0.2
2.2
1,9

NE
C -
C

SE
SE

C

2
• 0

o

1
o

10
-10

8
10

10

Incerto, orvalhou.- -
Máo. •	 •	 -
Incerto.
Incerto.
-

ineOrtO.



30.2
26.9
25.6
21.2
22.8
22.8
25.4
31.0
23.0
29.5
24.8
26.2
31.8
25.6
22.5
25.2
26.2
24.3
21.5
25.1
22.5
21.0
27.4
25.0
22.0

26.6
28.3
31.4
29.0
27.1
31.5
28.0
21.0
25.2
27.5
25.4
22.8
22.9
24.8
23.2
22.6

23.1
19.4
14.0
16.2
20.0
19.0
19.0
18.0
21.5
18.0
19.8
20.0
16.0
16.2
20.9
18.0
14.6
15.0
11.0
19.1
18.'7
15.0
10.2
10.5
8.5

14.7
10.8
10.2
21.5
10.7
12.4
9.0

14.1

10.2
18.9
11.7
9.6

13.0
16.1
10.2
40.6
15.0

16.9
15.2
14.3
14.2
14.8
16.5
16.8
15.8
16.4
13.9
16.2
14.9
14.1
13.9
16.0
16.8
13.4
12.0
16.3
12.4
10.2
12.5
14.3
10.0
11.9
14.7
15.1
14.3
15.1
13.1
15.1
13.7
15.1
13.2
16.3
15.5
13.4
14.8
13.4
12.7
11.5
12.7

1.1

0.5
0.7
7.6

0.2

0.2

1.2

SW
NE
c
C

C
C
E

SSE
SE

C
E

SW
NE
NW
SE

E
NNE

E
SW

C
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SE
NE

C
C
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4
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2

6

1
2
O
2
4
o
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3

2
1
O
0
0
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4
1
2

4
3
7

5
ii

Incerto.
Mão.
Incerto.
Incerto, nevoeiro:-
Incerto.

Mão.	 •

Incerto:
Incerto.'
Incerto.
-

Incerto.
-

Incerto.:
-
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10
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ESTADO DO
TE311'0 E DuErioà1Lsidl

DIVERSOS

Rio Claro , 	  	  22,25' 47°,49'
Rezende 	 	 .. 29°,28' 44°,26'
Pinheiro 	  22°,30 43,41'

Petropolis 	 	  22°,31' 43°,10'
Metidos 	  22",32' 42° 28'
S. l'edro 	 	 	  22.35' 43°,28'
Rio d'Ouro 	 •••••• 	  ,. 22°,37' 43',28'
Piracicaba 	  2.2°,50' 47°,42'
Capital (Rio) 	  22°,54' 43°,10'
Campinas 	 	  22°,54' 47°,04'
Angra dos Reis 	  	  23°,01' 44°,21'
Taubaté 	 	  23°,04' 45°,35'
Tatully 	  23°,27' 47°,46'
S. Paulo 	  23),34' 46°,35'
Santos 	  23°,56' 400,19'
Iguape 	 	  2,P,43' 470,33'
Guarapuava 	  25°,24' 51°,27'
Curityba 	  95",25' 49°,18'
Paranaguá 	  	  , .. , 23°,31' 48°,30'
fitaiscine 	

-	
'-'7°,05' 48°,59'

Floriaitopolis 	 - :: 27°,35' 48°,3V
Lages -	  	  27°,49' 59.Ø'
G naporé• 	  28°,56 51°,09'
Caxias 	  29,10' 51",12'
S. 1'. do Paula 	 20°,20' 50^,31', 	
Torres 	 	  20°,21' 40°,43'
Santa Maria 	  29°,41' 53°,44'
S. J. do Alontenegro 	  29°,44',51°,29'
Uruguayana 	  .	 29°,45' 570,00'
Taipiary 	 	  20°,48' 51°,5(1'
Porto Alc..zre 	  30°,02' 510,11'
Cachoeira 	  300,03' 52°,5r
S. Ga briel 	  	  300,21' 51°,31!
Sant'Anna do Livramento 	  30%53' 550,33'
D. Poitrito 	  300,50' 54°,41'
Itagé 	  310,21' 54°,13'
Pelotas 	  31°,47' 52%25'l' 	
S. .1 . do Norte 	  	  320,00'.52°,05'.
Riu Grande	   32°,01' 52°,08'
jagtiarão. 	  	  32°,34' 53%26'
Santa Victoria do Palmar 	  33%31' 53°,23'
Montevidéo 	  34°,55' 560,12'

23.0
19.3
49.8
17.4
19.0
19.5
19.8
22.0
22.1
22.:
20.8
20.4
20.6
18.3
21.2
23.8
16.8
17.6
22.7
19.4
20.5
15.4
18.0
14.0
10-.4
90.6

25.0
24.7

-	 25.0
63.0	 24.8
.61.4	 29.8

22.9
60.3	 19.3

21.3
50. :5	 21.1
60.9	 22.8
fit) . 6	 22.3
61.8	 22.5
62.7	 23.2
63.2	 21.5
61.4	 16.9

620
431
402

' 813
434
179
128
550

62
665

583
595
820

10
10

1.116
908

3
25

3
--

550
760
922

146
23
74

120
26
65

,120
2(1
142
,22.1

/7
25

63.5
66.4
64.2
62.5
63.4
66.3
01.1
61.3
64.'7
64.8

64.9
61.7
63.7
64.7
63.2
04.0
63.8
65.0
--
64.:
-
--
63.5
63.0
--
62.1
61.9

6 Bom.
7 Nevoeiro.

10 Incerto.
O Mão.- 7

5 Bom., orv., nev..!
10 Mão.
4 --• )

10 Incerto, orvalhaq	 • ; '
9 Incerto.
8 Orvalhou.

10 Orvalhou.
10 --
4 Orvalhou.
O Incerto, nevoeiro.'
O-
'7'7 Incerto, nevoeiro,. 11
7

10 Incerto.
/O Ano.

Occurrencias - Em S. Bento das Lages, Coyahá. Goyaz, Ouro Preto, Juiz de Rira, S. Carlos do Pinhal e I aranaguá choveu hontem
Em Deito horizonte, 3luzambinho, Caxambh, S. Paulo dos Agudos, Passa Quatro, Pinheiro, Petropolis, Rio do Ouro, Taubaté, Santos 0,
Iguapt'_! chuviscou limitem . Em Pesqueira, Palmyra, Campos, Macahé Montevidéo choveu esta manhã. Em Cumba, Rezende, Mendes,j
Ilr usque, Florianopolis o Lages chuviscou esta manhã.

As temperaturas minhnas da vespera verificaram-se: em S. Francisco de Paula com 8°5, e em Cachoeira com 00,0.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - mservatorio Nacional-Resumo meteorologico - Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 19i
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS POR SEGUNDO
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1/2 noite 	 757.7 22.0 84 16.0 ENE	 1.7 10 Cu, Nb
3 na 	 756.6 22.0 81 16.4 ESE	 2.0 10 Nb, Cu
6 m 	  750.9 22.6 80 16.4 E	 1.6 6 Ci-St, Fr, Cu, Cu
9 In 	 756.5 23.7 76 16.5 NNW	 3.0 8 Ci-St, St, Cu
1/2 dia 	 755.4 25.8 72 1.7.8 SE	 2.3 5 Ci -St, Cu 15
3 t 	 753.2 25.8 77 19.0 SSE	 3.3
6	 t 	 .... 7P.4 •	 27.0 73 19.4 SSE	 3.1

82 cFirr,
Fr-Cu,

.	 st.a.4-uzi

9 n 	

....

753.7 26.0 78 19.4 Calma	 0.0 2 St-Cu, St	
..t s..1
/-

emperatura: maxima, 27°.0 ás 10 lis. 55 m. m. ; 	 210.5 ás 4 lis. 20 n. Evaporação Sm/mi. Chuva, Om/m0. UM; 7. h. m., 4 5
1 h. n., O.	 •	 • •

Nota- As temperaturas extremas, evaporação e chuvas são lidas ás G horas da tarde; ás demais obserLaçOes sZto ortrállidas
Série horaria. •	 ......
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Loterias	 1 .

fiscal do Governo, a extracção l 34' loteia - da: 'Capital Fedaral,
plano n. 306, sendo premiados, os seguintes tiumeros

Bcalizou-se limitem sob a presidenCia: do Sr:Manoel Cosmo Pinto,

Premios de 20:0003000 a 1:0003000

	67.001 	 	 20:0005000

	

55.62 t	 • 	 3:001)5000

	

4,.753 	 	 2:0005000

	

31 . .030 	 	 1:0005000

	

10.291 	 	 1:0005000

Premios de A005000
• •	 •

	2.003	 22.536	 10.207 -	 50.023

Premios de 2003000 •

	

29.490
	

62.431
	

50.584	 62:705

	

6.806
	

46.751
	

30.608	 4.475

	

22.777
	

3.471
	

11.286 . 17.955

	

18.325
	

66.697
	

40.433	 27.718

	

12.030
	

47.181
	

59.657	 37.158

	

20.910
	

55.126
	

5.127	 21.127

	

52.383
	

16.124
	

10.166	 52.230

	

46.889
	

39.114
	

54.382	 M.254

	

8.614
	

32.473	 2.552
Approximações

	

117.003 e 67.005 	 	 2005000

	

55.620 e 55.622 	 	 1005000

	

1.752 o 1.754 	 	 505000

Dezenas

	67.001 a 67.010 	 	 405000
• 55.621 a 55.630 	 	 303000

	

1.751 a 1.760 	 	 2050J0
Centenas -

	67.001 a 67.100 	 	 105000
55.601 a Sã .700. •• 	 	 85000

	

1.70! a 1.800 	 	 55000

Todos os nutnaros- terminados em 04 tecia 4$ e os terminados
em 4 teeirt 21, exceptuando-se os terminados em 01.

	^••••

PARTE  COMMERCIAL
Flio, 21 DE DEZEMBRO DE 1913

INFORMAÇOES DIVERSAS..
-

Deverãe. relinir-se hoje, ás 2 horas, em 24 convocação da assem-
b14 geral, os at;ititti.:tas da Estrada de Ferro Noroeste do Brazil.

- Estarão suspensas a. partir: de '27 as transferencias de acções
do Banco do Commercio e a partir/ do '31- as do Lavoura, as quaes

•serão reabertas quando for iniciado o pagamento dos dividendos
respectivos.

Encontram-F suspensas as transferencias de acções da Coava-
eibia Predial e de Sineamento, ficando reabertas do dia 10 em
deante; quando .ierá iNiciado o pagamento do 11° dividendo.

O amBrO
Abriu e funccionou limtem; sem alteração de taxas, o mercado

~miará), tendo o Banco . do Brazil 'mantido os trabalhos officiaes de
16 1/16 e 16 1/8 e os estrangeiros as' 16 . 1/32, 16 1/6 e 16 3/32 d. sobre
Londres.

.'-Havia rara procirra do * bancado para remessas, de modo que
apezar de não escassear o papel particular, os bancos não 'mostravam
grande interesse em • comprar.

Asim mantinha-se o' mercado em biias condiçdes de estabilidade,.
,eolu o Banco do Brazil fornecendo letras a 16 1/8 d. e os estrangeiros
st 16 3/32 d. em condiçaes .correntes e 4 16 7/61 e 16 1/8. d., parcial-
mente. papel particular' , regulava o 16 5/32 d. e era cotado tam-
bem a 46 0/64 e 16 3/32 d• metade a cada taxa.
- • 0.me,ceaclo fechou pouco movimentado e cai.no.

• ,: i . •
	

A BOLSA

• ''' .. Funecionolfaiiida hontem com'poticô • movimento o Mercado de••.•
•funddS;" por isso que foram de stninenos importancia os negocios

-.---. ,Em,:toclo ocaSo, Zelamcotadas . 'varias apOlieqs ,,•gera.es çt e•ritar
do-íe4-dO Mai begeiciOs, esses -de liOgim vulto. t, '-- .- '. : - - • - • ' ' •• -.	 .

,

.Dezembro de r 1913
•

	

Essas papeis não acensaram alteração de interesse. 	 •
Dos da especulação, apenas estiveram em movimento es,a0..1..ote-

rias Nacionacs, que foram negociados mu maior escala, • cle,275)a 28S,, ,,,
ficando em boas condições de estabilidade. 	 ) •	 •	 •

Os demais regularam retrallidos, não accusando -nenhum deiles
alteração apreciavel, como se constata das offartas e vendas em•yuk
seguida.	 •. 	 ---1

;	 !	 ¡l
°FURTAS

Vendedore3 Cornpucluees
Anohces geraes:

Antigas, 5 et, ex-jures 	  • • .. , - 80054300. 	 -, : -	 •
Provisorias, idem 	  -	 . , .7505000
Ernarastimo de 190:1, 5 % 	 	  . .	 9195000	 -
Emprestinto de 1909, ex-juros 	 	 7155000

A polices estaduaes:
Rio, de 1005, 4 o . 	 	 775500	 775000

Ditas. nom. 	 	 ..._	 • 4645000 :- ;•
[lio, de 1005, 6 °/„ 	 	 _	 . 4605000

Espirito Santo 6 % 	 	 • .•,•: Tr- t 	 E
Apolicas municipaes:

Emp. 1906, nem 	 	 1925000	 1905000 -...
Idem 1906, port 	 .,	 1885000	 1865500 '
Idem do 1909 	 .	 .. - .. 16:2000
Ouro, £ 20, port 	 	 2755000	 . 2705000,, r'j

Ouro, £ 20, nom 	 	 -	 •• -..--ints
Debentures	 e• " , i • •)40.

Banco U. de S. Paulo 	 	 -
Docas de Santos 	 	 1925000 ,- 1915000
Tecidos Botafogo 	  i	 1605000	 • ?•, --T i, *
Mercado Municipal 	 	 1755000	 1655000
Tecidos Santa Itosalia. 	 	 -	 1355000
Tocidos Linho Sapopemba 	 	 1755000	 -
Tecidos Carioca 	 	 18.75000	 1765000
America Fabril 	 	 1935000	 à
Tecidos Brazil Industrial 	 	 1805000	 :.	 .-- •• n , II
Companhia (Irai-ima 	 	 202,5000
Antárctica Paulista 	 	 2055000

aeções DIVERSAS
Bancos:	 Vend.1; . Comp.,,,,,

Commercio 	 	 1705000 '1615500"-
Lavoura 	 ,...	 1055000.

	
955000

Companhias de tecidos:	
02,yfi,"t r m n

Brazil Industrial 	 	
-	 . '! c'f05000..,-

 __	 i•'1, : 1 ,17-	 :4
Carioca 	 	 ,,,F50009
	 '	 2005000	

"200
-	 -.- --

,...
Corcovado

Diversas:
Docas da Bahia 	 	 325500.	 .30500G
Loterias Nacionaes 	 	 275500--,	 275900,,
Docas de Santos, port 	 , 	 	 4725000 •.	 .-

	

.	 -7,Terras 'e Colonização 	 	 65250 . .	 -
Vidraria Carmita 	

05000	
-

18Victorin a a Minas 	 , 	 	 -	 . 405000

---.r*f•-•3

Mercado Municipal 	 	 905009, 	
Rode Sil Mineira 	 	

•
655000

VENDAS OFFICIAES	 •

Antigas, 5 °,/,„ ex-juros, 19 	

Entprestitno de 1903, 1 	
Provisoria,s, idem, 20 	

Apolices gemes

76050001
7805000a

9305000)

,

Emprestimo de 1993, 1 	
	

9105000
Apolices estadaaes

•Rio, de 1005, 4 •, 10, 10 	 	 775500
3

Companhias•

Loterias Nacionaes, 100, 100, 100, 100, 100; 200, 200.... ' 	 27$000.,
Loterias Nacionaes, 100, 100, 200, 200, 500 	 	 275500'
Loterias Nacionaes, 100  •	 •• .• •	 285000 '

• Debentures ,

Antarlica Paulista, 10 	 	 • 2025000

BOLSA. DE MERCADORIAS

Os negocios registrados Untem foram os seguintes:
Aásucar	 . . , Por kilogr:

200 ditos, demorara, de Pernambuco, a. .	 "'	 '*" 5245'
200 saccos, branco crystal bom, de Pernambuco;	 5300*

100 ditos, branco, 20 jacto, bem, de Campos, a  * 	 $27(k
100 ditos; wascavinho regular, de Campos,* a 	 	 • • 5•22:0'
2510 ditos, *mascavo bom, de Péniambuco, a(	 ••..•..

17.852 30.510 •
9.200 50.912

61.080 42.015
53.938 37.908
62.879 27.780
58.416 40.115
1.251 20.171

29.534 49.815
55.351

jiÂRjU OFFICI_XL

•*3



MARIO OFFICIAD' Ueiêtnlír6-cfe-1919- -19341T

128.618
51.805
12.380

--------
192.893

Saccas
4,995
1.375

7.717.080
3.113.700

742.300

11.573.580

lç
299.700

82.500

6.370

Saccas
83.805
81.658

3.907
1.502
7.419

382.200

Kdogs.
5.031.900
4.899.480

238.020
93.720

. 445.140

Bolsas
Nova York 	I	 •Havre 	
liam burgo 	
Londres 	

Total 	

Abertura de tonem
Dia 23:
Nova York, alta de 3 a 5 pontos.
lia (TF!, inalterado.
Hamburgo, alta de - 25 pfennigá.

SEGUNDA CHAMADA

Nova York, baixa de 1 a 9 pOntoà.
Ilavra, alta de 50 emitimos.
Hamburgo, alta de 25 pfenuigs.

CENTROS CONSUMIDORES
. Evoluções do ultimo encerramento das bolsas de café

Dia 22:
Nova York, baixa do 8 a 11 pontos.
Opção de marco 9,40 contimos por libra.
!lavre, baixa de 50ceutinios.
Opção do março 63,50 francos por 50 kilos.
Hamburgo, baixa de 75 pfonnigs.
Opção de março 51,50 pfenings por 1/2 kilo.
Londres, baixa de 6 d.
Opção de março, 45 sus, e 9 d., por 112 libras.

ULTIMAS VENDAS

Saccas
20.000
20.000
15.000
5.000

--------
00.000

CAFe

Os centros consumidores- fecharam de•vespera em condições de"
baixa ;sendo assim que todas as bolsas accusarain evoluções ,desfavo-.
vareis, o que suecedeu no abertura de hontem.

'Em vista disso, *o mercado aqui funceionon mal collocadO, cam os
preços bastante fracos, embora os vendedores empregassem alguma
resistencia contra a depreciação dos mesmos. Os compradores, po-
rém, estiveram retrahidos, não sendo feitos, por isso, negocies de in-
teresse na abertura.

:Regulou sobre o typo 7 o preço de 75900 declarado pelos vende-
dores, tanto na abertura como durante o dia, sendo vendidas cerca
.cle 4.200 saceas, contra 10.000 ditas anteriores.

O mercado fechou sustentando aquele preço.

MOVIMENTO DO DIA

Entradas verificadas
Saceac

Cab~un 	 	
58

itarea Dentro 	
F. Leopaldina... 	

	
9.916

Total 	
	

9.974
4DUle t do julho 	  1.802.038

Vendas declaradas:
llontem 	

	
4.200

..Ante-hontem 	
	

10.090
Desde o dia 1 do inez 	

	
137.100

Elesde 1 de julho 	  1.010.600
Passagem

for Jundialiv 	
	

45.500
• Pauta da semana. 540 réis.

MOVIMENT n J ES rAT SUCO

Stock em 1 e 2 mãos:
	 Saccas

Dito anterior 	
	

435.594
Entradas de hontem 	

	
9.97.4

Total 	
	

415. 568
Embarques de hontem. 	

	
6.370

Stock. actual 	
	

439.198
ENTIUDAS

De 1 a 22:
	

Saccas	 K ilogrs
E. F. Leopoldina 	 	 118.702	 7.122.120
E. P. Central - •	 51.895	 3.113.700
Pôr via maritima. 	 	 12.322	 730.320

-------- -----
Total 	  182.919 10.975.140

Dia 1 a 23:
E. F. Leopohbna 	
E. E. Genial 	

' 	Por via marithna

	

Total 	  

ULTIMOS EMBARQUES
Dia 23:

Estados Unidos 	
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo:azem 	

•

	

Total 	  

Dia 1 a 23:
Estados Unidos 	
Europa 	
Bio da Prata 	
Pacifico 	
Cabotagem 	

---- -----
Total 	 	 178.471 10.708.200

Desde 1 de julho
	

1.655.786 99.347.460

•
.tuerc' a-do. lciO af. é ; ness. itHel3ljr.:ç4r-res.;Un	 fava estarei, ao' preço do55050 -.41)4\3, o . cypo -7-, por -1-0	 •

• - • Entraram . ante-liou-tem 30.315 saccas e saturam 4.100, tendo
passado boate:ri por Jundially 45.500 suecas.

Wsdo 1 do mez entraram 890.201+ sa-ras, ria média de
40.467 e desde 1 de julho 8.375.620 sendo o stock de 2.423.711
saccas.

MOVIMENTO , DO PORTO

ENTRADAS DO DJA 23
De S. João da Barra-Paquete nacional Fidelensef carga á Com-panhia.
De Hamburgo e escalas-Paquete' allemão Santa Barbara; dyna-..mito a Theodor
De 'Marselha e escalas-Vapor francez Mont Pai cola; carga a An-Umes dos Santos.

,De Manilos e escalas-Paquete nacional .1191 earibe; carga á Com.panhia Corna-torci° e Navegação.
De Nova York e escalas-Vapor inglez Ser mish reince; Carga a.

D e escabs_paquele ita' dano Indiana; passagei-

aviDdscotii;u1e3 tiiilolesnA.

ros: Joseph:1 de Santa e -filha, P. Travesso , Gimiano, Cunhar.
me Santo, Dr. Ricci Santagostini, sete f em 3 , classe e 237 em tran-sito; carga a Martinelli.

SAHIDAS DO D' /A 23
Para Renova e escalas	 Pulur ite italiano Indiana, levando 1$

pas"P2a.eI la.ols..Porto Alegre 	 'egee0 sealas.- -Vapor nacional Ibiapaba.Para Santos-Vapor iuglez
Para New-Castle-parca j" ngleza 1Visconlier Park.Para Teneriffe--Yapoei' Agiu .Toicric.
Para Durbau-Va llor r aglez•American Transport.
Para Buenos Aires-P Remete alleinão Santa Babara.
Para S. MatheitS-,-.P aquele nacional Mayrink; passageiros: NaffinAndré, João Jacoln Ga-`.par S. Almeida, Morte de eastrace, C. Pal-

mor e familia Fem ar Coalho seiihora, Tertulia no Silva, Frau-
cisco Costa, JC42,+.5 RU- ,oiro, Dr. Francieiro Costa e 'Vou:atra Erice.

Para tkitis da P. rata-Vapor francez Mont Peleout.	 .
VAPORES ESPERADOS

Recife; Troptiro 	 	
.

1••••• 24Rio di,... Prata, Zcelandia 	  2495500 11IP, da Prata, Andes 	 	  21.1
9,., 5 "00t) r. •ortos do sul, Minas Gemes" 	 	  21 Á
'470P, ['oitos do Sul,. tapiten 	 . 	 	 , 24 .
135":,00 fluo da Prata,,AtIonta 	 . 	  25
'MOO Santos,' Bugia 	  25 -
75500 Hamburgo e escalas, Sttn A'icolas 	  25
75000 141Verp001 e enata.% •Destin 	 	 25	 ......,1 _ _, .	 •	 .- .--

COTAÇÃO POR ARROBA

Typos:
L3 	
N. 4 	
N. h 	
N. 6 	
N. 7.... 	
N. 8 	



. •	 ,	 •Portos do Norte, Bahia 	 	 e	 e 	
Marselha. o, escalas, Pampa.... 	
MÓ da Prata, Aguitaine 	 •

Portos da norte,. Bassucé 	
lhe da Prata, Sierra Salvada
Portos da sul, Rapara 	
7hio da Prata, Gallia 	
Rio da Prata, Divona 	
Portos do sul, Rattna 	
l3ordeos e escalas, La Gascogne 	
Buenos Aires e escalas, K. V. August 	
13remen e escalas, Galha 	
Calláo e escalas, Orcoma 	
Buenos Aires e escalas, P. Mafalda	
I.iverpool e escalas, Oropesa 	
Rio da Prata, Voltaire
Trieste e escala.-s, Alice
Montevideo e escalas, Orion 	

Janeiro
Santos, Bahia 	
Nova York e escalas, Byron 	
Buenos Ayres e escalas, Vanhan 	
Buenos Ayres e escalas, Regina d'Italia 	
Portos do norte, Rio de ,Janeir0 	
Bremen e escalas, Sierra .Ventana 	
Liverpool e escalas,. Batig .	 . 	
Rio da Prata, Sofia llohenberg 	  	  . 44.11,10".0ó.O.41011..

VALPOIU:S• A

Át. ea• .

...

..

A Camara, Syndicaldes Correteres de Fundos Publico da Capital,
Federal, ern sessão de hoje, resolveu adinitlie á negociação e respes."
ctiva colação olficial na Bolsa as acções . imminativas da Companhia.
Ilanseatica, em numero de 20.000, do valor nominal de 100$ cada

integralizadas, representativas da seu c!pital social de
2,000:0008 a ceio -foi elevado, ficando cancellada a cotação das ae,•,ões
do capital anterior de 909:0008000.

Na secretarra desta camara acham-se archivados una exonplar
da cautela das acções e demais documentos leza.e,s.

Secretaria da (amara Syndical do Rio de Janeiro, 23 da .dezembro
de 10/3.— A. Simonsen, syndico.• .

JUNTA DOS CORRDTMS

	Meréado de café:	 .	 •
O mercado de café abriu hoje estavel, 'tendo-se realizado vendas

de 889 saccas, na base de 78000 e 8$ por Arroba para o typo 7
desensaccado,

Durante o dia realizaram-se vendas de- !mais 3.225,saccas, ao4
preços de 78900, fechando em posição, sustentado.

Total das vendas conhecidas, 4.111 sacos.-
Entradas conhecidas:

Sacw
Cabotagem 	
Barra a dentro
E. F. Leopoldina. 	 	 0.916
E. F. Central

	

Total 	 	 9.071

Mercado de algodão:

Entradas em ')"
Sabidas em 22 	
Existencia em 23

Posição do mercado, paralysado.
Mercado de Liverpool, 1 ponte de baixa.
01Aervações — As entradas foram da ParahYba.

Mercado de assucar;

•FardOá
203
3191

7.8201

Saccoa
Entradas em 22 	 	 11.294
Sabidas em 22 	 	 5.806i
Existencia em 23 	 	 202.2'22;1

Posição do mercado', paralysado. 	 •
Observações—As entradas foram de Campos 7.238 saecas e da.

Pernambuco 0.910 saccos.

O syndico, J. SeVerin0.

^',1,54' • .
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CÂMARA SYNDICAL

CURSO OFFICIAL DE CASIU10 E 1110E01

Praças
IIETALLICA

27
28
28
29
29
21
30
30
30
31
3t
31

1

1

2
2

153050

„. ....	 .. 	-	
'h') 1 Apolices geraes do 1:000$, 5 ego (titula provisorio) 	 7858000
20 Apolices• geraes de 1:0003, 5 0/	 805$000
20 1. Apolicas, do elinwestimo nacional de. 19O3 port.... 	 	 gamo° -
2O 1 Apolices do Rio do Janeiro de 1008, 4 °Ao . Port 	 	 778104 .
27 Companhia Loterias Naciona.es do Brazil. .. 	 	 278250'
27 Debentures Antarctica. Paulista 	 .	 • 20280W

• Secretaria ala (amara Syndical do Ria de Janeiro, 22 - de 'dezembrá
do 1913.—A. Simonsen, syndico.

A Camara Syndical dos Crreetores de.. Fluidos Publicas da Ca-
pital Federal, em sessão de hoje, resolveu adMittir. á negociactão e
respectiva cotação olliclal na Bolsa o emprosti no contrahido pela
Companhia Industial da Electricidada, na- impvtancia de,2.000:000$
dividido em 10.000 obrigações (dabenturea), ao portador, do lis. 1 a
10..000, da valor nominal de 2008 cada • nina, juro de 8 Vos ao atino,
pago por semestres vencidos em 1 de fevereiro e 1 de agosto de cada
atino, ficando cancellada a cotação da emprestima • anterior da
300:0008000.

Na secretaria desta camara acham-se archiva.dos um exe.mplar
das obrigações e demais documentos legaes.

Secretaria. da Camara Syndica/ do Rio de Janeiro, 23 de dezombr0
de 1913. —	 Simonsen, syndico.

Sobre Londres 	
&bre Paris 	

, Sobre Ilamburgo . 1 -	
'Sobre Italia 	
;Sebes Portugal...,;..44:.mb	 ",-•	
4obra Novas 
Libra. esterlina --- em moeda 	
amo' . nacional em moeda...	 	 . .

..Ouro_pacipRai a vales, por.

Macho e Mossoró, Paraná 	 ol

Porto do Sul, Rapithy 	
Rio da Prata, Espagne 	
Bahia e Pernambuco, Taguary 	 <.)!F
Rio da Prata, Desna 	 25
Trieste e escalas, Atlanta .	 	   9!;

Montevideo e escalas, Saturno 	  	 	 0:5

Portos do Sul, Tropeiro 	  os
Rio da Prata, Pampa 	  20
Hamburgo e escalas, Rugia 	 20
Nova York, Japonesa Prince 	 20
Bremen e escala, Sierra Salvada 	 07

Portos cio norte, Minas Geraes 	 27
Manáos e escalas, Pirangy 	 27
Bordos e escalas, Gallia 	 97

Villa Nova, Rio Pardo. 	 27
Portos do Sul„Itapuba 	 27
Portos do sul, Kapuca 	 .. 	
Recife e -escalas, Raptem 	 28
Bordeos e escalas, 	 . 	  ,Divona 28
Hamburgo e escalas, K. F. Attgust . 	 . 	 29
Buenos Aires e escalas, La Gascogne 	 29
Santos, Gotta 	  29
Aracajú e escalas, ItaRertina.	 	 :30
Santos e Parana ootá, Piratininga 	 30
Liverpool e escalas, Orcoma . 	 30
Genova e Napoles,:P. 	 	 30
Calão e escalas, Oropesa 	 30
Rio da Prata, Alice 	 31
Liverpool e escalas,	 Voltaire...	 	 31

&melro
Nova York, Vauban 	
l'ortos do norte, Ceará 	

1

Laguna e	 Laguna 	.escalas,
Genova e escalas Regina d'Italia 	
Rio da Prata, Sierra Ventana 	 1
Rio da Prata, figron 	  2
Rio da Prata, Blucher 	 2
Trieste e escalas, Sofia Hohenberg 	 o

Montevideo e escalas, Sino 	

90 -d/v

15 5/01
593
732

A' vista

15 50/61
S801
$1.1r
359Q
5292

1903, pertencentes a Heydrnann.
• Secretaria' da . Camara ,•Syndical, em -10 de d,ele.nbro de 1913.

IRS7 4. Sispiiisy; syncliéti. _ -- • --

Hugo
38120 Bolsa, no dia; 21 do corrente; 2 apolices- do emprestimo nacional

O corretor . João -Antonio Kelly de Godoy-Botelho,, autor'za.do por
alvará da Dr. • Juiz Federal da- 2a- Vara, vendira , em Leilão; na;
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•' aQt ,aa,.•	 .SESSA0 am 4 .DE DEZEMBRO DE 1913

eLS .,k•r' • Presidente, Torres — Director, Dr. Isidoro Canwo's ,
'''. '• ' s,'Preseittes o presidenta Torres, 03 deputados Cauto, ConCairAQ,

finja, Almeida, Prado, o supplente Magalhitos e o diractor da se-
tcre(aria Dr. Isidoro Campos, abritt-sa a sessão.

Foi lida e approvada a acta da SOSSAU anterior.
Expediente:

' Editaes (0) dos juizes de direito das t i. e 3° Vaaas Civeis desta
'Capital communicando as falloticias de Armando O. da Carvalho &
Comp., estabelecidos á rua ' Uruguayana ii. 137; de A. C. Santos,
éStabelecido á rua Tobias Barreto n. 73; de Evaristo Nonasterio,
éstabeletido á rua Dr. Joaquim Silva n. 61 . ; de Alberto de Almeida,
estabelecido á rua Senador Enzebio ti. 1 i6; do Bernardino &
Comp.', estabelecidos á avenida Mem de Sá ii. 80; o da João Lopes da
Costa, 'estabelecido á •rua • •Calumby n. 87.— Mandou-se annotar
archivar.

lkiquerimultos;
's. • Do LeuzInger SI Comp., firma estabalecida nasta praça, para
ser admiitida á matricula dos cointnerciantes. — Sim, passe-se
carta.

De Algemeino Elaktricitats Gesellschaft, Allamanha, para o re-
gistro da marca «Nitra», que destinam larnpadas incandescentes a
electeicitlade,•de sua fabricação e comtnercio.— COMO requar.

De Iloyal National Varnish C° Inc.. Estados Unidos, para o re-
-gistro tia marca «Rival» cio uma corôo, e dizares, caia destingue
vernizes, tintas, charões, et -3., de sua fabricação.-:- COM re-
quer.

De M. Leite Sampaio, para o registro de ires marcas: «Halonal,
aOlga» e «liosalia», que deslinguei]] perfumarias en geral, espacial-
manta pós de arroz, extracto.; e sabaneles 113 sua fabricaçao.— Como
requer.

De Cari. Ruprecht Fischor, para o registro de quatro marcas:
«Marvel», «Palmona», (,Palmina» e «Polo», que deslinguam respecti-
vamente sabão, manteiga vegetal, banha veg,atal o sabã.o e prepa-
rados para limpeza, de sua fabricação.— Como requer.

De A. E. C. Companhia Sal Americana de Electricidade, para o
registra da marca «Nitra», que deslinguo lampadas olectvieas de sua
fabricação.-- Inciefarido por havar louca estrangaira registrada de
aecôrdo com as garantias do art. 31 do decreto n. 1.2.16 o 9' do de-
creto n. 5.424, do 10 de janeiro de 1005.

, Da Drda Silva & Comp., para o registro da marca «Aretic»,
que desti nen° macbiaas para gelar liquidas, de seu commercio.
— Indeferido por imitar a marca internacional o. 13.076 já de-
positada.
-' De José Joaquim dos Santos, para o t •ogistro da marca «Armavam
Luctador», que distingir: café, vinhos, docas o onservas do seu coai-
mercio.—Coino requer, Manai para vinha>, que já tein marca ideutica
registrada sob n.

Do Carlos E. Uhla, pira o raaistro d3 sais marcas «Ichal», »Sal-
vação», «Cas», «Utile » , «Maravilha » e «Nal] pias ultra», que distin-
guem roupas, confocçõas para h nwins, canetas, colchões, salvavidas
etc., de seu cotomml).-112faridas todas as marcas, sendo qua a
marca aldaai» ó acceita. com CXell2510 da gravotas para as giros
eaistexegistrada a do o. 8.726.

Do Herm. Stoltz & Comp., para o registro da marca, aPapiar
Veilleux » com a figura de una agida e uma estrada, que distingiu)
papel para cigarros, da S31.1 cammercia.—Como requerem contra o
voto do deputado !Nula e suppleate Nlagallacs.

De J. II. de Rosaandal & Comp., reclamando contra o podido de.
registro de urna marca da D. da Silva & Comp., que imita a marca
aAretica de D. Colombiec Fils & Comp., registrada no Bureau Inter-
national de Barna sob n. 13.076.—Nada lia que deferir visto ju haver
sido indeferida a marca sobre a qual versa a presante reclamação.

De Grassy, Santos & Comp., para o deposito de sua marca re-
gistrada nesta Junta solo ti. O. 191.—Como requerem.
• , De A. J. de Souza Alves Brazão„klfredo Avena, Joaquim Fer-
reira Coelho, Marc:3110 & Comp., Teltscher, Lunclgren S: Comp., So-
aiété do Suereries Brèsiliennes, Alexandre Itzal, para o deposito de
Suas marcas: Empeno S. Joaquim, Carage Tymbiras, Cigarros Aida,
Libia, Brim Florencio, Engenho de Piracicaba e Engenho Central do

. Villa Raffad, registra das na Junta Coramet•cial de S. Paulo sob os.
i 2.116, 2.118, 2.119, 2.121, 2.119, 2350, 2.157, 2.158.—Como
t requerem..

De Teixeira & Barbosa, para .o deposito de sua marca A Pastora,
registrada na Junta Commercial de S. Paulo sob n. 2.i60.--Indefe-
rido• por imitar a marca nacional to. 6.242, contra.. os votos dos de-
putadoa•Conceição,Almeida e suppiente .11agalitaes.. .

De JordanaGerk.eu & Comp., para o depasito do suas marcas:
"Sublitna , e Levrcro;, l'egis l,radaS na Junta Commercial de S... Ululá-

.

, na sob os. 206, 207.--L 1tv.i.;krilla marca Sublima par infitar a mar./
ca nacional n. 5..190 é def.whla asOutra.

De. Continental product$ Company, aociadatle anonyma e Cont;
parmia Docas do Rio do .Jameiroapara o archivamento de seus estatia::
tos ademais documentos :febre snas constituições.—Como requerem;

De Sociedade ananyma A praprielade, para o archivamouto di
alterarão de seus eslatutos.—Como requer.

De Lyra, Politzer & Comp., Teixeira & Irmão, J. Gonçalves
Comp., Lopes Ribeiro & Comp., Lavis. Irmãos & Comp., Bouzad
& Manso, Santos cç: Garcia. liamool Rodrigun & Comp. e Joaquim Via
eira & Comp., para o at•cliivamanto de seus coutractos sociaea.--g
Como requerem.

De Vido; Usl mudar & Camp., para o arellivame!Vo da alleraçiici;
de SM contracto social. — Coata.dla lo o re.gistra da firma, como re-
querem.

Da Samna/ & Comp., Claytoa & Comp., Mia & Almeida, Lopes'
Ribairo & Como., Costa, Alui shit & Comp., Coalho & (mau, para O.
archivamento d seus fliStraCt 14 sniav.. . — Coma requerem.

De. J. F. Alves & Comp.. .1. A • Sims, M tr pi 3s & hanaa, John
Mie Lachlan Claytati, Frui "e. C )311) & (mulo, Nlanool Pernandési,
& Comp., • Domingos	 Andraale & C )no., Pedem-inta & Vieira,'

N	 re
flanco & Comp., Jaão José de Satit'Anit t, M. 	 (ançalves, M. Senha
& Comp., Alfra lo Siquaira & emi ta o firaoda & Vieira, para o
gistro do suas firmas comurerciaes.— Como requerem.

De Ehrhardt. ta. Carneira, para o registro de sua firma commer-
Cil	 Estando comprido o despacho anterior, corno ra.querom.

De Alberto & Alfredo, para o registro de sua firma commerciaÚS
— Declarem a data do archivameota do contracto social e voltem.

Do John liamoing, para o ragistro complementar da firma Emiti
Schtnidt & Comp.— Como Pequi'. 	 1

De Francisco Gonealves Vieira, para annotação no registro d(4,
sua firma da mudanca' de omn3ra de seu estabelecimento comnaera.„
cia), fana. nela Prafeitura, mia passou a ter o n. 10) á rua Machado.,
Coelho, e bem assim que o saiu capital é da 25;0095000. — Como
requer.

De Moreira Barbasa, para annotação no registro de sua firma,
qua o seu capital é dc 300:00 /5)3,0.— Corna requer.

De J. A. Sintõ.is, para trausferancia a alie poticionario dos livros
a Diario» e « Copiador» , partencatites á extincta firma Sin1535 & CuolW
de quem é successor.— Como requer. .

Sacretaria da Junta Commet•cial da Capital Fadara], O do dozOik,
bro	 lota._ _vario Soares Pinto, 3° oficial.

Relaça0 clis contractos, ti ti all .ma;eics, e dos distracto.,das sociedade
comwrciles archio.tdos eu S3:gSf10 ds, d2 d?zein i)ro de 101$.
Cm irados:

Do José Calçado Bousada e Paidino Alonso Alvarea, para
commereio de matariaes de construcçao, á rua São Leopoldo 1951
com o capital de 23:0305,sah a inana Dousada & Abuso;

D3 Antonio Joaquim Conrativas e José Gonçalves, para o conazj
mareio da SOCCDS O molhados, á rua Selo de Setembro 2, com o ca-1
pitai de 4:000, sob a firma J.Conattives & Comp. ;•

--Da Gastou Lavis, Ar-bibes Levis e Alexandre Goctschel, para tzk,
commercio cic pedras preciosas, calo o capital do 30:0005, sob a lir!- n
ma Levis Irmãos & Comp.;

De Aurelio Ulla. Gonçalves Lupas Ribeiro, ()atavio Ferraira da.;
Silva e José Vieira Corta, para o commercio de seccos e molhados,
roa Marechal Floriano Peixoto ii. aa, cam o capital de 20:0005, sob a.,
firma Lopes Ilibairo & Comp.•,

De José Maria Teixeira o acerado Teixeira, para o commerciá
de alfaiataria, á rua Senador Enzabio n. 49, com o capital de
4:0005, sob a firma Teixeira & Irmão;	 •-1

De Joaquim Infante Vieira Cunha e do socio de industrio. Ara
mando de Carvalho Rocha, para o cominarei° de pharmacia, coro
capital de 30:0005, sob a firma tio Joaquim Vieira & COMp. ;

De .autoni]de Brat° Lira e Sannel Politzer, e do socio de MUS-
ti-ia Paulo dos Santos Jaciutho, para o commercio de uni preparado,„,
no Ca.e3 do Porto ti. Si), com o capital de 200:0005, sob a firma
Lyra Pontue & Comp.;

D3 ;.lat1031 110 :Irig1133 EllZibi .) C dos socios dc industria Custodio
Alberto de Barros, Manoel Itibairo da Lima, para o eornmercio
seceos o molhados á rua Capitar) Salomão n. 43, com o capital dq
5:0)05, sob a firma Manoal ilodrigues & Comp.;

DO Fraderico Henrique dos Santos e José [longo Garcia, par,
o cominarei() de padaria e confeitaria, á rua Imperial n. 223, canad
capital de 45:0005, sob a firma Santos & Garcia,.

Alteração:
Da Victor Uslander & Comp.

'
 prorogando o prazo da sociedade,.

augmentando o capital para 1.500:0005, e mais algumas alteraçÕos
Distractos:
Dc Coelho & IL.mão; de Costa Almeida (St Comp.; -do Samuel k

Coinp.; de Lopes Ribahm & Comp.; de Clayton & Comp:; de Mala de
Almeida.

Secretaria da Junta Commereial da Capital Fede
bro de 1913.— Mario Soares Pinto 3" oficial.	 _ ,
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RENDAS-PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

MEZ DE DEZEMBRO DE 1913
Renda arrecadada de 1 a 22	 1  461:6175485
Renda arrecadada no dia 23 	 	 56:1993934

1.517:8175419
-------------

Em igual periodo de 1912 	  1.633:4693017

itiraneeja do Rio de .raneiro

HEI. DE DEZEMBRO DE 1913
Renda arrecadada no dia 23:

Em oe-o 
	

1840655917
Em papel 	

	
270:6955533

Total 	 	 454:761S450
Renda arrecadada de 1 a 23 	  7.216:4125240
Em igual periodo de 1912 	  8.210:1825572

Differença a maior em 1912 	 	 993:7705332

MARCAS REGISTRADAS
N. 3.000

• Lysekils Mekaniska Verstads Aktiebol ag, industrial, estabel,:cida
em Lysekil, Suecia, apresenta para ser registrada a marca de fabrica
acima, constante da palavra caracteristica «Skandia», em typo ind-

. -tante ao de uni dos ,alphabetos francezes modernos. Esta marca é
destinada a distinguir barcos automoveis, motores de barcos, motores
de explosão, de fabricação da depositante, não comprehendidos velo-
cipedes ou machinas de agricultura, e pôde variar em Uives e di-
mensões. (Sobre urna estampilha de 300 réis.) Rio de Janeiro, 6 de
novembro de 1913.

. Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 12 horas e 50 minutos dó dia 6 de novembro de 1913.-- Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 3.996,por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de seio por es-

, tampilhas. Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1913. —/sidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial).

N. 0.2'30

Carlos Taveira & Comp., estabelecidos á rua Primeiro do Março
n. 80, adoptam para distinguir os vinhos de quaesquer qualidades de
seu commercio a marca supra, que poderá variar em cõees e dimen-
sões. Consiste ella de um rotula rectangular guarnecido de duas

"ordens de filetes, sendo uma em linhas rectas e outra em linhas
rectas e curvas, em cujo centro se vê, em um circulo aberto na ex-
tremidade inferior, um campo em que se voem diversos meninos um
match dc «foot-baila. Lateral e superiormente ao mesmo circulo ve-se
um sombreado formando um quadro. Na parte superior do rotulo bem-
se os dizeres «Porto Quina» e na inferior o nome caracteristico epoet-
Ball». A referida marca será usada nas garrafas qu contiverem os
vinhos, em caixas que as contiverem ou outros quaesquer vasilhames.
Sobre uma estampilha de 300 réis: Rio de Janeiro, 30 de setembro de
1913.-- Carlos 'faveira &

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás • 11 horas e 5 minutos do dia 30 de setembro de 1013.—

' Isidoro Campos, director.
, Registrada sob o n. 9.259, por despacho da Junta Commercial em

,sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello por estam-
pilhas.' Riode Janeiro, 21 cio novembro de 1913.• Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbada Junta Commercial.)

a •

N: 0.200

e e • Juba da 'Silva_ Pinte •Leite, sociaesolida.ria . da' firma J-. Silva
e& Comp ..; eStabelecida á -avenida Gornã • Freire n: , 124; adopta parai

distinguir' o deptteativo de áeu fabrico . a' iiiarca'Supra, que poderá'
variar no typo de lettras e dires. Consiste &ta no nome earacteris-

• tido «Sanguepnrina», entre aspas. A referida marca será usada

Dezembro de- 1013 

rotules tonados aos vidros que contiverem o dito depurativo, afim,de!
bem garantir os seus direitos de propriedade, fabrico .e commercio.
Sobre tuna estai-mi:lha de 300 reis: Rio de 'Janeiro, 20 de seteinbro
de 1913. —Jalia da Silva Pinto Leite: •

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital l ,Fe-
deral as 11 horas e 5 minutos do dia 30 de setembro de 1913.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o 9.260, por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$600 de seio par es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1913.—Isidoro Cam-
pos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.) 	 •

N. 0.201

Julia da Silva Pinto Leite, socia solidaria da firma J. Silva
& Comp., estabelecida á avenida Gomes Freire n. 124, adopta para
distinguir o fortificante de seu fabrico a marca supra, que poderá
variar no typo de lee*as e côres. Consiste ella no nome caracteristico
«Néo-Vitalo, entre aspas. A referida marca será usada nos retidos
cofiados aos vidros que contiverem o dito fortificante, afim de bem
garantir os seus direitos de propriedade, fabrico o commercio. Sobre
uma estampilha de 300 réis: Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1913.
—Alia da Silva Pinto Leite.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 11 horas e 5 minutos do dia 30 de setembro de (9L3 .—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. • 9.201, por despacho da Junta CommerCial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$600 de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 21 do novembro do 1913.—Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Cominercial.)

N. 0.200
4

F. Falho & Donato, estabelecidos á rua Senhor dos Passos
n. 102 A, adoptam para distinguir os calçados de seu fabrico a marca
supra, que poderá variar em côres, typo de tetras o dimensões.
Consiste ella em uni rotulo rectangular guarnecido de filete, vendo-
se á esquerda um desenho representando o morro do Corcovado,
sobre o qual' se vêem sapatos de feitios e tamanhos diversos e na
base do dito morro a figura de itm homem. Ao lado direito e ao alto
o nome caracteristico «Corcovado». tendo superiormente os dizeres
«Fabrica de Calçado» e inferiormente dizeres explicativos. A refe-
rida marca será usada de qualquer fôrma nos mesmos calçados ota!
em envolncros que os contiverem. Sobre uma estampilha de 300,réis:
Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1913.—F. Falbo & Donato:

Apresentada na secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal ás 2 horas e 35 minutos do dia 27 de outubro de 1913. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 9.299, por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68000 do seno , por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 19l3.—Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 0.318

Almeida Cardoso & C°, estabelecidos nesta Capital á rua Mare-
chal Floreino Peixoto n. 11, apresentamn a marca acima collada que
poderá variar de cõres e dimensões, que adoptam para distinguir o
medicamento para a cura de diabetes saccarina, phosphatica,
pida, azoturic.a e suas consequencias. de seu fabrico e commercio,
consistente do nome caracteristico «Sanadiábaes», tendo ao lado a
marca garaldo supplicante, já registrada, dentro de una rotulo qua-
drado guarnecido de filetes pratos, no qual existem diversos dizeres
de reclame. Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1913.—Almeida Car-
doso & C".

Apresentada na s'cretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral á 1 hora e 35 • minutos do dia' 12 de novembro de 1913.—
Isidoro Campos, director.

Registrada Sob o n. 9.318, por despacho da Junta Commercial
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65000 de seno por
estampilhas. Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1913.— Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo do Junta Com-
niercial.)

—

N. 0.310
Almeida Cardoso & r.einp., estabelecidos nesta Capital, á rua

.Marechal Floria no Peixót II, apresentam a marca' 'acima collada•
-que poderá variar,,daceses e dimensões, .oile adoptam. para distinguir

rne.licarfienta para cura de tedas.as Infiaminações- da vista usado
int?,rna e eiternárriente, de seu • fabrico e ceinmercio, consistente
do nome caracteristico de • (d)plitalmina ,), tendo --ao lado a marca

1 geral do -supplicatite,)krekigroa; . deetre de uuit ...roltde quOrada,

DIARIO ener
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guarnecido por filetes preto, no qual existem diversos dizeres do re-
c1ma. Rio do Janeiro, 12 de novembro de 1913.- Almeida Cardoso

Coi,np;
Apresentada na secretaria da Junta Commereial da Capital Fe-

derai:a 1...horp. e 35 minutos do dia 12 de novembro do 1913.-
- /sidgepe CaMpos, clirectdr.	 •	 •

Registrada sob n. 9.319, por despacho da Junta Commercial em'
riessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de sello por es-

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1913.-Isidoro Campos,
- director. (Ao lado estava o cariinbo da Junta Conunercial.)

•--
N. 0.30

tdmeida Cardoso & Comp., estabelecidos nesta Capital á rua Ma-
rechal Floriano Peixoto n. 11, apresentam a marca acima collada
que poderá variar de côres e dimensões, que adoptam para distinguir
o medicamento que faz cahir facilmente todos os callos, sendo usado
externamente, de seu fabrico e commereio, consistente -do nome •a-
racteristico de «Sanacallos», tendo ao lado a marca geral do suppli-
cante. já registrada, dentro do um quadrado guarnecido por filetes
pretos, no qual existem diversos dizeres de reclame. Rio Janeiro,
12 de novembro de 1913.-Almeida Cardoso & Comp.
' Apresentada na secretaria da Junta Commermal da Capital Fe-
deral a 1 hora e 35 minutos do dia 12 de novembro - de 1913.-
IiidOro Campos., director.

Registrada sob n, 9.320, por despacho da Junta Comine rolai -em
SOSSa0 de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68000 de sello por

'estamenhas. Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 4,913. -Isidoro Cam-
pos, director. (Estava ao lado o carimbo da Junta Cornet:veiai.

N. Iii).:32:(3

Faulhaber & Comp., estabelecidos á rua da Constituição n. 56,
voem apresentar a marca acima coitada, a qual consiste em um ro-

, tule? quadrilongo, de fundo amarello, circundado por um frizg dou-
)ado e dividido ton doas partes desiguaes. Em uma delias está a

:lisura de riu] - bobo, tendo na mão um espelho e ao fundo um criado
Yriie,bordado. Na outra parte Icem-se as palavras: «Parftimoir Fleuss»

" e Mais abaixo em uma tira branca, o nome de um perfume (Peara
d'Espagne, Opoponax, etc.) A referida marca será usada pelos suppli-

, caides nos lança-perfumes e perfumarias de seu commermo, 'podendo
.Waxiar em dimensões, cUes e formato. lUo LL Janeiro, 14 do no-

, • .yembro d.e ".19$3.--e Faulltaber .& Comp.
Apre,sçutada na sexretaria da Junta Crimmercial da Capital

-Fei4eral i's„2 heras e 25 minutos do dia 14 de novembro de 1913.-
isiggeo Pgmpos, director.

eillègestrada sob o n. 9.336, por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar eSe00 de Seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2.2 de dezembro de 1913.- Isidoro Campos,

.director.. (As lado estava ocarimbo da Junta Commercial.)

SOCIEDADES ANOITHIAS
OIÇQ.	 anil ia do Ust.ra.d.a des irerro Noroeste

do 13icazil

'. -IIELATOrdà P.MU SED. APRESENTADO A03 SR5. AGCLOYISTAS, trASiEM.DUA.
.EERAL OEDINMILS, A R.r:..ALIZAR-SE 50 DI1 2-1 DE DEZENIDR3 DE 1913

accionistas - Em oliedlencia á lei, vimos á vossa presença:
para prestação de coutas relativas ao armo social findo em ai da

•deze m brO (13 1012.	 .•
• Nas .assemblfras extr.aordinarias realiza-flas em 30 de junho e 18;

de novembro do corrente anuo v03 pKIStáll10$ informações cirekun-;
stanciadas dos ne,,,,,,)eios sociaes e por voto una»iine approvastes 'os

.'nOsos actos até, então praticados:
; • IPU conse,queneia de difileadelades que são de vosso e.onhecimento,'

'a companhia conságidu dos portadores (13 suas oh aços a TelLICÇãO
• teMporaria 403 juras de t; Ve para 3 1/2 44.

Dezembro de I913 1934
eeMele

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas-Comprindo o dever imposto pela lei, o conselho.
fiscal vem apresentar o seu parecer sobre as contas apresentans•
pela directoria, referentes ao anuo social de1012. 	 ' Ní

Tendo examinado a escripturaçâo da companhia, o conselho fiscal o
encontrou-a era dia, estando os lançamentos feitos com pedeita em-
dénação com os documentos, sendo que o balanço que vos é aprosen;w1
ta,do guarda inteira concordancia com o movimento geral esoripturad(t
nos livros da companhia.

Assim, o conselho fiscal 'propõe que sejam approvados os actos, .,
.0'relatorio e contas apreseetados pela directoria. 	 Ia

Rio de Janoiro, 18 de dezembro de 1913. - Salvador relido d#.
...0.,Santos.---llamberto Antunes.-J. Caldas Vianna. 	 •	

•

BAIANO GEMEM 31 DE DEZEMERO or 1913
Activo

Concessão, direitos e privilegios 	
Linha em trafego - Bah-ltapura 	
Despeza de instillação 	
Caução da directoria. 	
Amortização de obrigações (485) 	
Serviço de juros das obrigações 	
Custeio do trafego-- Bah-ltapura
Idem, idem - Rapura-Corumbá 	
Almoxarifado 	
Governo Brazileiro - c/eonstruceão Itap-Corumbá..
Cio. Gente. Ch. E. Tr. RtibliCAI	 idem, . idem 	
Fiscalização do Governo - Bali-Rapara 	
Idem, idem, Rap-Corumbá 	
Gover io Brasileiro - c/retenees. 	
Ceixa {de Trafer) 	
Onus de contracto 	
Banco do 13razil. , 	
Contracto de rasponsabilidade	 Trafer Noroeste 	
Brasilianische Bank für Deiatscbland 	
Banque nese. et Italienne peur l'Amerique da Sud
Diversas contas 	

Passivo

- 5 o;
Obrigações sorteadas
Governo Federal c/juros garantidos
Renda do trafego - Bah-ltapura 	
Idem, idem - ILapura-C.orumba 	
Retenções a receber 	
Juros de einem a pagar 	
Diversas contas 	
Responsabilidade por contracto frs. 13.108.681-70..

S. E. ou O. - João T. Soares, presidente.
Werneck' Franco, chefe de cair tabilidade..

Companhia Rural S. Iodo dos Agudos

•
-• •

lcriptura de organização definitiva da sociedade an--.V. n
nyma, Companhia Rural São João dos Agudas, qu.O fazem, cow
otilárgantes e reciprocamente outorgados, o teneute-coreué
Amando de Oliveira Rouba e outros, no valor de .réiS, ,setecent
Los contos de réls, Saibam 'quietos esta publica oscriMulil
virem, que, no anuo do Nascimento de Nosso Senhor ifeeus
Christo. de mil noveeento g e treze, aos Iras dias do niez de
novembro, uesta cidade de Agudos, em meu cartorio,
pareceram partes entre si, justas e contractadas, -a saber:-.
como autorg,antes e reciprocamente outorgados o tenente
coronel Amando de Oliveira Rocha e sua mulher dona Re -.
Mana de Oliveira Rocha, dona Carolina de Oliveira
por e‘i e na qualidade de curadora de 6.011 marido interdi0o;
José Botelho de Carvalho, conforme alvará 'que offerece
.fica archivado e vae nde,aute transcripto, aasparino de Qua:=,
•res 'e hsua, mulher ,dona Manila de Oliveira Rocha,' .clon:X

_Picenue. Lenente-eoronel

Nada mais trinog a 4crementlr áquillo que vos demos sciencia
naquellas (Inas assembleas: limitarno-nos apenas a submetter á vossa:
approvaçAo o balanço relativo ao anuo do 1912 e o respectivo parecer•

,do Porlsellio fist:At, As di(lerenças encontradas no presente balança
são preivetdentee das resoluções eunadas cru a.serobléas gemes ex-!

t trAQrall)41144 Malilildas ein 3 e 21 de fevereiro e 23 dê 'dezembro dej
:49j, relatiVa mente go cg pital de'aeçõM,0 obrigações da companhia,.
ti reepoesabilidade'do emprestimo de cinca e meio milhões de frand3s1,
goofpgia..Çqvipag»iq ,4;19 Mel-fluis do Fer'et de 'frava.u.x Poblies.

-Oft, 4 '.Ripdo JaucIp,17ddesejnbr. do 1912.--G.
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leno de Souza Vianna e sua mulher dona Pedrina da Rocha
Vianna, major José Innoôencio 'de 'Oliveira Rocha e sua fini-
//ler dona lida da Silva Rocha,ee 'capitão Joaquim do Oliveira
Machado é sua mulher dona -, Esther de Almeida Machado,
sendo- a Mulher do primeiro outorgante, a do quinto e a do
sexto representadas • por seus respectivos maridos e a quarta
ontorgonte por seu cunhado Juvenal Galeno de Souza Vianna;
conforme oá poderes de procurações exhibidas, lavradas nas
notas do tabellião Firmo, de São Paulo, que vão registradas
a :folhas cincoenta e tres, verso, todos residentes nesta co-
marca, e os presentes reconhecidos, corno os proprios de mim
:tabellião, do que dou fé e das testemunhas adeante nomeadas
n no fim assignadas; perante as quaes pelos mencionados
outorgantes e reciprocamente • outorgados foi dito que • entre
'Ales está ajustado constituirern uma sociedade anonyma com
'a denominação de Companhia' Rural São João dos Agudos,
e cujo capital de setecentos contos de réis, será formado pe-
las partes que cada um possue. nas propriedades agricolas
;denomill(çclas — São João da Bocaina, Casa Branca e Serra-
ria ou Chacara, situadas todas neste municipio, districto e
Iteguezia, da comarca de Agudos, exploradas actualmente
cbm a cultura de café, montando esta em cerca de quatro-
centos e vinte e sete mil caféeiros, com terras sobresalentes
Para augrnentar a lavoura de café e para outras culturas

'
•excellentes 'pastagens, mattas virgens, aguadas, casa_ do mo-
rada, terreiros asphalta.dos, tulhas, duas machinas de berre-
-Veiar café, vehiculos, animaes de tracção e montaria; pro-
priedades que houveram por herança de seus paes e sogros,
coronel Delfino Alexandrino de Oliveira Machado e dona
Maria Januaria de Oliveira Rocha, cujos caracteristicos . são
Os segrEntes: «São João», com cerca de duzentos e trinta e
éinco alqueires de terras, constituida de tres glebas, sendo
rima de cerca de cento e nove alqueives, no ex-condominto
do paredão, uma de cerca de cento e trinta e seis alqueires
rio ex-condominio da fazenda Agudos, e outra de cerca de
noventa alqueires, parte da primeira gleba do ex-conchnoinio•
da fazenda' Morungaba, e que em seu conjunto confrontam
com terras das fazendas Santo Antonio, São Pedro, São Be-
nedicto, de Francisco Carneiro Giraldes, de Salvador de
ledo Piza, fazenda Jacutinga, de Amando de Oliveira Rocha
P de João Baptista de Oliveira Gomes, comprehendendo casas
de morada, de machina e de colonos, machinismos, tolhas,
.kreiros, 'cocheiras, paióes e officinas, vehiculos consisten-
tes em carroças, trolys e carros de bois, pastos, semoventes
o iiioveis, com duzentos e oitenta e um mil pés de café de

:sslixersas idades. — «Bocaina», com quarenta e oito alqueir
res dê terras, - casas de colonos; trilhas, terreiros, pastos e
:cincoenta e oito mil pés de café de diversas idades. — «Cosa
Branca», com 'cerca de duzentos e trinta e cinco alqueires
de terras, tres casas' de colonos, pastos e sessenta e dons mil

ipés de café de diversas idades.—«Serraria ou Chacara», coar
cerca de duzentos alqueires de terras, com casa de machina

'respectivo , machinismo para beneficiar café, olaria, pas-
tds, doze casas de colonos; cocheira e paiol, terreiros e la-
vador de café, vinte e seis mil pés de café, de diversas iria-
eles;oc,onsistindo esta na primeira gleba formada na divisão
da Fazenda Bom Successo, para pagamento dos outorgantes

!.4é Outorgados, principiando a sua divisa, no leito da estrada
--"de ferro Paulista, no ponto da divisa com a 'fazenda tia Be-

-nina, e com successores de Benedicto Ottoni de Almeida Car-
dia e segue pela linha ferrea dividindo com estes e depois
tom Antonio de Carvalho Barros, até o marco cento e treS,
onde deixa a. linha forma e segue dividindo com o mesmo
Barros, até o marco cento e nove bis, segue divisando com
Joaquim Lopes até o marco tres na cabeceira e uma aguirdia:
pela aguinha abaixo, divisando com o Patrimonio até o marco
cento e setenta e sete, depois divisando com a segunda gleba
de ausentes ou com cafe -saes de Victorio Ponetti, até o marco
'cento e setenta e nove, depois com Manoel de Lima Wençes-
táb, até o marco cento o oitenta e tres; dahi divisado com
Amando de Oliveira Rocha, até o marco cento e oitenta e
;seis, no ponto de divisa com a fazenda Casa Branca e dabi
pela divisa com as fazendas Casa Branca e Bocaina, até o
principio; constituidas as fazendas Bocaina e Casa Branca
dos quinhões que houveram os outorgantes e outorgados com
seu fallecido pae e sogro, na • divisão da Fazenda Paredão, e
formando com nquella Serraria ou Chacara, um nucleo que
em sua integraliclacle confina com terras de Benedieto Ottoni,
de Antonio Carvalho de Barros, de Joaquim Lopes, do Pa-
trimonio, de. Victorio Bonetti, de Wencesláo de Amando RA-
ha, da segunda gleba de José Lisboa, de herdeiros de' Maria

do Carmo, de Elias Guedes, de João Sierra Horamos, de Ma-
ria Rita de Jesus, da primeira; gleba de José Lisboa, de • PrOn-
cisco Carneiro Giraldes, e de 'successores de B•enedicto Ottoni.
E, na• fórina da legislação em vigor; cites outorgantes o ou-

• torgados resolveram entre si 'constituir urna sociedade ano-
`áiymri: e por - bem deste instrumento e na melhor fórma de
;direito tem-se deflnitivamenté constituido conforme cn, estâ.

lutos pelos quaes ella se regerá e-depois-de se haverem reuni-,
do e resolvido, de com•nium accôrdo, converter o . condomi-
Mo -na sobredita sociedade anonyma e haverem nomeado ova- •
liadores que procedessem ás investigações necessarias e avalias-
em a quota, parte de cada um, e consequentemente, haverem'

approvado é laudo dos mesmos peritos, conforme tudo se vê das
respectivas • actas que- fielmente extraiu do livro competente; .•
de laudo e estatutos exhibidos pelos • outorgantes e ou-.
torgados 'e que vão tranácriptos e são do teôr seguinte: Es-
latutos: Estatutos Companhia Rural, S. João dos Agudas. De-
nominação, sédío fim, duração e capital social. 'Artigo 1. 0. Corri
a denominação de Companhia Rural S. João dos Agudos, fica
constituida uma sociedade anonyma que se regera por estes
estatutos' é pelas leis em vigor que lhe forem applicaveiso
Aet. 2.° A sociedade terá por séde, esta cidade de Agudos, cujo
fOro elege para todos os effeitos. Art. 3. 0 O fim da seciedade,
é explorar com culturas de café as propriedades denominadas::
S. João, Paredão; Bocaina, Casa Branca, e Serraria, comprehen-
(lendo a - Cintara. Art. 4.° A duração da sociedade é de trinta:
annos a contar-se de primeiro de janeiro de 1914. Art. 5. 0 O
capital da sociedade é de setecentos contos de réis represen-
lados por tres mil e quinhentas acções nominativas do valor
de duzen t os milréis cada uma, já integralizadas e correspon- •
dentes ao N,a lor das propriedades agricolas, S. João, Paredão;
Bocaina, Casa Branca, e Chacara ou Serraria. Art. O.° A
fransferencia das acções nominativas, opera-se no livro respe-
ctivo, assinado pelo cedente e cessionario; e as acções do
portador transferem-se por simples tradicção dos titulas res-i
pectivos. Ari. 7." A sociedade é administrada por uma directo::
ria composta de dons membros, eleitos em assembléa geral,
por escrutinio secreto, sendo o mais votado, presidente, e
ó immediato em votos, secretario. Art. 8.° Os directores ser-
virão por deus annos, e para o exercicio do cargo é indis,
pensavel ser accionista e caucionar dentro de 30 dias de sua
eleição. cincoenta acções, que ficarão depositadas e inaliena-i
vais, durante a sua gestão, não podendo o director-presi-
dente ser reeleito para esse cargo antes de passados tres pe-
riodos ou seis annos após a terminação do periodo de sua,
presidencia, salvo se obtiver votos que representem cinco se-.
timos ou roais do capital social. Art. 9.° A falta de caução in-
dicará renuncia do cargo a que se refere o artigo antecedente; •
assim como serd considerado renuncia o facto do director .
deixar do exercer o cargo por dous mezes consecutivos. Art. 10.
lfonquanto não fôr empossada a nova directoria', continuara
servindo a que estiver em exercicio. Art. 11. Os directores •
terão a gratificação mensal de cento e vinte cinco 'mil réis -
Cada um. Art. 12. Ao director-presidente compete:'— a) a .
gerencia da sociedade; b) representar a sociedade em juizo
011 fóra deite; c) assignar titules e cautelas das acções; d)!
determinar e assignar pagamentos; e) abrir e movimentar 'a
anta corrente da sociedade; f) substituir o secretario e:m
tias faltas eu imprevistos e temporarios: g) notificar, de,-

mittir e suspender empregados; h) presidir as assembléas
geraes. Art. 13. Ao director-secretario, compete: a) ter sob
soa guarda os livros e documentos pertencentes a sociedade;li) preparar o expediente e dirigir a escripturação da sociedade
c) subst iHr o preidente em suas faltas e impedimentos
impreviStos o I-emporarios. Art. 14. Em caso de ausentar-se
por tempo maior de deus mezês o director-presidente poderá
Mear um accionista ao qual ficam outorgados os poderes do.
art. 12,roas estes só poderão servir com a mesma ou caução igual
d do presidente, o qual substitue. O conselho fiscal. Artigo 15 O
em-Isento fiscal compõe-se de tres membros effeetivos e tr.essupplentes, eleitos annualmente dentre pessoas idoneas, era
escrutinio secreto e por maioria de votos em assembléa
Artigo fp. Ao conselho fiscal incumbe emittir parecer sobrq
os nego•ios sovioes, tomando por base o inventario, balanço
e contas dos administradores. Artigo 17. As deliberações do
pensei/10 fiscal constarão de actas, que serão lavradas por um
deites no .livro destinado ás actas da directoria. Artigo 18. 0.
ponselhe fiscal póde se compor de pessoas que não sejam ac-
cionistas. Assmbléa.. Artigo 19. No primeiro dia util do
heir° de cada armo, haverá uma assembléa geral ordinaria,
para o fim de se tomar conhecimento do parecer do conselhe
fiscal, balanço e contas dos administradores. Artigo 20. Para:
o funccionario da assembléa geral ordinaria é hecessario
comparecimento dos accionistas, representando ao menos
tini quarto do capital social. Artigo 21. As deliberações em as-
sembléa' geral serão tomadas por maioria de votos, represen-
tando um voto, cada acção. Artigo 22.. A assembléa geral ex-
traordinaria, terá togar por meio de convocação especial dos
directores, com indicação do motivo da mesma, com anteceden-
ria nunca menor de dez dias. Dividendos e fundos de reserVii:
Artigo 23. Dos lut. os liquides, distribuir-se-hão aos accionis:s
las, pra-rala, noventa por cento, a titulo de dividendo, era
duas épocas, junho e dezembro, sendo considerado lucro 1i4
quide	 inip_ortancia da receita ou ciadas • das. poprigdaden -
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adopeis, de deduzidas es despezas feitas no anno, e de separada Checara. Aos 2 de novembro te 1913, nesta cidade de Agudos,
-a "quant ia necessaria para o custeio annual, para ser conve- em uma das salas da casa de Joaquim de Oliveira Machado; .
rnientemente• depositada, de accõrdo com o orçamento. Artigo ao meio-dia, presentes tenente-coronel Amando de Oliveira
-n24.-Fica instituido um fundo de reserva, representado em dez Rocha, D. Carolina de Oliveira Rocha, major Gasparino da;
Poe cento (10 1°) de lucro liquido, o qual será applicado em Quadros, D. Francisca de Oliveira Picerna por mim repree
tacquisição de acções de companhias de estradas de ferro, ou sentada, major José Innocencio de Oliveill Rocha e capitãO
- em apolices federaes ou estaduaes. Artigo 25. O primeiro de- Joaquim de Oliveira Machado, commigo Juvenal Galeno dg:
posa° para o custeio •nnual das propriedades será feito em Souza alarma, servindo de secretario, sob a presidencia do
proporção de seus capitaes pelos accionistas incorporadores, primeiro; e declarou este que a presente reunião tinha pot .
:n titulo de emprestimo, para lhes ser residindo, findo o pri- fim tomar conhecimento do laudo dos peritos e neste actoe
.moiro anno, Artigo 26. O calculo da despeza annual será feito pelo perito Luiz de Oliveira . Machado foi apresentado o laudOT
,até o fim de dezembro do anno anterior, para ser submettido por elle escripto e pelos demais avaliadores — Manoel Pia
.at apreciação da assembléa geral de janeiro, sendo nelle afi- ribeiro de Barros e Benedicto Bueno de Camargo, com o prie
-atidos os; ordenados do pessoal neeessario aos serviços da fa- meiro assignado. Em seguida mandou o presidente lêr o dito
mula. Disposições geraes. Artigo 27. Estes estatutos só pode- laudo que foi por todos os convocados a pprovado por o acha-

'tão ,ser alterados em assembléa geral ordinaria, por proposta rem conforme, pelo que foi por todos subscripto e por elles
de accionistas, representando pelo menos dous terces do capi- se verifica que importam todos os bens de raiz, semoventes
tal social. Agudos, 1 de novembro de 1913.—Armando de 011- e moveis na quantia de setecentos contos de réis, que consti-
veira ltocha.—Gasparino de Qitadros.— Carolina de Oliveira tue o capital da sociedade em formação, correspondente á
Bocha.—Juvenal Galeno de Souza Vianna.—José Innocencio de quantia de cem contos de réis a parte do capital com que cada
Oliveira Rocha.—Joaquim de Oliveira Machado.—Estavam as um dos congregados entrará para a referida sociedade. Em
firmas devidamente reconhecidas. Nada mais. —Actas:—Acta seguida dissolveu o presidente a reunião, convidando os con-
ta primeira reunião dos co-proprietarios das propriedades gregados a se reunirem amanhã, afim de se lavrar a escri-

agricolas, S. João, Bocaina, Casa Branca, e Serraria ou Checara. plura de constituição definitiva da .sociedade; do que lavrou
'Ao 1° dia do mez de novembro do anno de 1913, nesta cidade. se  a presente acta que vae por todos assignada, depois de lida
de Agudos, em uma das salas da casa de Joaquim de Oli- e approvada. Eu, Juvenal Galeno de Souza Vianna, secretario

•-veira Machado, ao meio-dia, presentes o tenente-coronel a escrevi. Amando de Oliveira Rocha, Carolina de Oliveira
lAmando de Oliveira Rocha, D. Carolina de Oliveira Rocha, Rocha, Gasparino de Quadros, Juvenal Galeno de Souza Viana
anajor Gasparino de Quadros, D. Francisca de Oliveira Pi- na, José Innocencio de Oliveira Rocha, Joaquim de Oliveira
'cerne, por mim representada, major José I. de Oliveira 110- Machado. Estavam as firmas devidamente reconhecidas. Nada
lelia e capitão Joaquim de Oliveira Machado, commigo Ju- mais. Laudo. Os abaixo-assignados, avaliadores nomeados pea
;venal Galeno de Souza Vianna, tomou a palavra o primeiro los interessados para proceder ás avaliaçaes das propriedades
eenre declarar que a presente reunião tinha por objecto a fun- agricolas, S. João, Bocaina, Casa Branca, Serraria ou Cha-
dação de urna sociedade anonyma para exploração das pro- cara, depois de ter feito as investigações procedemos á avaa
Priedadee agricolas, S. João, Bocaina, Casa Branca e Serraria unam dos bens de que se trata pela farma seguinte: Fazenda

•ou Checara. as quaes constituem o condominio dos co-proprie- S. João: Casa de morada mobiliada, vinte contos de réis; casa
stades e estão situadas neste munieipio de Agudos e que esta de machina e machinismos, vinte contos de réis; tulhas para
-sociedade deverá constituir-se de conformidade com os esta- café. dous contos de réis; cocheiras, deus contos de réis; paideal
Lutos já subscriplos por todos os convocados, pedindo em se- e officinas, um conto de réis; casas para colonos, dez contos dal
,tguida q ue se organizasse a mesa pasa dirigir os trabalhos da reis; terreiros, seis contas de réis; vehiculos, seis carroças, douS
.assembléia, sendo acclamado elle proprio tenente-coronel trolys e dous carros de bois, um conto duzentos .e cincoenta mil
:Amando de Oliveira Rocha que chamou para secretario a mim réis; pastos, oitocentos mil réis; trinta e nove burros de carroça,
anbaixo nomeado. Constituída a mesa, tomou a palavra o major cinco contas oitocentos e eincoenta mil réis, dois cavallos de.
'José Innoceneio de Oliveira Rocha, para expOr o objecto da troly, duzentos mil reis; vinte e quatro bois de carro, uni
sociedade projectada, declarando que as propriedades, su- conto quatrocentos e quarenta réis; sessenta mil pés de café
pra referidas e sobre que versará a sociedade, possuem já a dois mil reis, cento e Vinte contos de, réis; cento e cinceenee
alma cultura de café que monta em cerce de quatrocentos e ta e oito mil pés de café a mil réis, cento e cincoenta oito'
vinte e selo mil pés, tem terras que se prestam á mesma eul- centos de réis; sessenta e tres mil pés de catai a duzentos réig;
;tura e que além destas ha grande quantidade de terras para doze contos e seissentos mil réis; duzentos e trinta e cinco
outras culturas, que poderão ser exploradas; possuem pasta- .alqueires de terras, sendo trinta e seis da fazenda Agudos:
tátil, A situação especial em que as referidas propriedades 	

egeris aptas para iniciar-se e desenvolver-se a industrie pas- noventa da Morungaba, e cento e nove do Paredão, os quaes.	 formam a fazenda São João, a duzentos e oitenta mia ralsese encontram permitte incorporarem-se nellas lavouras e ter-
renos confrontantes, de maneira a fundarem um grande nucleo sessenta e cinco contos de réis; — Fazenda Bocaina. — Ter-
;de industrie agricola e pastoril que sob a farina de sociedade reiros, um conto de réis. Tulha, um conto de réis; sete ensaã,

;'	
para colonos, sete contos de vais; pastos, quinhentos mil réis;:,
trinta e nove mil pés de café a dois mil réis, setenta e oito'.

1 iinonyma e communidade adminisiraliva, está preparada para
ealizar os fins que se pretendem. Consultados em seguida

contos de TM; dezenove mil pée de café a duzentos réisaos e0-prOprietarios das propriedades mencionadas sobre a
: fundação  da alludida sociedade anonyma, annuiram todos em ires contas e oitocentos mil réis; quarenta e oito alqueireS
:Mie se constituísse a pretendida sociedade anon yina, sob a de terras a duzentos mil réis, nove contos e seiscentos mi!,
;denominação de Companhia Rural S. João dos Agudos, de coa- réis. Casa Branca. — Tres cana de colonos, tres contos da
,formidade com os estatutos subscriptos e presentes, sendo for- réis; pastos, dons contos e seiscentos neil réis; vinte e sete
;emulo o • capilal de cada um com os bens que representam as mil pés de café a dois nal réis, cincoenta e quatro contoa
,suas 'respectivas quotas partes no condominio. Ainda pelo de réie; trinta le cinco mil pés de café a duzentos reis, sere:
inesmo congregado major Innocencio de Oliveira Rocha foi contos de réis; setenta alqueives de terras, a duzentos mil
eebeervado que consistindo o capital de cada um dos incor- reis, quatorze contos de réis; cento e sessenta e cinco alquei-
porados em bens immoveis, nos termos das leis em vi gor se res de terras a sessenta mil reis, nove contos novecentos mil
.tornava necessario proceder-se á avaliação do quinhão de réis. Serraria ou Chacara.—Casa de niachina'e machinismos
-.cada um ; para tal fim era preciso nomear Ires louvados para beneficiar café, dez" contos de réis; olaria, quinhentos
aue examinem e avaliem as propriedades, Proferindo o seu mil réis; pastos, tres contos cento e sessenta mil réis; doze,
laudo a respeito do valor de cada quinhão. Em seguida e por casas de colonos, doze contos de réis; cocheira e paiól, uni
'escrutinio secreto a assembléa escolheu para avaliadores os conto de réis'

'
terreiros e lavador, tres contos ae réis; dezea

cidadãos capitão Luiz de Oliveira Machado. Benedicto Bueno sete mil pés de café a dous mil raie, trinta e quatro contos
ide Cainargo e Manoel Pinheiro de Barros. Em seguida o pie.- de réis: nove mil pés de café, a duzentos réis, um conto iej
aidente marcou o dia dous de corrente, ás doze horas do dia, oitocentos mil réis; trinta alqueives de terras a duzentas mit
para ter lagar neste mesmo recinto a reunião de todos réis, seis contos de réis; cento e sessenta alqueires de terras
os presentes afim de tomar-se cbnliecnnento do laudo dos a sessenta mil réis', dez contb e duzentos mil-réis, importandoperitos e deliberar-se sobre a constituição definitiva da tudo em reis, setecentos contos. Agudos, 2 de Novembre do
sociedade, encarregando-me de dar conhecimento aos louva- 1913. Luiz de Oliveira Machado. — Benedic19 Rumo dedos de sua nomeação e da hora mareada para ser apresentado Calnaly10. -- Manoel Pinheiro de Barros. — Lido e approvado.o respectivo laudo. E, nada mais havendo a tratar-se, foi en- em reunião de hoje. Agudos, 2 de novembeo de 1013. i .—cerrada a presente sessão e lavrei esta acta que depois de lida Juvenal Galeno de Souza Vianna, secretaria, — Amando dé,e achada conforme, foi approvada unanimemente e vae por Oliveira Bocha. — Gasparino de Quadros. .-- José I. de OU-,lodos assigna(la. Eu, Juvenal Galeno de Souza a . ianna, seere- veira BotVia. — Joçqum de Olme4ra Machado. (Estavam 00,'tario a escrevi. Amando de Oliveira Rocha, Carolina de Oh-i	 firmas devidameeja reconhecidas). Alvarre..--; •Juizo de direi-• i veira Rocha. Gasparino de Quadros, Juvenal Galeno de Souza te da "comarca aa Agudos. Alvará de lieeaça para censtitugção,.larianna, José I. de Oliveira Raelia,. Joaquim de Oliveira-.ala- de uma soriedmae anoayma, passada a Nur de dona Caroligh ad o . Acta da 2° reunião dos co-proprielarios das procrie- Rocha. — O doutor José Pedro de- Castela juiz de dtireitp d
vades' agriplas:. Z. aok'o, p rnainA, Caail " Doma a. Searalagan çwna,r.gq, ch. 4sucio.Eseado de ,S .o likuloi -Enq satr Ao.	 .._	 .
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11 0 BATALHÃO DE INFANTABIA "	 • -

De	 •	 • ''accórilo com o art. 32 da lei n. 1.354, de 6 de abril de 185; •
devem comparecer na secretaria provisoria deste batalhão, á rua.
S. Luiz Gonzaga, 123, S. Christovão, das 6 horas da tarde' ,,ág
8 da noite. os Srs. inferiores deste c h rpo, dentro de 30 dias, sobipéna
de serem rebaixados de posto definitivamento, .de •accdrdo • coai •O•
estabelecido na raferida lei.
.	 Riço de Janeiro, 15 de dezembro de 1913. — . Arndiuló ermitas:
Albuquprquii, capitão-ajudante.

Directoria 0-arai de Saude Publica .
•NONA DEI,EGACIA DE SAUDE

De grani do Sr. director geral de Sa.ude Publica, • o abairi-
assignaite, i inspector sanitario no nono districto sanitario, faz saber-
que, de Conformidade com o art. 123 do regulamento sanitario eua
yigor fica per este ipstrumento intima i° o proprietario, ou seu re-
presentanto legal, dos barracões abaixo designados o Sr. Calos.
Suckow Jeppert e na falta do cumprimento do que se contOrn neste
edital sujeito ás penalidades da lei, a cumprir no prazeide is dias, ,a
contar da data da pitblicação do presente edital, o termo do intimação-
n. 27.454 que determina a execução do laudo -te vistoria ia. 5.830,
que abaixe transcrevo :
. De acctwile com o § 1 0 do art. 50 do regulamento processual•da
justiça imanaria da District° Federal, procedemo, a . 29 (le abril
do 1912, ás 11 horas da manhã. com a presença do Dr.. Alvaro Graça,.
delgado do peno districto sanitario, e com a assistencia do Sr.' Caries
Joppert Filho, reprosentante do propriotario. a vistoria sanitaria no,
predio entre os us. 13 e 51 da rima Violar M oirelles. O terreno da
rua Victor Meio/nes, cempreheneido entre os tis. 43 °Ni, vistoriado, .
possue 'quatro barracões de pés direitas 2°. 2%20, 3°,55 e 2°,30,
habitaçOs callectivos, eui más condiçõos de layeicile.

ProjsoipoS demelição do todos os I.EIMIC)e3.— O delegado de
mude, Alvaro (;.rai,)(1.-0 engenheiro sanitario, Antonio '-itlye3,111eWo
Junior.— O itnzpecter ,sanitarioo euedis de Miranda:	 ;'.

Orçamento (las daspezas com a demolição 60$090'.•:':
Nolitraçáo feita no vario da intimaiAo supra :' • O• O, ,'' o"'
Declaro que intimei em sua rei:11)11da. á rui •tdareçlial MaOia.de

Bittencourt n. 52, o Sr. Garles Suckosv Joppert roititi'responsavet.
pelos borra.cões do que trata a pc'eente intima .:ão, deixando ilear era
seu poder, para seu rolante, a segunda via da inearna o beM'.' •ISSini a
.cópia 40 irifido ii. 5.830 de vistor i a sauitaria (pie a ella acompanha.
A intiniaclão o o laudo referidos serão publicados no • Dial'i0 (Viciar
durante 10 aias.	 .

Ria de Janeiro, 4 de novembro de 4013.—O guarda sanitarioo
Marciano . de Siltiel0 Cdvalconti.

publicado no Diario Official, durante i
E

dias.nte edital, que será,	 d.
, ./. )0. que chove ao conhecimento de todos mandou-se lavrar e.
prese 

Delagapia ao sa Iode do nono districto sanitarlo do Rio da Janeiro,.
de udvombro ik) 1913.—Visto, ilkara Graça, delegado de sousdeo._.

(.) inspector sanitorio, De. Guedes de Jfirando, •—.Vistoo secrétaq&
interino; p l . . fâusia D. dc llezmic-	

.
•

• '	 •	 • .•''	 !st:

Piractoria coral de Saude Publiça
Do ordem ao Sr. director geral e para scleicia dos interessado

commoingo que pe dia 26 do corrente ás heras abaixo indicadas, pro-'
ceder•o,sto (a vistoria &anilaria nos larachas Iara enumerados, pele,;
que srie eianylilados os respectivos riosponsaveis a comparecer naquellei
dia e 44. horas mencionadas nos ditos preollos.

Dos l'oreira Nupes H. 142 (á 4 hora e 30 minutos da -tarde).
Peia Nato Teixeira ii. 43 (á 1 hora e 40 minutos, proçlio o bar:1

racãol
1144 'pendor° da Silva ia. 260 (ás 2 horas da tarde)... 
Seereiaria da Directoria Geral de Sande Publica, lho do Janeiro,

23 de dOzeinbro de 1913.—Pelo secretario, chefe de secção M. PU:- .•

•-
gamo.	 _

Directoria Geral de Saude Publica
NoN.t . rime AÇIA os sAueu,	 .

De ordena do Sr. Dr. director geral drSaiule Publica, o abala.
assignacio, inspector sanitario no 9° districtot anitarlo o faz saber que
de .conroruddade.com 0. art. 123 da Regulemetite Sanitário dif vigor,

ca P01 este instruniento intimado o proprietario . ou. seu •re.preseil: 
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o presente alvará virem que; Por _parte de dona Carolina Ro-
•

cila mo foi requerida a petição do teôr seguinte: Eimo. Sr.
Dr. juiz de, direito. Diz (lona Carolina de Oliveira Recite, que..
deSejande 0Onjuuctainente oleou os demais successorea, con-
verter . em unia sociedade anoayma o condominio dae própria-
dades deixadas por seus paes, e que constam das itilias de
pagamento que a. esta aeonapianharn, requer a V. Ex. que,
Mandando ouvir o .-:"r. curador geral, e annuindo alie, se (ligue
de expedir alvará, autorizando a praticar todos os actos pre-

,11araterieS da. coustituição da referida sociedade e inclusive
-a. assignatura, da respectiva escriptura, definitiva nos termos
do decretou. 43'4, de quatro de julho de 1891. Assim requer
que : D. e A. seja deferido na fórma requerida. E. R. MO.
tSolyre duzentos rei: de sello estadual) . Agudos, 31 de cedas
bro ide 1893. Carolina de Oliveira Rocha. Na qual eiairei o
segOinte despacho: De A. Diga o doutor curador. Agudos,
31-40-913. — 1. , P. Castro. E concordando este mandei expeilir
o presente 'alvará concedendo a autorização pedida, iitirtilli,
nunca inferior ao valor dos bens inventariados e partilhados;
e te fôr dado á., • £-ocied-ade, CO ital maior, esses bens (Sresceraq
de valor na propo•rçãA entre o valor social e o N'aloB aa$ avo=
Unções das folhas de pagamento exhibidas nos autos da pe-
•dido. Dado e passado nesta .eidade de Agudos, ao 10c1,-...• lio-
rvembro do 1913.' Eu., José 11:áppo1ito Triou,:irinho,. escriv4Q
:interino, o Escrevi, last1 Pedtto de. Castro.. Pelos sobree i toe 014-
• torgantes o outorgados, me foi dito que pela avaliação a tele
•se procedeu dos bens 00m qáo resolveram formar seu capei
o que farão perianto o -objecto da sociedade anenyifin el11
-constituição,. 0 valor deites monta á quantia de 70e:000800n;
e, COLHO eles outorgantes e' outorgados toem partes eguaes na
-condenai/lio respectivo, CO()m successores que são do • emulo-A
Delfino Alexandrino do Oliveira Machado e de dona Alada
detonaria de Oliveira Rocha, originados genhores e possutiiig

-ree dos referidos bens, 'tocará a cada uma parte de cem coiiles
de róis,' que dividida em aceões de duzentos n-iil réiSi l'efire-.
-isenta um lotai de ,quinhenta-s (M) torções" e como esse dotal-
• tal está realizada integralmente em bielas, estão enes otitOr-
gentes isentes da obrigação de depositar a decima parte. de
eapital suliseirillooe a que se refere a disposição do artigo 05
do dee:reto 0,. • 134 de*4 de julho do 1891. Disseram mala enes
outorgantes ei outorgados que sendo senhores e legitimes peso

•suidores dee bens nesta deseriples, livres de onus de Mode
quer especie, eu hypotheso legal ou convencional, pediram-
me para pulsar io presente escriptura, na qual enes .outorgan-
les e reciprocamente futoogadcs, cedem e transferem á sgi-
dedada imanyma Coniptinbia Rural. i•?.ão João dos Andes,
toda a posso, ji"es, (lombal°, itteciio e direitos que, em comptioni

i 'T-thriartm sebe° -ies X.,2fotitios bens, para que delles a ultuaida
'O-companhia 'uso e goso come' seus que ficam sendo, Diáteram
InniS quo resolveram eleger para a primeira directoria, etde
mandai() terã intein em 1 0•-de janeiro de 1914; Para presilden-

olo,-Amantlei de Oliveira Roi:oba:se para secretario, .Tuvenal OP-
1 0110 do, some Vieram, o• para compOr o omite:lho-0gal', Jo§é

.1.- do- oliecTin Riecira, joaquirn do - Oliveira Machado, Llaspa-

	

duo de (Judeus, D. •Carolina de Oliveira Rocha, D. 1,francosiia
de Oliveira Picerne e Genesi() Moreira Baptista, . pire, seusl
SID.)Diellte,#, e: •que eccei .tavaln a 'presente eselipliara. ir 3 lodos
..os seus teemiossoe me apresenlarom c) conhecimentoento de reposto
de teee terooF,o 0 de proprjo ilade ale 4 de teôr seguint I: N.
87, Estado df S.. Paulo.. Exercido ‘do 1913. Imposto fle trans-
missão o transcripção. Ra. 8;4708000. A folhas do l.ivro

:Onixe, fica debitado o coneetor Fernando Antonio de Perros
; pela quantia do 8 :4'7U$000,1 recebido do coronel Anumclo (io

:..1)iiveira Roeria, 1 -1- o ilittr, 1° e add, sobre setecentos cOill.0§
;. ! •tie -reis, por quanto juntou-pente com outros, transfere 4 tilem-

amolda litoral cf..3, João dos Agudos», seeicdade anonyille dg
1l18 - 0ái mesmos são incorporedores, • as fazendas S. ,lop ,. DO:-

-4!aina, Casa ltraucaee Serraria ou Clamara, todas neste Mond-
i.seipie. Gollectoria de nmos.1.10 ngtaflo de S. Paulo, em Ago.-
-dos, 3 de novembto de 1913 ,. ti volleetoi ;„ Ferileitile -A111111119
. eles barros- O escrivão, Liudolpho Voltearia-d.. A pedido das
„peei:Lis lavrei esta eseriplinoa. a mim boje i distribuída, a que'
,:freibLs„ lhes "miada lida em presence das testemunhas: . Affonso
Ligtoori e PaselMal Paliniert, a •a.cceitaram e out.or garrilla, O
que 41QU fé Ciassignara l o l,cOdO as Meinotas  •s telli tinhil s il'aggil
esta 4seriptura setecentos 41i/ setenta mil o' is de seno rredorgl,

,i por 4,4árba, ceos(orme it g lão:n. :35, visto na haver senos aduna-
osivosona, 'O1?£0.1 . itt oda. loeM.:,ai,p, JoiA , ityppoliti o Trigueirinlio,

•oláfiQuírtg,hitezfitgo,,p,„ oseCovi. Agudos, 3 deo inevembre (le•iii)!:1.
• _ 4moitclo 4e 04s-ojera .Rgeliace'Carielina de Oliveira Rocha, 'Oes-

narina de Quadngi, hialina de Oliveira Bocha, Juvelnal tia-
- kilo de Souza, rloolna..Jesárj, de Oliveira Rocha„Toarglim de.
..T0iiveira...álachacto,,:rEstIter sAlmeicla Macioado, Affonso ,44g11ori,
-:Pi2sulusuu.ki.diniej:i.:' Nada "O itis está ennfonne, Eu, JoáiT TUFO-
-, p01110 'ffigUetrinboo- . 1.9belfdio-interino, filea traslaciii	 coo-

- - •	 71 f or i, . e. aio s fpon-4 sio o oklblico-1 , c4 ,,,., i, aoson e s apa da ta. ret .0. .I•iin
.-Jotelloolo ilit)-, ,1,....1r—dtt. YoWilg eo 9 P lawiirio iulorille, ,loM
-11,10polita , TPiU ti i r Nho; „;.)--r 	 —	 :-:-- • ,: .1--- --- - --------(-:,:,-
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'tante legal, dos barracões abaixo mencienadoS, o Sr. 'Carlostiekow
• , &ippon, e na falta de cumprimento 'Chique se Contém - neste edital su-

leito ás penalidades da lei a, no prazo de 15 dias, de 'accôrdo com o
termo dedutimação n. 27.455, • dar execução ao laudo de vistoriai. 5.8e1; . que determina a demolição dos barracões da rua Marechal
.31achado Bittencourt n. '70, cujo teôr abaixo transcrevo:

• De accórdo com o § 1° do art. 5° do Regulamento .Processual da
Justiça Sanitaria do District° Federal, procedemos, a 29 de abril de
1912. á 1 hora da tarde, com a presença do Dr. Alvaro Graça, dele-

' zado do O' dietricto sanitario, e com a assistencia do Sr. Carlos Jop-
pert liIho, proprietario, a vistoria sanearia no predio n. 70 da rua

-„Marechal Machado Bittencourt (barracões). Os barracões vistoriados
•são construidos era meia-agua, acham-se em más condições hygienicas
t tem 2me60 de pé direito.

Propomos: demolição.— O delegado de saude, Alvaro Graça.
'O engenheiro Sanitario, Antonio Aires Aleira Junior. — O inspector
sanitario, Guedes de .11iranda.

Orçamento das despezae com a demolição, 303000.
Declaração feita no verso da intimação supra:
Declaro que intimei em sua residencia, á rua Marechal Machado

Bittencourt te 52, o Sr. Carlos Suckoiv Jepper, como responsas-el
pelos barracões de que trata a presente intimação, deixando ficar em
.Sett poder; para S311 sciente, a 2' via desta e bem assim a cópia do
'baldo ti. 5.81( de vistoria sanitaria que a esta acompanha. A inti-
mação e o laudo referidos serão publicados II) Diario durante

'.10 dias.
Rio de Janeiro, 4 de, novembro de 1013. — O guarda sanitario,

'Marciano de Siqueira Cavalcanti.

,	 E para que chegue ao conhecimento de todos se mandou lavrar o
'presente edital, que será publicado no Diario Official durante 10
•dias.	 .
• Delagacia de Samde do 9° districto Sanitario do Rio de Janeiro, 5,
de novembro de 1913.Visto. Alvaro Graça, delegado de sande.— O
iiispnetor se nitario, Guedes de Miranda. Visto. —LI secretario interino
Dr. Cassio B. de Rezende.

Directoria Geral de Saude Pubeca

, De ordem do Sr. Dr. director geral convido os peoprietarios ou
;4seus legitimos representantes dos predios abaixo enumerado, a com-
Parecerem nos respectivos predios nos dias e heras indiead.as,
afim de assistirem ás vistorias saltitarias que »eles se davem
ctuar na forma da lei.

'Em 9 9 de dezembro corrente:
Rua Raddock Lobo ris. 91, 96, 93 e 100 (ás 2 horas da

;4ardee„
Em 31 do corrente mez:
Travessa do Cruz n . 9 (ás 2 horas da tarde).
Rua General Canabarro ris. 200, 280 e 303 (ás 2 1f2 horas da

arde).
Secretar i a da Directoria Geral de Sande Publica, Rio de Janeiro,

.19 de dezembro de 1913.—Pelo secretario, M. Pragana, chefe de
.secção interino. 	 (•

si

Directoria Geral de Saude Publica

•De ordem do Sr. Dr.director geral,convido o responsavel pelo pre-
',dia n..091 da rua de S. Francisco Xavier a comparecer nesta dire-
ctoria dentro do prazo de cinco dias, afim de tomar conhecimento da
intimação que lhe foi feita pelo inspector sa.nitario da 8e Delegacia de
Saude, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, Rio de Janeiro,
19 de dezembro de 1913. — Pelo secretario. M. Pragana, chefe do

•-Eecçio inorino.	 ('	 •

' Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. director geral convido o Sr: José Fonseca Mar-
- (pies, reeiatisavel pelo predio n, 45 da rua Orestes, a comparecer
altista directoria, dentro do prazo de cinco dias, afim de tomar conhe-
cimento da multa que lhe foi imposta, por infracção do regulamento
sanita rio, pelo inspector • sanitario da til delegacia de Saude, sob ãs

e . penas da lei.
Secreta ria da Directoria Geral de Saude Publica. Rio de Jateriro.

23 de dezembro de 4913.—Pelo secretario, ew,.. te de s ,r00 Jr, pra-
gana.

_	 • 
••	 •'	 '

Colonia Correccional dos Dons:Rios.

De ordem do Sr. director faço publico cie°, no. dia 3 de iaElev
de 1911, ás 41 horas da manhã, serão receLillas e abertas neste esaae-
beleeimento propostas para o fornecimento de carne verde do vwea
á esta colonia, durante o primeiro semestre do referido anuo.

As prepoJtas devem ser feikas em duas vias, com tinta ix-eaa,
sendo tinia estampilhada e amba.sdatadase assignadas, melas especifi-
cando-se sem accreschnos, enrre linhas, emendas, rasuras ou era:al-
vas em algarismos e por extenso, o preço da kilogramma do artigo.

Cada P roponente caudoelará na secretaria da colonia at4a ves-.
pera do recebimento e aber tura das propostas, a quantia de trosentos
mil réis ( 3003 ) em moede, corrente, para garantia da aseskenatura.
do contracto, perdendo • o direito aquele que sabendo-se proferido,
não comparecer na data, fixada para celebração do mesmo contracto.

• CONDIÇOES

1 4 , o eontractau te é obrigado a depositar tmeofre da colontNe
para garantir a cy el execução do contracto, a quantia de um confr.7#
de reis ( 1:0003 )1.. que poderá ser representada por apolees da dik-
vida publica fedtreal, acompanhada de certidão da Caixa de Amost¥-,.
zação, sendo a r_aução restituida depois de findo o prazo do contraette;

2', o conteactante pagará o selha proporcional, segundo a lei ta
vigor, o qual será cobrado nas contas apresentadas á repartiça°
o mez segui' te ao da entrega do artigo;

3'e a , carne deve ser' de primeira qualidade e posta no almoxa-
rifado da colonia á custa do fornecedor, sendo rejeitada no acto do
recobirreanto a que não estiver na condição exigida, de aceórdo COM
o pare'Jer do medico da colonia;

OS pedidos para fornecimento serão feitos pelo aimoxifado da
colemia, rubricados pelo director e visados pelo escripturario;

, os pedidos que deverão ser feitos tres vezes por semana, aree
-a (milicos, terças e quintas-firas, serão enviados ao ~Cachine c1.11;
dons ou tres dias de- antecedencia, salvo o caso do pedido urge/1w,,

1 que o forneceetor será obrigado a satisfazer dentro dila vinte e '4uatrq
horas; • •

o conteactante: incorrerá nas seguirdes multas sob" o valog
•dos pedido:: -5 :% , quando • deixe de rednettor o genero dell" do prazo
-estabelecido; de-10- quando, a ffleenora na entrega e:(0 artigo eme-
derde 48 imas . e . de 20 ee , tit) caso de reineidencia; •

71 , no-caso de nas) ser abnlutamente rornecidt: ou ser rejeitado
•cor su upi. palid,acle`,.sorkk artigo comprado' a DIVea, Ingoa

• 'Policia . do • Districto-Federal e.: e ...,. ,..r . . e .• : ¡:.
e ;';e..,	 - ' '	 e,..., , : .:. :,•,...	 :;	 : '''	 ;.: ,..; ..,,..... C; , ...• - t,..•..s.',	 .• :. ,,.; .j;"..-: . ,, ,

• Ten , ló e)mparecido'anenas-um • licitante na coneurreecia abdrta .
-' Pará e -ferie rimento de alimerrtae3_o.3.03 presos eeeollido f;eao deposite
- da. policia; durante à P some sAre do anuo vire:10111 ,0 • %D) ploliefo ., dç

ordem do Sr. Dr. chefe de Onda, que se acha aberta nova . coneurà
-Vencia para tal fiM,	 '

Quem se quizer • encarregar desse fornecimento deve, nó dia 2ri;
do corrente mez, ao meio dia, apresentat'e euri li ga que esta secretariai
forileeerá, sua proposta, em carta fecbada, em duas vias, uma
quaes com o selo devidamente inutilizado, e om o preço das unidades',
por extenso e em algarismos, sem rasuras, entrelinhas ou emendas,

-comparecendo, porem, nesta repartição até á vespera daquele dia
afim de promover a sua habilitação á coneurrncia.

Por esta occasião será scientificado das condiçõe:-; do . contractO 8
depositará na thesouraria da policia a quantia de 200g, para garantia,
não só da assiguatura do mesmo, mas tambem da bóa menção do
fornecimento.'

'Fica entendido que essa caução só será restituida quando ter-
minar o prazo do centrado e que reverterá ente benefido da: Fazenda
Nacional si o interessado se recusar, sob qualquer pretexto, a as-
signar aquele acto, ou si fôr elle rescindido por faltas repetidamente)
commettidas durante o fornecimento.

Secretaria de Policia do District& Federal, em 17 de dezembro fie
1913.-0 secretario, Damas-o de P. Gomes.

Policia do . District° Federa
INSPECTOR11 DE VEElleULOS

EIA3IE DE gO7DRIgAS

Primeira' Ut C8a

Convido a comparecerem hoje, quarta-feira, 24 do eorrerre?„ ás &
horas da manhã, nesta inspectoria, afim de prestarem . exame confor-
me requereram, os candidatos abaixo . mencionados:

Paulo Cezaeio (pratica), Hermes Jurema de Almeida, Vidocieo
Moreira da Rocha, Augusto José dos Reis, José Joaquim . do Mendionça,
Antonio Camara e AntOttio Meireles.
• Turma supplementar: Anuindo Lopes de Moraes, Mamai Gomos

Rodrigues, Era nklin Pierec Pyles (f».), 'piado Fonseca, Luiz teteves
de Mesquita, Carlos Gonçalves Fialho e Celestino Bertazine.

Deverão comparecer Lambem os candidatos: Arruando Joaquim
Tristão, Verissimo Alves, José Pedro e Antonio de-Faria, acptel'he para
prestar as provas pratica e regulamentar e estes.prova ¡pratica. 	 .

inspector-ia de Vehiculos, 23 de dezembro de 1213 .--01 inSpeCtOL
Ainwo José Caetano.
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2-10 Ft. 3;8" &Mara t•SerPen ta steam paCking. Beldarti
Pack ing & Rnbber C°.

100' Ft. 112" F.-aluara «Seraienta steam packing. Baldara/
packing & Rabber C°.

1511 fia 518" Square *Senpenta steam packing. Beldamt
Packing & RuLber C.

200 Ft. 1" Square aSerpenta ,steam packiug. Beldanl
& llubber C°.

50-.1 ,1. 31S" Square • aYellowa atearia packing. • Beldalll
paaking & ltabber C°.

100 J. 112" Square «Yellowa stearn packing. Beldan.);
paellime & llabber C°.

50- Fl. 518" S.quarea aYellowo steam packing. Beldan);
Raelsing & Rubbor C°.

4 Wall work and Welles Patent n. 3 Lamps complete witfi
.ocreesorios. A. C. Welles (54 C°, London.

2 Sente rubbea tubas for each lamp.
3 Fixei] Tuellometers, 6 inch Dial as per illustration Pa

7.055 7.056 pa go 44-vol. 1-Verity's Catalogue. alinimurg
Rev. 150-maximum Revs:
ata] (Engine Shaft 9 15116 inches diameter-Revs. 200

• per minute normal) For Macintosh Dynamo anginas.
2 Hydraulic aack's for removing coupling bolls out

ste.amor sina ts,-maximum diameter of bolts to he re-
rnavad 3 1,a ;nabos, Workmanship and material of these:
Jacks to lia ef lhe very best.

• TRADUCUO —

200 Ft. 1" &luzire aCushiona steani •packing. .Beldatri
Paeline & llabber C°

Quarta-Tetra 21 MARIO OFFICIAL	 • • mezernbm de 1913	,•n•••~111 	 , 4
%Orada-tile, por cuja conta correrá tambem a diferença que houver
entro o preço Alo contracto e o vigente fio mercado, pelo qual foi o
artigo, adquirido em mão partieular r incorrendo ainda o contractante
na multa de 20 °A, sobro a aulportancia do pedido;

	

8a , as multas impostas ao contraetaate pela directoria da colo- 	 8
nia com recursos para o Esmo. Sr. Dr. chora do Policia do Districto

	

Federal, sara° deduzidas das contas mensaes no acto de ser ordenado 	 O
a respectivo pagamento, que correrá pela sub-cousignaçao—Alimen-

	

taça°, medicamentos, dietas, calçado e vestuario dos correccionaos,	 10
silo material da calcam;
• 9e , quando expirar o prazo do contracto o até que Seja' contra-
eta.t.1%i e fornecimeuto da outro aatuestre, ocontractante fica obrigado a
commuar o fornecimento pelo preço do contracto, conservar o depa-
sito de um conto de róis ( 1:0005 ) da. que trata a clausnla i a ia su-
jeitai ainda a todas as c:anda-AN previstas nas demais clausulas;
• 100 , o contracto será rescindido quando se derem repetidas faltas
cummunieadas ao Exma. Sr. Dr. chefe do Policia do Districto Fe-
deral e punidas com as multas estabalecidas na clausula 6 a , perdendo
o contractante a importancia da caução, sem direito algum a qual-
quer indemnização por prajuixo, seja qual fôr a sua procadencia.•

Socrataria da Colonia Correccional dos Dous Rios, 16 de dezembro
de 1913.— Liachtlicio F. e Silw,'eseripturariO.
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• Ministeào da Fazenda
Idayd Braztleiro

EDITAI, DR CQNGURRENCIA N. a

Na Directoria do Patrimonio Nacional, no Thesouro Na-
cional, acceitain-se propostas para o fornecimento dos ar-
tigos constantes da relação abaixo, mediante as seauintas
condições:

1.`
O prazo maximo da entrega será 00 dias, depois de as-

signado o contracta com o proponente acceito pelo Sr. mi-
nistro da Fazenda e Clija resolução será publicada no Diarfo
( )ff ie ial.

2.`
As propostas serão entregues até o dia 19 de dezembro,

em enve•opei° devidamente lacrado, subscriptaalo: Ao dire-
ctor do Patrimonio Nacional Proposta de... para ventila-
dores, tubos, ele., e a abertataa effectuar-se-ha na dia 20 do
mesmo mhz, á 1 hora da tarde, na presença dos interessados,

3.'
Os preços. serão CIF Itio de Janeiro e as facturas. ou

•Eontas deverão, com a preciaa antecedencia, ser eptregues,
com os seguintes docaunentas;

Conhecimento.
Factura consular.	 •
O pagamento será effecluado .po dias após a data da fa-

ctura do fornecimento parcial eu total.

4.e
No acto da assignatura do .c .ontagako, o proponente depo-

sitaiiá na The.souraria Geral do Tliesouro Nacional, para ga-
rantia do fornecimento, a .quantia de 1 :000$, que RN será
rastituida 60 dias após a entrega alo .ultiam artigo.;

5.a
Os artigos a fornecer serão dos fabricantes indicados o

segundo a seguinte relação, podendo cada rOponente cifrare-
i cer um ou mais artigos.

1 4 ventiladores aara machina Clayton, para a barca de d3s-
infecção Ostin,ldo Crus. •

2 140 tubos estaca. para duas caldeiras do vapor Maranhão.
2 installações portaleis para soldar com gazogen0, comple-

tas, com carros de transporte, maçaricos para cortar e
saldar, tubos de borracha para ,acetyleno e alta pressão,
do fabricante Kuenneth & Knoechel; da Magdaburgo,
Allemanha.
12 maçaricos sobresalentes

maçarico sobresalentes n. 6.
2 maçaricos sahresalentes n.

I 4,3,000, 'ffiboa de aço .doce para caldeira, do S'-3"X2 1/2"4"-	 exterria; com espessura ,d'a parede de 5132"*.
35,1 D. C. motor, 220 volts, closed type 5 13. H. P., ROVS.

• 8ie-1 . . 000. Shunt Vtrounot, completa with pulley, Gene-
, arar Electric" far:

St./I'VelP With' afta- volta ge". tinda overtoada rele.a ss á.
• 1 • Sinnit regu:a ror for spead control'.

• : afar-otaaniftra;:wel,a_h_ & eFuses; ags td_b_pi:rpo_ntat_otikop2pje t_o_ on•

9 150
,	 .	

yáz5êtx	s 	 gaxeta quadrada de pla' ,' eSerpeata, Para
idem. 

10 200 'oi ça de gazeta quadrada de 1"' aSerpenta, pára; vapoiet

	

idem.	 .
11 50 ii ..5 de , gaxda quadrada de 318". aYellowa, para,bonib`a7

	

idem.	 .	 1
12 100 pas de gania quadrada de ',á" *Yellowa, para .bonalia';e

13 50i. dp?Shde gaxela quadrada de 518" •Yellow», para hom1324,'	 I
- idem.

. Os desenhos referentes: aos ris. 1, .2 e 3 acham-se na Dli
rectoria do Lloyd prazileiro e no escriptorio das officinas na",
ilha do alocangua Pequeno, em cujos locaes poderão ser exay'
minados actos Sre proponentes.	 .	 ii
'	 Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1913. — Servido .132,11.4:
'calo, diractor commercial. — Canada Castilho ,Midosi, di:a'
aeetar tachn , co e	 e-Ill

Recebedoria do District° , Federal
Da ardam da Sr. director desta repartia-Joe intimo os negoCiantà

abaixo a virem recolher aos cofres desta repartição, no prazo . da 15'
dias, sob pena do cobrança executiva, as importancias das murtas
que lhes foram impostas por infracção do regulamento dos ima
postos de consumo (decretou. 5.890, da 40 de . fevweiro de 1906);
sendo:

José Joaquim Pornandes, travessa ,de S. Diogo n.-15, 200$000;,'

	

1. Rea l ao & Com p . , rua. do Riaelmoto n.141, 3005000; •	 •
Neves & Comp., rua Dr. Carmo Notta n . 130, 100$000.
fteeabodoria do Districto Federal, 21 da dezembro do 1913.—G

sub-director interino da aa sob-directoria Francisco de Paula
Osorio.

-
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5 1 pintor de corrente continua, 220 volts, fechadd, WS'
5 P. II. P. 800 a 1.000 rotações, enrolamento aShunta-
completo, coai polia.
( eStartara carri ano voltagea e toverload raleasse»: 	 •
1 «Mutat refailatora para regular_ a velocidade.

Chave de cutello D. P. e fusiveis, tudo montado et.
timo armação de ferro. .

6 200 pés da gaaeta quadrada de 1" aCushiona para vapon
do fabricado Baldam Packing & Rubber CO.

7 .210 Os ale pacta quadrada de .318 ((Serpenb para vapore
idem.

8 100 pés de gaxeta quadrada de lia" «Serpent», para vaptiÈg

Wpa
ein. O
	

.

Caixa de- Amortização •
--Faço publico que, tendo-se extraviado as apolices da divida pu n

blica, uniformizadas, juro de 5 %, papel, de 1:0008 cada uma, e
us. 406.0a0 e 406.010e averbadas em nome do Dr. Manuel Antonio
lano; as. 406.011 e 40o.042, no de Japi-ia Eloy Mondes; 406.043 e!
406.044, no do Victorina Augusta. Furtado ns..406.045 a 406.047;1;

. no de João Borges Pinheiro; ns. 406.048 a406.050, na da Josá Vieira,' •
de Alineida; 406.051, no de Pedra: Homem de alenezas, tolleagaí.



01.1artá-feira 11/1À11„10 U1'rn.a21.7.:.	 Dezãihro, Fe 1913! 1934:
IjiGianc
liadas com a clausula - de -nattfructo; vão ser expedilos novos lindos'

, si, dentro do prazo de cinco dias, • não houver reclamação era con-
' tOario.' !	- •

Caixa. de Amortização, 18 do dezembro de 1913.— O inspetor,
1.11 f:. C. de Leão.	 -	 (-

flulé•:1 • Imprensa Nacional 	 • •

10e "ordene do Sr. D. diroctor geral, faço publico, para conheci-
-mento dos intexessados, que, pelo prazo de 30 dias, contados oset,a,
data, • -serão recebidas nesta socção propostas para o forneebneato de
inachluas uni branco, machinas de duas evoluções, rotativas de tres
córes, e machittas em branca,' duas córes, dos seguintes fa-
bricantes:

• Goethe], Atbart, Triagem, Perfection WharfedaleOtley, C. B.
Cottrel, Velejo, Marinont, binotype Machinery, Walter Scan, Goss
Press, Derrey, Ilal, Alartzet e Favorita Augusta.

A concerrencia versara apenas sobre o preço, em reis, da cada
uma das abacelas macbinas entregue no almosarifasto da Imprensa
gacionati e, pois, no referido prelo devem estar inanidas todas as

taes como frete, embateria, seguro, etc.
. As propostas deverão ser apresentadas fechadas, em duas vias,

[ima das quaes com o sello devidamente inutilizado, com os Preços
por extenso e eia-algarismo, sem rasuras, entrelinhas Qlt emendas.
, • Sução Central, 15 ele dezembro de 1913.-0 chefe, J.S.- da l'iller

Alfandega do Rio de Janeiro
E1.713.5,1,.. DE NUGA N. 50

Pela Inspeetoria da Alfandega cio Rio de Janeiro se faz
publico que, áA portas do armazern n. ti desta repartição, se-
rão vendidas ent hasta pubtica, Rores de direitos e no estado
em que se acharem, nos dias 23, 21 e 27 cro dezembro de f9-13
(1" e" e 3 praças) ás 12 horas„ as mercadorias abaixo men-
eionalae :

ATIMAZEM N. 11•'"L“.•
1 Lote -o. 1

I-TD: Urna caixa n. 2, com cinco kilos, peso bruto, de cata-
14}Ps:e"	 '	 • Quinhentas e einceenta geramneas, peso liquido, de roupa
feita do tecido de lã simples;

• 'Frescataserannmae, peso liquido, de roupa feita de filó
de. algodão bordado, ad-colorent;

Quatroaerkta:3 grarronae; peso liquido, de roupa feita de
algodão chfei ta da. ad- raiarem;

Ali! 'quinhentas' examinas, pre. :;.,.@ liquido, de garrafas de
vidro orclinario, brancos, sem..bocco e sem rolha esmerilhada;
"" • Um kilo, peso hr-h1o!.. de cisem de borracha,. não claseifi-
cadas, od--rolocem:

• Mil oitocentas granimos-, peso- bruto, de cartões annuncios,
em ferro esmaltado„ ad- culai .em, vinda cie procedencia igno-
'roda no vapor Ara0On. entrado em 29 de abril de 1912, e
'de consignação ignerada;

e 'mele
eif, amo: Duas caixas ris. 2.97617, com vinte kilos, peso bruto,
:ele franjas de algodão;

idem: Unia caixa a. 2.978, com oitocentas grammaa, peso
liquido, de franjas de seda;

Duas mil e seiscentas grammas„ peso bruto, de franjas de
algrai sto vindas de procedencia ignorada no vapor Salamanca,
eittrado em 30 de abril de- 1912 e de consignação ignorada.

Lote n.3
• RO: Uma caixa n. 8.n26,115, com dez kilos, pesa bruto,

-nos 'envoltorios, de obras de aluminio ad valorem;
Quatro mil e duaen.las grammaa, peso bruto, nos envol-

torios de obras de fio de cobre oão especificadas; vinda de
procede-nein ignorada no vapor Saiamo-met:, enloado em 30 de
abril de 1912 e de conaiormieão ignorada.

-	 •	 .	 Lote ri.4
Dr. Eduardo Dias de Azevedo: Uma caixa sem numero,

com seis mil e quatrocentas gra.mmase,, peso bruta, de neer de
qualquer qualidade em garrafão, vinda de procedencia igno-
rada no vapor Avon, entrado em 3 de maio de 1912 e de con-
oignação ignorada.

Lote n. 5.
s . OPDC: Tres'eaixas ns. 9.900, 10.000 e 19.200, com ouze nail

duzentas grammas, peso bruto, de crepe de seda, vindas da
proeedeneía ignorado no vapor Peaença, entrado em 4 de maio
40 101,2 e. de cojAsi gliação _ignorada':

Lote .n. 6	 .• ---'-:	 •• -•• .	 .	 .
W. F. C.: Urna caus n. 7.(155„ . e.ein mil e niforentas g'rálll-

mas,. pego bruto, de 'estampas não espeeifiradae. viodo de peaa-:
cedenCia ignorada leia . vapor -floeon,,entreelO em 3 de maio do:
1912 e de consignação ignorada.

^'-	 r
CC: Uma caixa n. 658, mi ires mil sei,eentas gram-e

mas, peso bruto, de relidos de mais de uma. cór:
Mil e quintientas e ciocoenta grommaa, peeo bruto, de rtiO

tuloa dci uneo ati e.er, vinda de peneedencia igaioada no vapoll
Chill, entrado em 4 do maio de 1912' e de consignação ignoradas

Lofe ft. ,S"

Quadrilatern CO: Seio 1.Mo:o:R ns. 18123. com eessentei
duas mil e ti-escotas gula/mas, peso bruto,. uns papeis de botos
las, cordões e °broa s	 llrantsde seda. vindes de proeedencia
ignorada no vaper 17ethict, entrado em 4 de maio de 102' e do.
COtr,i'gnatãO ignorada.

Lote 11. O
.TWA : Uma caixa n. 1.023. com nove mil e quatrocentaã

granunas, peso bruto, de brimorredk*re. não eepecificados, vinda
de procedencia ignorada no vapor nakia. entrada cai 1 de maio
de 1012 e de cortsignaeão ignorada.

Lote 27. 10

EL: Uma caixa n. 5.392; com vinte- e' sele eliapéos da fele
tro, vinda de procede-geia ignoraela .mo vapor Tijuco, entrad0
em 8 de maio de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n.,
Bazar Cannmeras: Tree caixas no r1-3, com vinte e setâ

Mios, peso liquido, de fustão de algodão, pesando mais diO
100 grammas por melro quadrado, vindas de precedem:ia igno-
rada no vapor rijuca, entrado em 8 de maio de 1912 e de'
cansignação ignorada.

Lote	 12'
KB: Uma caixa n. 3.757. com cinco leilese, peso bruto, do

obras de Missanp,,, não. eTaasitioadaa, vinda de In'ocedencia
ignorada no -vapor Tijaca, entrado em S de maio de 101 %' p"
consignação ignorada.

Lote n. 13
11. Weylard :Uma caixa.. sem numero, com s . is mil e oit4.:1

centas geminas, peso bruto, do tinta - P reparada a 0100 , Para
pinturas de easae, vinda de procedencia iguorada no vapor',
Araquaya, entrado em 13 maio de 19 •12 e de coneignação
ignorada.

Lote 27. 11
VOC: Uma caixa n. 700. cona ires mil e :s eiscentas grani

mas, peso bruto, de brinquedos, não fspecificados, de borrachas
Ires mil e duzentas grammas, peso bruto, de obras não clase
sifieadae, de madeira ordenaria. ad-entorem. ind lo proce-,
dormia ignorada no vapor Artighan entrado em 15 de malo.
de 1912 e de •consignação ignorada.

Lote 11. 15
FSC: Unia caixa, n. á .51G, com seis mil quatrocentas ?g

noventa granimas,, peso liquido, • de tecido de seda, não espe-
cificada, vinda de procedencia ignorada no vapor Chili, entra
do em 1r . de maio de 1912 e de consignação ignorada.

Late o. 16
George Kem: Uma caixa, sem numero, com oito kilog';

peso bruto, de amostras de oleo para lubrificação de machinas,,
vinda de procedencia ignorada, no apor Bestliiin, entrado CO
17 de maio de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 17
J. L. Costa & Comp.: Dous encapados, os. 4718, com quirizÃ

mil e quinhentas grammas, peso bruto, de caiei -to em folhase
branco e de cór; tres kilos„ peso bruto, do papel vegetal, vindoe$
de procedencia ignorada no vapor Atito-dique, entrado ets. 13
de maio de 1912 e de consignação ignorada?.

Lote n. (8

O-des: Unia eaixa„ seta numero, coro nove mil e seiscentag
geramroas, Peso liquido,. de. tecido. de seda e algodão, em, partget
-Comes, vinda de procederei-a ignorada nes vapor Atlantiqun
entrado em 18 dg maio de '1912 g de p000tedencia . ineradat;

Lote n. 2

Lote n. 7
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Lote n 19	 1	 Cento e quarenta granamos, peso liquido de roupa f.e1tg'i'

JSMC: Uma caixa n. L79 5,. com duas mil e novecentas
/rama-ias, peso bruto, nos papeis de elastico, coberto de seda,

vinda de procedendo ignorada no vapor Ilabstyurg, entrado
t,m 18 de maio de 1912 e de consignação ignorada.

. Lote til. 20
contramarca FS: Quatro caixas ns. IR, com vinte

tres kilos, peso liquido de tecido não . especificado de seda
pura;

Cinco kilos, peso liquido de tecido de seda e algodão,
Lendo na parte do algodão mescla, de seda, vindos de proce-
denda ignorada no vapor Habsburg, entrado em 18 de maio
de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 21

H. Bonheuer: Urna caixa n. 27, com oito mil e duzen-
tas grammas, peso liquido de tecido não especificado de
seda pura, vinda de procedendo ignorada no vapor AtIgnti-
que, entrado em 18 de maio de 1912 e de consignação igno-
rada.

Lote n. 22

ML: Urna caixa n. 2.051, com quatro mil e duzentas é
tincoenta grammas, peso liquido de crepe de gaze de seda
pura;

Quatrocentos e quarenta gramrnas, peso liquido • de te-
cido de seda, aberto e fios de cobre, tendo na parte dos fios.
de cobre fios de seda;

Quatro kilos, peso liquido de tecido não especificado de
Éeda pura, vinda de procedencia i gnorada no vapor Ationti-
que, entrado em 18 de maio de 1912 e de consignação igno-

•.rada

Lote .n. 23
KB: Uma caixa n. 3.608, com setecentas. e quarenta

grammas, peso liquido, de tecido não especificado, d .e seda
pura;

Oitenta grammas, peso liquida de crepe de seda pura;
• Mil tresentas granamos, peso liquido de tecido de lã e

Ééda. em partes iguaes;
Um kilo, peso liquido de cachemire de lã, simples;

• Seis pares de meia de algodão e fio de escossia, com-
pridas de mais de vinte centhnentros de comprimento no pé;
• Setenta granimos, peso liquido de roupa feita de tecido

de algodão, bordado, ad valbrem;
Um guarda chuva de seda, com cabo de madeira ordi

fiaria;
Setenta grammas, peso liquido, de plumas crespas;
Duzentas grammas, peso liquido, de flores adificiaes,

vinda de procedencia ignorada no vapor Aniazon, entrado em
22 de maio de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 24

George Allaud: Uma caixa sem numero, com oito kilos,
peso liquido de catalogos,- vinda de procedencia ignorada no
vapor Byron, entrado em 22 'de maio de 1912 e de consigna-!.
Oão ignorada.

dá tecido de seda não especificado, simples;
Tres camisas de lã, ponta de . .ineia, finas;
Oitocentas e setenta granimos. peso liquido de ramal;

feita de 'algodão ticabeo da' base" de loX10," pesando' mais de.
49 granimos por metro quadrado;	 .

Cento e sessenta granimos, peso liquido de lenços . de 'fatio
até 48 fios;

Oitenta e cinco gi.'ammas, peso liquido de plumas cisespas;
Mil e oitocentas grammas, peso liquido de cachemire de

lã, simples;
Quatrocentas e oitenta grammas, peso liquido de floréã

artificiaes;
Tresentas e vinte granimos, peso bruto de bosas de courà

simples:
Dons chapécis de chuva com cobertura de seda e-eabo

piadeira ordnria;
Um kilo, peso liquido de tecido de seda não especifi-

cado:
Uma touca de algodão, enfeitada, (ui-valorem, vinda. dà

procedencia ignorada, no vapor Asturias, entrado em 27 dá •
tilai° de 1912 e consignação ignorada.

Lote n. 28

LB: Uma caixa n. 40. com dezoito .eliapéos de feltro, sim-
ples, vinda do . procedendo ignorada, no vapor Asturias, 'en-:
irado em 27 de maio de 1912 e consignação ignorada.

Lote n. 29

Senador Iterai° Luz: Um pacote sem numero, com mil
e duzentos granimos, peso bruto do enveloopes:

Mi) e novecentas granimos. peso bruto, de impressos dá
uma só côr, vindo de procedencia ignorada, no vapor Asturias,
entrado em 27 de maio de 1912 e consignação ignorada;

Lote n. 30

• ^,

BT1.1": Uma caixa n." 2.655, com um kilo, peso bruto de
estampas annundos;

011%e mil e seiscentas grammas, POSO bruto de catalag,on .
Dons kilos, peso bruto de amostras sem valor mereantil;y",'

vinda de procedencia ignorada, no vapor llohenstaufen, en-t-.1-..irado ciii 30 de Maio de 1912 e consignação ignorada.

Lote n. 31

Alberto Cezeles: Um encapado sem numero, com . s.elã
kilos. peso bruto de estampas annuncios;

Mil e seiscentas grammas, peso bruto de catalogos,.vindo
de p rocedencia ignorada, no vapor Ilohenstad foi, entrado em
30 de maio de 1912 e consignação ignorada.

Lote n. 31 A

EL: Uma caixa n. 4.765, com doze chapéo.s de feltro d,,
lã, vinda de procedencia ignorada no -vapor Nacedonia, eri- •
irado ,em 4 de junho de 1912 e consignação ignorada. 	 •	 —

Lote n. 32

RO: Seis caixas ris. 2.37711, com setenta e nove Mos
duzentas granimos, peso bruto de molas de aço, para gravatas,'',
vindas de proculencia ignorada,. no vapor Macodonia, entrado
em 4 de junho de 1912 e consignação ignorada. . '	 .

Lote n. 33
	

3, •
Lote. ft. 23

caixa n. 2.053, com cinco mil ' quatrocentas
liquido d evelludo de seda e algodão, vinda
ignorada no vapor Orissa, entrado em 24 de
de consignação ignorada.

Lote n. 26

Companhia City ImproSo-,,ments: Uma caixa com nove-
tentas granamos, peso bruto .de lapis preto para escrever,
winda de procedencit ignorada no vapor Asitirias entrado ein
27 de maio de 1912 e," consignação ignorada.

Lote n. 27

KB: Urna caixa n. 3.723, com duzentas - e trinta "grana-
mos, peso liquida de obras do lã. tonto de malha:-

Urna (luzia "de-pares de Meia : de algodão" fio de. escossia,
urtas,' de -mais de sinte centímetros 'de -eomprimerito" pó' pé;

--Cento e trinta g.'arnmas;- peso liquida- de gra'Vatas de seda;
• Setecentas e cincoenta granimos, peso liquido de roupa

feda de ¡tecido de lã,'

,	 •
" A. G. Fontes: Urna caixa sem numero, com seis mil e

quatrocentas grammas, peso liquido, de roupa feita de brim
de linho;

UM kilo, peso liquido, de coberturas 'de lã, de cor;
Onze collarinhos de linho;
Seis pares de punhos. de linhos;
Mil e oitocentas grammas; peso brido de estampas de

uma só cOr;	 .
Tres lidos, poso bruto de amostras :sem valor mercantil',

vinda de procedendo ignorada no vapor: Ol'efla, entrado em
7 de junho de 1912 e consignação ignorada.

Lote n. 31

•OB: Urna caixa n. 9.102, com sete mil.e oitocentas.graffi;,
Mas, Peso liquidp de . palha tagal. ;. ; ,

Tresi mil ,e .fizentaá. gromnias, peso brute._ de cadarço'
.emitando palha, proprio • Para enfeitar cha p éos, vinda de pro:?:
cedendo ignorada, no vapor 3Iacedonia, entrado em 4 de
nho de 1912 e consignação ignorada,

ML: Urna
grammas, peso
'de procedeneia
maio de 1912 e
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Lote n. 35. 1
ft,I,osango D — contramarca RG: Oito caixas som numord,

corn;nhenta .e tre's kilos e quinhentas gramnias, pe .n brado.,
nos w papeis'de 'fitas de sêda, vindas de procedenHa
no vapor S. Paulo, entrado em 11 de junho de 1912 e consi-
gnatãO 'ignorada.	 • -

Lote n. 36
AW: Uma caixa n. 100,com onze mil e quatrocentas granimos,

-peSobruto de amostras de tinta preparada a oleo,para pintar casa
Tres mil seiscentas ,grammas, peso bruto de amostras de

oleo para lubrificação de macilinas, vindo de procedencia igno-
rada, no vapor S. Paulo, entrado em 11 de junho de 1012 e con-
signação ignorada.

Lote n. 37

r3151C ...Duas caixas ns. 84011, com quatorze mil e quatro-
tentas gramrnas, peso liquido, de frascos de vidro n: 1, de eôr,
.vindo de procedendo ignorada, no vapor S. Paulo, entrado em
11 de junho de 1912 e consignação ignorada.

Lote n. 38
...RGA&C: Cinco ,caixas ns. 8.020125, com quarenta e nove

duilás e meia de pares de meia de algodão, não especificadas,
compridas, de mais de vinte centimetros de comprimento
no pé.

Dezenove duzias de pares de meias de algodão, não espe-
cificadas, compridas, de mais de vinte centimetros de compri-
mento no pé.

Ê• Yinto e duas duzias e meia de pares de meias de algodão,
não especificadas, curtas, de mais da vinte centimetros no pé,
vindo de procedencia ignorada, no vapor Avon, entrado em
de junho de 1911 e consignação ignorada.,

Lote n.'39
• •

„..Losango FMC,, contra marca cec,co 281: Urna caixa com
oitbarometros de casella, vindos de procedencia ignorada, no
vaeor' Aron, entrado em 11 de junho de 1911 e consignação
ignorada. •

Lo:e 2'7. 40

Losango 77, contramarca HM: Urna caixa sem numero,
com ..quatro ki/os, peso bruto, da amostras de whisky em
garrafas, vindo de procedencia ignorada, no vapor Avon, en-
trado' ern . 11' de junho de 1912 -e consignação ignorada.

Lote n. 41

Braz ',omita: Um pacote sem numero com treze kilos.
peso bruto, de livros impressos para leitura, com capa de papel
vindo de procedendo ignorada, no vapor Avon, entrado em 11
de-ijunlio de 1912 e consignação ignorada.,

Lote n. 42

GG:, Uma caixa n. 1, com novecentas e sessenta grammas,
relo',Iiputo,'de vasos de vidros para pilhas. • • •

rea kilos e duzentas grammas, , peso liquido . de pilhas
para electricidade ad.valórent.

Mil e tresentas grammas, peso bruto, de isoladores de
louça, vindo de procedendo ignorada, no vapor Penin, entrado
em 13 de junho de 1912 e consignação ignorada..

Lote n.

Martha V. Niedezberger: Quatro encapados, sem numeros,
tom trinta e tms kilos, peso bruto, de pennas de diversos pas-
saras.

Seis kilos, peso hputo, de tecido de algodão crtl, da base
, 10X10, pesando mais de 49 granunas por metro quadrado,

vindo de . procedencia .: ignorada, no vapor Cap Verde, entrado
' em 17 de junho de 1912 e consignação ignorada.•

Lote n. 44

- Losango, ME: Uru pacote n. 2.789, tom mil -é cem cha-
rutos, vindo de -procedem:ia' ignoVada no -vapor Cap Verde,
entrado em)? de junho de 1912 e) de consignação ignorada.

.	 .	 )	 ,
• •

• Lote n. 45
• -	 -

' MMG, .cOntromarca TP/T: Uma caixa n. 2.964, :com onze
;mi/ e kltizenta , grui:unas, peso	 .de. v:elluda de- seda- e
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algodão, em partes iguaes, vinda de procedendo ignorada, nor:
vapor 1'4.rde, entrado em 17, de junho de 1912, e de;
cons:gnação ignorada. -

Lote n. 46

' Triangulo CA, contramarca MM e TPM: Quatro taixaS,,
sw8.. com vinte e Ires mil e seiscentas granimos, peso

'tle'Velludo de soda e algodão, em partes iguaes, vinda
de procedencia ignorada, no vapor Ca» Verde, entrado em 17]
de Junho de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 47.

. TIO: Uma caixa n. 7, com doze kilos, peso bruto, de albunã
com . photographias„ com capa de papelão, vinda de prece-
dendo ignorada, no vapor Cap Verde, entrado em 17 de junho
de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 45

13C: Um pacote n. 298, com dous mil e oitocentas gram-.
Mas, peso bruto, de entremeio de filó de al godão, bordado;
vindo de procedencia ignorada no vapor Erlangen, entrado
em 21 de junho de 1912 e de consignação ignorada.

. Lote n. 49

Triangulo D, contramarca FC: Um encapado n. 101, cOni.
doze collarinhos de linho;

Novecentas granimos, peso bruto, de roupa feita, de tecid0 •
de lã simples;

Um par de sapatos de couro de mais de vinte e dons terf-
timetros de comprimento no pé;

Duzentas e cincoenta granimos, peso liquido, de bicarbo,
nato de sóda;

; Duzentas e cincoenta gramma.? peso liquido, de sal dO
frutas, vindo de procedeneia ignorada, no vapor ribens, enti
trado em 25 de junho de 1912 e de consignação ignorada. -

Lote n. 50	 ,

: FBé: Cinco caixas na, 8317, com vinte é nove kiloS, PeãO
bruto, de pennas de diversos passares, vindas de procedencia7.
ignorada, no vapor A pago); entrado em 25 de junho de 1912 -

cie consignação ignorada.

Lote n.. 51.,

, BM: Uma caixa n. 7.467, com oito mil e quatrocentaã
grammas, peso bruto, de obras de estanho prateadas: 	 '
, Tres mil setecentas e vinte grammas, peso liquido, de;

peças para cima de mesa, de vidro n. 2, branco, vinda de pro-7 •
c'edencia ignorada, no vapor Aragon, entrado em 25 de junhá,
de 1912 e consignação ignorada..

Lote n.

Companhia Drogaria Industrial do Brazil: Um pacote seni'
numero, com dous Idlos, peso bruto, de catalogo% vindo de
procedendo ignorada, no vapor Amuou, entrado cru 25 de(
junho de 1912 e consignação ignorada.

Lcte n. 53

Alberto R. Valente: Um pacote sem numero, com tre-
sentas e sessenta grammas, peso bruto, de productos
micos, não- classificados, ad valorem;

Mil duzentas e cincoenta grammas, peso bruto, de anil, .
vindo de procedencia ignorada no vapor Avon, entrada em 27,
de junbc de 1912 e de consignação ignorada.

LGte ft, 51

Wermer	 Comp.: Um pacote sem numero, cata
setecentas e cincoenta graimnas, peso bruto, de accessorios1
para autornovel, velas, ad valorem., vindo de procedencia
morada no vapor Acua, entrado em 27 de junho de 1912 ei
de consignação ignorada. 	 -

Lote ft. 55
••

BDG: Urna caixa n. 60, com dez kilos e oitoce.nta.s gram,
mas, peso bruto; de perfumaria em envoltorios ordinarics.

Idem: Urna caixa n. 468, com quatro kilos, pesa bruto;
dos envoltorios de perfumaria' em frascos ordinarios, vindas
,de . procedencia.' ignorada -no. vapor Assuncion, entrado em 28
de junho.de.19.12 Q^ de consignação ignorada.

r,
11 , H •.
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Lote /I. 56

L, Contramrirca W: Duas caixas ris. 19415, corri dezenove
kilos, pesG bruto, de productos chimicos, não classificados,
cupl valorem;

Mil oitocentas grammas, peso bruto, de amostras sem
Valor mercantil, vindas de procedencia ignorada no vapor
Assuncion, entrado em 28 de junho de 1912 e de consignação
Ngnorada.

Lote n. 57

RGAC: Seis caixas ris. 1.4419, com sessenta e nove duzias
ê meia de meias de algodão, não especificadas, curtas de
mais de 20 centimetros de comprimento no pé;

Vinte e duas (luzias e dez pares de meias de al godão, não
éspeeificadas, compridas de mais de 20 centimelros do com-
primento no pé, vindas de procedencia ignorada no vapor
Assuncion, entrado em 28 de junho de 1912 e de consignação
ignorad.-

Lotõ, ri. 53

Gaz Motor Fabrits Dautz: Duas caixas sem numero, com
quatro mil duzentas,- granimos, peso bruto, de obras de cobre,
não especificadas, simples;

Oito mil oitocentas granimos, peso liquido, de pecas para
inachinas, ad valneem, vindas de procedencia ign sasida no
vapor latia, entrado em 4 de julho de 1912 e de consignarão
Ignorada.

Lote /2. 59	 -----
caixa ri. 101, com seis mil duzentas granimos,
amostras de tinta preparada a oleo para pia-
vinda de procedendo, ignorada no vapor Gap
em 5 de julho de 4012 e de connatão

Lote n. 60 _

Trianaol ,.) — II. V.: Um encapado n. 5.322133, com Ires
Hu i do, de tapetes de linho:

Tre ,: ssi! seise,s ntas granimos. peso bruto, de amostras som
valor ;fi n.-uh' . vindo do procedencia ignorada, no vapor Te-
rance, entnti.1. , 	(; de julho de 1912 de consignação ignorada.

Lote n. 61
Henrique M. Edg.: Um pacote sem numero, com um kilo,

peso bruto, do carteiras de couro, sem aro, vindo de pro-
cedendo ignorada no vapor Arogon, entrado em 11 de julho de
1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 62

Quadrante — C. N.: Cinco caixas ris. 6110, com cento e
quarenta e oito chapéos de lã, simples, vindas cio procedenca
ignorada no vapor Arlanza, entrado em 13 de julho de 1912 e
de consignação ignorada.

Lote n. GD

frianailo — P. W. C.: Uma caixa sem numero, com dous
kilos, peso bruto, de catalogas;

Oitorculas grammas, peso liquido, legal, de chloroclina
vinda de proeMencia ignorada no vapor Arlanza, entrado em
13 de julho de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 64
J. Santos: Um encapado sem numero, com cento e oitenta

grammos. Le z o liquido, de enfeites, de moda de renda de algo-
dão. aa eaiw. vindo de procedendo, ignorada no vapor li ras-
burg, entrado em 16 de julho de 1912 e de consignação igno-
rada.

Lote n. 65

Cortes, Volte & Comp.': Um pacote n. 6, doai mil setecentas
grammas, peso bruto, de canetas de borracha;

Dez granimos, peso liquido, de ouro em obras de ourives
vindo de procedendo ignorada no vapor Belgrano, entrado em
17 de julho de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 66

Moraes, Costa & Comp.": Dons pacotes ris. 18 e 19, com sete
mil e quinhentas grammas, peso bruto,- de oanetas de borracha;

4

• Dez gramrons, peso liquido, de oure, em obras de ourive-S
vindos de procedencia ignorada no vaPor 13elgrano, entrado gni
17 de julho de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 67

Dois trionguloS 2.676: Quatro fardos fi. 114 com -détii
duzias de saltos de madeira forrados de celuloide para boti-
nas adtalorem, vindos de procedendo ignorada no vapor Bel,
grano, entrado em 17 de julho de 1912 e de consignação ignos2
roda.

Lote n. 68

JDPVC contramarca F.PM: Tres caixas ns. 1.555 113 corri
trinta e oito mil seiscentas grammas, peso bruto de obras de
folhas de flandres não classificadas, simples.

Idem: Uma. caixa ns. 1.55514 com sete mil e duzentaS
granimos, peso bruto de obras de aluminium não classificadas;
od valorem, vindas de procedenc,ia ignorada no vapor Belgrano.
entrado em 17 de julho de 1912 e de consignação ignorada.

,Lote n. 69

KW: Uma caixa n. 5.088, com dez revolvera de dois canos
vindos de procedendo ignorada, no vapor Belgrano, entrado
em 17 de julho de 1912 e de procedencia ignorada.

Lote n. 70
ZI: Duas caixas w 19117211 e 19117212, com nove duzias

de navalhas com cabo de madeira.
Cinco mil quinhentas grammas, peso bruto, de facas de.

ponta para viagens com bainha de couro;
Dez kilos, peso bruto, do amostras, sem valor mercantil,

vindas cio procedendo ignorada no vapor Belgrano, entrado
em 17 de julho de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 71
Triangulo cofre: Uma caixa n. 606, com doze mil e seis

centos granimos, peso liquido de peças de machinas ad
torew, vindas de procedendo ignorada no vapor Bo lgrano, en-
trado em 17 de julho de 1912 e de consignação ignorada.

Lote 22. 72
Lonrenco rtocha: Uni quadro sem numero, com dous kiloá,

peso bruto de moldura de madeira ordinaria.
Uma pholographia vinda de procedencia, vapor e consi-

gnação ignoradas.

Lote ri. 73
Sem marca: Oito quadros com dezeseis kilos, peso bruto,

de moldura de madeira ordinaria dourada.
Sete pholographias.
Um espelho não especificado, com moldura dourada,

valorem, vindos de procedendo., vapor e consignação ignoradas,

Lote n. 74
Maria Antonio Moedo: Um quadro com uma photographia:
Dous kilos, peso bruto, de molduras de madeira ordina-:

ria dourada, vindos de procedencia, vapor e consignação igno-
radas.

,1
Lote n. 75
	 -	 .2r

Alfredo Meyer: Uma caixa n. 978, com um kilo e oitoéen-.
tas granimos, peso bruto, de candelabros de cobre nickelados.,'

Setenta grammas, peso liquido de reflectores de vidro ri. .4
de côr.

Cento e quarenta grammas, peso liquido, de cffaminés
vidro n. 1, branco, vindos de procedencia, vapor e consignação
ignoradas..

• AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem -(1:3 searte-,,.
matadas ou as suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre,
tendentes que as quizerem !examinar, bastando para isso S0,

dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.
Lavrando o termo de arrematação, entregará o arrerrirf

tanb ao escrivão da praça o signal de 20 °I° em dinheiro, rece
benclo deste um conhecimento extrabido do talão.:

Alfandega do Rio .de Janeiro, 18 de dezembro de 1913.f-,
Q 'ajudante do inspector, Antonio Dias S., do Lago.,

MW:
peso bruto, de
luras de ca..,ins,
Boca, entrado
i,,norada.



Devedores
Numero

da nota do
despacho

Mez Atino Divida Despachantes

Angelino Simões & Comp 	 3.871 Outubro ... 	 1912 3008000 Rhadamés A. Motta.
Alfonso Melim 	 6.109 Maio.. 	 1913 68330 Sebastião Pires Vieira.
A. Lima & Comp 	 8.'11 Novembro 	 1912 108200 Antonio G. de Souza.

,ARjos Paul & Comp 	 6.4 ,1 3 Dezembro 	 1912 348310 Anjos Paul & Comp.
Antonio da Silva Pinheiro & Comp 	  7.207 Ago•z to 	 1913 198080 Luiz de Souza Leal.
Azevedo Tortos & Comi) 	 18.0;;:t Adito 	 1913 1608680 Rodolpho dos Santos.
Amelio Monteiro 	 10.1:1 Julho 	 1913 48500 Henrique Pereira da Fonseca:
Alexandre Riheii-o & Comi) 	 17.-t- , / Outubro 	 1912 288980 Carlos Barbosa	 Rodrigues.
Aurelio	 Monteiro & Comi) 	 Agosto 	 1013 118560 Henrique Pereira da Fonseca. Junior:
Almeida (51 Chaves 2.91 Junho.	 • 	 1913 288800 Chaves.

bilio More° & Comp 	 40. a .ici Outubro 	 1912 108000 Augusto Macedo.
lixado da. Silva	 Pinheiro & Comp 	 9. 1c ,3 1913 298280 Luiz de Souza Leal.
fredo l57 Irmão 	 15.967 Ti j OlO 	 1913 1048030 Alexandre P. da Fonseca.

arbosa & Comp 	  16. n ;21 1913 4208600 Jorge Dantas de Brito.
Bernardo \Imita & Cotnp 	 7 • , ustj 	 1913 358800 [101101 1)110 dos 	 Sanh)s.
Brandão Alves & Comp 	 IS al:f.W;rú 	 1912 238800 Pedro M. liihein,u Ju»ior„
Bastos Dias 	 10 imtobro 	 1 913 165075 O mesmo.
Uordallo & Couip 	  4.4; • Juid y, 	 1913 2138840 Antonio Balda s; de brito.
Carlos de Oliveira Diuiz 	 15,005 Outubro 	 1913 28040 Arlhur	 Miratil;t.
'Companhia Engenho Central de. Quissatuan.. 00.134 Maio 	 1913 018840 Raul do Rogo	 lite
Companhia	 Mercantil	 Industrial	 Casa	 Vi-

valdi 	 Oti.2'k5 Abril 	   1913 lo$soo A. da Bocha.
,Companbia	 Ferro	 Carril	 do Jardim	 Bota-

nico 	 6.167 Agosto......... /913 moo Raul R.	 Macedo.
Companhia America Fabril 	 9.891, Agosto 	 4913 178700 José de Mor.h .--s e Silva.
Ch. Sorillouso & Comi) 	 2.225 Outubro 	 1012 298197 Sv4, de Macedo Bittencourt.
Companhia Commercio e Navegação 	 11.251 Maio 	 1913 28000 Antonio Henrique ',acosta.
Companhia Brazileira de	 Energia Electrica.. 16.02 Junho 	 1913 138355 Guilherme Balard.
C. Gaspar da Silva 	 6.780 Agosto....	 ... 1913 108000 Carlos Orliz.
Couipanbia Botafogo 	 04.107 Maio 	 1913 435223 Alfredo P. do: Santo:.
Companhia Edificadora 	 12.385 Agosto 	 4913 202.8200 Antonio F. Gome: de Castro.'
Carapatozo Costa & Comp 	 16.521 Novembro..... 1912 638240 Elodelpho Campos da Silva.

• Correa d'Avila 	
Carlos A. Dias da Silva 	

11.328 e 11.330
6.620

Setembro... ...
Maio 	

1913
1913

1058021
365150

Julio A. Coulomb
Ilaphael de Assumpcão.

Cano Parolo & Comp 	 613 e 523 Fever. e junho. 1913 2278519 Francisco J. C.	 Proun.
Camerino & Convi) 	 10.051 Outubro 	 1913 868400 Orozimbo Jacintho Sampaio.
Dias Bilreiro & Comi) 	 6.680 Maio 	 1913 18548n Pd 1111111) Alexandre de Mura.'
Delfim Fontes & Comp 	 6.293 Agosto ..... 1913 68170 O mesmo.
Dor & Comp 	 7.950 A-gosto 	 1913 198460 Afibnso Guedes.
Os mesmos 	 5.174 Novembro 	 1912 30$4'.10 O mesmo.
Deolindo Pinto 	 10.283 Novembro 	 1912 215011 Anho'. Miranda.
v inilio Lambert 	 07.805 Maio 	 1913 98000 Alexandre Pereira da Fonseca:.

igenio Meyer & Comp 	 2.909 Agosto 	 1913 308120 José Fernandes Rollin.
'preza Commercio Industrial 	  0.921 Agosto 	 1913 1018280 Mario de Paula e Silva.

.ias Sollos 1.410 Abril. 	 1912
1'. H. Walter & Conlp 	 02.953 Novembro 	 1913 6$000 Raul do Rego Macedo.
Fernanda y Alvarez 	  20.165 Outubro 	 1912 19820o Manoel Fernandes Ws.
Francisco & Comp 	 06.200 Maio 	 1913 85520 Henrique Saroldi.
Ferreira Pimento! & Comp 	 18.072 Julho 	 1913 30888 Alfredo da Gama Machado:
Guimarães Pinto & Cerqueir 	 6.297 Solemtro 	 1913 6500o Carlos Ilervey da Silva.
G-inçais-os Viatina & Comp 	
Heitor Bilreiro 	 	 	 	 ..	 ..	 ...

10.316
5.742

Agosto 	
Maio 	

1913
1913 880'10

l'aulino A. Moura,
.11frodo Rastos.

Hans	 Ervelt Fraus Jansern 	 660 Abril...	 ...... 1013 9882N,; ,atvro Ortà.
Ilinie & Comp 	  	 6.837 Outubro 	 1912 10680 a• ,	doido Barros.
Os mesmos 	 6.829 Outubro 	 1912 1080i (• mesmo.
Os mesmos 10.387 Março 	 1913 Antonio Ramos.
Iluber & Comi) 	 14.569 A gosto 	 1913 17,549., J. F.	 Braga Mello.
Joaquán Fernandes & Comp 	 12.825 Agosto 	 1913 80$71o Joaquim Fornandes cutia.
José Alvos & Comp.	 	 10.782 SetemO 1913 918800 Mario Lagard,
José Eehrlick 	 18.614 Junho 	 1913 308000 Paulino Itapti•ia.
J.	 ZiVerIllall 	  13.986 Agosto...	 .... 1913 1325300 3. Barros.
J. rernandes Alves & Comp 	 15.125 Maio 	  1913 218900 J. F. Esteres.
.1. M. Sampaio & Comp 	 11 Maio 	 1913 678600 Deocleciano C. da Cruz.
Luiz de Rezende & Comp 	 ..08.773 Maio 	 1913 1118000 Carlos Joaquim de Almeida.

.._
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Alfandega do Rio de Janeiro
Quaría-feira 24

Edital de notificação com o prazo de dez dias

Por esta repartição, notifica-se ás firmas e c . iYcs. comm'rciae: °a seus representantes, adeante mencionados, a virem satistaW,

-dentro do prazo de 10 dias as ditTerenças de direitos aduaneiros verificadas cm revisão de notas de despachos de importação, pelas quae3
são responsaveis, á vista das respectivas notas de dividas, que deverão procurar nesta secção, sob pena de, si o não effectuarem amigavei-
mente no citado prazo, serem as referidas dividas remettidas para a cobrança executiva, na fórma da lei.
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Luiz Guimarães 	 o	 ... 4000000 Carlos Ifsrvey da Silva.
Lopes, Sá, & Comp 	  013 2I:iS000 Raphael Ferreira de Assumpção. 	 •
Leandro Martins & Comp 	  14. 7S3S0 Homeío de Moraes Silva.
L. B. de Almeida & Comp 	 6	 i• 913 João José de Freitas.
Leonardos	 Comp 	 11	 In]	 ro..... 91' 31S906 Arthur Jenes (3. da Silva.
Mestre & Blatge 	 13.1 • 	 1	 *Iro 	 913 4S112 Antonio Gomes da Cruz.,
Mello Sampaio & Comp 	 13 113 7S200 Henrique Ramos.
Miguel Guimarães & Comp 	 1-1	 ' 013 10S900 Francisco do Mediria Cceli Ribeiro."
M. A. Ferreira & Comp 	  2.1) ¶39 107S100 Fernando A. de Oliveira Moraes
Moreira Barbosa 	  *****	 • .11 	 :3.;	 •	 Iiiiiiiiro 	 	 .	 . 012. 12S466 F. Cornes A. Cardoso.
Nobrega Santos (Sz Comp 	   "-' 933 3.6980 ltodolpho Santos.
Nieoláo & Nagib álogdelany. 913 1705070 Alfredo Borges Guitnarãss.
Os mesmos 	 , * 	 , ... 013 lsitS:31-0 O mesmo.
O Malho...	 	  .9 	
Oscar Taves • & Comp 	

013
1113

72S0S0 Fernando A. de Carvalho,
,Luiz P. dos Santos.

P. de Araujo & Comp. 	   2 013 2icianit)	 Braz de Oliveira Arruda.
Pedro Mahsaud & Coma 	 ; 013 0iSt4i0	 Adnihal Medina Ceeli Ribeiro.
Rodrigues & Anselmo.. 	 	   ' 013 1.157:0	 Jo sé I.a , a e Silva.
Ramos Sobrinho & Comp 	
Severo Dantas & Comp 	

; teliro 	
I

912
912

959,6
1:58920

'Antonio Morsira Pacheco,
Pedro Alves dos Reis.

Santa Casa de Misericordia do Juiz de Féra.. 131.1 ^.11H1 	 o 33 35'307 Adali,erto Borges de Carvalho.
Soares Lavrador & Comi) 	 7 Ti 911 :J0S7130 II. Fortes.
Silva-Araujo & Comp. 	 913 210;',:600	 Is1anoe1 llaydt.
Maneei Secundino Paranhos 	 7.1;1 hdiro 012 17S.220 Carlos Hervsy da Silva.
The Western Telegraph Company Limited 	 , 	 913 47S410 Pedro de Almeida Pransa.
The	 Rio	 do Janeiro Tramway Light 	 and

Power 	 912 5. n 1•1 Pedro Savagrt.
Trajano de Medeiros. •1 ;\ 'J12 1:iS2l0 Adelermo de Oliveira.
United Shoe ,Machinery C.° of South Ame-

rica 	  1'	 • ;*; i1	 TI	 10.	 	 9 13 1G5800 (sustido J. Caetano da Silva.
V. Silva & Comp 	 0.611 7,S;if,0 José da Silva Lanutigncre.

, V. Moreira 	  17.r; nhro 3 41'50:30 Eugenio Kaho.
Vicente dos Santos Caneco 	  11.G - 1 \ ',113 A. Henrique Laco.ste.
Viveiros & Comp 	 17	 -,s9 ;113 7800 Augusto (Iacedo.
Os mesmos 	
Zeferino José da	 & Comi) 	  , Costa

17 loIro 	

liii,. 

	
913 05000	 O mesmo.

1180	 Henrique Pereira da Fonseca
Natal Escogido 	 17.893 e I G. 9 13 1305101)	 Soltai P. G.	 de Souza.
Camerini tSz Comi) 	   	 	 1.0.1 ..... 1)13 35SMO	 0; ozimlio Jacintho Sampaio.
:Vaia Costa & Comp. 	   1 1 . •	 iii•1111.;ro	 	 912 05220	 Samuel Paiva.	 .
Sampaio Corrêa & Comp 	   111 013 Henrique. do N. Guedes.
Silva Dante s 1111)1'0 	 013 60Sou0	 1). A. Teixeira.
Bastos Dias 	 44 11 1-19 4S n 01;	 Pedro M. Itaieiro Junior.
Claere Ven Sten 	 7,,,rnbro 	 102 A. S.	 S.	 Bast.t,s.
Eugenio . Pereira Pinto 	 3	 II .3, ,	e 1913 8:15791. Arilinr Miranda.
Etnpreza de Aguas Gazozas 	 10.4 (1t11: n 1)1'0 	 1912 115100	 ,Jayme Vieira.
Farnaciari & Filhos 	 lt , 13 1475300	 !Alfredo Euclyils Lerques.
Ferreira Pimentel & Cornp 	 1».11; \	 ( n .=.1() 	 V i l 3 295700	 lAlfrede G. Machado.
Os mesmos 	 1.01- -tfl" 	 SSs::0	 ! O mesmo.
Z. P. Azevedo & Comp.... 	  ;nittro 	 PIO :3S2( O	 'José da Silva Lampi;4'nero
Carlos Taveira & Comp 	  4.030 a 111110 ..	 	 1913 23:$600	

i

! Carlos 'faveira (5: G1mp.

Terceira secção da Alaga do Rio do Jancir, , , 1	 1

1n1111••n••••••••••1

;intim da 1011. -- O ilido interino, Horacio Machado.

Alfandega do Rio dia Janeiro
EDITAL DE PRAÇA. N. 51

Pela impectoria da Alfandeg,a do Rio de jidriiii;) s. , faz
publico que ás portas do armazem n. 14 e

desta repartição, serão vendidas em hasta puldiss , , iii -is de
aseito e no estado em que se acharem, nos dias e 31
( 1 a, 2a e 34 praças) de dezembro de 1013, á-- 1 3 11; , 1 ., as
mercadorias abaixo mencionadas.

ARMAzEM N. 14
Lote n. 1

Sem marca • Quatorze lálos sem numero, de cabides do
madeira ordiaaria;

Onze duzias e cinco camis.as de morim, çnf,_ita,1).:, ail
valorem;

Dez kilos de cintos de algodão e borracha, inreadorias
npprellendidas' . peio ajudante do. guarda-mór se. carli,s tio 13,
Bayma Belehior a bordo do yapor !Mujam, entrado 011)	 de
jaliCiÉ0 40 013,1

Lote n. 2
T I-Pla mala n. 1, contendo seis kilo ys de col)(11.oreã

;I!	 .	 ,
1

I.J . /.e mil e soiscentas gramai:1s; liquido, de pílulas medi
viim;;;-;

mala forrada de lona medindo ai é 80 cani i metros:
1 1.1•In n. 2: Uma mala conlondo seis kilos de cobertores

de a
1),7. mil e sei.scenlas grammas do pílulas medicinaCS;
1. iva inala forrada de palmo' alé 80 Gen' imel ros.
Id e ia n. 3: Uma mala contendo cobertores de algOdãO.,i;

seis Li
medicinaes; doze kilos e seiscentas grammas:

Unia mala forrada de- pasmo,. até 80- centimelros; 	 s-
s	 : Uma mala- n: 4, contendo cobertores de algodaoL

z;iiiis	 h	 .......	 .
medieinaes, doze mil e seiscentas grammas;

mala de madeira até 80 centimetros, forrada de"
1-41 ; mercadoria apprehendida . pelo- ajudante , do guarda'

Manoel de G.. Lima, .a.bordo. do _vapor Osionsí, entrado
pin' abril do 1013..:
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Lote n. 3

Sem marca : Um pacote sena ;numero, contendo quarenta
Cliapeus de palha denominada Panamá (Chile. mercadoria ap-
Prehendida pele ajudante do guarda mór Sr. Manoel de Castro
Lima, a bordo do vapor Pavorta, entrado em setembro de 1913.

Lote n. • 4 .

Sem marca: Um pacote sem numero, contendo vinte e
riove relogios de algibeira sem complicação de syslema, de
metal ordinario, apprehendidos pelo sargento dos guinadas
Sr. Luiz Gonzaga de Dritto a bordo do vapor Esparine, entrado
em abril de 1913.

Lote n. 5

Sem marca: Um pacote sem numero, contendo vinte e
deus • relogios de cobre para algibeira, sem complicação de
systema:

Vinte e quatro revolveres de cinco tiros cada um, ao todo
cento e vinte tiros, mercadoria apprehendida pelo sargento dos
guardas Sr.Luiz Gonzaga de Britto, a bordo do vapor Prouence,
ultrado em fevereiro de 1913.

AVISO

• No dia cio leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as qub:erem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazena.

* Lavrando o termo de arrematacrto, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signa! de 20 °I° em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do flio de Janeiro, R2 de dezembro de 1913.—
Pelo ajudante do inspector, M. P. Barros.

Alfaudega do Rio de Janeiro

CON TB A BA NDO

EDITAL COM PRAZO DE 30 mAs

De ordem do Sr. inspector faço publico para conhecimento de
quem interessar o teér do termo de perempção lavrado na 3 a secção
relativo a seis poças de tecidos de lã apprehendidos, a bordo da chata
-W 22, vinda do vapor Delgrano, entrado em 14 de janeiro do cor-
rente anuo, pelo guarda Francisco Balthazar da Silveira.

Termo de perempção
Aos oito dias do mez de dezembro do anno de mil novecentos e

trese, nesta terceira secção da Alfandega do Rio de Janeiro, á vista
do que informou o escripturario Eduardo Nazareno sobre já tor
decorrido o prazo do edital publicado no Diario ()Tildai de dezesois de
agosto ultimo, som que houvesse recurso do despacho da inspectoria
de novo de outubro do corrente armo, que julgou procedente a appre-
bensão Mn:caiada pelo guarda Francisco Balthazar da Silveira, de
sois peças de tecido de la, a bordo da chata W 22, que estivera
no costado do vapor allemão Relgrano, entrado em quatorze de ja-
neiro deste anuo, foi por despacho da inspectoria de dezesete de no-
vembro ultimo, mandado lavrar termo de perempção como deter-
mina o artigo seiscentos e sessenta e dons da Consolidação das Leis
dás Alfandegas, passando assim em julgado a decisão para todos os
effeitos legaes,.. E para constar, eu, José Climaco do Espirito Santo
Filho, terceiro escriptnrario desta alfandega, lavrei este termo. José
flimaco do lispi, ito Santo Filho.— O chefe interino, noracio R. Ma-
chado Junior.

Gabinete da Inspetoria, 20 de dezembro de 1913.- L Eduardo Na-
zareno de Souza, e^ escripturario.

Ministerio da Marinha

Escola Naval

EXAMES DE PREPARATORIOS

• De ordem dó Sr. centra almirante 'director, faço publico para
conhecimento dos interessados que do dia 10 a 20 • do corrente triez,
se acha aberta nesta escola a inscripção para os exanies de ._ prepa;•
ratorios, exigidos para • matriCula nos cursos de marinha e
machinas.
- - Os candidatos deverão apresentar OS documentos t.te: que traia o
art. 20 do regulamento em vigor.

í. Escola Naval, O do dezembro •clo	 Sbcre.
tario.'	 •	 ••	 -	 (•

	

I ••	 Escoa Naval
INSPECÇÃO DE SAUDE PARA OS CANDIDATOS INSCRIPTOS ts EXAMAS

RATORIOS

De ordena do Sr. contra-almirante director, faço publico, para:
conhecimentos dos interessados, que a inspecção de saude para os
candidatos á matricula nos dous cursos desta escola terá legar no
próximo dia 27, sabbado, ao meio dia.

• Conducção no Arsenal de Marinha ás 11 horas e 30 minutos.
Escola Naval, 23 de dezembro de 1913.— Leão Amolak, capit103.;

tenente secretario. 	 (s.l
nn•••••

Superintendencia de Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

CONCORRENCIA PARA MONTAGEM DO PIIAROL DA PONTA DA JOATINGA, ESTADOi

no RIO DE JANEIRO, CONSTRUCÇÃO DE TRES CASAS PARA PIIAROLEIROS, UM

• QUARTEL PARA UM PATRÃO E DOUS REMADORES, E UM DEPOSITO PARA 50.•

tRESALEXTES DO MESMO PlIARÓL.

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portos o
Costas, faço publico que, no dia 30 de dezembro, em uma das salas
desta repartição, ao meio dia, serão recebidas e abertas as propostas
que furem apresentadas para a montagem do pitarei de Joatinga—,
Estado do Rio de Janeiro, 3 6 ordem, grande modelo, tendo a sua torre
metallica 12 metros de altura focal montada sobre base de alvenaria,
construcção de tres casas para pharoleiros, um quartel para um pa-
trão e dous remadores, e um deposito para sobresalentes do mesmo
pharól, obedecendo ás seguintes clausulas:

I°
O contractante obriga-se a montar o pilara, construir as casas,

quartel e o deposito com toda a perfeição, sob a direcção de um fiscaC
do Governo.

Si o local for de rocha os estribos clo pharól serão chumbados
na mesma e, no caso contrario, o pharól será montado sobre IIITU
bloco de fundação apoiado em terreno solido, encontrado pela son-
dagem, devendo o referido bloco ter o diametro igual ao da base do
pitarei accrescido de dom metros. O bloco de fundação da torre e dos
estribos será composto de uma parto de cinwnto, duas partes de
areia e quatro partes de pedra britada.

O cimento será de boa qualidade.

O material do pitarei será entregue ao contractante na ilha de
Rijo—bahia do Rio de Janeiro, no armazena em que se acha depositado,
na presença de um delegado desta superintendencia, que procederá
ao exame e verificação das differentes peças.

3°

• O contractante obriga-se a transportar todo o material do pharol
para o legar da sua construcção á sua custa, ficando responsavel
polo risco que correr, pelo que deve ser segurado contra todos os
riscos.

4a
As casas serão construidas de alvenaria, sendo os seus alicerces

da profundidade arbitrada pelo fiscal do Governo, si não ftir de ro-
cha o terreno, e da largura de 0, m30 até á altura do . vigamento,
cheios com alvenaria grossa do pedra assente em argamassa de sai-
bro e cal na proporção de duas partes de saibro para uma de cai
( 2 X 1 ). O vigamento deve ficar 0, m50 acima do uivei do
terreno. O porão será concretizado si a casa não for edificada so-
bre rocha. As casas dos pharoleiros serão edificadas proximo
ao pharól e o quartel dos patrão e remadores,proximo ao porto; terão
as dependencias constantes das plantas existentes nesta suporia.:
tendencia.

As paredes externas do vigamento para cima serão de uma vez
de tijolo com a espessura de 0, m30, assente na mesma argama.ssa.
( 2 X 1), Serão emboçadas e rebocadas convenientemente. As sapatas
dos predios serão rebocadas a cimento. As (IR isties internas seno do,
frontal de tijolo. As casas serão cobertas com telhas franceza amar. n .
radas com arame.

Toda a madeira empregada nos assoa:lm, forros, portas, ,k.
fletias, portaes, coberturas e vigamento ser Z‘ lindeira de lei, de tirofje.
delicia nacional.

.

	

,	
'11	 .

.•

	

,	 .	 .
iAs salas e__quartos serão. asSoalhados e forèa.- dos; e -ás demar

, peças, 'cimentadas, tendo todas as suas paredes internas rebeeida ".
I de cimento fingindo ladrilho até -altura de dous metros. ,94. aba o '
1 remate do forro terkw lãrgura de 0,10. Eáteriorwentt iierA. feitO O rE7,........	

• --J
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-reboco de cimento sem platine 'h• interiorment será pintado a tinta
oisita, devendo o magb,gomento.ser pintado a eleo.

• ;Ba •
As casas.dos phareileiros terão um fogão de alvenaria com chapas

essafarro.com cinco. foras e respectiva chaminé. O tanque do agua
tora.a capacidade de .2.000 litros. e I".3ti munido de torneira, encan-
mamentos para cozinha e tanque de lavar e esgotos. As calhas e ama.

• ductores serão de zinco para captação' das aguas pluviaes que alimen-
taras' ) os tanques de agua ; o q•aantel do. pataão e remadores terá
tambem uns tanque com capacidade de 1.500 litros, com os mesmos
dispositivos para captação das aguas plosiaes e dous fogões identicos
aos das casas dos pharoleiros, sendo nm para o patrão e outro para
remadores.

• 94
As ferragens das portas e janelles, bem Como 03 parafusos nonas

empregados, serão de metal. As feahaduras e trincos serão de boa
qualidade

10

As janelas serão de corridiço. As portas, postigos, serão de ta-
•• boas macheadas, tinidas por chavetas de "(ladeira:

11• O deposito será cimentado e dividido em duas peças.
• •12

. As casas e depositos, caso não sejam construidas na rocha, leva-
rão uma calçada de um metro de largura assente em pedra e tijolo,
rebocada a cimento com a espessura de dons centímetros. Esta cal-
çada circunidará todos os prodios. Será construido no porto um gal-
pão com cobertura de zinco psea abrigo da embarcação ao servioo do
pliarol.

13	 •
• • Planos, plantas e mais informaçaas que os proponentes deseja-

rem se.tão fornecidos nesta repartição.
L4

O contractante obriga-se a dar todo o serviço prompto dentro cio
prazo de sete mezes, contados da iniciação dos trabalhos.

15
Pelo excesso do prazo acima pagará o contractante a multa do

5 ss do valor do contracto, na raziirede cada 15 dias do excesso do
prazo.

O pagamento será feito na Pagadoria da Marinha ou no Th ouro
Nacional.

17
COMO garantia da execucão cio contracto o proponente prefee.-

do obriga-ao a depositar na Êareetoria de Contabilidade 5 ss da lin-
portancia do contracto como caução que será restituida depois de ac-
coitos os trabalhos. 	 • •	 • • • o

i8
O contractanto obriga-se a -pagar mensalmente a quantia do

003 ao fiscal do GOverno, como remuneração cie seus serviras.
19

Os e,oncurrentes s para a garantia da assignatura de seu contra-
cto,deverão depositar na pagadoria da Marinha a qtrantia de 1:000$,
cuja guia do deposito apresentara no acto da entrega das propostas
nesta repartição.

Disposiçõ-es geracs

1, não serão aceoita,s as propostas em que 03 signatarios não de-
. clararem expressamente que se sujeitam ao pagarneato das multas

acima e mais 10 % do valor provavel do fornecimento,si não compare-
cerem na Directoria Gorai de Contabilidade do Almirantado para as-
for signar o contracto no prazo de tres dias, contados daquello em
sjiianotificado pelo Diaro 0,poirtacorao deternainam varias disposicsOes
cise alinisterio da Marinha;

20,, conforme o recomendado em aviso de 11 de maio de 1880,
não seaão adinittislas as propostas dos negociantes ou firmas sociass
aue não apresentarem documento& de sua idoneidade; .

3s, nenhuma proposta será recebida sem que o respectivo pro-
se:mente nella declare, por extenso, sem claro algum, mimada, entre-
imita ou rasura, o preço do traballus a executar

aa as propostas serão' escriptas com tinta preta;
5 2, não se receberá proposta alguma depois do dia o hora des-

ignados neste edital ,;
64 ,.qs doeutpontos de que trata. a observação 2' serão apreseis-

, tadós eutitamente com as propostas.
- e- :segunda segais da Superintendencia. de' Portos:e Cosas, 2 da de.

Lambo citr .1013asensaforata4o GonçalvesAartires, capito (10 fragata/
LU1a419..à0ÇÇR.

Superintendendo. de Portos e Costaa .
SEGUNDA.sEcçÃo	 .

AVISO AOS NAVEGANTES N. -490

Restabelecimento lig /az da boia	 (iPoixe Pau»; na • entrilk -
do porto de Maceió, Estado de Alagoas 	 •

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente de 'Portos e
Costas, aviso aos navegantes que foi restabelecida .a luz da - boia
inivativa que demarca os baixos «Peixe Pau», na' entrada do portó
de Maceió, Estado de Magos.

Segunda secção da Saperintendeucia de Portos e Costas,. 22 de
tlezembro de 1913.—.1faurtno Gonçalves Martins, capitão- de fragata
graduado, cima) da secção.

Superintendencia de Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO -

AVISO aos NAVEGANTES a. 191
Reposição em seu primitivo lagar da bois onica (sem /az), pintada de

vermelho, da entrado porto de Cabedello, Estado da P,arallyba

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portos (3
Costas, aviso aos navegantes que foi reposta em seu primitivo Jogar
a bola conica (sem luz), pintada de vermelho, da entrada do porto cie,.1
Cabedello, Estado da Parahyba.

Segunda seeçao da Superintendencia de Portos e Costas, 22 de
dezembro do 1013. —ifaurino Gonçalves Martins, capitão de fragatae
graduado, chore, da secção. •	 e. •

.1.•n•••n .1

Superiutendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO
AVISO AOS NAVEGANTES N. 192

Reposição em seu primitivo togar da boia (sem luz), pintada de prelo,'
do «Boqueirão», no rio P .arahyba, Estado da- Parahyba

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente do Portos
Costas, aviso aos navegantes que foi reposta em seu primitivo logar
a boia de tampo chato (sem luz), piotada de preto, do «Boquoirão»i
no rio Paraliyba, Estado da Parahyba.

Sugando, secção da Superintendendo de Portos o "Costas, 22 'do
dezembro cio 1913. —Mattrino Gonçalves Martins, capitão de fragata'
graduado, chefe de Secção.

— e.
Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO
AVISO AOS NAVEGANTES N. 193

Eanincçdo provisoria da luz dg bota illuminatira ,aeolovello», no canal I
de Carnocim, Estado de Ceará

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente do Portos 0
Costas, aviso aos navegantes que se acha apagada, provisoriamente,
a luz da bola, illuminativa que assignala o «Banco do Cotovello», no
canal de Camocim, Estado do Ceara.

Novo aviso commuuicará o seu restabelecimento. 	 •
Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 22 do

dezembro de 1913.—illaurino Gonçalves Martins, capitão do fragata
graduado, chefe da senão.

Superintendendo. do Material

Do ordem do Sr. vice-almirante superintendente do Material C
presidento do Conselho de Compras da Marinha, faço publico que, no
sias 2 ,s do corrente, á 1 hora da tarde, serão recebidas e abertas as i
propostas para o fornecimento do grupo 17—«Massa.mo, polca= e ve-el
ae» por ter sido alumiada, por ordena do Sr. vice-almirante minis.- !
ro da Marinha, a coneurrencia deste grupo.	 . I

Superintendencia do Material, 17 de dezembro do 1913.-0 Se-1..eretario, Eipkii0 Coso' Borges, capitão-tenente commissario • 	 ,

•

	

Superintendendo, do Material 	 -
• De ordem do Sr. vice-almirante graduado superintendente cid
material o presidente do conselho de compras da marinha, são cona•
vipados a comparecer nesta superintendencia no dia 21 do corrente
áa 12 horas, as firmas cominaremos .que concorreram para so fornecia:,
manto do grupo 26—moveis.
• Superintendencia do Material, em 23 de dezembro de _1913.-a0.1

_ .fgergkAfjp,	 •Wrge,f,k 2,pitã9 tegento conweign.
. —



Defesa dada

Defesa dada

Dainisterio da Agricultura, Industria e Commercio - •
• ' Directoria Geral de Industrie e CoMmercie

De ordem do Sr. mioistre, clic) convidados a reassumir o exerclele
' ee' do seus cargos na • sédc das respectivas repartições, inunediatamente.

'Os 16 primeiros e dentro do prazo de .30 dias os quatro ultimes, sob
pena de serem exonerados por abandono de emprego, os segnintes
funccionarios:

,Da Directoria do Serviço de Estatistica:
Affonso Campas, 3' °Melai;
José Delgado Motta Junior, auxiliar
Maria Dulce de Oliveira Aguiar, dactylographa ;
Anmeris Moreira de Abreu, dactylogeapho.
Do Serviço de Informações e Divulgação:
Joao Baptista da Fontoura Xavier, auxiliar.
Da Inspectora de Pesca:
Dr. Gilberto de Andrade, 2° official
Luiz Augusto Alves Faltosa, dactylographo.
Da Escola da Minas, em Ouro Preto
Dr. Joaquim Candido da Costa Sentia, director,
Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires, lente
Dr. Francisco de Paula Rocha Lagea, lente;
Dr. José Felippe de Santa Cecilia, lente;

•- Dr. José Nogueira de Sá, lente—
Da Escola de Aprendizes Artiaces do Ceará:
Carlos Torres Camara, director.	 •
Do District° de Fiscalizaçao da Superintendencia

• Borracha no Pará:
"	 Dr. José de Lima Campelle, engenheiro chefe.

De District° de Fiscalização da Superintendencia
borracha no Amazonas:

Algot Lenge, agronomo.
Do Escriptorio (13 InformaOts do Brazil em Genebra:
Dr. Abdon Felinto Milanez, chefe.
Da Directoria do Serviço de Estatistica:
Dr. Cypriano de Lege e Silva, chefe de secção;
Affonso Lopes de Almeida, 3° °Melai.
Da Escola de Minas, em Ouro Preto:
Dr. Alcides Catão da Rocha Medrado, bibliothecario.
Desta Directoria Geral:
Fabio Rodrigo de Araujo, : 2° ()racial.
Directoria Geral de Industrie e Commercio,

tado da Agricultura, Industrie e Cornmercio,
1913.-0 director geral, R. de Araujo Castro,

C

da Secretaria de Es-
20 de dezembro de

'r-Onarta-feira 24	 .	 • VIAIIIÓ oPrIcát,xt	 DPrï!i'O dé l912 49359"

Directoria Geral de Industrie e Commercie

Fremem sEcçÃo

Patentes de invenção
N. 8.010, de João Jürgens
N. 8.011, de Maria U. Tebyriçá;
N. 8.042, de Jose Francisco Correa & Comp.'
N. 8.043, de Nane nono;
N. 5.715 ti, a United Sim Machinery Company of South Ame-

- rica'
N. 6.871 A, de Augusto Holste.
Convido os concessionarios acima nomeados a comparecerem

nesta directoria geral, na proxima quarta-feira, 21, á 1 hora da
tarde, atine de assistirem á abertura dos invohicros que conteem os
relatorios, desenhos e amostras de suas invenções.

e. Directoria Geral de Industrie e Commercio da Secretaria de Es-
tado da Agricultura, Industrie e Commercio, 22 de dezembro do 1913,
—O director geral, II. de Araujo Castro.

Directoria de Meteorologia e Astronomia

013SERVATORIO NACIONAL

• De ordem do Sr. Dr. director, fiço publico que no dia 17 de ja-
, neiro'proximo vindouro, até á 1 hora da tarde, serão recebidas nesta

• directoria, propostas em carta fechada e lacrada, ena tres vias, sendo
irna doridamente estampilhada, para o fornecimento á mesma, repar-
tição, no anuo do 1914, do cadernetas e mappas de observações, de

- accórdo com a eelaçao e modelos que se acham na secção de Meteoro-
logia e Physica do Glote) á disposição dos interessados para serem
examinados e dadas as explicações necessarias,devendo• as propostas,
além dos preços por unidade, indicar os prazos para a entrega do
material.

As propostas serão abertas a hora acima citada em presença dos
•:interessados, ou de seus representantes legalmente coristituidos, e em
•seguida submetlidas á deliberação do Sr. ministro.

Secretaria da Directoria de Meteorologia e Astronomia, em 16 do
ezatubro de 1013.— D . secretario interino, Euclides Carlos Bom-'

n". fitjin 	 • ' • •

Escola de Minas de Ouro Preto

-	 •••••••• 	 TAN. 307"-•• -: 	"
e_ .. •

Da ordem da EMIIG. Sr. Dr. director da Escola do Minas do Ourd-
Pnto, e-:ta secretaria faz sciente que, até o dia 19 de fevereiro.futurei

accerdo corri o art.6e do Coiligo de , Ensino, estará aberta nesta-se-
cretaria, a inecripçãe des candidatos ao concurso para o provimente
elTectivo do lotrar deatitbstituto da '78 secção desta escola.

. Secretaria- da.Eacale de Minas de Ouro Preto, 19 de.norembro cig '
1913.--0 amanuense, Jayme G esteira .

Dlinisterio da, Guerra
Sexta Divisão do Departamento da Guerra

CONCURSO PARA MEDICOS, PHARMACEUTICOS, DENTISTAS E VETERINA1U0à

Do ordem do Sr. general de brigada graduado,chefe da 64 divide
da Departamento da Guerra, em virtude das instrucções publia n
cedas tia ordem do dia n.44, de 8 de abril de 1910, faço publico que,'
90 dias depois da data desta publicação, estará aberta nesta divisão,'
durante 20 dias, a inscripção para o concurso de medicos, pharmae
ceuticos, dentistas e vetem-tateias para o preenchimento de vagas 'qua
nos respectivos quadros Se verificaram no anuo de 1914.

Cada candidato , deyerá,.pera esee , fim, apresentar petiçãe
escripta e assignada por st ou procurador, 'exhibie documentos, pro-
vando : que é cidadao brazileiro em pleno goso dos seus direitos civis,
menor de 35 aniles, possuir diploma do respectivo curso por facul-
dade ou escola official ou equiparada e possuir aptidão, saude• e "ro-
bustez necessarias para o serviço militar em tempo do paz e de
guerra, sendo que este requisito será •comprovado na inspecção de
saude nesta capital.

Os interessados, para mais informações, poderão dirigir-se a esta;
divisão ou aos chefes do serviço de saude nos Estados.

Primeira secção da 6' Divisão do Depa.rtamento da Guerri•
da Secetaria da Guerra, 10 de outubro de 1913. —• Coronel Dr. CCIrk1
dido Alarianno Damazio, chefe da 1° secção.

Oitava Região de Inspecção Permanente

	

—.	 • k,

58° BATALHÃO PROVISORIO DE CAÇaDORES

Concurrencia para o fornecimento de generos 	 forrd4
gens, ferragens e combustivel durante o 1° semestre de '1914
Do ordem do Sr. major ext.:mandante interino, presidente dc¡

conselho administrativo deste batalhão, faço publico que no dia 30
do corrente, ás 12 horas, recebem-se novas propostas para o forneci-
mento de ganeros alimenticies,forragens, ferragens e combustivel, du-
rante o 1° semestre do 1914, visto não terem comparecido, concur-
rentes para todos os artigos. Vide o Diario Official de 20 do corrente
o Diario Fluminense de 21.

Quartel em Nictheroy, 23 de dezembro de 1913.T-2° tenente PliN
lesou Moreira Lima, secretario Interino.

— •
9° Região Militar

3° REGIMENTO DE INFANTARIA

CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE GENEROS ALI3tcNTICIOS, ronnaezrd;
FERRAGENS E CO3IBUSTIVEIS, DUILLNTE O ANNO DE 1911

De ordem do Sr. coronel commandante, presidente do constei/ui
administrativo deste reginumto, faço publico que, no dia 26 do cor-
rente, á uma hora da tarde, recebem-se propostas para o fornecimento
de gemeres alinienticios, forragens, ferragens c combustiveis, durante
o animo de 1914.

Na secretaria deste regimento terão os candidatos a proponente
todas as informações necessarias.

Quartel do 3° regimento de infantaria, .em 19 de dezembro thil
1913. — Propercio de Castro e Silva, 1° tenente secretario. • :

Hospital Central cio Exercito
	

'

SEGUNDA CONCURRERCIA PARA O FORNECIMENTO A ESTE HOSPITAL DURANTE
ANNO DE 191i

!)

De ordem do Sr. coronel Dr. director e presidente do'consellid
econotnico deste hospital, faço publico que, para a concurrencia-effe.;
ctuada a 20 do corrente foram inscriptos os ires negociantes abaixo:
mencionados, que na respectiva. sessão foramconsiderados Meneios,
de accórdo com os documentos apresentados, a saber: Soares Lavra-,
dor & Comp., Pereira.. Junior, Filho • & Comp.: e Thomaz Pereira 4
Comp.

'
 os quaes são de novo considerados a comparecer neste hos*

tal no dia 24 do corrente ao meio dia, afim de assistirem: o jule,
gemente e deliberação -do conselho sobre as propostas aprosene:i
tadas.

Secretaria do Hospital Central do Exercito, 22 de dezembro 01
1013.-0 secretario, Guilherme Jlidosi Pereira do Nascimento, meie,
heriorario.	 •1	 -
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Hospital Central do Exercito

¡JAPU DEMONSTRATIVO DAS PROPOSTAS APRESENTADAS 'NA SEGUNDA CONCURRENCIA EFFECTUADA vi 20 DE. DEZEMBRO. . DE 1913, PARA: o FoRNEckusu

DURANTE O ANNO • DE 1914
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Secretaria do Hospital Central do Exercito, 20 de dez.3iubro du 	 J.— secre turio, aís.hcrine Midosi Porc're, do N.18CiMellt0, major.
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• Collegio Militar do Rio de Jaleca -J.:1

2' c0N61.11(RMIA PARA O FORNECIMF.NTo LE CALÇADO p ARA	 DE,TE
CoLLEGIO, DURANTE O ANNO DE IOIL

relaa -ordem do Sr. coronel director e presidente do r...=:!lho
niStrativa deste collegio, faço publico que no dia 30 dd eereame,

1, hora da tardo, se recebem propostas para o forneceneeto de cal-
,' çado para -alumnos deste collegio, durante o anila. da.19-ele asabee:,

Botina inteiriça de couro preto (chrornado).
Botina inteiriça de couro amarelo (chrornado).
As condições da concurrencia para o fornecimento acima se acham

:publicadas no Diario Official dos dias 14 a 20 do corrente mez ou
: poderão ser encontradas na sub-seci.etaria deste collegio.

Secretaria do Collegio Militar do Rio . de Janeiro, 23 de dezembro
de 1913.-1° tenente Manoel Corréa de Arruda, sub-secretario.

. Collegio Militar do Rio de Janeiro
2° CONCURRENCIA PARA LAVAGEM r ENPAMMAGEm DA ROUPA DOS ALUMNOS

DESTE COLLEGio, DURANTE O ANO DE 191.a
•4 De acoardo com o edital publicado no Diario Official de i8 a 21

do corrente. chamam-se concorrentes para os artigos constantes.do
mesmo, exceptuando-se camisas de dia, recebendo-se propostas no
dia 30 do corrente, á 1 hora da ^tarde.

; As condições da coneurrencia poderão ser encontradas nos nu-
meros do Diario Official acima citados ou na sub-secretaria
collegio.

Secretaria do Collegio Militar do Rio de Janeiro, 23 de dezembro
ede41913.-70 1° tenente Manoel Corda de Arruda, sub-secretario. (•

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub-director, convido a comparecerem na 5'
secção (Colis) desta sub-directorie, á rua Visconde. de Itaborahy, no
editicio da Alfandega, no prazo de 30 dias, os interessados abaixo
mencionados, afim do reclamarem as encommendas chegadas sem

eendereço de rosidencia, pelos paquetes Desterro, Tennyson, Verdi e
Blucher

„ João Rodrigues, Traboulei & Alam, George J. Schmit, Julia
~Mendes, José S. Benaiau; II. 11. Cessem & Comp.; José de. Andrade,

Tela Ileimd e Manoel Carmo.
Riu de* Janeiro, 15 de dezembro de 1913.— O secretario, Severino

Ar-eira:te ' • _	 (•
11	 •

'Directoria Geral dos Correioseeee,..... •	 ,....
sUB-DIRECTO-RIA DO TRAFEGO

..

..,

	

	 ; De ordem do Sr. sub-director, convido a comparecerem na
5' secção (Cotia) desta sub-directoria, á rua Visconde de Itaborally,

aee no edilleio . da•Alfandeg,a, 'no peais:, de 30 dias, os intere sadoe abaixa
mencionados, afim de reclamarem as encommenda.s chegadas sem

e endereço de residencia, pelo paquete Amazon, entrado em 21, de maio
, de 1012: Araldo Piacesi, Emmanuel Barbosa, Caetano Silveira e Joa-
. quiln Ribeiro dos Santos; pelo paquete Danube, entrado em 22 de

e.e.. 'abril de 1912 : Lealio Alves Pereira e Alvaro Aranho; pelo paquete
! Clyde, entrado CM 7 de maio de 1912; Adem Engel„ Agostinho Alfonso
, Coelho, Arthur Urdido Pereira, Alberto Silva,, Anto/in A/varez
eAlonisn, Adolpho Brandão, Annibal Epiphanio, Gervasio de Aquino,

'Tremendo robeliano da Costa, Fernandino Medeiros, Ernesto Alexan-
dre Souza, Carlos de Vasconcelos, José Falotneatti, Salvador Reis,

toscar de Magalhães Teixeira, Pedro Agapito de Aquino, R. Martins
.0 Lima, Severiano do Rezende,. Urbano de Melo, Manoel Pereira de

, t-Carvalho, Lauro Nery do Canto, Mano Lopes de Rezende, Miguel Au-
'gosto dos Santos, Ronifacio A. ,Silva, Jose Rodrigues Pereira

'
 João

Nery Ferreira, João Mario Teixeira Nogueira, coronel José da Oli-
veira Macedo, José Gorgulho Nogueira, Jacob Bom, Jayme Arnaldo

• .do Spuza o J. E. Ribeiro Campos; pelo paquete Oraria, entrado em
—1 25 de novembro de 1908: J. Theodoro do; santos; pelo paquete Ama-

' sou, entrado em 21 do maio de 1912: Theophilo de Siqueira Prado;'
e, J pelo paquete Orava, , entrado em 7 de dezembro de 1911: João Au-

' relia C.,ataldi, Antonio Veaonese, Modesto Evarlsto Vieira Marcos No;
: guelra Cobra e Verbino Parise ; pelo paquete Orita, entrado em 21

e de novembro tle 1911: reverendo José B. L eão, Camilo Thades, Ca-
maio Gomes de Araujo Edgard de Oliveira, Antonio Ribas P. Me-

i. •chado, Jos5 Palio. de , Gouveia e Augusto Cademarten ; pelo pa-
quete Orissa,j entrado CM 19 de novembro de 1913: Alessandro

.. eaSpino e Henrique do Espirito Santo; opala paquete Bedeburn, entrado
, em 21 de novembro de 1913: De Augusto Brandão Filho e R. Mar-
til; pelo paquete Buyrano, entrado ern 17 (fe novembro de 1013:

—4 Guimarães e Hildebrando ccio/y.	 .
n •:'-','. ¡-: RIO de Janeiro, 20 de dezembro de 1913.-0 secretario) Seeerin

-	
a

I Neit:a. :	 •. - ____ ._ - _ ...	 .	 I-.,- _

Estrada do Ferre alentral do Brazil•
coNt:51 n 1y.:NCiA. PARA O FORNECIMENTO DE SOnnEsALENTr rn , DE LOCOVOTITAS DE

Lir , ,LA LARGA NECES3ARIoS Aos seevreas DA Tr,AC,,,:k) DURANTE O PRI*
lunt8.0 SENIESTED DE' 19Ie

ordem da directoria faço pu qco que á 1 hora do dia: 9 do
prOxim . 1 mu de janeiro, nesta SCCU:tarla. serão recebidas 'propostas
pare o farnecimenta de sobresalenlee l >cometivas cl o bitola larga,
liec:lesii. ios aos serviços da tracção, (lu, ante o primeiro semestre de
de 19 t e, de accordJ com a relação qii , si, acha nesta Secretaria á
disposição dos concorrentes para ser examinada.

A conarrencia versara apenas sobre o preço em réis, por uni-
dade do meteria!, cabendo a preferencia de direito ao autor da Km-,
posta mais barata, por neinima que seja a differença entre ella
qualquer outra.

O preço deve ser estabelecido para o material entregue no Caes
do Porto, correndo as despesas do caos e isenção de direitos por,
conta dee'a estrada.

O reazo para entrega do material será até o (lia 31 de março
de 1.91a.

As propostas, que devem estar devidamente selladas, datadas,.*
assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, cru envoluero fechado, com a declaração por fÓra
do assumpto e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de uni outro,ein separado,
contende todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente.

No acto da entrega da proposta o proponente deverá exhibir o
recibo da caução de 500$, previamente feita da thersouraria desta 03
trada para garantir a assigna tura do contracto, caução que revere
terá, para 03 cofres da mesma estrada se o proponente preferido' re-

.	
--	 1cusar-se a assienar o respectivo contracto. 	 •

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada . ° exemie
nada préviamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujoa
autores não tiverem sido considerados idoncos, não serão abertas:

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão annun-
ciados o dia e hora para abertura e leitura das propostas que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a coneurroncia caso 03
preços pedidos sejam muito altos, declarando, autos do abertas ae..
propostas, quaes os preços rnaxirnos acima dos quaos não acceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma fórmula do completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em réis por
dado de material que o proponente offereeer.

Não se tomarão ern consideração quaesquer off ertas de vantagens
não previstas nesta edital nem as propostas que contiverem apenes
offerècimento do uma raducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade, entre duas . propostas,lica a es-
trada cone o direito de decidir a quem cabe a preferencia -

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de accprdo
com cisto edital será rejeitada. 	 ,	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 9 OtejdeZeMbrO)
dei-913.-0 secretario, Josd llicardo de Albuquerque. 	 •;

Estrada de Ferro Central do Brazil	 --
CONCURRENCIA PARA O FORNECTUENTO DE FERRAMENTAS E ACCESSORIOS NiCES:-;

SARIOS ÁS °FRIEIRAS Da ENGENHO DE DENTRO, DURANTE O PRIMEIRO"SE-i
MESTRE DE 1914

De ordem da. directoria, faço publico que á 1 hora do alia 31 do/
corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas propostas para o for-;
neeimento de ferramentas e acceseorlos necessarios ás 0/ficinas do!
Fngcnh ode Dentro, durante o primeiro semestre de 1914,;ele accôr-
do com a relação n. 6 que se acha nesta secretaria, á disposição doe
concurrentes, para ser examinada. •	 .

A concurrencia versará, apenas sobre o preço em réis, epor uni-
dade do material, cabendo a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por mini= que seja a differença entre eia 0;
qualquer outra.

O preço deve ser estabelecido para o material entregue no Clo4';
do Porto, correndo as despesas do cáes e insenção de direitos poI*,
conta desta estrada. 	 j

O prazo para entrega do "material terá atá i o dia 31" do rnirço-:
de 1914.

As propostas, que devem estar deyidamente selladae, datadas,t
assignadas, com indicação das respectivas' residencias, serão entregues:
em duas vias, em envolucro fechado, sem a declaração por fóra
assumpto o do nome do proponente.

Esse onvolucro deve ser acompanhado de um outro, em separado),
contendo lodos os" documentos que possam Provar a idoneidade" do;
proponente e, bem assim„ o recibo da caução de 500$, pravianientei
feita na thesouraria desta Estrada para garantir a.-assignatnra
contracto; caução que reverterá para os corres da nféketa. Estrada se'
o propouente preterido recusar-se a assignar o respectivo contra
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A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada préviamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem siciceconsiderados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes serão amainas
ciados o dia e hora para abertura e leitura das propostas que, ante-
& qualquer decisão, serão publicadas. 	 -

A' Estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia, caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abortas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos quaes não acceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma formula de completa
Submissão a todas as clausulas deste editifl e o preço em réis por uni-
dade de material, que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital nem as propostas que contiverem apenas o

fferecimento de uma reducção sobre a proposta mais barata.
No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica a Estea

da com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de acccr-
do com este edital será. regeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 3 do dezembro
de 1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro dentral do Brazil

,CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE, DIVERSOS MATERIAES
NECESSARIOS ÁS CONSERVAS (BITOLA DE .1.111 00) DURANTE O•

" PRIMEIRO SEMESTRE DE 1914

' De ordem da directoria, faço publico que 14;$. 3 horas do
dia 31 do corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas peq--
postas para o fornecimento de diversos materiaes necessarils
ás conservas (bitola de lm,00), durante o primeiro semestaa
'de 1914. de accôrdo com a relação que se acha nesta secretaria
á disposição dos concorrentes pana ser examinada.

Cada concurrente deverá apresentar duas propostas,
sendo urna para o material de fabricação nacional, que de-
arerá ser entregue na Intendencia desta Estrada, até 31 de je.-
neiro de 1914, e outra para o material a importar, que será
entregue nó Cries do Porto até 31 de'rnarço de 1914, correndo
ás de.spezas do cães e isenção de direitos por conta desta Es-
trada.

A concairrencia versará apenas sobre o preço, em réis, por
'Unidade de material, cabendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima qut Feia, a differençá
entre ella e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente selladas, date-
das, assignadas, com indicação das respectivas resjdencias, sc--
wão entregues em duas vias, em . involucro fechadó, com a de-
claração por fóra tio a,ssumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de um outro, em
separade. contendo todos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente.

No acto da • entrega da proposta, o proponente deverá
exhilair o recibo da caução de 500$, préviamente feita na Tio -
souraria desta Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres da mesma Estrada
si o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo
Contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e
eXaminada préviamente, antes de abertas as propostas. As
propostas cujos autores não tiverem sido considerados idoneoe
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão
ánnunciaclos o dia e hora para abertura e leitura das propostas.
alue, antes de qualquer. decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia,
rem os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes
abertas as propostas, quaes os preços maximos, acima dos
guaes não aceeita nenhuma.

. As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de
Completa submissão a todas as clausulas deste edital e o preço,

réis, por unidade de material, que o proponente offe-
. ecer.

Não se tornarão em consideração quaesquer offertas de
pantagens não previstas neste edital, nem as propostas que
'contiverem apenas o offerecimento de urna reducção sobre a
propeeta -mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica
h Estrada com o direito de decidir a quem cabe a prefe-
renc'a

e qualquer ,proposta que não estiver inteiramente
de u'cordo com este edital será rejeitada.

e Secretaria da Estrada de ferrei Central , do -Brazil, 9 de
tlezernbroede_ 1918. 	 O secretario; José Ricprdo	 Albu-

--vergue. _

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DIVERSOS MATERIAES ""NRCESSARIOR'i"
^AO DEPOSITO DA TRACC,ÃO DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE 1914 . •

De ordem da directoria faço publico que á 1 hora do dia 1:2 do :•,'e
proximo mez de janeiro, nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento de diversos materiars necessarlos aos depositos	 ,
da-Tracção, , durante o primeiro semestre de 1914, de accordo com a .
a relação que Se acha nesta secretaria á disposição dos concurrentes .• •
pura ser examipada	 .

Crida concorrente deverá apresentar duas propostas, sendo urna
para o material entr egue de prompto, isto é, entregue na Intendencia
até 31 de janeiro de 1911 e outra para o material a impotIar que
será entregue no Caes do Porto até 31 de março de 1914, correndo
as despezas do caes e isenção de direitos por conta desta estrada.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em reis por unidade
do material cabendo a preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata por miobria que seja a differença entre • ella e qualquer
outra.

As propostas que devem estar devidamente selladas, datadas,
assignadae, com indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues; em duas vias, em envolucro fechado, com a declaração por fóra
do assumpto e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de una outro, em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente.

Ne acto da entrega da proposta o . proponente deverá exhibir o
recibo da caução de 500, previamente feita na 'Desonraria desta
estrada para garantir a assignatura do contracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma estrada se o proponente preferido re-
cusar-se a assinar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada previamente, 'antes da abertas as propostas. As propostas cujos
autoras não tiverem sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão annuncia-
dos o dia e hora .para abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia, caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando antes da abertas as
propostas, eines os preços maximos acima dos quaes não acceita
nenhuma.

-As propostas não poderão conter senão urna formula de completa
submissão a tolas as,clansulas deste edital e o preço em réis por uni-
dade de material que o propmente offerecer.

-Não se tomarão em consideração quaesquer ofertas de vantagens
não previstas neste edital nem as propostas que contiverem apenas o
offerecimento de uma Nducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es-
trada com o direito do dicidir a quem ealn a pri.ferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de ac-
cordo com este edital, será rejeitada.

Secretreria da Estrada ' de Ferro Central do Brazil, 9 de de-
. zembro de 1913-0 secretario, José Ricardo dc Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCUTIPENCIA RARA O FoRNECIMENTO DE SOBRESALENTES PARA LOCOMO-

TIVAS, CARROS g FREI0s, DE BITOLA ESTREITA E DE MACHINA; E FER-
RAMENTAS, NECEsSATUOS AO DEPOSITO .,DE LAFAVETTE, DURANTE O PRI-
MEIRO SEMESTRE DE 1911
Do ordem da directoria faço publico que á 1 hora do dia 10 do

proMrno rnez de janeiro, nesta secretaria, serão racebidas propostas
para D fornecimento de sobresalentes para locomotivas, carros o
'veios, de bitola estreita, e de machinas, ferramSntas, necessarios ao
deposito de Lafayette, (levante o primeiro semestre de 1914, da
accórdo com as relações que se acham nesta secretaria, á disposição

- dos concurrentes para serena examinadas.
A COnCurrelICIa versará, apenas sobre o preço coa réis, por uni-

dade do material, cabendo a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por militam que seja a differença entre ella e
qualquer outra.

0 preço deve ser estabelecido para o material entregue no
Caos do Porto, cerrepdo as despezas do caos e isenção de direitos
por conta desta estrada.
'	 O prazo para entrega do material será até o dia 31 da
março de 1914.
• As propostas 1 me devem estar devidamente selladas, datadas;
assignadas, com intenção das respectivas residencias, serão entre-
gues,- em duas vias, em envoluco fechado com a declaração por fóra'
do assumpto Q cio nome do proponente.

fe.se envolucro deve ser acompanhado de um outro, em se..

parado, ponteado todos os documentos que possam provar a dono'.
dado do -proponente. •

	

.	 .
4	 Nbactd da entrega da proposta o proponente , deverá exhibir eei• .

1 recibo da caução de 500$, previamente leipj. the,souraria de5N-
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sestrada, para garantir a assignatura do contracto, caução que re-
-verterá para os cofres da mesma estrada se o proponente preferido
-recusar-se a'assignar O respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas
'cujos autores não tiverem sido considerados idoneos não serão
abertas.	 • •

Depois do julgada a idoneidade dos proponentes, watt() an-
munciados o dia e hora para abertura e leitura das propostas
.que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-Se o direito de annullar a concurrencia, caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços ~imos acima dos quaes não acceita
leni; um a •

As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de com-
pleta submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em róis
por unidade do material que o proponente offerecar.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vantas
gens não previstas neste edital nem as propostas que contiverem
apenas o otrerechnento de uma reaucção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a
estrada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de accôr-
do com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central cio Brazil, 9 de dezem-
bro de 1913.-0 secretario, Jose Ricardo de Albuquerq«c.

Estrada de Ferro Central do Erazil

CONCURBENCIA PARA FO ORNECIMENTO DE COUROS, CoRnErAs, OLEADOS E PELLES,
ETC.; ANIAGEM, CORDOALHA, LONA E CADARÇOS, ETC.; mATERIAES DE
coasanuaçOas E DIVERSAS MIUDEZAS, NECESS ‘AllioS As =IMAS DO EN-
GENHO DE DENTRO, DURANTE o PRIMEIRO SEMESTRE DE 1914

De ordem da directoria, faço publico que, ás 3 horas do dia 29
o correntemez, nesta secretaria, serão recebidas propostas para

o fornecimento de couros, correias, oleados e palies, etc.; aniagem,
cordoalha, lona e cadarços, etc.; materiaes de construcção e diver-
sas miudezas, necessarios as officinas do Engenho de Dentro, durante
o primeiro semestre de 1014, de accórdo com as relações ns. 8,
.£2, 13 e 16, que se acham nesta secretaria á disposição dos con-
currentes para serem examinadas.

Cada concurrente dovera apresentar duas propostas, sendo uma
para o material que puder entregar na intendencia desta estrada
até 31 de janeiro de 1014, e outra para o material a importar que
será entregue no Caes do Porto até 31 de março de 1914, correirdo
as despezas do caos e isenção de direitos por conta desta es-
trada.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em róis por uni-
dade de material, cabendo a preferencia de direito, ao autor da pro-
posta mais barata, por minam que soja a differençaa entre alta e
qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente sella,das, datadas e
assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão entre-

. kues cm duas vias, em involucro fechado, com a declaração por fóra
do assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de um outro, em separado,
contendo todos o; documentos que possam provar a idoneidade do
proponente e, bem assim, o recibo da caução de 500S, praviamento
feita na thesouraria desta estrada, para garantir a assignatura do
Fontracto, caução que reverterá para os cofres da mesma estrada si o
proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes sara julgada e exami-
nada préviamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idonealade dos proponentes, serão annun-
ciados o dia e hora para abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando antes de abertas as
propostas quaes os preços maximos acima dos quaes não acceita.
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão urna formula de. completa
'submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em réis por uni-
dade de material que o proponente ofibrecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vantagens
"não previstas neste edital liam as propostas que contiverem apenas o
ofrerecimento de uma reducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a Es-
trada com o direito de dicidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de ac
côrdo corá esto edital será rejeitada.

Secretaria- da Estrada de Ferro Central do Brazil, 2 de dezembro
,de 1913.-0 - seeretario, -José- Ricardo .Albugierque.	 ;	 IP •

•	 Estrada de Ferro Central do Brazil .. • •	 .,
CONGURRENCIA PARA O FORNECIMENTO ' DE SOBRFFIALENTES 'PAES
,	 FREIOS WESTINCHIGUSE, NECIPS.ARIOS Ás - OFFICINAS DO EN-:eÀ

.	 GENII0 DE DENTRO, DURANTE O PRIMEIRO SEMWTRE DE 191
.4,

- De ordem da directoria, faço publico que ás 3 horas do.t
dia . 27 do proximo mez de dezembro, nesta secretaria, serão'
recebidas propostas para o fornecimento de sobresalantea
para freios Westinghouse, necessarios ás Officinas do En-!1
ganho de Dentro, durante o primeiro semestre de 1914, de':
accÔrdo com a relação n. 3, que se acha nesta secretaria, 4;
disposição dos concurrentes, para ser examinada.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em réis, ou:
em moeda estrangeira, por unidade de material, cabendo n:1
preferencia de direito ao autor da proposta mais barata, pot
minium que seja a differença entre alia e qualquer outra.	 i

() preço deve ser estabelecido para o material entreguir
no Cties do Porto, correndo as despezas do cáes a isenção de
direitos por conta desta estrada.

O prazo para entrega do material será até 31 de março dei
1914.	 -

As propostas, que devem estar devidamente eelladas, 'titia
'fadas, assignadas, com indicação das respectivas residenciasi
sorão entregues em duas vias, em envolucro fechado, com
declaração por fóra do ,assumpto e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, eni
separado, contendo todos os documentos que possam provar,
a idoneidade do proponente, e, bem assim, o recibo da caui-
ção de 500$, préviamente feita na thesouraria desta estrada;
para garantir a assignatura do contracto, caução que reverterk
-para os cofres da mesma estrada si o proponente preferidd
recusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes, será j ulgada h',
examinada préviamente, antes de abertas as propostas. AS
propostas, cujos autores não tiverem sido considerados ido...!
neos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes serãd
annunciados o dia e hora pana abertura e leitura das propos
tas, que, antes de qualquer decisão, serão publicadas:

A estrada reserva -se o direito de annullar a concurren
eia, caso os preços pedidos sejam muito altos, declarando, an-
tes de abertas as propostas, quaes os preços maximos, acima:
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão urna • fórmula 'dff
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o preço
em róis, ou em moeda estrangeira, por unidade de material;!
que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas alES
vantagens, não previstas neste edital, nem as propostas que¡',
contiverem apenas o offerecimento de uma redução sobre a:.,
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fieã
a estrada com o direito de decidir a quem cabe a prefeas
rencia.

Toda e qualquer proposta que não estivei' inteframent
de accôrdo com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil i CG 'dt
novembro de 1913.. — O secretario, José Ricardo de 51fLok.s,
(porque..	 ..,él

Estrada de Ferro Central do Brazil
coxcunavveu PARA O FORNECIMENTO DE TINTAS, %Taram E OBJECTO PANA'l

PINTURA E MATERIAES PARA ELECTRICIDADE, NECESSARIOS As ornam to
ENCOMIO DE DENTRO, DURANTE O 1° SEMESTRE na 1914
De ordem da directoria, faço publico que, ás 2 horas do dia 29 dci.

corrente moz, nesta secretaria, serão recebidas propostas para o
fornecimento de tintas, vernizes e objectos para pintura e de mate-
riaes para electricidade, nocessarios tss officinas do Engenho do
Dentro, durante o ts someMe de 4914, de accôrda com as relações
ns. 7 e 17 que se acham nesta secretaria á disposição dos coneur-
rentes para serem examinadas.

Cada conctirrenta deverá apresentar duas propostas, sendo uma.
para o material tona puder entregar na intendencta desta Estrada
até 31 de janeir'a' de 4014, e outra para o material a importar que
será entregue no Caos do Porto até 31 de março de 1914, correndO
as alesPeeoaaa esc) cá.es e isenção de direitos por conta desta Estrada.A no. 

arrencia versará apenas sobre o preço em réis por uni-
dade de r aate-rial, cabendo a preferancia do direito ao autor da pro-
Pasta u"sais barata, por minitua que seja a ditTerença entre ella
clualci v .er outra. 
- /As propostas, que devem estar dexidammte selladas, datadas é
ass'.gliadas, com indicação das respectivas residencias, serão entre-
raes em duas vias, em,involucro fechado, com a declaração por fóra. •
do assompto e do nome do proponente. .

1
	 Esse involucro deve ser acompanhado de um outro, em separ.adoi'Â
contendo tOdos os- documentos que possam provar a idone1040-do„
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Proponente e, bem assim, o . recibo da cauçao de 5005, aréviamente
eita, na thesouraria desta estrada para garantir a asslaus tara do
,ontraCto, caução que reverterá para os cofres da mesma e,trada si
o proponente preferido recusar•sé a assignar o respectivo eoatracto.

• A' questão da idoneidade dos proponentes será Julgada o eaiiini-
siada- previamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneoa não serão aberta.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão
ciados o dia e hora para abertura e leitura das propostas, atra antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullár a concurrencia caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando antes de abartas as
propostas quaes os preços maximos acima dos quaes não acceita ne-

As propostas não poderão conter sinão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em . reis por

x	 unidade de material que o proponente offerecer.
-Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vantagens

uão previstas neste edital nem as propostas que contiverem amua
-o offerecimento de uma roducção sobra a proposta mais barata. .

No caso do absoluta igualdade entre duas propostas fica a •Eatra
da com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

• Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de 'ac-
cérdo com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de 'Perro Central do Brazil, 2 de de-
-zenabro de 1913.-0 secretario, José Ricardo Albuquerque.

• MI ..,••••n•

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNEENENTO DE AÇO, , FERRO, CORRE E METAES; PON-
TAS DE PARIS, ARESTAS, -ETC.; ARRUELA, PORCAS E PARAFUSOS DIVEikSO41
SEGE-UAI -nes As OFFIEUM In ENGEM() DB DENTRO, DURANTE O PRIMEIRO
SEMESTRE DM 1914

' •	 De-oi•dem da directoria, faço publico que, á 1 hora do dia 20 do
- corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas propostas para o for-
• encimento de aço. forro • cobre e metaes; pontas de Paris, arestas,
etc.; arruellas e porcas e parafuzos diversos, necessarioi ás olIlcinas
do. dugenho de Dentro, durante o primeiro semestre de 1914, de

• accórdo com as i•elaçõas ns, 6, 9, 10 e 11, c,ue se acham nesta seara-
• -taria . á disposicão dos concurrentes para serem examinadas.. 	 .

a Cada eoneurrente deverá apresentar duas propostas, 'senda urna
• para o material - que puder entregar na intendencia. desta 'estrada

até 31 do janeiro de 1914, o outra 'para o material a • importar, que
• será gut-regue rio Cães, do Porto, até 31 de março de 1914, :correndo

„•	 despe,zas do çáes e isenção do 'direitos por conta desta as!-
. rada.	 .

•, A coneurrencia versar apenas sobre o preço em réis por uni-
adáde do matara!, calmado. a. preferencia de direito ao autor da pro-

posta mais barata, por minima que seja a dilferença entre alia e
qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente saltadas, datadas-e
assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão eatre-

• gues em duas vias, em involucro fechado; com a deelaraçãO por féra
do assnmpto e do nome do proponente.

Esseinvolnere deve ser , acompanhado da um outro, em -sepa-
rado, contenda todos os documentbs que possam provar a-idoneidade
do proponente e, bem assim; o recibo da caução de 5005,• prúVia-
mente feita na ti-tesouraria desta estrada para garantir zr assina-
tura do contracto, caução-que • reverterá para os cofres da mestria
estradiasi o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo

•- contracto.
,A questão da idoneidade' dos proponentes será julgada e exaa

minada previamente, antes de abertas as proposta. As pOopes-
, tas caies autores não tiverem sido- considerados idoneos não aerso

abortas.	 .	 .
Depois de julgada a idoneidade dos proponente,s, serão annun-

aiadoa o dia e hora para abertura .e leitura das propostas, que, antes
dà qualquer •decisfte, serão public •adas.	 •

A Estrada reserva-se o ,direito de ,annullar a coacurrencia- caso
os preços pedidos sejam muita altos, declarando anteá do • abertas "!as
propostas qUaeS OS pre99S maahnoS - .acima alga ,quaes não acc,eita

• •
r.AS propo'stas não poderaap colitay alaão inntia.forsnula de completa

46‘ibinâsão a, todas as clausalas 4st edj.toip o preço cia réis por
'unidade de material que eiproponen te offerecer.

Nao se tomara° em consideraça0 giraektier offertaa 40 vanta-
agens no previatas neste edital pela as propostas : que neoutiverean

41)0454 offarcciinento,de nma rad tacçãa,Sab.rP.a -:PrePasa anais O-., fitta.	 ,
No caso de.absoluta igualdade entre aluas , propastas, 4ca aagatra-

da,coin o direito de docidir a quoul Cabe ã preferencia. •
.	 Joda e qualquor proposta que não estiver inteirainpi4c de acepr-

'I. do Codaeato-edital será . rejeitada,•
da £stroija•de Ferro Central do --Brazil, 2 de de-f.

-• 0400.de„/91J.ecrotario, José,Iticarclo,Mplyy0•flue: . -._ .4..•
!

A••••n•~1
•

	

strada de Ferro Central do Brazil	 ; •
coNeunanNera PARA o FORNECIMENTO JYE sesgEsALENTEs'•PARAv

c.sjinus, NEGEssmtios Ás OFFICINAS DO ENGENHO; DE DEN.,,TRO'Á'
• DURANTE o PRIMEM() SEMESTRE DE 1914	 ;-4

De ordem da directoria, faço publico que, áa '2',florná dai-
dia .27 do proximo rim de dezembro, nesta secretaria; serão
recebidas propostas para o fornecimento de sobresalentes,paral
"carros, pecessarios ás Offieinas do Engenho de Dentro, dura.ntc¡
o primeiro semestre de 1914, de aecOrdo com ,a relação •n.
.que aa acha nesta secretaria, á disposição dos ,coneurrentesa
:para ser examinada. '•

• 4 eoncurrencia versará apenas sobre o preço arai reis, ou
em monda estrangeira, por unidade: de material, cabendo ai
preferencia de direito ao autor da proposta mais barata,: poli

"ininirna que seja a differença entre alia e qualquer outra.'
• • O preço deve ser estabelecido para o material entreguei
no Cães do Porto, correndo as despezas do cães e isenção det
'direitos por conta desta Estrada.	 .

191 .1.
, f) prazo para entrega do material será até -31 de março dcl

• •
As propostas, que devem estar devidamente Selladasa da.k

tada,, •afiaignadasl, com indicação das respectivas residencia.aa
serão aramamos em duas vias, em envolucro -fechado, com

•declaração por fóra do assumpto e do nome da proponente.
psse envolucro deve ser acompanhado de um outro, anã

separado, contendo todos os documentos que possam provail
a idoneidade do proponente, e, bem assim, o recibo da .-cau-3
ção de 690$, préviarnente feita na theaouraria desta estradai
para garantir a assignatura do contracto, caução que revarterii;
para os cofres da mesma estrada, si o . proponente preterido
recusar-se a assignar o respectivo et:nitrada):	 a

A:.questão da idoneidade dos proponentes será julgada ai
examinada -previamente, antes de abertas, as propostas , . As
propostas, cujos autores não tiverem sido considerados
neop, não serão abertas..	 . .	 .•

; papais de julgada a idoneidade dos proponentes s:erãci
annunciados o dia e hora para abertura e leitura das propossg
tas, que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A'estrada reserva-se o direito de- annullar a concurren-k
cia, OSSO os preços pedidos sejam muito altos, declarando, an.a
tas de abertas as propostas, quaes .os preços Maximoa, açira
dos (-Moa Mie aceita nenhuma.	 -

• • As propostas não poderão conter sinão -urria fdrinirlá dei
completai submissão a todas as clansulas deste edital eaoatireçO
'era l'eis, u ern moeda' estrangeirai por' Unidade dó material,
que o- proponente offetecer	 •	 r'a	 a a-. aa

•Nao se tomarão em consideração quaesqUW'offertaS dei
vantagens, não previstas mista edital, nernas wo postas quei -
contiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobre aj
proposta mais barata.

• No caso de absoluta igualdade •entre duas proPd-stãAficti
a estrada com o direito de •decidir --á quem cabe a, prefeag
rencia	 •

• Toda e qtralqiier proposta que não esti'ier Inteiramental
de -accórdo colai este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 26 dO
noa caibro de 1913..	 O secretario, José ..RiGarclO de ALw
queroica•.,	

.

±
, •

Estrada de Ferro Çentral do Brazil
•CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE SOBRESALENTES PAR&

CARROS E DIVERSAS MIUDEZAS NECESSARIOS AO DEPOSITO DCn
Exciaalaro DE DENTRO, PARA FORNECIMENTO-ÁS CONSERVAS DE
PIToLA LARGA, DA 3' DIVISÃO, DURANTE O PRIMEIRO SEMEsTRE

.19, P 1 9 14	 '

• De ordem da directoria, faço publico que ás 2 horas
dia 31 do Corrente mez, nesta secretaria, serild recebida.a,pro-s
postas para o fenecimento de sobresalentes para carros e di-k1
versas Miudezas, necessarias ao Deposito do Engenho de,Densa•
tro, para fornecimento ás conservas de bitola , jarga da 3' dia:,
visão, durante o primeiro semestre de 1914; de -accArdo com as!
relações ns. 1 e 2 que se acham nesta secretaria' diáposição:
doa concurrentes, para serena examinadas: • • 	 „

• Cada ecnicurrente - deverá apresentar duas propagar
aendo uma para o material de fabricação nacional, -que de-
verá ser entregae na Intendencia. desta Estrada -até 31 de ja-k
aleito de _1914, e outra para,o material a importar,ague senil
entregue no Cães do Portaaaté 31 de março -de 1914,,eorrendo,
as despezas do cães e isenção de direitos por Narita desta Es.1
trada.

A concurrencia versará; apenas sobre-o preço, em réis, poP,,
unidade de material, cabendo g preferenciassi.e.dipeito.ao ,antot
dá proposta Mais barata, por. minima gne .s.-eaa a differenW
entre./ena e qualquer outra...

4s" propostas quo' devem estar devidamente :senados, data:1
Aos, 'assJgnadAs,„ com, índicação. das respectivas , residencio4.„‘es•
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trio entregues em duas vias, em involucro fechado, com a de-
claração por Rira do assumpto e do nome do proponente. 	 .

Esse involucro deve ser acompanhado de um . outro, em
Separado, contendo todos os documentos que possam provar a
¡doneidade do proponente.

No acto da entrega da. proposta, o pr000nente deverá
k-xhibir o recibo da caução de 500$, préviamente feita na The-
souraria desta Estrada, para garantir a as.:,ignalora do coa-
Irado. caução que reveraerá para os cofres. da mesma Estrada
's i o proponente preferido recusar-se a assinar o respectivo
Contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e
minada préviamente, antes de abertas as propostas. As

propostas cujo; autores não tiverem sido considerados idoncos
klão serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão
ãrmune iados o dia e hora para abertura e leitura das propostas,
flue, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia,
caro os preços pedidos sejam mui-to altos, declarando, antes de
abertas as propostas, mures os preços maximos acima dos
nuns não aceeila nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão urna fórmula do
empleta submissão a todas as clausulas deste edital e o preço,

;em réis, por unidade de material, que o proponente offe-
tecer.

Não se tornarão em consideração quaesquer offertas de
3•antagens não previstas neste edital, nem as propos t as que
contiverem apenas o offerecimento de lima redução sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica
ti Estrada com o direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia

Todo e qualquer proposta que não estiver inteiramente
de aCCôrdo com este edital será rejeitada.

sin cretaria da Estrada do Forro Central do Brazil, 6 de
ezernbro de 1913. — O secretario, José Ricardo de "¡-

nue? f ni e.

Repartição de iiguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios, ou

responsaveis, abaixo citados, a virem pagar na thesouraria desta re-
partição, dentro do prazo de 30 dias, as militas que lhes foram im-
postas, no mez de novembro findo, por infracção do regulamento
approvado pelo decreto n. 3.056, de 2 de outubro de 1898, ficando
os mesmos avisados de que, findo aquelle prazo, será feita a cobrança
judicialmente;

Numeres das intimações — Localidade -- Importancia

N. 40i, proprietario do predio n. 161 da rua Magalhães Castro,
1005000.

N. 405, proprietario do predio a. 1.371 da Estrada da Penha,
4 0 O O 0 0 .

N. 406, propriotario do predio n. 1.373, da Estrada da Penha,
1008000.

N. 407, propriotario
N. 405, proprietario

tino, 1008000.
N. 400, proprietario

410, proprietario
412, proprietario

N. 413, proprietario
4008000.

N. 414, proprietario
/008000.

N. 415, proprietario
1005000.

N. 416, proprietario
100$000.

N. 417, proprietario do predio n. 27 da rda Senador Euzebio,
1005000.

N. 415, proprietario do predio n. 128, da rua Vinte e Seis de
Maio, 100800u.

N. 419. proprietario do predio n. 168 da rua Vaz de Toledo,
2008000.

N. 420, proprietario do predio n. 65 da rua Engenho Novo (pre-
dio X), 100S100.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 22 de
dezembr o de 1913.— F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Estrada de Ferro Oeste de Minas

EDITAL DE CONCTRUENCI1 PARA O FORNECIMENTO DE CARVÃO CARDIFF A GRANEL

1. 1:t1 littIQUETTES A ESTX ESTRADA DURANTE O AO DE 1914

De o...i .trit do Sr. Dr. director, faço-publico que,. ás 42 • *horas do
dia 2 de janeiro proximo futuro; na - secretaria desta esti •ada, (y. rua,

_

S. Pedro n, 87, serão recebidas propostas para fot'neci,nemc, d cai-
vão Cardiff, a granel ou' em briquettes, durante o atino de. 1'014.

A coneurrencia versará apenas sobro o preco, por tonelada, que
deverá ser apresentado em moeda nacional, cabendo a preferencia,
do direito, ao autor da proposta mais barata, por minima que seja a
differeina entro Ca e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente sellada.s. datadas c
assignadas, com a indicação das respectivas resideneias. serão entre-
gues em duplicata, em envolneros fechados, contendo por fóra o as•
sumpto e o nome dos proponentes, devendo os preços para carvão a
granel e em briquettes ser dados separadamente.

Esse involuero deve ser acompanhado de um outro em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidadc,b do
proponente, os rocibs de quitarão dos impostos federaes e moldei-
paes, e, bem assim, o recibo da 'caução do 1:0003 previamente feit;
na thesourarla desta estrada, para garantia da assignalura do -91
contracto respectivo, caução que reverrá para os cofres publicos S i

o pa'opoivm te se recusar a assignal-o dentro do prazo de ires dias,
contad% da data em que fôr expedido convite para esse fitn.

A questão de idoneidade dos proponentes será julgada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não furem julgados idoneos não serão
abertas. Depois de julgada a idoneidade dos proponentes que se
aprwentarern serão annunciados dia e hora para a abertura das
Propostas que, antes de qualquer decisão, serão publicadas na in-
tegra.

A' estrada reserva-se o direito de annullar a concorrei-teia caso
os preços pedidos sejam muitos altos, declarando antes de abertas as
propostas ritmes os preços mama-tos acima dos quaes não acceita
nenhuma.

Cada proponente deverá, nas suas respectivas propostas, offere-
cer dons preços, ambos em inicia corrente. para tonelada ingleza d-
1.015 kilos, de carvão que fivnecer, tanto para o carvão em briquete
Los como para o carvão a granel, sendo o primeiro preço para o cri-
vão entregue em terra, dentro dos vagões da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, nas c mdiçõ -s que forem indicadas, e O segundo preço
para o carvão quando forn ecido a bordo, si á estrada, durante a
vigencia do contracto, convier fazer á sua custa o serviço do des-
carga. Os direitos aduaneiros correrão por conta da estrada, betu
como as despezas do Cães do Porto.

A estrada obriga-se a comprar no minium 6.000 toneladas pr.
glezas de carvão em briqueits ou em gmliel na vigencia do con-
tracto que firmar com o proponente escolhido. podendo essa quan-
tidade ser elevada a tó 12.0a.) toneladas caso a estrada necessite
dessa quantidade, ficando, pois, o fornecedor escolhido obrigado a
entregar até 12.000 toneladas inglezas de carvão Cardiff a granel
ou em briquettes pelo pi .eço de sua prosposta Si assim o enten-
der a administração da estrada.

As bases para o contracto de carvão Cardiff a granel serão as
constantes do edital do 2'i de outubro proximo passado, publicado
em diversos numeras do Iriario Oilicial, entre outros no u. 202, de
9 de novembro proximo passado, excepção da quantidade média
maxima do fornecimento mensal estabelecidos nas clausulas IV
e VII.

O carvão em briquettes deverá ser do marca conhecida e já
acreditada no paiz.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vantaèens
não previstas neste edital, neto as propostas que contiverem apenas
o offarecimento de uma redacção sobre a proposta mais barata.
No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica á estrada
o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas, Eito de Janeiro,
22 de dezembro de 1913. — Francisco Pinto da Silva Vulto, se-
cretario.

PATENTES DE INVENÇÃO

do predio n. 129 da rua Adriano, log000.
do predio ri. 483 da rua Dr. Manoel Victo-

do n. 33 da rua D. Luiza, 100000.
do predio ir. 25 da rua D. Lniza, 1005000.

do predio n. 36 da rua Americana, 1005000.
do predio n. 70 da rua Torres Homem,

do predlo n. 251 da rua Torres Homem,

do predio n. 51 da rua dos Cajueiros,

do predio n. 418 da rua Senador Euzebio,

WEB

N. 8.031- Relatario -descriptito da íneen .ção de lona nora capou&
para aulonwrets e outros cebileolos, donontinr.da— CapoN priti-
legiada—para que pretende obter pr, iri/egia . itivaro Ribeiro Bastos,
brazileiro, commercia.ntc, •residente ne2te cidade.

As capotas atk aqui adoptadas ein . autiar.uoveis abertos,conto phae-
tOtá e outrds, si. em aipins pontos sko s a Csfactorias, deixam de offe-
"recer-coodicn es para (Pie se c ...nisidoetu de completa utilidade. Atéia

'1 de dep011titátun de dispositivus posnn sempre de faca manosit) tornarg-,
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5 ••	 aozos ' A proa.-	 . ,	 ,,ara o altas o.; o a • n41 de
coa, • Nis !lite osSesinemtvonkentes inventei, pala attfoino-
voa ánarios e muros voltic.uloa stismptiveis da mesma applicaoào, uma
empata como pa soe a dascrever

Dando a fórum mais ou menos rectangular a um t. lo.oante
.429pesào a: resistente, conto os empregados geralmente em toldos ou
otempannadas, ou outro qualquer te.eido apropriado o até masino ima
permeavas!, com a dimensão correspondente á parte ad	 la da ve-

teudo ao redor um lambrequitu conveniantainama r.-;r;atlo,
pratico á. abica do tecido tantos (atroa quantos forem o 1.;bot o • s
supportes que o tenham de suster. Cada balaustre, p hioa i ) 	 de
madeira ou do metal com o torneado desejava!, tem na ovar -ai tala
inferior um pino ou parafuso para fixal-o ao velucido, O ita nu a:mu-
•ado superior outro pino a que Se applica o furo coraes isnot:tala do
.tecido. Uma vez adaptado o tecido aos balaustres, fica a. all•; preso
pela applicação do uma ntassaueta ao pino suporior, formai nboan as-
sim a p.trto principal da capota.

Quer adiante, quer atraz,terá a capta tiras ou corr ,.'as .01.; a•m-
pletatu a sua fixidez ao talento, do modo a resistir a qu ,boot • M I ti-
sitiado do ar. Sob o lambrequim ficarão dispostas ou enr 1t catainaa
laterais e postat •iorea,on do !nasalo tecido ou do outra qa.aii ia ia, par
exemplo, malacachatas; para'sarvirom de abrigo quantl iioa
No centro da capota está um orificio a que se appikat ou tua oao.laoaar
impermeavel para agua, quando chovam., ou tua faca 1 s, Si

convior. Por essa forma, toma-se uma capota ao mesma tomou lava,
ungia para dias do sol e calor e prapaeada para uni ca .;	 chuva

.ou vento furto.
Resumindo, reivindico como pontos caraateristicis da minha in-

venção:
1. Uma capota para automovois abortos oa outros valti . •Oos sus ao

ptivois da mastim applicai:ão, cora a Knora mais ou inani- r.,•!. moldar
ou corr •spowletne á parte adequada do vchiculo, feita .I tti le
passo e rasistenta ou imparmaavel, cercada de larabreriaiu 3, o caia
trunfas furos ao redor quatttaa forem os balaustres au s,q)¡,,,i•ota
•atinados a susita-a. sendo os balaustres da Madeira
dotados um pino infarioc ou parafasa, com que são fixas aa va-
hictilo, e nutro superior a que se prende a capota poe Iii L1 1 1,;: notoot-
notas conforme ficou deacaipto.

2. Uma capota como acima reivindicada, tondo adianto o att•az
tiras ou correias para complatar a sua fixidez ao vehiculo: s ,b os Iam-
braquins cortinas, imanas e patariores, do 111:33m0 tecl,la nu outra
qual la iï, cimo malacachtRa, e no centro, um orificio pa.•.1 a aoplieao
ção d um conductot• d'agua ou de ura firo) electrico, fim I . ), eXt:»,
conto fiou eiSettrialmetit3 espenicado.

lio do Janeiro, 14 da novatubro de 1013.—Por poocara :ia, J. P.
&mires Filho.

g .03;?. Relatoeio deseriptieo da Oposição de oura mo:, topo
lc egeado corredia»; para que pretende obter privilegia Francisco
da Costa, poriagoes, carpinteiro, residente nesta cidade

Divarsos typis da escada comiia toem sido adopta [es s:Onl que
(malquer (taloa t •entor todas* (as vantagens ou deixe de ap000ntar
aiamin iiafeita.Eittra as desvantagens das actues escadas no‘attios as

. lerem Opanaa tu . )vitnanto lateral, não serem suscaptivais• da maior
O" menor inclioaçãa, nem obViarom por si qualquer embaraço que se
apreZanta na linha do tua direcçãci. A escala corre !ia dia meu
inventa, removendo esses e outros inconvottiontea, ofian•ece um typo
milito pratico o vantajoso, alaptavel a armarios, pvateleicaa ou Cs-
tanys diversas.

Gano se va do desenho junto,essa escada ó do aystema do e-4e.blas
duptas, podendo ter deeraos de um n on de ainim Os lado4, o A ootirla
de traa dispositivos ignaes cota duas roldanas .Cada dispositivo abrange,
coma na fig. 1, duas poças distinctas, uma — a —que o fixa á escada
proriamomo dita, o outra — — OITI que (*emocionam as roldanas —
e apresentando a peça — a — duas aberturas — d — d —, por
cada uma das (potes passa e funcciona livremente um pino — o —,
que prendo uma peça á outra.

Picando aosats abarturas parpandiculares aos eixos das roldanas,
rosultaAtte a escada não se limita a obedecer ao giro das roldanas,
alma Ode mover-se lambem para cima ou para baixo, em virtual do
livre movimento dos pinos nas ditas aberturas. Por essa r)fll'ito a es-
cada, além do facil doalise, desembaraça-se por si do qualanar mm-
pealo que as rodas inferioresofig. 2, encontrem na linha da dire-

• cção o cede de certo modo a qualquer choque apta conto,ria mento
aeceba. Oa dispositivos são colocados, um no angulo superior da m-
uda correspondente ao patamar, e cada um dos outras no ponto dos
!mimos; corrospondento a peça por onde as roldatota terão do riram',
como se vie na fi g . 3, que representa a parte da escada que ilaa v•O-

* tada para o movei a que dia se applicar.
Vos' esse IMO typo, pois, os dageãos da escada ficam parpondi.

miares ai,face do movei e não paralelos a cila como na, escadas
ictuac'q.

Resumindo, reivindico como pontos c,aracteristicos da minha
veiição

uma escada corredia de'fórma dupla, dotada de tées
vos ignaes, cada um tendo duas peças distinctas, uma qne tika
di,poitivo á escada o outra em que funccionain as roldanas, atire-.
soutandu aplana peça duas aberturas por onde passam e funcionam
livram enta os pinos que prendem uma peça á outra, e sendo os dispo-.
sitivoa colina:atices, une no angulo superior da escada, correspondente
ao patamar, o cada um dos outros no ponto do3 banzo3 corresport n
dente á p, :ça per onde girarem as roldanas;

ae , tnna escada como acima reivindicada, adaptavel, perpendi-
cularmente, a armarioa, prateleiras ou estantes diversas, e que, em
virtu lo do livra 'pavimento da peça onde se acham as roldanas, como
desecipto, pólo, alam de taci! deslisa, mover-se para cima e, para
baixo, Vette:ente qoalmier imo:with° á sua diracção, e ceder a qual-
quem' choque, tudo conformo ficou essancialmente especificado.

lua de Janiiro, R do novembro de 1013.—Por procuração, J. F.,
Sowes Filho.

N. g .0415 -Memorial descriplivo da invenção de «uma ferragem Oper..
14 roa renezionas de vidrou, para que pretende pridlogie

liJem.tan Kroenig, domiciliado em S. Paulo, Estado do S.. Paulo

ilefeci.:u a invenção a unia fert•agam aperfeiçoada para une-
zianis do vidro qua está indicada no desenho amido, em que as figa.

mm 2 çau vistas em elevação do lado. Consista a ferragem do duas
panes: ivuaes — 11, temido, porém, uma o mecanismo de movimento
para os Vidros .1a veneziana. c são as chapas de metal que se apara-
fusam 111111 deCronte á outra sobre a porta que devo sor munida da
ferroault. As chapas C, a distancias determinadas e convenientemente
clispa.7taa dafrooto uma á outra, trazem fixados oscillaloriamento caixi-
llos b, nus n inau se encaixam os vidros. A parto A da ferragem
está manial da um macanismo para o movimento da veneziana, con-
sisti:11a esto mml : yanismo em uma alavanca, excantrica c, que gira no
ponta 41 sobre a chapa C. estando combinada com uma barra c, sobro
a qual estão lixados oscillatoriamenta as projecções e centraes dos
caixilbus

tis caixilhos a e 1, são formados, como indicado no desenho, de
paia eitas calha; f rocortadas o dispostas do modo a se sobreparetn as
suas extromi bules g—h respectivamente i—j quando se encontrarem
em ile3i4;:o vertical, afita de couseguirse um fachamento perfeito da
VOU' aatta.

.1,).1.) mim funacionar—Aparafusada cada ferragem A o B, uma de-
fronte á outra, ain uma porta, de modo a se encontrarem V13-3.- yis os
seus

' 
fiastes Se colocamos Vidros. Para dar aos vidros a po-

sição d'slaila litsta abaixar ou levantar a alavanca c, pelo que se
morna cantjuntainallte todos os vidros.

E n resuma, reivindico como pontos o caracteres constitutivos da
minha invengz:10
• 1°, uma f rragem aperfeicoada para:venezianas de vidro consti-
tuida do duas partes, como A e 13 fronteiras, sando cada uma com.

* pala de uma chapa, como C, munida do caixilhos ou int:manai Calhas
oseillatorlas, cimo a—b, para Os vidros, tendo a parto (A) os caixilhos
combinados com uma barca (como e) fixaola em tuna alavanca (como c)
giratoria soOaa a chapa C, afim dos vidros da veneziana serem collo-
cados cmii qualanar posicão desajada, substancialmente como descripte
o aprasentado n . ) desenho

:2", uma forcagom aperfeiçoada para venezianas de vidro como
acima reivin.liew1t, caracterizada por uma successão do caixilhoa sup-
perpo . Ws cotabinadrs com outros tantos fronteiros, dispostos entro si
de moda a se sobreporem quando em posical vertical para permIttir
um fechamento perfeito da veneziana de Vile0.

-Mo do Janeiro, 11 do novembro do 1013. — Por procuração P
Busc.'nnann.

8.030—.11emarial dev.ript:vo dl invenção de Kiva aperfeiçoamento
com lardforios, permillindo o seu uso como penteadeira» paro que
pr,!!o wl,ml. privilegio A uler & Comp., brasileiros, itadusiriaes, da-
inicili .p los nesta Capital

Os lavatorios conhecidos são constituiloa de um movo!, come
uma mesa, commoda, ou semelhante, projectando-se de sua face tra-
seira, para cima, um espelho fixo ou gira torio em soas eixos mo.
diano4.

A pra:anta iovençao refere•se a um aperfeiçoamento nestes latl
vatorias, consistindo em dotar o movei (commoda ou mesa) de um':
eSpellt.) lixo, (amarai, e do dous lateraes, gtratorios ou movediços, que 1
se combinam á vontade, para melhor observação da confecção da

pelo que se obtem um lavatorio servindo ao mesmo tempo cle1
pent-e: letra.

O deaenho animo apresenta, a titulo de exans pio, a invançã'poo
mostrando as lis. I e 2 respectivamente um lavatrie r.perfeiçoaalt
visto Oiti perspectiva e sua vista sehomatica em plano. .



. No desenho, A indica o movei ..ou oommoda. commum, Com Strk
guarnição do pedra na parte superior; é a combinação da troe es-
pelhos1, 2 e 3, sendo o espelho central L fixo e os eseselms 2,e 3 ei.
ratorios, por meio de charneira nas faces contiguasa 	 setttl:b es•
trol 1. A fig. 2 mostra o espelho 2 lateral em posição lunnada ao-

, bro o plano do espelho central
Ambos os espelhos 2 e 3 podem ser virados á vontade para shre

o plano do espelho central, permittindo assim á pessoa que &elle o
serve observar-se ao mesmo tempo do tres lados.

• Pelo que ficou descripto, é intuitiva a vantagem pratica e lir-
• dustrial da combinaçã'o, em uma só peça, do lavatorio -e da pentea-

deira.
Em resumo, reivindico como pontos e caracteres consti.utivos-da

itivenção:
• sUm aperfeiçoamento em lavatorios consistindo em dotar o movei

(mesa ou cotnmoda), na sua faca trazeira e projectando-se.parag,M33.
de tres espelhos, um central fixo e dons lateratas girat)rios, afim do
obter . uma poça de mobiliario com effeito de lavatorio e de pontoardes.
ra ao MCSID3 tempo, substancialmente como descripto o representa •
a titulo de exemplo no desenho.

Rio de Janeiro, 2a de novembro de 1013.—Auter & Comp.
-soe- -	 •

• 1Y. 8.037—Hemorial descriptivo da invençao de «um novo estribo.
para montaria denominado x(Sistema Hoffmann», para que pre-
tende privilegio Ernesto Hoffmann, ourives, brazileiro, domiciliado

• em santa Cruz, Estado do Rio Grande do Sul

Do longos armes a esta parte vem o inventor estudando, com real
•interesse, um modo pratico de fabricar estribos que garantias abso-
luto e prompto desembaraço do pé do montante, em caso do quéda

' ou outro desastre, causado por aliemos de montaria. •
Existem jrt varios systemas de estribos o alguns até privilegiados,

" como mesmo fim hunnuitario ; mas nenhum iguala-se ao que pas-
saremos'a descrever em simplicidade nem tão pouco outro existe que
com maior segurança o prestou, descaloe o pa do eavalleiro, em -caso
de• sinistro.

Consisto a invenção em um estribo commton de fórmas arre-
dondadas, constituido,  porém, de duas partes, o arco e a base, articu-
ladas.

O desenho e as photographias annexos apresentam a invenção,
indicando as reeSmaa letras de referencia poças identieas.
s Aéo aresedo 'estribo com a alça 1, para o louro, na parte su-
perior, tendo as suas extremidades constituidas em fórma de olhai

- achatado 2 e 3. ' ' •
B é a base do esteara, de firma arredondada, tendo as extremi-

dades com feitio de garfo 1. o 5. Os olhaes 2 o 3 encaixam .rep ratis
-valente nos garfos a o 5, sendo nonos recravados, do modo a (o isti-
tuirom charneiras 6 e 7.
-•Á articulação do ostribo, emstauida pelas charneiras nas
extremidades do arco e base do estribo, permitte, facilmente, o des-
h:Scan:tento da base, como por exemplo Indicado na photoessaphil
folha 2. Esse deslocamento so dÁ sempre quando o pé exerce prassio
sobro qualquer parto do estribo na queda, o somente tiSso :e 11

quando a pressão, o poso, é exercido sobre a base do estribo do tt
Osso ca.vallelro no montar não corre o minhno perigo de es a . tdii•
o 'pé.
•. t -Assim, em toda quétla o pé ou desloca-se para cima em diroeção
áealça, ou para as pernas lateraes do arco, em um e outro caso o ese

'tribo dá escapula ao pó, por mais enfiado que esto esteja no dito

Reivindida0es:' •
ia, um novo estribo para montaria denominado Systema noir/nana,

caracterizado pelo facto de ser constituido de duas partes articuladas,
so arco o a base, substancialmoato como descripto o representado no
desenho e photographias annexos;

2°. um novo estribo para montaria como acima reivindicado, ca-
racterizado pelo facto de ser coeStituido por um arco, como A, o urna
base, como 13, ligados entro si por Meio de charneira, como 6 e 7,
para o fim de deslocar-se a base e descalçar o pé do montante quando
necossaricasubstanoialmento como descripto o representado no dese-
nho o photographias annexos.

Rio de Janeiro, 21 de novembro do 1013.—P.P. C. Bitelinun't.

4.1%.

ANNI1NCIOS
1a11enelit :de-'3ródóiros	 flodri,vnes

AVIi0 AOS ISTeMNSADOS

' Os syndiás Previnem aos Interessados que se acham á sua di'Po-
; .sieão rua dó Ouvidor .n. 24,' das 10 da manha ás 3 da tard3.

Rio, 17 'dê ;çiezdeilbris de'12)3:—Os synOicos.	 •. _

1

Dezembro -do 013- la34.7-n •:-

, « A mundial »
*	 .

• AssbrDLE'A GERAL EXTRAORDINARIA

rarsirrr,A coNyoução	 ,
São e mvidadss os Srs. accionistas a se reunirem sabbado, 27 do

corrente, á .-; 2 horas da tarde, na sado social, para serem pr000nidal a
exhilesão e leitura do recibo do deposito-da decima parto do aceres- .
Cimo cio cnpital, &liberado pela assembléa geral extraordinaria do . 2
do corronto,.srneas
À

Concordata de D. Pereira Comp.

Os COMMIST/a4S da concordata de D. Pereira & Comp. com-
municam aos 'credores dos mesmos que se acham á, sua dispo-
SieãO paSsi quaesipier informações precisas em ralação á mesma con-
cordata á rua S. Bento n. 22.-- Alvares Pollery Sz Comp.-- Castro
Silva SI Com' p.— Queiroz Moreira 8.1 Comp.

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia do *Loterias Naeionaescio Drazil

ExtraeçOes publicas, sob a fiscalizaoão do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 45.

11....n11...14.111MOW.,....ffiembeem•

Salfirido, 27 do comuta
Ás 3 noas DA TARDE

309 — ika

50:000 /000
Por 1-$000, em quintos

Sabbado, 10 de janeiro
A'S 3 HORAS DA TARDE

300 — 6'

Por 843000, em deeimos

Sabbado, 14 de fevereirg
A'S 3 HORAS DA TARDE

260 — 2'

200:000 $000
Esta loteria é composta de 6.000 bilhetes, divididos em inteiros á

11Os000, quintos a 221000 e quadragesimos a 24800, inclusive O
sello de consumo e será extrahida pelo systema do urnas e espherass

Para. essa loteria recebe desde já a agencia geral dos Srs. Naza„a'i
reth & Comp. pedidos de qualquer nnmero corto até 31 do correntsas
só acenando, pOrétn, encommendas para bilhetes inteiros.

. sesaer,

I

N.13. Ospramios sup3 pbras a 2005 estai, sujeitos ao desconto de 3 W:1
Os podidos de bilhetes do interior devem ser acompanhado deamaisrloo róis para o porte do correio e dirigidos aos agentl

geraes NAZ.1,11ETII st G., riu do Ouvidor u. 91. Caixa.n.. 8y7. Eg .
dereço telegraphico, Lusvel. 	 -

Quarta-feira 24
	

•	 PIA-14.10

••	 f,

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1013.—A directoria.

HOJE
300 — 35a

20:000 000
Por 11600, em meios

I



1 a

35000
45500
45000
25500
45000
35000
35000
35000
25000:
35500
35000
35000
35000
45000r
45500
45500
45500
5560d
5500d '
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

A
Alfandegt-Ls (13elatorio apresentado t.o

Ministerio da Fazenda, sobre fiscalização
das), por Leopoldo L. de Alencar.. 	 1$000

-.A..strono iii io (Traité d'), de E.
Lia is 	 	 5$000

^lista/acato de eleitores na Republica
(Instrucções para o). Doer. ti. 5.391, de io
de dezembro de 190-1 	 	 $500

Awricul tura, (Créa o Ministerio da).
Doer. n. 1.606, de 29 de dezembro de
1906 	 	 5500

44,..ecão Penal (Amplia a). Lei n. 628, de
--de outubro e Decr. n. 3.475, de 4 de no-

vembro de 1899 	 	 $300

Agua (Regulamento para a arrecadação
das taxas de consumo dl. Decr. n. 5.1410
de 27 de fevereiro de 1901 	 	 $300

skintonio-veis (Tabellas para os preços
dos) 	 	 5200

E
noletim de Concessões o Pri..

(M) 	 	 35000

flanco Central Agricola. Deer.
. 1.782, de 20 de novembro de

1907 	 	 $500

Dol g a do Corretores (Merca-
dot ias e navios). Dee% n. 8.249, de 22 de
setembro de 1910 (Cr0a. a), Decr. n. 9.261,
de 28 de dezembro de 1911 (Dá novo regu-
lamento) e Regimento interno.... 	 15000

c
Codigo Civil:

Projecto (Trabalho da Comtnissão da Camara
dos Deputados— 8 volumes) (M). 203000

Projecto dg Dr. Antonio Coelho Rodri-
gues 	  	  - 35000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
1° volume (M) 	 	 65000

Projecto . (Commissã'o Especial do Senado),
3' volume (M) ..... 	 .....	 25000

Réplica do Senador Ilny Barbosa sobre as
defesas da redacção do projecte da Ca-
mara dos Deputados (M) 	  75000

Codipo :Penal da Republica
dos Est • n. ti:Dm UI. idos do Dra-

• zil - por 0m mr0ittrado miticire."." "35000'.	 .	 .	 ,	 • --

tlodigto das Delações
rlore (M) 	 "	  , 85000

Codig,o do ProeeSso Crimi-
nal do Distrieto Federal,
brochado 	  35000

Codigo do Processo Crimi-
nal do Districto Federal,
cartonado 	  45000

Chorographia da Provincia
do Ceara 	  15000

Contra:bando e !Ne ti processo,
por A. P. de Araujo Corrèa 	 	 25000

Casamento Civil (Lei do). Recapitu-
lae,ão em ordem alpliabetica, por M. André
da. Rocha.... . 	

Cofre de °ri-4111os (Regulamento
para a escripturação do). Der. n. 5.143,
de 13 de março de 1897. 	 	 15000

Carta Geral tia Itepublica,
pelo Dr. Crockatt de Sá (M) 	  105000

Conselho do Ustado (Consultas do).
Secção de Fazenda — 20 volume 	  25000

:-
Codigo do Processo Civil o

Commercial do Dist r ie to
Federal 	  45000

Codigo Criminal 13razileiro.
Ante - projecto	 	 35000

Consolidação das leis sobre
organização municipal do
roistri c to Federal.-- V;00

Consumo (Regulambnto para arreca-
dação e fiscalização -doS nopostos de).
Decr. n. 5.890, de 10 do fevereiro de

15000

Corretores. neer. n. 1.3 139, de 20 de
abril de 1893, approvando o regulamento de
Fundos Publicos 	 	 5500

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Doer. n. 2.591, de 7 de agosto de
1912 	 	 $500

Colonia Correcc tonal do Dois
Ti 1054 (Regulamento da). Decr. n. 6.991, de
19 de junho de 1908 	 	 15000

Casa de Correcção (Regulamento
da). Dum. n. 3.647, de 23 de abril de
1900 	 	 15500

Carros ( Tabellas para os _preços
dos).. 	 	 $200

Collectorias Pederaes (lustre-
cções para o serviço das). Decr. n. 9.285, de
30 de 'dezembro de 1911 	 	 $500

Diecionario Dibliographic o
Drazileiro, pelo Dr. Aughsto V. A.

S. Blake	 7 volumes 	 	  155000

Diceionario Geogra,phiec; das
Minas do Drazil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	 	 65000

Diecionario Geographico doDrazil (Apontamentos para O), pelo
Dr. Alfredo Moreira Pinto — 3 volu-
mes 	  205000

Diecionario dos verbos irre.A-alares da., lin,g-tart.: porta-gueza, por C. fl.. 	 	 25000

Docas, portos maritimos, etc.
(Bepertorio da legislação sobre), por Cae-
tano Junior (M) 	 	 125000

Decretos do Governo Provi-sor no:
de novembro a dezembro de 1889. 	 35000
de fevere iro de 1890. 	 	 15000
de março de 1890 	 	 25000
de abril de 1890. 	 	 25000
de maio de 1890. 	  	 	 45000
de julho de 1890 	 	 25000
de agosto de 1890 	 	 35000
de setembro de 1890. 	 	 25000
de novembro de 1890 	 	 45000
de dezembro de 1890 	 o,	 35000
de janeiro de 1891 	 	 25000
de fevereiro de 1891 	 	 25000

Decisões Cio Governo Provi-
sono:

35000
25000

1° e 2^ fascictilos 	

' ' •
15500APcIdeitiallitnbeeteito

Decisões do Governo (Cole-
cções de):

de 1832 	 	 35000
de 1833 	  , ..	 35000

Decisões do Governo (Collecções
de) — (Continuação):

de 1850 	
de 101 	
de 1892 	
de 1893 	
de 1894 	
de 1895. 	
de 1896 	
de 1897 	  .. 	
de 1898 	 -
de 1899 	
de 1900 	
de 1901 	
da 1902  ,•	
de 1903 	
de 1901 	
de 1905 	
de- 1906 	 —

de 0
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